
E L  N E G U S  H A  L L E G A D O  A  G IB R A L T A R , D E  P A S O  P A R A  L O N D R E S .— Haile Selassie, el Negus de Abisinia, ha llegado a Gibraltar a 
bordo del "Captown” , en compañía de su séquito, para continuar su viaje a Londres en el vapor “ Oxford” . H elo  aquí con su hijo, el príncipe M a-

kanen, al entrar en el hotel donde se hospeda durante su estancia en la plaza fuerte inglesa
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«No hay encanto como el 
de un cutis realmente suave.»

¡E s  t a n  f á c i l  c o n s e r v a r l o  u s a n d o  e s t e  j a b ó n  

h e c h o  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  s u a v i z a r  e l  c u t i s ! . . .

P R E G U N T E  a  u n  h o m b r e  q u é  e s  l o  q u e  r e a l m e n t e  l e  a t r a e  

h a c i a  u n a  m u j e r .  N u e v e  e n t r e  d i e s  d i r á n  q u e  n o  h a y  e n c a n t o  

c o m o  e l  d e  u n  c u t i s  s u a v e .  L a  m u j e r  q u e  p o s e e  e s e  a m b i c i o 

n a d o  d o n  n u n c a  h a  d e  t e m e r  e l  q u e  u n  h o m b r e  o  u n a  m u j e r  

l a  m i r e n  d e  c e r c a .  C o n  m a q u i l l a j e  y  s i n  é l ,  p u e d e  a f r o n t a r  

l a  l u z  d e l  d í a ,  s e g u r a  d e  s i  m i s m a ,  c o n f i a d a  e n  s u  a t r a c t i v o .

P o r  s u  p u r e z a  y  a l t o  c o n t e n i d o  d e  a c e i t e  d e  d i v a ,  e l  

J a b ó n  H e n o  d e  P r a v i a ,  d e  G a l ,  e s t á  h e c h o  e s p e c i a l m e n t e  

p a r a  f a v o r e c e r  e l  c u t i s .  G r a c i a s  a  é l ,  n a d i e  c o r r e r á  e l  r i e s g o  

d e  p e r d e r  e l  a t r a c t i v o  d e  u n  c u t i s  r e a l m e n t e  s u a v e .  U s e  

H e n o  d e  P r a v i a  p o r  l a  n o c h e  y  p o r  l a  m a ñ a n a ,  f r i c c i o n a n d o  

l i g e r a m e n t e  l a  c a r a  c o n  l a  f i n í s i m a  e s p u m a  d e  e s t e  j a b ó n  y  

v e r á  p r o n t o  q u e  d e j a  e l  c u t i s  f r e s c o ,  e x e n t o  d e  a r r u g a s  y  g r a 

n o s  y  — s o b r e  t o d o —  c o n  e s e  m a t i z  s u a v e ,  q u e  e s  c o m o  l a  

b a n d e r a  d e  l a  j u v e n t u d .

A H O R A
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Número suelto: 20 céntimos
p re c io s  de suscripción : M adrid, 3,50 pese
tas al m es; Provincias. 12,00 pesetas tri
m estre ; E xtran jero , 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

EN SABADELL HA SIDO DETE
NIDA UNA BANDA DE DELIN
CUENTES MENORES DE EDAD

T a m b i é n  f u é  d e t e n i d o  e l  q u e  

l e s  c o m p r a b a  l o s  o b j e t o s  

r o b a d o s

B A R C E L O N A , 30. — L a P o lic ía  de Sa
badell venía trabajando en e l descubri
m iento de una banda de m enores de edad 
que efectuaban  diversos robos, especia l
m ente de m etales.

F u é  detenido prim eram ente uno de los 
m u ch achos com ponentes de la  banda  y  
en segu ida  la totalidad de ella.

P o r  las declaraciones que han presta
do se  sabe que han tom ado parte en gran 
cantidad de pequeños h echos delictivos; 
que últim am ente robaron  una ca ldera  de 
40 k ilos de peso, que les fué  valorada en 
400 pesetas p or  el trapero F ran cisco  Bru- 
net, do la  ca lle  de Gerona, quien también 
les  com praba  los m etales que robaban. 
A lgunos de estos m uchachos penetraron 
en  una ocasión  en  una alpargatería  de 
la  plaza de la L ibertad y  se apoderaron 
del d inero que habia en un cajón .

O cho de los detenidos han sido puestos 
a  d isposición  del Tribunal Tutelar de 
M enores; dos, entregados a  sus fam ilias 
porqu e ni siquiera tienen edad para ser 
ju zgad os por d icho  Tribunal, y  uno ha 
s id o  encarcelado. E l trapero citado tam 
bién  'ngresó en la cárcel.

U N  B E O D O  EN B A R C E L O 
N A  P E D IA  L IM O S N A  A M E 
N A Z A N D O  C O N  U N A  V IE 

J A  P IS T O L A

Fué detenido cuando pretendía 
vender el arma por SO céntimos

B A R C E L O N A , 30.—L os  transeúntes de 
la  Puerta del A ngel y  ca lles del P ino y  
P u ertaferrisa  se v ieron  sorprendidos esta 
noche  p or  un individuo que, em puñando 
u na  pistola  de dos cañones, pedía lim osna 
con  am enazas de m uerte. M uchas de las 
personas abordadas por el individuo, es
pecialm ente las señoras, huían despavo
ridas. L os  guardias persiguieron  al m en
digo, al que a lcanzaron  en la calle del 
P in o  cuando trataba de vender la  pistola 
a  un transeúnte por cincuenta céntim os. 
F u é con d u cid o  al Juzgado, donde d ijo  
llam arse F acu n d o B oeta  Jim énez. P are
ce  que estaba beodo.

EN U N  P U E B L O  D E  L O 
G R O Ñ O  O T R A  F A M I L I A  
S U F R E  U N A  I N T O X I C A 

C IO N  D E  S E T A S  V E N E 
N O S A S

Perecen dos niñas
L O G R O Ñ O , 30— E n  el pueblo de Re- 

dal, la  fam ilia  com puesta p or  José Jalón 
M orales, Juliana G arcía , esposos, y  sus 
h ijos, A lberto , G onzalo y  Teresa, com ie
ron  setas que fué a  cog er  el padre al 
cam po. N o  com ieron  setas ni úna de las 
h ija s  del m atrim onio, llam ada Concha, 
n i otra  llam ada M aría Jesús, de dos años, 
que está en la lactancia. E l estado de 
todos ellos, m enos C oncha, es gravísim o, 
y  han fa llecido la  niña T eresa  y  la lac
tante, M aría Jesús, a  la que su madre, 
p o r  el pecho, debió transm itir el veneno.

E L  M A R T E S

H U E L G A S

por ANGEL OSSORIO

UNA ENTREVISTA CON EL NEGUS
E L  T I G R E  EN EL J A R D I N  Z O O L O G I C O

(C rón ica de nuestro enviado especial M anuel Chaves N oga les )

G IB R A L T A R , 30.— C uando esta  m añana n os  recib ió  el N e
gu s en  su cu a rtito  de l hotel, ch ico  co m o  un pañuelo, la  ver
dad, la  verdad  e ra  que n o ten ía  nada que d ec im os . ¡Q ué va  
a  d ec ir  e l p ob re ! Q ue viene en ferm o, que está  m u y a g ra 
decido a  las autoridades britán icas  y  que no tiene n ingún p r o 
pósito  determ inado. N os h izo  la  cortesía  d e  m ostrársen os de 
c e r c a  y  de con testa r  a  las pregun tas banales y  de pura 
fórm u la  que le h icim os. A  las otras  preguntas, a  las que  pu 
d ieran  ten er un va lor  p o lítico , d ijo  que con testaría  p o r  m e
d io  de su  secretario  cuando lo  estim ase oportu no, s i se le 
form u la b an  p o r  escrito , que e ra  una d ip lom ática  m anera  de 
d ec ir  que  n o con testaría . E sta  en trevista  insustancial, a  base 
de pa labras corteses  y  de banalidades, nos ha  perm itido, sin 
em bargo, d a m o s  cuenta— creo  que bastante ex a cta — de lo 
que e s  el rey  de reyes. E s  una pavesa. U n a  p avesita  hum a
n a  que  está  a  punto de consum irse, dev orad a  p o r  un fu eg o  
in terior de odio, im potencia  y  anhelos de v en gan za  que p or  
instantes se  asom a  a  lo s  o jo s  en  una terrib le  llam arada. 
V iéndole así d e  cerca , en tre  las cu atro  paredes de este  cu ar-
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E D I T O R I A L

ESPAÑA Y  LA SITUACION EXTERIOR
E s m erecedora  de elogio la  costum bre in iciada  p or  e l señor B arcia  de reunir 

a  los  je fe s  de las fuerzas políticas para cam biar im presiones con  ellos respecto a  
la  p o lítica  exterior. L os m ás a ferrados a  criterios partidistas estrechos tienen que 
com pren der necesariam ente que la  política  exterior escapa por com pleto a  tales 
criterios, y  que cu ando se piensa en los problem as que  saltan las fronteras hay 
que darles el volum en y  la im portancia  que requ iere un sentido nacional.

E l establecim iento de un puesto francés dentro de los lim ites de la zona de 
nuestro P ro tectora d o ; la delim itación  de I fn i ;  los  problem as de T ánger y  concre
tam ente de l nom bram iento de adm inistrador, que recae  ahora  en  un español, se
rian  justificación  suficiente para  un cam bio  de im presiones entre las fuerzas que 
gobiernan  y  las que figuran en la oposición . P ero a  tod o  esto  h ay  que agregar que 
n o son  los dias que va a  vivir E u ropa  lo  bastante tranquilos y  sosegados para  que 
dejen  de inducir a  la m editación. A  m ediados del m es que entra m añana van  a 
decidirse los sistem as de alianzas y  m étodos de seguridad colectiva  de E uropa, y 
E spaña no puede perm anecer inhibida. P o r  eso las conversaciones políticas ini
ciadas p or  el señor B arcia  suponem os que serán eso solam ente: una iniciación .

A l reanudarse las tareas de G inebra el día 16 se h a  de tom ar un cam ino deci
sivo en  la  cuestión  de las sanciones económ icas con tra  Ita lia ; pero ahora la sub
sistencia  o  derogación  del sancion ism o pondrá  sobre el tapete todo lo que se re
fiere a  la Sociedad de N aciones, y  lo  que  im porta  a la  relación  que han de m an
tener, todas a  la vez y  cada  una de ellas entre sí, cu atro  principales potencias 
europeas: Inglaterra, Francia , A lem ania e  Italia.

Seria  d ifícil h acer d e  profeta  respecto a  la orien tación  que cada  uno de estos 
países pueda tener, porque en a lguno de ellos se ha  com plicad o con  la política  ex 
terior la in terior, y  aun n o puede preverse qué  fa c to res  de la segunda jugarán  .de 
m odo m ás decisivo.

P o r  s i todo ello  e ra  p o co  han ven ido las declaraciones de M ussolini al “ D aily  
T elegraph”  a  com plicar la  situación , porque representan el papel de una gran  pie
dra  que se a rro ja  en e l estanque, rem ueve las aguas y  n o se advierte aún en qué es
tado van  a  quedar después de la rem oción  pasajera  producida  en las m ism as. T a 
les declaraciones n o constituyen, p or  otra  parte, nn suceso period ístico aislado, 
sino que  han sido seguidas de las visitas del em bajador italiano en  L ondres a l m i
n istro de N egocios  E xtran jeros britán ico y  de l em bajador inglés en B om a  al M i
n isterio de N egocios  E xtran jeros italiano.

Frente a  las ofertas de M ussolin i de respetar los intereses britán icos en  el lago 
Tana, retirar tropas de L ib ia  y  form a r parte, a  títu lo de representante de nación  
satisfecha , del cu adro de artífices encargados d e  velar por la paz europea, la situa
c ión  de Inglaterra  y  F ran cia  pierde un p oco  de hom ogeneidad por las diferentes 
apreciaciones de esas ofertas. E n  F ran cia  hay una corriente  antisanclon ista  en 
los elem entos de cen tro  y  derecha, y  otra  sancionista, asentada precisam ente so
bre  los que dentro de p oco  van  a  tom ar sobre si la  responsabilidad de gobernar. 
E n  Inglaterra  existe la  propia  escisión, pues en tanto que en el seno de los ele
m entos conservadores se debilita  m ás de día en d ia  el criterio  sancion ista , los  li
berales y  laboristas siguen partidarios decididos n o sólo  del m anten im iento de 
las sanciones económ icas, s ino de su am pliación.

C ontinúa entretanto A lem ania sus obras de fortificacion es ren anas; Ita lia  am e
naza  con  su  retirada  de G icbra  si n o  se levantan las sancion es; son  bastantes los 
países neutrales quo registran  en  sus estadísticas m ás d is fa vor  que fa v or  por la 
ap licación  de aquéllas; n o h ay  tam poco un gran  sosiego en  e l resto do las poten
cias europeas, com o lo dem uestran los via jes del coronel p olaco  y m inistro de N e
goc ios  E xtran jeros, señor B eck , y  los  incidentes ú ltim os de Austria.

E s to  h ace que se aproxim en  días de un gran  interés y  d e  una evidente tras
cendencia . Intereses africanos, pleitos m editerráneos, decisiones ginebrinas, y  todo 
ello  con  indecisiones y  nebulosas de Inglaterra  y  F ran cia , las dos potencias en 
cu ya  órb ita  h a  de m overse necesaria  e  ineludiblem ente E sp a ñ a  T a l es el pano
ram a, y  bien vale por ello  la pena de que el señor B arcia  frecuente la  conversa
c ió n  co n  los  je fe s  políticos para que se form e un sentido nacional de la  politica  
exterior que nos perm ita desem peñar co n  espíritu  de continuidad el papel a que 
tenem os derecho p or  nuestra situación , nuestra trad ición  y  nuestras posibilidades.

tito , se acu erda  uno de l a ire desastroso y  de la  m irada  hu  
m ilde que tienen las m á s  terrib les fieras de l D esierto  cuando 
se ven  entre los b a rrotes  de u na  jau la . P a sa  aquí con  el N e
g u s  com o con  los  tig res  y  lo s  leones, que, a l sentirse prisio
neros, pierden absolutam ente su  im portancia , adelgazan, se 
ach ican , se hum illan. “ ¡S i parece  un g a to !" ,  d icen  desdeñosa
m ente los ch icos y  las niñeras al ver  a  la  pan tera  com ida 
p or  la  fiebre en  su  jau la  del jard ín  zoo lóg ico . Y  a lgo  asi 
pasa  co n  este  tig re  real de Abisinia.

L a  costu rerita  de L a  L inea  a  quien  le llevaron  esta  m a 
ñ an a  una cam isa  de l N egu s p a ra  que, aprisa  y  jorriend o, le 
cosiese  o t fa  igual— el em perador n o h a  debido sa ca r de A d 
dis A b e b a  m á s  que la  cam isa  que lleva  puesta— m e decía  m a 
rav illad a : “ P ero  ¿ e s  p osib le  que ese em p erador ten ga  este 
cu ellecito  an g osto  y  estos puños, en  los que  n o cabe la m u 
ñ eca  de un n iño de nueve a ñ o s ? ”

Y  así es. E s ta  p avesita  se  h a  hecho  tem er y  adorar por 
m illones de fe roces  gu erreros, y  aun ahora, vencido, hum i
llado, rodeado de p erson a jes  p in torescos, desastrosam ente 

.. .eq u ip a d o , a corra la d o  p or  la  im pertinen
c ia  de los rep orteros  de tod o  e l m un
do, con serva  una indiscutible m ajestad, 
una soberan ía  in terior  indestructible.

A  p esar de todo, e s  la  som bra  de lo 
que  fué . E l am biente  eu ropeo del “ b a íl” 
de un g ra n  hotel no h a  pod ido  con ver
tirle  en un b ich o  raro  y  p in toresco ; 
siem p re record a rá  a lgo  la  m a jesta d  de 
las fieras de l D esierto. N o  im porta  que 
sus secretarios y  ayudas de cá m a ra  se 
hayan  apresurado a  ir  a  las tiendas de 
G ibraltar p a ra  com prarle  tra jes  eu ro
peos, zap atos  europeos, som breros  flex i
bles, liga s  y  tirantes. N o  im p orta  que 
a  las doce h oras  de esta r  en E uropa, 
lo s  gran des a lm acenes de rop as h echas 
— p or el estilo  de lo s  de E l A gu ila — h a
yan  coop era d o  felizm ente a  la  ta rea  de 
europeizar la  indum entaria  del N egus. 
L as prendas m ás ram p lonas y  u n ifor
m es de las calles, lo s  ba res  y  lo s  tran 
vías  de E uropa  n o h arán  de él un  se
ñ o r  cualquiera. S erá  siem pre él.

E n  cam bio , su  b ija , la p rincesita  S a - 
hay, sa lió  esta  m añana vestida  de un 
m od o  in efab le . L lev a  tod avía  d eb a jo  de 
un abrigu ito  de corte  eu ropeo su  am 
plia  v este  de ab isin ia ; p ero  en  lo  alto 
de la  cabeza  se h a  p lan tado u na  de 
esas d eliciosas pam elas  con  flores que 
las inglesas fe a s  só lo  se a treven  a  po
nerse  cuando están  e n  colon ias. Confio, 
sin em bargo , en  que  esta  espiritual y  
espirituada princesa , co n  la  m ism a ca 
pacidad  de adap tación  a l m edio que tie
nen tod as la s  m u jeres  cuando son  j ó 
venes, aunque sean  etíopes, tardará  m u y 
p oca s  sem anas en  convertirse  en una 
irrep roch ab le  “ g ir l”  un p o co  m oren ita , 
ca p a z  de d ecora r  exóticam en te cualqu ier 
sa lón  de té  londinense.

E l duque de H arrar, heredero del tro 
n o de A bisin ia, es un m uchach ito  insig 
nificante, con  un aire de po llo  eu ropeo 
inequívoco. H ará  un buen  estudiante en 
cualqu ier U niversidad in glesa  y  será  
u no  m ás en e l elenco de herederos de 
tron os  que n o existen, g a la  de la  bue
n a  sociedad  de L ondres y  de P arís. E s 
sim pático, tan  s im p ático  com o tienen 
que serio tod os  lo s  príncip es herederos 
que andan p or  ahi. P a rece  que  con oce  
un p o co  el oficio . E sta  m añana, cu an 
do salió  de su hab itación , se encontró 
u na  p ob re  criad ita  andaluza que  fr e g a 
ba  el suelo. L e  ded icó  u na  sonrisa  y  le 
reg a ló  u na  libra. E l o fic io  de príncipe 
heredero n o es m u y d ifícil. P o r  desem 
p eñ arlo  a  con cien cia  anda a  estas ho-
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ra s  p o r  la  verbena, subiéndose a  los 
tiosv iv os  y  las ca lesitas co n  m ozas y  
m arineros. Cuando se b a  m etido en el 
c irco , corriendo e l gra ve  riesgo  de que 
le  pusieran en la  pista, lo s  m ú sicos  de 
la  ch aranga— que indudablem ente no 
saben  to c a r  e l h im no n aciona l abisinio, 
le  han saludado soplándole e l pasodoble 
•G allito".

Y  así, en naderías y  anécdotas pinto
resca s , transcurren  las prim eras jo m a 
d a s  europeas de esta  C orte de un Im 
p e r io  sem ibárbaro, que viene a  d iso lver
se  insensiblem ente en E uropa. ¿Q u é  
h abrán  hecho  las grandes ciudades de 
e s tos  seres, h oy  tan  p a téticos  y  ex tra 
ord inarios, cuando h aya  p asado el tiem 
p o ?  ¿ P o r  qué  causas, p or  qué  sucesos, 
h o y  insospechables, volverán  a  a cosa r
le s  los  periodistas, s i es que a lgu na  vez 
vu elven  a  in teresar sus v id as a  los re
d a ctores -je fes  de los gran des rotativos  
d e l m u n d o?

Rasgos del em perador de Abisin ia
G IB R A L T A R , 30. (D e nuestro enviado 

especia l.)—E l N egus se levantó tem pra
n o  esta m añana. Se h i z o  servir un 
‘ ‘ b reakfast”  inglés y  leyó toda la Prensa 
inglesa. Después, con  los gem elos, siguió 
los  ejercicios de los barcos de la  flota 
y  de la aviación  militar.

A l ver  una m u jer  de la  lim pieza que 
traba jaba  cerca  de sus habitaciones, hizo 
que  le  entregaran una libra  esterlina.

E l N egus ha  declarado al representan
te  de la A gen cia  R eu ter que n o h a  tom a
d o  todavía  decisión  alguna en  lo  que se 
refiere a  su fu tura  acción  política.—R eu 
ter.

H a ile  Selassie rec ibe a los perio
distas

G IB R A L T A R , 30.— E sta  m añana el N e
gus recib ió  a  los periodistas. N o  hizo nin
gu n a  declaración  de Im portancia. D ijo  
que  se encontraba m al de salud, pero 
preguntado s i era cierto  que tra ia  que
m aduras en las m anos a  consecuencia  
de lo s  bom bardeos italianos, contestó n e
gativam ente.

E l N egus habla el francés y  contesta 
a  las preguntas p or  m ediación  de su se
cretario.

A un n o  tiene p royectos  p a ra  el futuro, 
y  m an ifiesta  que se halla  m u y agradecido 
a l gobernador y  al alm irante de la plaza 
d e  G ibraltar p or  la cord ia l acog id a  que 
le  han dispensado.

M añana, después de alm orzar, em bar
cará, con destino a  Londres, en el “ Ox
fo r d ” .

N o  hizo declaraciones de carácter p o 
lítico , y  m an ifestó que las preguntas par-

La convocatoria de la Asamblea de la S. de N.

EL DUCE MANIFIESTA A UN PERIODISTA EL ASOMBRO QUE 
LE HA PRODUCIDO LA ACTITUD DE HOLANDA EN GINEBRA

Y  a ñ a d e  q u e  m i e n t r a s  A b i s i n i a  n o  e s t é  p a c i f i c a d a  p e r m a 

n e c e r á n  e n  e l l a  t o d o s  l o s  e f e c t i v o s  m i l i t a r e s .  C u a n d o  s e  
l o g r e  d i c h o  o b j e t i v o ,  l a s  l e g i o n e s  d e  “ c a m i s a s  n e g r a s ”  

s e  t r a n s f o r m a r á n  e n  e j é r c i t o  d e  o b r e r o s

A M ST E R D A M .— E n  una interviú  con 
ced ida  por el D uce a  un periodista  del 
d iario holandés “ T elegraa f” , después de 
expresarle su asom bro p or  la  actitud 
adoptada p or  H olanda en Ginebra, sien
do aquél un país que posee tan vastas co
lonias, añadió que, n o obstante esa grave 
decisión, no se ha am inorado su sim patía 
p or  H olanda y  podrán reanudarse las re
laciones com ercia les entre los dos países, 
salvaguardando los intereses Italianos.

A  continuación  declaró que m ientras 
A bisinia n o esté p or  com pleto  ocupada 
y  pacificada y  asegurada la tranquilidad 
del trabajo, perm anecerán en A fr ica  to
dos los e fectivos m ilitares; pero  tan pron 
to  se cum plan estas condiciones, las le
g iones de cam isas negras se transform a
rán en e jércitos de obreros.

R especto  al problem a con fesional, ase
gu ró  M ussolini que A bisin ia  seguirá las 
m ism as directrices que Som alia, es decir, 
libertad para  todas las religiones de vivir 
y  desarrollarse librem ente.

R especto  a  la Sociedad de N aciones, 
afirm ó que su porven ir depende de la  ha
bilidad que tenga para  evaluar sus pro
pias fuerzas y  obrar en consecuencia , 
pues la unión de los pueblos no debe ale
ja rse  de los  princip ios de com edim iento, 
ca lm a y  justicia.

Tam bién  d ijo  el D uce que había adop
tado ya  su  resolución  para  el co so  de que 
la  Sociedad de N aciones quisiera m ante
n er las sanciones.

Duran indefinidamente suelos y 
muebles lustrados con

ENCAUSTICO ALIRON
ticu lares que los periodistas quieran ha
ce r le  se dirijan por escrito a  su secre
tario, quien las contestará.

A  las on ce y  cuarto salió del hotel, 
acom p añad o de la princesa, el príncipe 
y  el “ ra s”  K assa. Se dirigieron en auto
m óv il a  v isitar los barcos de guerra  “ R od - 
n ey”  y  “ H o o d ” . Después de alm orzar con 
el alm irante, es probable que asista a  las 
carreras de caballos que se celebrarán 
esta tarde.

E l Negus se iá  en Londres huésped 
de sir E lly

LO N D R E S , 30.— Guando el N egus lle
gue a  L ondres será  huésped de sir  E lly  
Cadoorie, acaudalado financiero de H ong- 
K o n g  y  Shanghai, m agnate industrial y 
filántropo. E l N egus se hospedará en la 
residencia  de sir  E lly, P rinces Gate, nú
m ero  6, situada pared p or  m edio de la 
L eg ación  de E tiopia , con  la  cual se pue
d e  com unicar p or  el jard ín . S ir  E lly  se 
encuentra actualm ente en C hina con  sus 
dos hijos. Se h a  dispuesto que u na  pa
tru lla  de P o lic ía  vigile la residencia  del 
N egus durante su estancia en Londres. 
E l secretario particu lar de sir  E lly  y  la 
servidum bre que ha de jado  en Londres, 
están  ultim ando los  preparativos para  
la  estancia  del N egus en la  casa.—United 
P ress . i

En Rom a no se cree que la  con
vocatoria  de la  Asam blea de la 
S. de N. sea un m edio apto para 
lograr el levantam iento de las 

sanciones
R O M A , 30.— L a  gestión  h echa  en Gine

bra  p o r  el representante de la  A rgenti
n a  en la Sociedad  de N aciones n o es to
davía  com entada p or  la P rensa italiana.

E n  los círcu los  políticos  se v e  en esta 
gestión  un esfuerzo h ech o  p or  la  R epú 
blica am iga para  esclarecer la  situación 
internacional y  provoca r  u na  rápida  de
cis ión  en el problem a de las sanciones, 
viéndose, p or  ello, con  sim patía  el gesto 
de la  Argentina.

L a  idea  de que la  Sociedad de N acio
nes pudiese aplazar pura  y  sim plem en
te h asta  el o toñ o el exam en de la  situa
c ión  era considerada  peligrosa y  form a  
de enem istad.

'E ste aplazam iento— se decía  en dichos 
círcu los— prorroga  sim plem ente el m ales
tar que padencen  los Estados.”

Sin em bargo, en R o m a  n o  se hacen  
n inguna ilusión  a cerca  de la  posibilidad 
existente para  que la  Sociedad de N acio
nes vuelva, en unos días, sob re  el con 
ju n to  de la  política  que h a  segu ido has
ta ahora.

Se espera que desde aquí al 16 de ju 
n io  la  m e joría  in iciada con  Inglaterra 
perm itirá  activar las cosa s ; pero hasta 
ahora  n o se n ota  n inguna transform a
ción  parcial de la atm ósfera . Adem ás, 
desde el punto de v ista  ju ríd ico , la  co n 
vocatoria  de la A sam blea  n o parece el m e
dio m ás apto para  el levantam iento de 
las sanciones.

E n  R om a  se estim a que el C om ité de 
Coordinación  tiene, para  adoptar esta de
cisión , poderes suficientes, p or  lo  cual se 
a coge  m uy bien la  inciativa de la A rgen 
tina en su  espíritu, pero en su práctica  
se le hacen  algunas censuras.— Fabra.

La  in ic iativa  del Gobierno argen
tino vista por la  Prensa francesa

P A R IS , 30.— L a  in iciativa del G obierno 
argen tin o es apreciada  de diverso m odo 
p or  los periódicos parisinos de la  m aña
na. M uchos de ellos se abstienen de ha
ce r  com entarios, n o  sabiendo apenas si 
h a  de se r  ju zgad a  com o pro o  antiitaliana. 

P a ra  el “ P e tit  P arisién ” , esta  in iciati

va  "tien de visiblem ente al levantam iento 
de las sanciones” . E l periódico, al exam i
n ar las reacciones de los principales in
teresados, escribe: "E s  posib le que en 
L ondres se enfaden finalm ente porque 
una potencia  im portante de o tro  con ti
nente haya hecho  ese gesto  que n i In 
glaterra ni F ran cia  podian  hacer espon
táneam ente sin dar la  im presión  de des
autorizar la  política  tradicional ginebrina. 
P o r  otra  parte, creem os que los italianos 
consideran favorablem ente la iniciativa 
argentina.”

E l diario term ina d iciendo: “ L a  v oz  de 
la A rgen tina  es la de la  prudencia  política  
y  el buen  sentido.”

M adam e T abouis expresa otra  m anera  
de ver  en “ L ’O uvre” : "L a  A rgentina  n o 
quiere aventurarse en una C onferencia  
panam ericana para  la  con tinuación  del 
Continente suram ericano en la  Sociedad 
de N aciones si el organ ism o de G inebra 
no ha  de apoyarse m ás fuertem ente que 
nunca en sus princip ios directivos. A sí el 
con flicto abisinio desem peña un papel 
decisivo en el m antenim iento o  la  retira
d a  de la  A m érica  latina de la Sociedad 
de N aciones.

” E n  los círcu los  d irectivos de Europa, 
la  in iciativa  de la  A rgentina  se ju zga  co 
m o bastante desfavorable a  Italia, ya  que 
sobre la  cuestión  del exam en de las san
ciones por 52 países parece indudable 
que todas las com binaciones políticas 
que puedan existir en el seno del Com ité 
de los D iecioch o  son  difícilm ente concebi
bles en una A sam blea en la  que todos los 
E stados pequeños, in cluso los m ás fanáti
cos  están representados, Ita lia  n o puede, 
p or  tanto, h acer preva lecer una solución  
fav orab le  al levantam iento de las sancio
nes. L os  italianos están bastante descon
tentos, y  a  ú ltim a hora de la tarde m a
n iobraban  m ucho en G inebra para  resis
tir  de algún m od o  a  la  d ifícil situación 
con  que  van  a  encontrarse.”

M adam e T abuois d ice  p or  otra  parte: 
"N otic ia s  d e  R om a  que recibim os p or  la 
n oche  nos in form aron  de que el señor 
R osson i se h a  entrevistado últim am ente 
con  los d ip lom áticos franceses, a  los  que 
d ijo  que las frases de M ussolini sobre  el 
paso de Ita lia  al cam po de las potencias 
satisfechas, n o  era  m ás que un ardid de 
guerra  para dorm ir a  ingleses y  france
ses y  que, p or  el contrario, M ussolini per
m anecía  a fe c to  a  la v ie ja  política  revi
sionista  y  que, a  cam bio  de ciertos apo
yos dip lom áticos alemanes, estaría dis
puesto a fav orecer  las reivindicaciones 
colon ia les alemanas, a  costa  de las peque
ñas potencias.

Invitado a  precisar su  pensam iento, 
R osson i n o h abría  dudado en nom brar 
las posesiones coloniales belgas, holan
desas y  portuguesas. P o r  otra  parte es
pecificó, al parecer, la política  del P acto  
de cu adro y  del d irectorio  de grandes 
potencias que M ussolini pone com o con
dición a  la  colaboración  en la Sociedad 
de N aciones reform ada. ¿ N o  sería  esto 
el princip io  del fin de la independencia 
de las pequeñas potencias de E u ro p a ?” .—  
Fabra.

En Ita lia  la  nota de la  A rgentina  
se considera como una nueva 

complicación
R O M A , 30.— L a  gestión  de la A rgentina  

cerca  de la Secretaría  general de la So
ciedad de N aciones pidiendo la con voca 
toria  de una asam blea extraordinaria, 
en cu yo  orden del día figure el problem a 
de las sanciones, se  con sidera  en los 
círcu los  políticos italianos com o una nue
va  com plicación  de la situación.

E l "G iorn a le  d 'Ita lia”  h ace n otar que 
esta propuesta puede perturbar los es
fuerzos de los G obiernos, que desearían 
descartar la  espinosa cuestión  de las san 
cion es de la p lata form a política  de Eu
ropa. E l p eriód ico  opina que la cuestión

de la  abolición de las sanciones n o es de 
la com petencia  de la  asam blea. L os san- 
cion istas ginebrinos han recobrado va lor 
y  parecen  com enzar a  esperar la llegada 
del N egus ante la a sam blea  E sto  n o ha 
sido a lcanzado aún y  habría  en todo ca so  
o tra  corrien te  que n o retrocedería  ante 
n ingún  esfuerzo para  evitar nuevas his
torias desgraciadas a  la Sociedad de Na
ciones.— Fabra.

Se d ice que e l Gobierno italiano 
ha aprobado una amnistía 

general
R O M A , 30.— D e fuente extraoficial au

torizada se in form a  que el G obierno h a  
aprobado una am nistía  general, denom i
nada de  la  "v ic to r ia ” , para todos los pre
sos que cum plen  condena en las cárceles 
italianas.—U nited Press.

ESTO CO LM O , 30.— E l señor Junod, de
legado de la  Cruz R o ja  Internacional en  
Abisinia, com un ica  que el cam pam ento 
de la  Cruz R o ja  sueca  h a  s id o  v isto  p or  
un avión  cerca  de H adakum bi, provin 
cia  de Bali, a  unos 150 kilóm etros al 
nordeste de D olo.

E l avión  ha  arro jad o  al cam pam ento 
su eco  una ca rta  ordenando a  los m iem 
bros de la am bulancia  que regresen  vía  
A ddis Abeba.—Fabra .

ESTO CO LM O , 30.— E l cap itán  sueco se
ñ or  Tam m , que sirv ió  en el e jérc ito  del 
N egus en ca lidad de je fe  de la  E scuela  
de G uerra  abisinia, ha regresado a  Suecia.

H ablando con  los  periodistas ha m ani
festado  que " s i  es conveniente lam entar 
la  desaparición  de un reino independiente, 
tam bién im porta  afirm ar que la  pobla
ción , especialm ente la agrícola , será  m ás 
feliz. E l pueblo abisin io se dispone, s in  
gran  resistencia, a  a cep tar la  dom inación  
italiana, co n  la esperanza de que su  suer
te será  m ejor. S in  duda esta  esperanza 
está justificada” .

Según el capitán  Tam m , la  pacificación  
de las reglones que todavía n o han sido 
ocupadas n o o frecerá  grandes dificulta
des, especialm ente en la provincia  de J im - 
m a, r ica  en m inas auríferas, cu ya  pobla
c ión  es sim pática para los  italianos.

Sin n egar que los suecos residentes en 
A bisin ia  dem ostraron  durante m u c h o  
tiem po c ie rto  optim ism o, el cap itán  de
c la ró : "E n  realidad, n o pod ia  esperarse 
otra  salida a  esta guerra. L os abisin ios 
son, ciertam ente, buenos gu erreros; pero  
sería  exagerado d ec ir  que son  buenos sol
dados” .— Fabra.

G IN E B R A , 30.— E n  la  Secretaria  de la 
Sociedad  de N aciones no se espera has
ta  dentro de unos días la  n o ta  en que el 
G obierno argentino form u lará  oficialm en
te, p or  escrito, su  petición  de con voca to
ria  de la  Asamblea.

H asta entonces la Sociedad de N acio
nes n o se considerará  in form ada  de la  
propuesta y  el procedim iento para  la 
con voca toria  de la  A sam blea perm anece
rá en suspenso, n o dudándose que el Go
bierno argentino dé a  su gestión  de ayer 
la tram itación  que es debida.

E n  los círcu los internacionales se a c o 
ge  favorablem ente la gestión  argentina 
rindiendo hom enaje a  los sentim ientos 
que la  Inspiran y  recon ocen  que un de
bate ante la A sam blea  de G inebra po
dría servir m u ch o para  el esclarecim ien
to  de la  situación.—Fabra.

R O M A , 30.—E n  los círcu los autoriza
dos de ésta se estim a que la petición  de 
la  A rgen tina  a  G inebra  solicitando la  re
unión de la A sam blea de la  L ig a  de N a
cion es pue'de ser una indicación  casual, 
pues el asunto es bastante oscuro, n o 
constando que constituya realm ente una 
petición  oficial del G obierno argentino al 
Secretariado de la  Liga. L a  opin ión  pre
dom inante es la de que tal com o están 
las cosas, la  actitud argentina  só lo  vie
ne a  crear m ayor con fusión  en el des
arrollo  del problem a que plantea.

E l "G iorna le  d 'Ita lia” , g losando este 
asunto, llega  a  decir que este nuevo in
cidente podría  estorbar los planes de los 
G obiernos que en interés de la  paz y  co 
operación  en E u ropa  desean el que term i
nen las sanciones con tra  Italia.

A grégase que la actitud de Ita lia  n o 
h a  cam biado, n o existiendo intención  p or  
parte del G obierno italiano de m andar 
ningún delegado a  la asam blea de la, 
Liga.— T ransocean.

Ayuntamiento de Madrid
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El final del músico y  la Habanera 
de “ Carmen”

En 1864, Iradier estaba en París. En el cuader
no de los últimos años de su existencia, en donde 
escribía algunas notas, y  que conserva su parien
te don Teodoro, se le ve al músico visitando al
gunos editores que publicaban sus canciones, en
tre ellos, uno de la rué Vivienne.

Iradier vivía en bohemio en un hotel de la rué 
Fontaine; enviaba sus camisas a planchar a una 
mujer de la vecindad; compraba cuellos y  corba
tas blancas para presentarse en las casas donde 
le invitaban, y  comía unas veces en palacios y 
otras en tabernas.

E l músico hablaba el francés de la calle y  se 
entendía a la perfección con la dueña del hotel y 
con Nenette o con Fifí, que le cosían los botones 
del chaleco blanco o del frac que llevaba a las 
reuniones elegantes o a la casa aristocrática don
de daba lección de canto o de guitarra.

En su cuaderno, Iradier escribe el borrador de 
una carta dirigida a una señorita cuyo nombre no 
indica.

“Yo quisiera saber— le dice— correctamente el 
francés. Me encuentro obligado a viajar por Fran
cia y  a escribir cartas a personas de la buena so
ciedad, y  me avergüenzo de hacerlo con faltas de 
ortografía. Yo quisiera que usted me diera, una 
lección diaria y  me corrigiera severamente mis 
faltas ortográficas y  de pronunciación.”

En el cuaderno hay un proyecto de un periódi
co que ha ideado Iradier, proyecto verdaderamen
te cándido.

E l periódico se llamaría:

E L  PARISIEN
Diario Universal en español, redactado en París

Esta hoja saldría a las cuatro de la tarde y  trae
ría noticias de todos los países y  hablaría princi
palmente de teatros, conciertos, bodas, matrimo
nios, etc.

Para la creación de esta fantasía tipográfica no 
contaba más que con estos redactores: don Víc
tor de Landaluce, don Sebastián de Iradier, don 
Juan del Peral y  uno que guardaba el incógnito. 
Con tan pocos elementos no es raro el pensar que 
la empresa fracasara.

Nuestro músico parece que tenía algún dinero 
en casa del banquero Murrieta, de Londres, y  en 
la de Abaroa, de la calle de Richelieu, en París. 
De cuando en cuando recibía una letra con canti
dades bastante crecidas. Se debía ir comiendo lo 
que había traído de América, si es que le queda
ba algo.

En el cuaderno indica los libros que tenía en el 
hotel, en una maleta grande, probablemente toda 
su biblioteca.

De música guarda el “Don Juan”, de Mozart; 
“E l barbero de Sevilla” , de Rossini; “Lucía”  y 
“ Elixir de amor” , de Donizetti; el “ Stabat Mater” , 
de Rossini; un método de Bertini, otro de Adam, 
otro de solfeo de Italia y  los “Ejercicios” , de Herz.

De literatura tiene las obras de Juan Jacobo 
Rousseau; la “Biografía universal de los músicos” , 
de Fetis; las poesías de Lope de Vega, “ Granada” 
y  otros poemas de Zorrilla, “España y  Portugal”, 
“Versos italianos” , una “Mitología” , “ Curso de la
tín” , “Método para hablar alemán y  francés” y  
“Estilo de cartas”.

Por esta época se cree que el compositor fran
cés Jorge Bizet conoció a Iradier. Es posible, pero 
no hay dato alguno que lo compruebe. Por enton
ces, el autor de “ Carmen”, nacido en 1839, tendría 
veinticinco años.

La suposición del conocimiento de ambos músi
cos— el uno, célebre después, y  el otro, oscuro—  
parte de que hay una influencia visible de Iradier 
en la música de “Carmen”.

Yo sospecho que Bizet no sólo tomó la habane
ra de su ópera al músico alavés, sino que le co
gió también bastantes pequeños detalles. E l fran
cés, medio judío, es de fama universal, y  el vasco 
no ha dejado ni siquiera su nombre en sus cancio
nes porque se lo han escamoteado. A l hombre no 
se le ocurrió hacer una labor de conjunto; quizá

no sabía bastante para ello. Tampoco pensó en 
coleccionar sus obras. Vivió al día con facilidad 
y  sin la preocupación de la gloria. Para él la glo
ria era unos aplausos en un salón, una copa de 
champán, una sonrisa de bellas damas y  nada 
más. Era un poco trovador.

A lgo parecido a él fué Iparraguirre el guipuz- 
coano; pero éste tenía otro carácter, en el fondo, 
más práctico.

Iparraguirre, que no frecuentó en su vida más 
que tabernas y  posadas, se sentía un bardo. El 
guipuzcoano comprendía que el cantor de un pue
blo, aunque fuera pequeño, podía llegar a ser in
mortal.

Para Iradier, la posteridad no contaba. Era de 
los que seguían el precepto de Horacio: “Carpe 
diem quam mínimum crédula póstero” , que algu
no ha traducido, amplificándolo un poco: “Coge la 
flor del día, sin cuidar demasiado de la de mañana.”

Seguramente nuestro alavés no dió nunca impor
tancia a sus canciones ni las tomó en serio. Era un 
tipo despreocupado y  voluble. Si hubiera trabajado 
en su arte con más perseverancia, hubiese sido un 
músico notable. Todo lo que hizo tiene siempre un 
aire de distinción y  de finura.

En su cuaderno de su época final de París se 
queja de padecer una enfermedad de los ojos, y 
quizá por este motivo se fué a Vitoria, pensando 
que en su tierra se le curarían los achaques.

Se instaló en Vitoria, visitó a sus amigos, habló 
de sus viajes, contó anécdotas.

A  su pueblo no había llegado su fama. No se le 
tomaba en serio. Se le consideraba como un tipo 
“chirene” , como dicen en Bilbao.

Un día se presentó en Salvatierra, en casa de su 
amigo y  discípulo el organista de la iglesia de San 
Juan, Antonio Landazábal. Le recibieron en triun
fo, y  todas sus antiguas amigas— entre ellas, doña 
Juanita, la que coqueteaba con él en sus tiempos 
de juventud—fueron a saludarle. Hacía ya treinta 
años que no le veían, y  lo encontraron muy viejo.

—E l pobre Sebastianito no es ni la sombra de lo 
que era antes— dijeron.

A  ellas, aunque no lo creyeran, les pasaba lo 
mismo.

Le dijeron que cantara algo de su repertorio. 
Landazábal trajo la guitarra, y  don Sebastián 
cantó con voz cascada “La paloma”.

Todas las señoras, hasta doña Juanita, encon
traron que la letra era muy verde, muy escan
dalosa. Doña Petra y  doña Ramona y  doña Te
cla se hicieron cruces al oír frases tan inmorales 
como esa de:

¡A y  que vente con m igo, chinita, 
a  donde v ivo  y o !

Poco después Iradier murió. Una nota del cua
derno de don Teodoro dice: “El tío Sebastián mu
rió en Vitoria el 6 de febrero de 1865 y  está en
terrado en el cementerio de Santa Isabel, en el 
panteón antiguo de familia, dónde está asimismo 
el abuelo Benito y  la abuela María.”

Gonzalo Manso de Zúñiga me dice en su carta:
“Respecto a su muerte, he visto la lápida del 

cementerio, y  en ella consta que falleció el 6 de

L A  C O N F E R E N C IA  IN T E R N A C IO 
N A L  D E L  T R A B A J O

G IN E B R A , 30—  E n  la  C on ferencia  Internacional 
del T raba jo , cu ya  reunión em pieza el dia 4 de ju 
n io  próx im o se hará un intento para lograr la  adop
ción  de la  sem ana de cuarenta  horas de trabajo.

L a  C onferencia  dispondrá de un in form e detalla
do de las opiniones de los distintos G obiernos con  
respeetqj a  la  con ven ien cia  general del estableci
m iento de regu laciones in ternacionales del traba jo  
y  las cláusulas que creen  deben ser  inclu idas en 
dichas regulaciones.

Si las dos terceras partes de los  delegados de la 
C onferencia  están  de acuerdo, un proyecto  de con 
ven io  será adoptado en arm onía con  el que se  acor
dó en la  con feren cia  de 1935, aprobando en princi
p io  el establecim iento de la  sem an a  de cuarenta 
horas en tal fo rm a  que el sa lario de los obreros no 
su fra  dism inución alguna.

E sta  nueva legislación  seria  puesta en v ig or  tan  
pron to  h aya  sido ratificada p or  los  Parlam entos de 
dos E stados. E l in form e h ace resaltar que  "la s  opi
niones de los G obiernos están  divididas.

diciembre de 1865; pero como todo parece estar 
en contra de este señor, no consta en el libro del 
registro del cementerio la entrada de su cuerpo 
en aquel recinto. Por cierto que a pocos pasos está 
la tumba del general don Bruno Villarreal, que 
me parece que saca usted en alguna de sus nove
las de Aviraneta.”

No sé si algún erudito de Vitoria tendrá la cu
riosidad de aclarar la fecha de la muerte de Iradier,

Una cuestión difícil de explicar es por qué en la 
ópera “ Carmen” , de Bizet, se canta como si fuera 
del autor la habanera “L'amour est un enfant de 
Bohéme” , que es de Iradier.

En una biografía francesa de Bizet se dice que 
éste compró la canción de Iradier porque le pare
cía la más propia del momento en que la gitana 
seduce a don José. Nunca se ha hecho esta clase 
de compras.

Bizet estrenó su ópera en 1875, e Iradier se au
sentó de París en 1864. Es muy difícil de creer que 
once años antes de estrenarla, el compositor fran
cés tuviese escrita su obra.

Otros han afirmado que la tiple que representó 
por primera vez la ópera y  que hacía el papel de 
“Carmen” fué la que eligió la habanera de Iradier, 
porque veía en ella un motivo de lucimiento. Ello 
parece más probable.

La obra de Bizet se estrenó en París el 3 de mar. 
zo de 1875. El papel de “ Carmen” lo hizo la Galli- 
Marié.

Esta Galli-Marié parece que era una de las me
jores cantantes y cómicas del teatro lírico francés. 
Tenía entonces treinta y cinco años y estaba en er 
completo dominio de sus facultades.

La exuberancia y la violencia de su temperamen
to se prestaba mucho para el papel de gitana ins
tintiva y  fogosa, y  es muy posible que ella eligiese 
la habanera de Iradier para el momento en que 
Carmen seduce al sargento navarro y le echa las 
flores que saca de su corsé.

Esta opinión la veo confirmada en una cita de un 
libro francés moderno titulado “Initiation á la mu- 
sique” , que me envía Gonzalo Manso de Zúñiga. La 
cita que se refiere a Bizet dice así:

“Habanera. E l motivo musical fué tomado por 
Bizet a un cierto Iradier, maestro de canto de la 
emperatriz de los franceses, compositor mediocre 
de canciones, españolas, a petición de la Galli-Ma
rié, primera intérprete de "Carmen” , y  que había 
querido para su entrada una música de éxito. No 
hay que decir que si el éxito llegó, fué debido a 
los retoques que dió Bizet a una melodía banal 
y  a las armonías encantadoras expresadas por el 
acompañamiento. ”

Aquí el francés intransigente se muestra de 
cuerpo entero.

Se dice que en las artes, el plagio, es decir, el 
robo, debe ir seguido del asesinato. Bastante muer
to y  asesinado estaba Iradier para ensañarse con 
él ya en su tumba; pero el francés patriota no le 
perdona al músico español el haber sido plagiado 
por un compatriota célebre como el autor de 
“Carmen” .

Es una cosa curiosa la aportación de los vas
cos a esta ópera, a pesar de ser nosotros tan poco 
flamencos. Carmen es una gitana vasca de Echa- 
lar; don José y  Micaela son vascos de ElizondoJ 
hay un oficial— Zúñiga— vasco de apellido, y, por 
último, el autor de la habanera “L ’amour est en
fant de Bohéme” es un vasco de Vitoria o de un 
pueblo de los alrededores.

Esta colaboración vascauca en una obra flamen
ca de sensualidad y  de erotismo les parecerá al 
los nacionalistas algo abominable. Es posible qua 
a ellos y  a mí nos hubiera gustado más colaboran 
en “Freyschutz” , o en “ Oberon” , de Weber, que nal 
en este escenario de toreros y  de gitanos.

Las raíces de la ópera “ Carmen”, que da al es
pectador una impresión tan homogénea, son ui 
poco múltiples. El inventor del mito es un pari
siense, Próspero Mérimée; uno de los libretistas, 
Halevy, es judio; el compositor, Bizet, medio ju
dio; los personajes principales, vascos, y  el esce
nario, Sevilla y  Sierra Morena.

Entre las fuentes musicales de la obra ocultas, 
una de las más evidentes es la del maestro Ira
dier, el alavés, oscuro, desconocido, que pasó por 
el mundo como un bohemio, dejando por donde fuá 
una sonrisa y  una canción.
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A C C I D E N T E S  D E  L A  
C I R C U L A C I O N

Una anciana muere arrollada por 
el tren

B A R C E LO N A , 30.— Un tren de la línea 
de los Ferrocarriles Catalanes atropelló 
a  la  anciana de sesen ta .y  tres años Jo
sefa  R osel, natural de L ugo, dom iciliada 
en Cornelia.

R ec ib ió  tan graves heridas que falleció  
en el H osp ita l C línico de B arcelona a  
los pocos  m om entos de ingresar.

Chocan un “ taxi”  y  un camión
VA L E N C IA , 29.— En el trayecto  de la 

carretera  de Buñol a  V alencia  com pren
dido entre este ú ltim o pueblo y  el puen
te denom inado de la  M uerte, un "ta x i”  
de la  m atrícu la  de V alencia  que ocupado 
p or  e l ch o fer  y  dos via jeros se d ir ig ía  a  
Utiel, ch ocó  con  un cam ión  que venía a 
V alencia  a gran  velocidad, perseguido por 
los  carabineros, que sospechaban que lle
vaba contrabando. E l choque fué violen
tísim o, resultando gravem ente herido el 
ch o fe r  del "ta x i” , A lfredo  Caraball Mu
ñoz, de treinta y  dos años, y  heridos le
ves los dos pasajeros del coch e y  el con 
d u ctor  del cam ión. T odos los heridos fue
ron  asistidos en Chiva.

B A R C E L O N A , 29.—H a  sido identifica
da la m ujer m uerta p or  un autom óvil 
en la calle de Balm es, esquina a  la de 
M allorca. Se llam aba L uisa M illán Cris
tóbal, de sesenta y  och o años, con  dom i
cilio  en la calle Ferlandina. E l vehículo 
causante de la desgracia  se dió a  la  fuga .

B A R C E L O N A , 29.— E n  las oficinas de 
la  B rigada de Investigación  Crim inal se 
ha facilitado una n ota  dando cuenta de 
la  detención  de los m aleantes Juan P lá  
y P ed ro  M ontero y  de los ocupantes de 
un cam ión, que en la  pasada m adruga
da, en el k ilóm etro 6 de la carretera  de 
T arragona, atropelló a  una m u jer, cau
sándola lesiones graves. L os ocupantes 
de d icho veh ículo se llam an A n ton io  M o
ran, José P iers y  Luis Chiva.

Se arro ja  a! paso de un camión
y  muere en e l acto

SE V IL L A , 30.— Cuando m archaba por 
la  carretera de D os H erm anas, en unión 
de su  m adre y  con  dirección  a  esta capi
tal, Juan A nton io N úñez R om ero , de 
treinta años, que ten ía  perturbadas sus 
facultades m entales, se  a rro jó  al p aso  de 
un cam ión  de la m atrícu la  de Bilbao, 
quedando m uerto en el acto. Según ha 
m anifestado la m adre, traía  a  Juan An
ton io a Sevilla para  som eterle a  exam en 

. m édico.

HA LLEGADO A BARCEONA EL MINISTRO DE INDUSTRIA Y 
COMERCIO, SEÑOR ALVAREZ BUYLLA

Celebró una entrevista con el presidente 
de la Generalidad

B A R C E L O N A , 30.— A l ob je to  de asistir
al acto  de inauguración  de la  F eria  de 
Muestras, ha  llegado esta m añana el m i
n istro p len ipotenciario de D inam arca, 
D . F ran z B ueck . A  m ediodía  h a  estado en 
la  G eneralidad cum plim entando al señor 
Com panys.

Tam bién  ha  llegado el m inistro de In 
dustria y  Com ercio, señor A lvarez Buy- 
11a, acom pañado del subsecretario del de
partam ento y  del subd irector de Com er
cio  y  de su  secretario particular.

A cudieron  a  recib ir al m inistro el con 
sejero de Sanidad, el general de la  D i
visión, e l alcalde y  el presidente- del Tri
bunal de Casación, otras autoridads lo
cales y  fam iliares y  am igos. E l consejero 
de T raba jo  acom pañó al m inistro en  el 
tren desde el apeadero de G racia hasta la 
estación de Francia.

U na com pañía de Infantería, con  ban
dera y  m úsica, rindió al m inistro los ho
nores de ordenanza, y  después fué  revis
tada p or  el señor A lvarez Buylla.

D urante la  m añana, el señor A lvarez 
B u yllf recib ió  en el hotel donde se hos
peda num erosas visitas y  a  m ed iodía  sa
lió  a  h acer algunas visitas. A  las doce y  
m edia estuvo en la G eneralidad, donde 
las fuerzas de M ozos de E scuadra  le rin 
dieron  honores. E l m inistro ce lebró  una 
entrevista con  el señor Com panys que 
duró m edia hora, a  la  que asistió  el con 
se jero  de H acienda señor E steve.

El señor A lva re z  Buylla  quiere 
conocer de cerca los problemas 

planteados en Cataluña
B A R C E L O N A , 30.—L os  periodistas han 

in terrogado al señor A lvarez B u ylla  an
tes de que abandonara el pa lacio  de la 
G eneralidad. E l m inistro h a  d icho  que 
su  v ia je  a  B arcelona tenía p or  ob je to  el 
asistir a  la  inauguración  de la F eria  de 
M uestras. A ñ ad ió  que  agradecía  m u ch o 
la  invitación  que se le había  hecho y  pon 
deró el esfuerzo que representa para  la 
ciu dad  la  realización  de estos certám e
nes. A parte  de eso— d ijo— tenía gran  inte
rés en ven ir a  B arcelona, porque tengo 
ganas de con ocer  de cerca  y  estudiar al
gunos de los problem as que h ay  plantea
dos. U no de ellos, el problem a costero, 
que  m añana pienso analizar aprovechan
do el v ia je  que realizaré a  San F eliu  y 
otros puntos.

P regun tado sob re  la  entrevista que 
acababa de celebrar, h a  dicho que n o ha
b ía  ten ido n ingún  a lcance  político. "C a
taluña— añadió— tiene un d igno represen
tante en el G obierno de la  R epública , 
que es el señor Lluhí, y  s i a lgún  con flic
to  se produjera, que n o  se produce nin
guno en Cataluña, sería  u na  cosa  que se 
trataría  en M adrid  m ism o.

E l señor A lvarez B uylla  term inó di
cien do que piensa m archar a  M adrid el 
próx im o m artes p or  la  m añana en au
tom óvil.

A l despedirse el m inistro, los  in form a
dores in terrogaron  al señor Com panys, 
quien  les d ijo  que n o  ten ía  n inguna no
ticia  que com unicarles; que había  cele
brado la  conversación  de que y a  tenían 
noticia  con  el señor A lvarez B u ylla ; que 
esta tarde celebraría  u na  con ferencia  
con  el m inistro de T raba jo , señor Lluhi, 
y  que pensaba con vocar el C onsejo de 
G obierno para  el próx im o m artes.

Inauguración de la  IX  Feria  de 
Barcelona

B A R C E L O N A , 30.—A  las seis de la  tar
de se h a  celebrado, con  gran  solem nidad, 
la inauguración  oficial de la I X  F eria  
de B arcelona, establecida en  los palacios 
1 y  2 de la  E xposición  de M ontjuich .

A sistieron  a  la cerem onia, el m inistro 
de Industria, señ or  A lvarez B u illa ; el 
presidente de la G eneralidad, señor Com 
panys; el A yuntam iento en corporación , 
el C uerpo consular, el m inistro y  el cón

s u l  en M adrid de D inam arca  y  represen
taciones de las entidades económ icas.

E l acto  inaugural se celebró en el sa
lón  de con ferencias del palacio núm ero 2. 
Term inado el acto  las autoridades e in
vitados recorrieron  la F eria , que es im 
portantísim a, pues concurren  num erosas 
representaciones de la  industia nacional 
y  h ay  notables aportaciones de la  extran
jera.

D estacan entre estas últim as las de los 
países am ericanos, especialm ente la de 
Cuba, que ha acu dido con  cará cter  oficial. 
L as instalaciones son  900, cien  m ás que 
el año  pasado. A ntes de la  inauguración, 
en el restaurante L a  F on t del L leó se 
celebró  un banquete o frecid o  a  las auto
ridades p or  el C om ité de la Feria. Pre
sidieron el a cto  los señores A lvarez B uy
lla  y  C om panys y  pronunciaron  discur
sos  el presidente de la  Feria, señor Sa-

L A  ' G E N E R A L I D A  
C A T A L A N A

La  reglam entaria  visita de cárce
les en Barcelona

B A R C E L O N A , 30.— Con el cerem onial 
de costum bre se verificó esta m añana la 
reglam entaria  visita  de cárceles. A sistie
ron  los m iem bros de la  Sala  de G obierno 
d e  la  A udiencia  territorial, su  presidente, 
don  Joaquín  V ilch es ; m agistrados y  jue
ces y  secretarios de los Juzgados de pri
m era instancia.

E l consejero de Cultura, indis
puesto

B A R C E L O N A , 30. —  E l con se jero  de 
Cultura, señ or G assol, n o  h a  acu dido a  
su  despacho oficial p o r  hallarse indis
puesto.

laiiiiiiiuMmiuinii

b a ter ; el con se jero  de la  G eneralidad, 
señor Prunes, y  el m inistro de Industria.

El director genera l de Prim era  
enseñanza, en Valencia

V A L E N C IA , 30.— H a  llegado a  esta ca 
pital el d irector  general de P rim era  en
señanza, que clausurará esta  tarde el 
curso del sem inario pedagógico.

E l señor G ozalvo visitó  a  las autori
dades.

En Va lenc ia  son esperados e l m i
nistro de Instrucción pública y  

don M arcelino Dom ingo
V A L E N CIA, 30. —  E l m inistro de Ins

trucción  pública  llegi-rá esta noche, y  en 
la m adrugada de m añana, don M arceli
n o D om ingo.

Vienen a  V alencia  para  presid ir y  ac
tuar de m antenedor, respectivam ente, en 
el reparto  de prem ios que tendrá lugar 
en la  E scu ela  d Artesanos.

El ministro de Instrucción pública 
en Valencia

V A L E N C IA , 31.— H a  llegado en auto
m óvil el m inistro de Instrucción  Pública, 
don F ran cisco  Barnés, acom pañado de su  
esposa  e  h ijo  Francisco. Tam bién le 
acom paña la  esposa  de don M arcelino 
D om ingo, el cual llegará  a  V a len cia  es
ta  m adrugada. V isitaron  el C asino de Iz
quierda  R epublicana, donde fueron  reci
bidos por la  Junta d irectiva. A  las tres 
de la m adrugada es esperado el presi
dente del C onsejo N acional de Izquierda 
Republicana, que h ace el v ia je  en auto
m óvil. E l m inistro de In strucción  Públi
ca  y  don  M arcelino D om in go asistirán 
h o y  al rep arto  de prem ios de la  E scuela  
de Artesanos.

P R O D U C T O  DE 
GENERA!. MOTORS

1 £

A N O N I M A  R I F A  A N G L A D A
A V D .  E.  D A T O .  12 - M  A  D  R I D

E s  e s t a  u n a  e x p r e s i ó n  g r a t u i t a  q u e  

m u y  a  m e n u d o  o i r á  V d .  e n  l a b i o s  d e  

u n  v e n d e d o r ,  p e r o  l e  s e r á  m á s  d i í i c i l  

h a l l a r  q u e  e s t a s  p a l a b r a s  v a y a n  a c o m 

p a ñ a d a s  d e  u n a s  p r u e b a s  q u e  l o  a t e s 

t i g ü e n  ' s i n  n i n g u n a  c l a s e  d e  d u d a  

c o m o  h a c e  F R I G I D A I R E ,  l a  m a r c a  q u e  

e s t á  s e g u r a  d e  s í  m i s m a .  A n t e  s u s

p r o p i o s  o j o s ,  e n  e l  s a l ó n  a e  e x p o s i c i ó n ,  u n  c o n t a d o r  o f i c i a l  l e

d e m o s t r a r á  e l  b a j o  c o n s u m o  d e l  F R I G I D A I R E  1 9 3 6 ,  q u e  

e s  u n a  m a r a v i l l a  t é c n i c a .  P e r o  n o  s e  c o n t e n t e  c o n  é s t o ,  e x i j a ,

a n t e s  d e  c o m p r a r  u n  r e f r i g e r a d o r , ,  l a s  d e m á s  p r u e b a s  q u e  l e

r e c o m i e n d a  F R I G I D A I R E

0  C O S T E  D E  F U N C I O N A M I E N T O  IN S IG N IF IC A N T E  

0  M A N T E N IM IE N T O  C O N S T A N T E  D E  T E M P E R A T U R A S  D E  S E G U R ID A D ^  

0  F A B R IC A C IÓ N  R Á P ID A  Y A B U N D A N T E  D E  H IE L O .  

o  D IS T R IB U C IÓ N  IN T E R IO R  M Á S  C Ó M O D A  Y  P R Á C T IC A

P O R  U N A  P R E S I IG IO S A

G R A C IA ,  23  - B A R C E L O N A 0 P R O T E C C IÓ N  Y  G A R A N T I A  R E S P A L D A D A  
O R G A N IZ A C I O N  M U N D IA L .
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I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A

E l m in is tro  k  J u s tic ia  p rep a ra  o n  p r o y e c to  de  m o d ifica c ió n  d e  la  le y  de  O rden  

p ú b lico , r e c o g ie n d o  a sp ira c io n e s  d e  la  C om isión  p a rla m en ta ria

SE REORGANIZARA EL CENTRO OFICIAL DE CONTRATACION DE MONEDA 

HA SIDO NOMBRADO PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ESTADO DON PEDRO CORAMINAS
E l m inistro de Justicia  conversó a  me

d iod ía  co n  los periodistas. U no de los In
form adores preguntó al señor B lasco  si 
cre ía  serian aceptadas las enm iendas que 
a! proyecto  de am nistía  habían  presen
tado las m inorías socialista  y  de Esque
rra  catalana. E l señor B lasco  G arzón 
contestó:

— N o puedo con testar a  ustedes a  esto, 
pues pudiera ser  Indiscreto y  peligroso. 
E n  m ateria  de am nistía  lo  que h ay  es 
que al exam inar el dictam en de la Co
m isión  en la reunión celebrada a yer en 
el C ongreso por las m inorías unidas de 
U nión  R epublicana  y  de Izquierda R epu 
blicana se acordó m antener íntegram en
te el dictam en, com prom etiéndose disci- 
plinadaem nte a  no salirse de los térm i
nos del m ism o sino  en algún caso de ti
po excepcional y  previa la natural dis
posición  del asunto p or  parte del G obier
no. E sto  es lo  que hay sobre la  am nistía 
que vieron  ustedes recog ido  en la  nota 
que dió a yer a  la  salida de la  reunión 
el secretario de la  m inoría, sin que de 
m om ento pueda añadir nada m ás.

O tro periodista  preguntó al señ or B las
co  G arzón  si el proyecto  de inam ovili- 
dad de funcionarios judicia les que habia 
anunciado se re feria  solam ente a  los jue
ces de prim era instancia. E l m inistro 
contestó:

— E n  efecto , el decreto de referencia  
a fecta  a  los funcionarios de la Adm inis
tración  de Justicia  de P rim era  instancia 
e In strucción  y  a  los organism os superio
res y  jueces m unicipales les serán dadas 
garantías idénticas, a  cu yo  fin se dictarán 
las oportunas resoluciones, que conten 
drán, con  el m ism o principio, la form a  de 
satisfacer las m odalidades diversas de es
ta  clase de funcionarios. T en go  el pro
yecto— añadió el m inistro— para  com ple
tar las ya  publicadas, la m od ificación  de 
la ley de O rden público en algunos par
ticulares interesantes de la misma. Com o 
saben ustedes, la  m od ificación  estableci
da  por la  ley aprobada por las Cortes se 
refiere fundam entalm ente a  los delitos 
con tra  el orden público. E ra  esto capita
lísim o, para  evitar que una ley de tipo 
político  pudiera perder su esencia y  se 
aplicase fuera  en absoluto del á rea  en 
que sus preceptos han de tener verdade
ra  eficacia. P ero  en el orden procesal, 
en el ad jetivo  de la  ley, existen también 
preceptos que habrían m enester una re
gu lación  evidente y  cuya transform ación  
o  m odificación  nos la h a  enseñado, com o 
lección  de experiencia, la práctica  p ro fe 
sional. Pues b ien ; recogiendo las aspira
c ion es de la C om isión de Justicia, y  su
m ando a  ellas nuestra personal posición  
llevam os on este proyecto, que habrá de 
m erecer la  previa  sanción  del C onsejo de 
M inistros, la que estim am os m ás perfec
ta  ordenación  de este aspecto ob jetivo  de 
la  ley de O rden público. Se refiere a  la 
form a  de d ictar sentencias, plazos de no
tificación, m anera de hacer ésta, plantea
m iento del recu rso  en su  form alización  
y  en su definitiva argum entación , entre 
otros.

O tro periodista  le preguntó si tod a  la 
sem ana próxim a sería dedicada en las 
Cortes a  la discusión de los proyectos de 
Justicia, a  lo que el m inistro contestó:

—N o lo creo, pero  si se trata del de res
ponsabilidad de ju eces  y  m agistrados, ju 
bilación  de éstos y  quizá del de justicia  
m unicipal, y o  celebro que se abran estas 
d iscusiones para  desvanecer equívocos, 
de jar las cosas en su lugar y  que la gen
te se entere de una vez de la verdad de 
nuestro pensam iento, del del G obierno y 
del m ió propio, que en m odo a lguno va ni 
en con tra  de la M agistratura ni se trata 
de hacer lo que vulgarm ente se llam a po
lítica  judicial, sino que únicam ente se di
rige  a  dar con ten ido en las leyes a  los 
preceptos constitucionales que aún n o han 
sido cum plidos, para lo que se presenta 
toda  esa serie de proyectos que podrán 
y  deberán sor técnicam ente discutidos con 
toda  am plitud, pero que están lim pios de 
todo apasionam iento en su form ación  y 
en sus causas inspiradoras.

Se le preguntó al m inistro si se trata

ría  en breve del nom bram iento del nue
v o  presidente del Tribunal Suprem o, ya 
que el decreto  de jubilaciones de m agis
trados alcanzaba al señor Medina, actual 
presidente, y  el m inistro eludió la con
testación, d iciendo que el señalam iento de 
fecha  depende de la ordenación  de los 
trabajos parlam entarios que corresponde

al presidente de la Cámara, de acuerdo 
con  el G obierno, y  adem ás, ^que hay co 
sas de capital interés para el Gobierno, 
com o son  los proyectos de H acienda.

— P ero lo  que s í hay que hacer— dijo 
el m inistro —  es traba jar m u ch o en las 
Cortes.

P o r  últim o, preguntó a  los periodistas

qué noticias habia de provincias, y  éstos 
le dieron cuenta de los sucesos ocurridos 
ayer en Yeste, y  el m inistro contestó que, 
en efecto, ten ía  noticias de ellos, que eraij 
m uy lam entables y  que habia pedido al 
presidente de la Audiencia de A lbacete 
un in form e detallado de cóm o habian 
ocurrido dichos sucesos.

Manifestaciones del ministro de 
Hacienda

A  m ediodía el m inistro de H acienda 
m anifestó a  los periodistas que en el 
C onsejo del viernes se habia acordado 
crear una Com isión interm inisterial pa
ra  regular el sum inistro de gas-oil en los 
puertos fran cos  a  los barcos de cabotaje 
subvencionados por el Estado.

Tam bién d ijo  el m inistro que le inte
resaba hacer constar el ruego de que no 
se utilicen  recom endaciones de ninguna 
clase para el servicio  de divisas, ya  que 
éste debe hacerse con absoluta un iform i
dad y  siguiendo rigurosam ente los turnos 
establecidos, por lo cual no prestará 
atención  ni contestará a ninguna reco
m endación  en ese sentido.

H abló después de la reorganización  del 
C entro O ficia! de C ontratación de Mone
da, reorganización  que se hará inm edia
tam ente; pero para la cual hace falta  
con ocer el volum en del problem a, según 
d ijo  en las Cortes, y  en esto se encuen
tra, p or  cuya  razón tal vez pasen algu
nos días antes de que aquélla  se lleve a 
la práctica ; pero de todos m odos con fía  
en que en los prim eros días de la sem a
na próxim a quede hecha la citada reor
ganización.

Se le  preguntó s i el proyecto de ley 
aprobado el viernes en las Cortes sobre 
recargo de los derechos arancelarios 
guardaba^ relación con  el propósito  que 
expuso ei m inistro de Industria y  Com er
cio, hace algún tiem po, respecto a  sus 
deseos de pedir a  las Cortes una autori
zación  para reform ar el arancel y  adap
tarlo a  las necesidades actuales. Contes
tó el señor R am os que, aun cuando su 
p royecto  está orientado en ese m ism o 
sentido, n o tenía m ás que un carácter 
puram ente fiscal, si bien recon oce que el 
arancel está anticuado.

P o r  últim o, el señ or R am os ro g ó  a  los 
periodistas que h icieran  público su reco
nocim iento al B anco de E spaña p or  su 
actitud patriótica  en la colaboración  que 
ha prestado el G obierno para  la opera
ción  del préstam o oro  a  que se refiere el 
o tro  proyecto  de ley  aprobado el viernes 
y  que espera que el c itado Centro de em i
sión  s iga  prestando al G obierno su pre
ciada colaboración  en lo  sucesivo.

Audiencias del Presidente de la 
República

E l Presidente de la  R epública  recibió 
en audiencia a  doña Isabel Oyarzábal, de 
Falencia, presidente de la A sociación  P ro 
In fa n cia  Obrera, acom pañada de una re
presentación  de dicha entidad; don Ma
nuel P érez Jofre, director general de los 
R eg istros y  del N otariado; don  Luis de 
la  Peña Costa, director general de lo 
C ontencioso del Estado; don José A lon 
so Mallol, director general de Seguridad; 
M esa de la I X  C onferencia  de A ltos Estu
dios Internacionales; don A d o lfo  Salazar, 
delegado del G obierno en los teatros de la 
O pera y  M aría G uerrero; don P ed ro  Co
mas, consejero  de Justicia  de la Genera
lidad de Cataluña, y  don R am ón  R u iz 
R ebollo , diputado a  Cortes, acom pañado 
de las autoridades de Santander.

El Presidente de la República in
vitó ayer a almorzar a los seño

res de Martínez Barrio
Invitados por Su Excelencia, alm orza

ron ayer en la residencia  del Presidente 
de la R epública , en  E l Pardo, el presi-

Cronkjuilia. de AHORA
¿ S e  m e o y e  

ahora ?
E l m inistro de H acienda, 

señor R am os, es un orador 
al que tem en extraordina
riam ente 1 o  s  periodistas 
en cargados de h acer los ex
tractos de las sesiones par
lam entarias. A costum bra el 
señor m inistro, cuando ha
bla, a  m overse constante
m ente de derecha a  izquier
da  y  a  dar unos pasitos cor
tos, ora  h acia  un lado, ora 
hacia  otro. E sta  costum bre 
del señor R am os es la cau
sa de que su  voz n o llegue 
con  la claridad precisa a  la 
tribuna de la Prensa, don
de por cada  tres palabras 
se p ierde una p or  lo  menos.

E n  la  sesión del viernes 
habló el señor R am os. Los 
p e r i o d i s t a s ,  desespera
dos, se decían unos a  otros 
en voz a lta  que chocaba 
con  el silencio con  que los 
señores diputados escucha
ban al orador:

—N o se oye. N o  oím os.
L os ujieres, un poco  asus

tados, sisearon a  los perio
distas para que se callaran; 
pero  el m inistro, com pren
sivo e indulgente, a lzó  más 
la  voz, y, en u na  pausa, 
preguntó sonriente m iran
do a  la t r i b u n a  de la 
Prensa:

— ¿S e m e oye ahora?

Exageración
Un querido com pañero 

en la  Prensa, fam oso por 
su delgadez, verdaderam en
te esquelética, aguardaba 
al final de un banquete que 
le entregaran el gabán  que 
había  dejado en el guarda
rropa.

U n am igo que le a com 
pañaba y  que tam bién es
peraba turno para recoger 
su gabán, im paciente pol
la lentitud con  que actua
ban los encargados del 
guardarropa, 1 e s requirió 
im perativo:

— ¡A  ver, p r o n t o !  Mi 
abrigo y  el sudario de es
te caballero.

U  n buen re
medio

E ra  d irector de Industria 
el periodista alicantino don 
A lvaro B otella. U n dia se 
le  presentó un señor deseo
so  de patentar un produc
to  que, en su  opinión , era 
in falible p a ra  evitar la  caí

da  del pelo. O cho días des
pués vo lv ió  el inventor al 
N egociad o de Patentes con 
el fin  de registrar el nom 
bre de un depilatorio, del 
que tam bién era feliz crea
dor. B otella  observó estu
pefacto  que am bos produc
tos se llam aban de idénti
ca  m anera. Incapaz de re
prim ir su curiosidad pre
guntó:

— ¿Se puede saber para 
lo que sirve verdaderam en
te "e s to ” ? P orqu e n o creo 
que con  su  uso pueda cre 
cer y  caerse el pelo a  la 
vez.

E l sab io  inventor, des
pués de rascarse la cabe
za, contestó:

— Com o servir, lo que se 
llam a servir, n o  sirve ni 
para una cosa  ni para  otra. 
Ahora, que el que se lo 
p on ga ... m uda el pelle jo  y 
se queda hasta sin la  raíz 
del pelo.

A n to log ía  par
lamentaria

Sesión agitada en el Con
greso de los D iputados, ha
ce  algunos años. Presidia 
el m arqués de Figueroa, 
que inútilm ente trataba de 
ca lm ar a  los belicosos pa
dres de la Patria. P o r  fin 
pudo hacerse oir, y  después 
de unas palabras sensatas 
encam inadas a  ca lm ar los 
ánim os, pregunta:

— ¿ Qué hálito desenfre
nado ha pasado sobre nues
tra  cabeza?

Ten ía  razón
Un popularísim o abogado 

sevillano, ya desaparecido 
del m undo de los vivos, tu
vo  la  desgracia  de perder 
un sobrino, cu yo  cadáver 
fué llevado al D epósito pa
ra  ser inhum ado al día si
guiente. '

E l guardián del D epósi
to, h o m b r e  fam iliarizado 
con  los m uertos, adem ás 
de profu nd o con oced or de 
los sentim ientos de las fa 

m ilias de sus “ clien tes” , 
cobraba  el im porte de unos 
cirios destinados a  alum 
brar al cadáver, sin perjui
c io  de apagar aquéllos tan 
pronto se quedaba solo  con 
el extinto. D e este m odo 
cobraba  el va lor  de los ci
rios c in co  o  seis veces.

E l abogado, que conocía  
la "m artinga la” , al pregun
tarle el fúnebre em pleado 
si quería que pusiera los 
fam osos cirios en torno al 
fére tro  de su sobrino, repli
c ó  vivam ente:

— ¿P a ra  q u é?  ¿E s  que 
m i sobrino va  a  leer?

Y a  es suficiente
Aquella noche estrenaba 

la  com pañía  Guerrero-M en- 
doza, p or  puro com prom i
so, una com edia  de un au
to r  m ediocre, pero de gran
des influencias, n o  se sabe 
por qué, en el m undillo de 
la  farándula. D urante la 
función  de tarde estaban 
en el sa loncillo  del E spa
ñol co n  doña M aria y  don 
Fernando varios autores, 
entre ellos el príncipe de 
los ingenios españoles, don 
Jacinto Benavente. L legada 
la  h ora  de retirarse para 
cenar, uno de los autores 
preguntó a  don  Jacinto:

— ¿ V e n d r á  usted esta 
noche al estreno?

—N o, n o pienso venir.
— ¿P o r  qué? ¿C on oce  us

ted  la obra?
— ¡C onozco al autor!— re

plicó Benavente, cortando 
el interrogatorio.

Venganza
E lla  y  él visitan en esta 

m añana prim averal la  ma
drileña Casa de Fieras. Se 
detienen unos instantes an
te la gran jau la  de los m o
nos y  contem plan  atenta
mente los gestos y  m ovi
m ientos de los anim aiitos. 
L uego él dice:

— M ira  aquel m ico ch i
quitín. Se parece a  ti cuan
do te enfadas...

A  lo  que ella se hace la 
distraída; pero n o cabe du- i 
da  que ha debido herirla 
la com paración , porque al 
cabo de un rato de pasear 
por el parque se separa de 
él y, dirigiéndose al h ipo
pótam o, m asculla com o sin 
darse cuenta:

— Bueno, Luis, vám onos, 
que se nos va  a  h a c e r  
tarde.
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dente de las Cortes y  la señora  de M ar
tínez Barrio.

El jefe del Gobierno, después de 
despachar c o n  Su Excelencia, 
conferenció con el ministro de la 

Gobernación
E l je fe  del G obierno acu d ió  a  su  des

pa ch o  del M inisterio de la G uerra a  las 
d iez de la m añana, donde perm aneció 
basta  las on ce y  cuarto. A  esta h ora  m ar
ch ó al P a lacio  N acional, donde el señor 
Casares Q uiroga sostuvo una con feren cia  
p o r  espacio de dos horas co n  el J e fe  del 
E stado. E l señor Casares som etió tam bién 
a  la firm a de Su E xcelencia  algunos de
cretos. A  la  una y  veinte de la tarde, el 
presidente del C onsejo regresó al P a lacio  
de Buenavista, donde recib ió  la visita del 
m inistro de la G obernación, con  el que 
con feren ció  p or  espacio de m edia hora.

E l señor Casares Q uiroga pasó la tarde 
en  su despacho del M inisterio de la Gue
rra.

Firma presidencial
Nuevos gobernadores de Las Pal

mas y de Palencia
E n  la Presidencia  del C onsejo de m i

n istros facilitaron  ayer tarde la siguien
te firm a presidencial:

Presidencia.— D ecreto disponiendo que 
las inspecciones de transporte se  deno
m inen en lo  suecsivo "In specciones de 
circu lación  y  transporte p or  carretera” .

N om brando presidente del C onsejo de 
E stad o  a  don P edro Corom inas Mun- 
tanya.

R atificando el nom bram iento de don 
Carlos E splá  R izo  com o voca l de la  Co
m isión  m ixta del E statuto de Cataluña.

D erogando los decretos que crearon  y 
m odificaron  la Junta perm anente de E s
tado.

Adm itiendo la dim isión de g»bernador 
civ il de Las Palm as a don M anuel R a 
m os Vallecillo.

N om brando para  sustitu irle a  don A r
tu ro B oix  R oig .

N om brando gobernador civil de Palen
c ia  a  don E nrique R u iz  D elgado.

Guerra.— Ley otorgand o las pensiones 
en la cuantía  y  antigüedad que se indica 
com o recom pensas inherentes a  la cruz 
del M érito M ilitar con  distintivo blanco 
ya  concedidas a  varios je fe s  y  oficiales.

D eclarando de utilidad pública, para 
ser utlizados por el ram o de G uerra co 
m o cam po de tiro  y  m aniobras, los te
rrenos situados en Coll D ’en Rebassa, 
propiedad de don G uillerm o D urán L lom - 
part, en el térm ino m unicipal de Palm a 
de M allorca.

M arina.— A utorizando al m inistro para 
presentar a  las Cortes un proyecto  de 
ley aum entando a 10.000 pesetas la pen
sión de la viuda del teniente de navio 
don Isaac P eral y  Caballero.

H acienda.—L ey  restableciendo algunas 
disposiciones referentes a  la patente na
ciona l de autom óviles, que em pezarán a 
regir a partir del dia 1 de ju lio  de 1936.

Idem  concediendo un créd ito extraordi
nario de 77.640 pesetas, destinadas a  con 
tribuir a  los gastos que ocasione la cele
bración  en B arcelona del X IV  Congreso 
Internacional de M úsica Contem poránea.

Idem  id. de 54.775 pesetas, con  destino 
al pago de las cuotas anuales asignadas 
a  E spaña p or  su  participación  en la Co
m isión internacional para  la exploración 
cien tífica  del M editerráneo en el Conse
jo  Perm anente Internacional para la  E x 
ploración  del M ar y  en el C onsejo Ocea- 
n og rá fico  Ibero-am ericano.

Industria  y  Com ercio.— A utorizando al 
m inistro para  presentar a  las Cortes un 
proyecto  de ley  prorrogando hasta el 21 
de ju n io  de 1938 la reserva provisional 
hecha en fa v or  del E stado p or  la de 
16 de ju n io  de 1934.

P rom ulgando la ley  que aprueba y  ra 
tifica con  fu erza  de tal desde la  fecha  
de su propia  vigencia  com o decreto el 
de 28 de ju n io  de 1935 sobre constitución 
y  funcionam iento de los contratos de ven
tas de productos derivados de la  resina. 
M odificando el artícu lo 10 del decreto de 
16 de m ayo de 1932.

Com unicaciones. —  P roponiendo la re
form a  de algunos preceptos del R eg la 
m ento de la Caja P ostal de Ahorros.

A gricultura.— Ley sobre substitución del 
trigo  adquirido y  retenido por el Estado.

Las audiencias militares
E l m inistro de la  G uerra ha señalado

los m iércoles para  recib ir audiencia m i
litar.

El jefe del Tercio en Melilla, te
niente coronel Telia Cantos, en 

situación de disponible
E l "D iario  Oficial del M inisterio de la 

G uerra”  publicó  ayer la  siguiente orden:
"E xcelen tisim o señor: H e resuelto que 

el teniente coronel de In fantería  don H e- 
lí Telia Cantos, de la prim era  L egión  del 
T ercio, quede en situación  de disponible 
forzoso en M elilla, con  arreglo al articu
lo  3.° del decreto de 7 de septiem bre úl
tim o. ("D . O.”  núm . 207).

L o  com unico a V . E. para su con oci
m iento y  cum plim iento. M adrid, 29 de 
m ayo de 1936.— Casares Quiroga.

Señor je fe  superior de las fuerzas mi
litares de M arruecos. Señor interventor 
central de Guerra.”

Una rectificación a un periódico 
acerca de la reunión del ministro 
de Estado con la Comisión par

lamentaria del Ramo
E n  el M inisterio de E stado facilitaron 

la siguiente nota:
“ Un diario de la  m añana publicó  una 

reseña que pretende ser re fle jo  de la  ex
posición  h echa  ante la C om isión perm a
nente de Estado, por el señor B arcia , so
bre asuntos o  problem as internacionales.

L a  versión  de los hechos que aparecen 
en la tal reseña, in flu ida p or  prejuicios 
partidistas, n o es un m odelo de discre
ción  ni se com padece del todo con  los 
tonos y  el espíritu que inspiraron  las pa
labras y  las actitudes de cuantos intervi
n ieron  en las deliberaciones habidas en 
la Com isión perm anente de E stado.”

Una Comisión de Cuna y Madri- 
nazgo del Niño, y otra de agri
cultores de Toledo visitan al mi

nistro de la Gobernación
El m inistro de la G obernación  estuvo 

en el M inisterio de la G uerra hasta cer
ca  de las dos de la  tarde con ferenciando 
con  el señ or Casares Quiroga.

i A  la  citada  h ora  regresó al Ministerio, 
recibiendo varias Com isiones, entre ellas a 
la d irectiva de U nión R epublicana  F em e
nina, en la que figuraba la señorita Cla
ra  Cam poam or, cu ya  d irectiva patrocina 
la  entidad Cuna y  M adrinazgo del N iño, 
que entregó a l m inistro un m anifiesto pi
d iendo que se cum pla  lo  dispuesto en la 
C onstitución  en lo que se refiere a los 
postulados de dicha entidad que aun no 
se han realizado en cuanto se re fiere  a 
igualdad de derechos civiles en el m atri
m on io ; protección  a  la in fancia , investi
gación  de la  paternidad, igualdad socia l 
y  adm inistrativa y  la de propia  nacio
nalidad que contienen diversos artículos 
de la Constitución.

Se hace constar en el m anifiesto el es
píritu  pacifista propugnado en tod o  caso 
p or  la neutralidad ante la eventualidad 
de u na  guerra  mundial.

T am bién  visitó  a l m inistro una com i
sión  de agricu ltores de Toledo con  la di
rectiva  del B loque P atronal, que le  habló 
de la situación creada en d icha  provin 
c ia  con  m otivo de la invasión de fincas.

Los asentamientos de ayer
P rov in cia  de Ciudad R ea l: V illarrubia 

de los  O jos, 70 yunteros.
P rov incia  de T oled o: térm ino de M o- 

rejón, finca  H igares, 120 cam pesinos ca 
b eza  de fam ilia.

T otal, 190.

Conflictos sociales resueltos
E l subsecretario de G obernación  fa c i

litó  esta  m adrugada a  los periodistas los 
siguientes telegram as:

Castellón : Se h a  resuelto la huelga 
que sostenían los obreros de la Sociedad 
Ibérica  de Obras y  C onstrucciones del 
m uelle y  cantera de V inaroz.

Z am ora : Se h a  resuelto la  huelga que 
sostenían los obreros que construyen  la 
nueva estación  ferroviaria .

O viedo: Se reunió el Jurado m ixto  fe
rroviario, firm ándose unas bases que evi
tan ia  huelga en e l ferrocarril vasco- 
asturiano.

C oruña: H an llegado a  un acuerdo pa
tronos y  obreros, resolviéndose el con flic
to  de los cam areros.

Si la leche coñdensada LA LECHERA 
es la que más se vende en España, es 
por su calidad, por lo  que gusta, por 
lo  buena que resulta y  el gran prove^ 
ch o  que saca de  ella el consumidor.,

L E C H E  C O N D E N S A D  A,

L A  L E C H E R A
tiene siempre a su favor m edio siglo d e  experiencia  en  
la producción  d e  lech e pura, rica en crem a y  nutritiva.
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E n B arce lon a  han s id o  co n d e 
n a d os  a  cuatro años d e  prisión  
idos in d iv idu os acusados $e 

h a ber rea liza d o  un atraco
B A R C E L O N A , 30.— E sta  m añana, ante 

¡el T ribunal de U rgencia, se ha  visto la 
causa  con tra  Isaac G arcía  y  Jaim e Jim é
nez, acusados de haber atracado al co
brador de la  B anca  Crédito Idok s, llam a
d o  José M assó. E l hecho  ocurrió en 12 
de agosto  ú ltim o y  el d inero robado as
ciende a  16.585 pesetas.

L os  procesados han negado su  partici
p ación  en el hecho, pero  e l perjud icado los 
reconoció .

E l T ribunal condenó a  los acusados a  
la  pena de cu atro  años de prisión.

E l gob ern a d or d e  Sevilla  en
v ía  una circu lar a los a lca ldes 
sob re  la in vasión  d e  fincas

J3EVILLA, 30— E l gobern ador facilitó  
co p ia  de un telegram a circu lar que ha 
d ir ig id o  a  los alcaldes de la  provincia. 
D e  dicho telegram a es el siguiente pá
r ra fo : "L la m o especialm ente su atención  
sob re  cu idado que ha de poner en evitar 
que n inguna de las fincas de ese térm ino 
sean  invadidas p or  obreros en paro, y  ca 
s o  de producirse este h echo requerirá el 
auxilio  de la  fuerza  para  que sean des
a lo jad os  los i n t  rusos inm ediatam ente. 
E sto  sin per ju ic io  de que p or  vías lega
les, y  con  todo celo, gestione de los pro
pietarios la precisa colaboración  para 
que hallen en sus fincas traba jo  el m a
y o r  núm ero de obreros en atención  a  la 
d ifíc il situación  de los parados. Cualquier 
n egligen cia  en el e jercicio  de su deber 
de m antener el orden público llevará  in
m ed iata  consecuencia  destitución  cargo, 
s in  perju icio  de exigencia  de responsabi
lidades.”

E s co n d en a d o  a  ca torce  años 
e l a lca ld e  d e  M endavia , por 
h a ber d a d o  m uerte a l je fe  fas

cista  de aquel pueb lo
PA M P L O N A , 30.— H a continuado en la 

A udiencia  la  vista  de la causa p or  la 
m uerte del je fe  fascista  de M endavia, 
llam ado M artín Sáinz M artínez Espron- 
ceda.

E l fiscal m od ificó  sus conclusiones, acu
sando únicam ente com o autores de la 
m uerte al a lca lde y  al sereno de dicho 
pueblo.

L a  sentencia  condena  al alcalde a  ca
torce  años de prisión. A l darse a  conocer 
el fa llo  el público in ició  una protesta con 
tra  los m agistrados, y  tuvo que intervenir 
la  fuerza pública  para  restablecer el or
den.

D im ite el A yuntam iento de 
U trera

S E V IL L A , 30. —  E l A yuntam iento de 
U trera ha  com unicado al gobernador te
legráficam ente que han dim itido el al
ca lde  y  todos los conceja les. D e m om en
to, se ignoran  las causas de esta dim isión 
colectiva .

El A yuntam iento  d e  Jaén  p ide  
la  destitución  d e  los con ce ja les  
que n o  asisten a las sesiones

J A E N , 30.—E l A yuntam iento ha solici
ta d o  del G obierno que destituya a  los 
con ce ja les  que n o acuden a  las sesiones 
y  que éstos sean sustituidos p or  gestores 
pertenecientes al Frente Popular.

L a D ipu tación  de N avarra des
tinará quinientas m il pesetas 
a  los pu eb los d a m n ifica d os  de 

la zon a  del r ío  A lh am a
P A M P L O N A , 30.— Para pronto  se anun

cia  un reparto  que hará D iputación  
de m edio m illón de pesetas que ha con 
ced ido a  los pueblos de la zona del río 
A lham a, inundados a  causa de las recien
tes lluvias. Se elogia  m ucho el rasgo ge
n eroso de la D iputación .

C A M B A  EN LO NDR ES
BABOR Y  ESTRIBOR

Inglaterra me ha dado siempre, desde qHe la conozco, la sensación de 
un barco. Comidas de barco (carnes congeladas, verduras de frigorífico, y 
sólo de tarde en tarde, cuando el tiempo lo permite y  se echa una red, algo 
de pescado fresco). Bebidas de barco. Conversaciones de barco, siempre a 
base del termómetro y  el barómetro. Trajes de barco— franelas, chalecos 
de punto, bufandas e impermeables por el día y  el “ smoking” obligatorio 
todas las noches para bajar al comedor— . Aburrimiento de barco. Juegos 
de barco... Una división de clases tan rígida e inflexible como la de los bar
cos. Mucha música. Mucho consumo de literatura. Colectas a favor de los 
náufragos. Solitarios. Afecciones hepáticas. Apuestas...

Todo barco tiene siempre algo de inglés, e Inglaterra es un barco. Sí, 
señores. Inglaterra es un barco, y  estos guardias ingleses, tan grandes, 
tan fuertes, tan curtidos por el aire y  el agua, son sus valientes y alegres 
marineros. A  veces Inglaterra atraca a las costas de Europa, y entonces 
parece una prolongación del continente; pero no hay que dejarse engañar. 
La gente de tierra va a bordo, visita la cantina, adquiere tabaco, impermea
bles o botas de agua y  luce su poquito de inglés, mientras la gente de a 
bordo baja a tierra y  se echa a andar de un lado para el otro con ese paso 
torpe e inseguro del hombre de mar, sacando fotografías, comprando posta
les, bebiendo y  corriéndose las grandes juergas, porque todo inglés fuera 
de Inglaterra es como un marinero en un puerto. A l poco tiempo, sin em
bargo, cuando ya se han creado algunos intereses comunes y las relaciones 
entre Inglaterra y  el continente se empiezan a complicar, los ingleses tienen 
una sensación así como la de encontrarse varados.

Tal es, por ejemplo, lo que pasa ahora, y  muchas cosas de las que se 
dicen estos días en la Cámara de los Comunes son las mismas que he oído 
yo tantas veces en las cámaras de pasajeros de los buques donde me ha 
tocado viajar. No es que Inglaterra, visto ei cariz que toma la política inter
nacional, quiera aislarse en sí misma. Lo que quiere es levar el ancla, cor
tar las amarras y largarse con viento fresco en cuanto tenga una marea 
favorable. Inglaterra no es, en reabdad, un pueblo continental. No es tam
poco una isla. Es un barco con las entrañas cargadas de carbón, y  cuando 
menos lo pensemos— ¡buen viaje!— , el barco no será ya para nosotros más 
que una tenue nubecilla de humo en el inmenso horizonte.

A llá va la nave.
¿Q u ién  sabe do v a ?

Y  allá irá Inglaterra, sin que ni Mr. Baldwin ni cualquier otro capitán 
que la dirija en el próximo porvenir tengan la menor idea de su rumbo ni 
de su destino. Allá irá por el ancho mar, decepcionada y misantrópica como 
la “Nautilus” del capitán Nemo.

En Inglaterra no se entiende la política del continente. ¿Qué es ese jue
go constante de las derechas y  las izquierdas? Aquí háblennos ustedes de 
vueltas a babor y  vueltas a estribor, del barlovento y del sotavento. Ingla
terra, como digo, es un barco, y  las Islas Británicas debieran ser llamadas 
en lo sucesivo los barcos británicos.

Julio C A M B A

je  inaugura en Z a ra g oza  la 
js ic ión  d e  “ n inots” , salva- 

¿d e W u é g o  durante las fies
tas fa lleras valencianas

ZA R A G O ZA , 30.—H a  sido inaugurada 
la E xposición  de “ n inots" que, proceden
te de Valencia, ha  sido instalada en  el 
Salón de la  Lon ja . L a  E xposición  se  ha 
visto concurridísim a. F iguran en ella 80 
m uñecos, salvados del fu eg o  durante las 
fiestas falleras, por ser los m ás artística
m ente realizados. Para visitar la E xposi
ción  no se ha fijado precio, y  cada cual 
paga lo que le parece. L a  recaudación  
será destinada a  la  colon ia  escolar G ó
m ez Ferrer, de Valencia, y  a  las colonias 
escolares de Zaragoza.

L a E xposición  de Prim avera
B A R C E L O N A , 30.—E sta  tarde tuvo lu

ga r el barnizaje de la  E xposición  de P ri
m avera, establecida en el P alacio de la 
M etalurgia, de la  E xposición  de M ont
ju ich . A sistieron los presidentes de los 
Salones de B arcelona y  M ontjuich , seño
res M arés y  Labarta, y  representaciones 
del A yuntam iento, de la  Generalidad y  
de la Junta de Museos. Se hallaban pre
sentes, adem ás, representaciones de to 
das las entidades artísticas. Concurren 
a  la  E xposición  la  m ayoría  de los artistas 
catalanes, y  tanto en ca lidad com o en 
cantidad el certam en es sem ejante al del 
año  pasado. Las autoridades, artistas y  or
ganizadores se reunieron en un banquete.

El fa llo , de l con cu rso  d e  pre
m ios m usicales

B A R C E L O N A , 30.— Se ha hecho públi
c o  el fa llo  del concurso de prem ios m u
sicales de la  Generalidad. E s el siguien
te : P rem io Julio G arreta se reparte en
tre don José Barberá, autor de “ L a  nos- 
tra cangon” ; Joaquín Zam acois, autor de 
“ A  pié so l” , y  José Valls, autor de "A g a - 
rreta” . E l prem io Felipe Pedrell se otor
ga  a  Juan Lam bert por su cuarteto de 
cuerda  “ A lex  y  acta est” ; a Javier Gol, 
por su quinteto "L a  filie du R o i de Fran
ce ” , y  Javier M onsalvatge, p or  su “ Petit 
suite burlesca” . P arece que existe el pro
pósito  de organizar un festival de músi
ca  en el que sean interpretadas las com 
posiciones premiadas.

E L S U M A R IO  P O R  E X PE N - 
D IC I O N  DE P A R T I C I P A 

C IO N E S D E  L O T E R IA  
F A L S A S

Se cree que el número de talones 
falsos asciende a 1.400

B A R C E L O N A , 30.— E l Juzgado que en
tiende en las estafas con  m otivo  de la 
expendición  de participaciones de la  lote
ría  de la  Ciudad U niversitaria se ve ago
b iado de traba jo  p or  el gran núm ero de 
perjudicados que acuden  a  form ular de
nuncias y  a  enterarse de la m archa de 
las actuaciones.

Según parece, Julián Fernández firm ó 
unos 700 talones, entre cuyos poseedores 
es posible que se reparta el im porte de 
los dos décim os prem iados. Queda otra

S E  V E N D E
cam ión m arca KRUPP, de 9 toneladas; lle
v a  rem olque, en  cu yo  ca só  carga  18 to
neladas; fuerza, 24 H. P. Sin matricular. 
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L O S  C O N F L I C T O S  S O C I A L E S

Unos conflictos que se anuncian y  otros 
que quedan resueltos

cantidad igual de participaciones, firm a
das por el procesado en rebeldía Piñón, 
cuyos poseedores quieren tener los mis
m os derechos que los anteriores.

M añana se celebrará una reunión de 
poseedores de talones en un teatro de la 
barriacja de San Andrés.

E l Juzgado ha  dispuesto Ja detención  de 
la florista am iga de H oracio  Ruiz, por 
creerse que tiene participación  en el he
cho. H oracio  h a  ingresado en la cárcel.

P o r  el Juzgado han desfilado varias 
personalidades para interesarse p or  la  il- 
bertad del lo tero  don  M ariano Turm o, 
expendedor de los billetes prem iados, por 
estim ar que n o tiene participación  algu
n a  en  la  estafa.

B A R C E L O N A , 30.—E n  la Consejería de 
T raba jo  h a  sido facilitada una nota en 
la que se da  cuenta de haberse recibido 
oficio  de huelga del Sindicato U nico de 
Barberos, de Barcelona, para  el día 6 de 
ju n io  si no son  aceptadas las bases de 
traba jo  qué h a  presentado.

L os m etalúrgicos de T orroella  de M ont- 
gri y  los trabajádores del Cam po de Cas
tellón de Am purias han anunciado tam
bién la huelga. .

Con intervención  de la Consejería han 
quedado resueltos los con flictos de los 
obreros de la H ispano Suiza, de R ipoll, 
y  de las m inas de Am er. Tam bién ha 
sido resuelta la  huelga de los obreros de 
la industria corchotaponera  de San A n 
tonio de C alonge y  la de cam areros y si
m ilares de M ataró y  diversos conflictos- 
surgidos en  industrias particulares.

El con flicto  de pasteleros y  re
posteros de Barcelona

B A R C E L O N A , 30. —  E sta  m añana ha 
com enzado la anunciada huelga de los 
obreros del ram o de pastelería y  reposte
ría. N o  se ha producido ningún-incidente.

E! consejero de T rab a jo  da cuen
ta del estado de diversos con flic

tos existentes en Cataluña
B A R C E L O N A , 30. —  E l con se jero  de 

T raba jo  d ió  cuenta a  los periodistas de 
que los obreros de la fábrica  de cem en
tos Asland, de M oneada, habían acepta 
d o  la  fórm u la  a  que se llegó y  se rein
tegraron  a l trabajo.

A ñ ad ió  que había sido visitado p o r  los

representantes de las entidades económ i
cas para solicitar el restablecim iento de 
la  situación norm a] de los Jurados m ix
tos y  para hablarle de la presentación  de 
las bases de los dependientes de com er
cio, que entraña m ucha gravedad para 
los com erciantes de B arcelona. E l conse
jero  les con testó  que el con flic to  le pre
ocu paba  a  é l y  al G obierno de la  Gene
ralidad, y  que hará tod os  los  esfuerzos 
posibles para que la  discusión de las ba
ses no produzca  perturbación  en el c o 
m ercio local.

E l señor B arrera  d ijo  a  los in form ado
res que la  U nión Industrial de M etalúr
g icos  le había com unicado que sólo  con  
la in tervención  del consejero  de T raba jo  
se aven dría  a  discutir las bases presen
tadas por los obreros del ram o de la ca 
le fa cción , porque el con flic to  lo sostienen 
tres organizaciones sindicales y  no en
cuentran m anera de llegar a  un acuerdo.

Finalm ente, el consejero  de T raba jo  
anunció que se iría seguidam ente a  la 
renovación  de los  Jurados m ixtos.
En Antequera ha sido resuelta la 

huelga de panaderos
A N T E Q U E R A , 30—E l con flicto  del pan 

dió lugar ayer a  pequeños incidentes, es
pecialm ente en los barrios, por lo  que 
el alcalde ordenó la traída de pan de los 
pueblos inm ediatos, que fué repartido por 
la noche a  la puerta del A yuntam iento.

E sta  m añana han vuelto al traba jo  los 
obreros panaderos que se declararon  en 
huelga com o protesta con tra  el cierre de 
una fábrica .

A y er  se practicó  un registro en el do-
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m icilio  del propietario don M anuel R o 
dríguez D íaz, qúe n o d ió  resultado posi
tivo, pero después, en un autom óvil de 
su  propiedad, fué hallado un revólver, por 
lo  que ha sido detenido.

A noche y  por orden gubernativa las 
fuerzas de A salto y  la P olicía  practica
ron un registro en la A sociación  Patronal 
A grícola , siendo negativo el resultado de 
esta diligencia. H a  quedado clausurado 
dicho local.

E n  el A yuntam iento, el alcalde habló 
de la solución  provisional dada al con 
flic to  del pan.

Huelga resuelta en Ubeda
JA E N , 30.— Con intervención  del gober

nador ha  quedado resuelta la huelga de 
m etalúrgicos de Ubeda.

La  Guardia c iv il desaloja una 
finca

SE V IL L A , 30.— Se ha tenido noticia  en 
el G obierno civil de que en la finca  A lbe- 
rique se h a  presentado un grupo de obre
ros, que com enzó a  segar la cebada sin 
autorización  del propietario. In tervino la 
G uardia civil, que desalojó a  los  obreros 
de d icha finca.

El gobernador de Sevilla, a Ca- 
za lla  de la  Sierra

S E V IL L A, 30.— L os periodistas fueron 
recib id os esta m añana en el G obierno ci
vil p or  el secretario, quien m an ifestó que 
el señor V arela  había m archado a  las 
siete y  m edia de la  m añana a  Cazalla de 
la  S ierra con  ob jeto  de ver el m edio de 
solucionar la huelga general planteada en 
dicha población .

H uelga  de campesinos en Gua- 
dalcanal

SE V IL L A , 30.— E n  el G obierno civil se 
ha  recib ido un telegram a del alcalde de 
G uadalcanal dando cuenta de que en di
ch a  población  se ha declarado la huelga 
general de cam pesinos. L a  huelga ha si
do secundada p or  los ganaderos, criadas 
de servir y  auxiliares de Farm acia.

Diversas visitas al gobernador de 
Sevilla  relacionadas con con flic

tos sociales
SE V IL L A , 30.—P ara  cum plim entar al 

nuevo gobernador acudieron  al G obierno 
civil el general je fe  de la  D ivisión  y  el 
com andante y  oficiales de las fuerzas de 
Seguridad. Tam bién  estuvieron en  el G o
b ierno civil el presidente y  los  vocales 
del Jurado m ixto del traba jo  rural para 
in form arle de asuntos relacionados con

el em pleo de m áquinas segadoras y  cose
chadoras. Tam bién  estuvo en el G obierno 
civil el ingeniero je fe  de la Com unidad 
de R egan tes del G uadalquivir para in
form ar al gobernador del con flicto que 
puede originarse con  m otivo de las aspi
raciones de los guardas jurados. Tam bién 
estuvo una Com isión de patronos m eta
lúrgicos para hablarle de su conflicto.

H a quedado resuelta en A lum 
bres la  huelga minera

M U RCIA , 30.— E l gobernador ha m ani
festado que ha  quedado solucionada sa
tisfactoriam ente la  huelga de los obreros 
de las m inas de A lum bres y  que se han 
reintegrado al trabajo.

Queda resuelta la huelga de va 
pores interinsulares de Canarias

L A S  P A L M A S, 30. —  H a term inado la 
h uelga de los  tripulantes de los vapores 
correos interinsulares, adm itiéndose a  los 
fogoneros en núm ero legal.

Continúan con  tranquilidad las huelgas 
de A rucas y  Teide. H a  sido detenido y 
ha  ingresado en la cárce l el patrono de 
A rucas don Bernardino del Toro, autor 
de los disparos hechos anteayer.

Queda resuelto el con flicto  pro
m ovido en las obras del ferroca

rril Zam ora-Orense
ZA M O R A , 30.—Se han reintegrado al 

traba jo  los  obreros que trabajan  en la 
construcción  de la nueva estación del fe 
rrocarril Zam ora-O rense, que se habían 
declarado en huelga de brazos ca ídos el 
día 9 últim o, aceptando el aum ento de 
1,75 pesetas hasta que se aprueben las 
nuevas bases de trabajo.

La  huelga de pasteleros en Bar
celona

B A R C E L O N A , 30.—L a  huelga in iciada 
esta m añana p or  los  obreros pasteleros 
y  reposteros h a  continuado con  ingual in
tensidad, habiendo cesado en el traba
jo  todos los obreros por las coacciones 
que se han ejercido. E n  un establecim ien
to  del ram o, de la  calle de Fontanella, 
se  presentaron esta tarde varios indi
viduos, que arrojaron  un h ierro contra 
el escaparate, rom piendo las lunas, va
loradas en 700 pesetas.

E n  la  ca lle  A lfredo Calderón, de la 
B arceloneta, fueron  detenidos cuatro in
dividuos que e jercían  coacciones sobre los 
dependientes. P o r  igual m otivo se prac
ticaron  en  la ca lle  del Conde del Asalto, 
siete detenciones más.

L A  M U E R T E  D E  L O S  H E R 
M A N O S  B A D IA

Un nuevo detenido, elem ento de  
acción del ramo d e  transportes

BARCELONA^- 30. — L a  P o lic ía  con ti
núa sus gestiones para  el total descubri
m iento de loe autores del asesinato de 
los herm anos Badía.

A  prim era h ora  de esta m adrugada h a  
sido detenido un tercer sujeto, con ocido 
elem ento de acción  del ram o de Trans
portes, que  es com pañero de] que fué  
reconocido com o u no  de los que recogie
ron el autom óvil del gara je. Se asegura 
que este individuo ib a  con  frecuen cia  al 
gara je  en cuestión.

E l ju ez tom ó declaración  a  los herm a
nos N oya, quienes parece que h an  sido 
puestos en libertad. L a  detención  de es
tos individuos se e fectu ó cuando salían 
de la  prisión celu lar de visitar al proce
sado Juan Segura  N ieto.

Dos individuos condenados por 
tenencia ilic ita  de armas

B A R C E L O N A , 30.— A nte el Tribunal de 
U rgencia  se vió la causa segu ida  con tra  
Jorge Carreras y  E nrique Zúñiga, acu
sados de tenencia  ilícita  de arm as.

L os  registros dom iciliarios se habían 
e fectu ado a  ra íz de la  detención  de ele
m entos fascistas p or  el asesinato de los 
herm anos Badía.

E l Tribunal condenó al prim ero a  la 
m ulta de 250 pesetas, y  al segundo, a  la 
pena de seis meses de arresto.

El delegado de Orden público ca
lifica de indiscretas algunas in

form aciones
B A R C E L O N A , 30.— E l delegado de Or

den público, al recib ir a  los in form ado
res, se lam entó de que algunos periódi
cos  publicaran  determ inados detalles de 
las actuaciones policiales y  judiciales en 
el sum ario p o r  la  m uerte de los herm a
nos Badía, p or  estim arlas indiscretas.

C on m otivo  d e  las fiestas de 
San F ernando corren  las fu en 

tes en  L a  G ran ja

S A N  IL D E FO N SO , 30.— Con m otivo  de 
la fiesta de San F em a n d o  h o y  corrieron  
las fuentes de los jard ines, presenciando 
el espectácu lo num erosos turistas y  los 
niños de varias escuelas nacionales.

L O S  S O C IA L IS T A S  F R A N 
CESES

H a inaugurado sus trabajos e l
C ongreso Nacional del partido
P A R IS , 30.— H o y  ha  inaugurado sus tra

b a jos  el X X X I I I  C ongreso nacional del 
partido socialista.

L a  prim era  sesión  será  de pura  fórm u 
la, p ero  el dom ingo, p or  la  tarde, se dis
cu tirá  la situación  política  y  la  actitud 
del gru po  parlam entario después de las 
elecciones. Será  el debate esencial que 
proseguirá el lunes, y  que p rovocará  la  
in tervención  de L eón  Blum .— Fabra.

La  m inoría parlam entaria acuer
da por aclam ación m antener en 

la  presidencia a León Blum
P A R IS , 30.— L a  m inoría  socia lista  ha 

celebrado esta m añana una reunión cons
titutiva en el curso  de la  cual m antuvo 
p or  aclam ación  al señor L eón  B lum  en 
sus funciones de presidente, así com o al 
señor V incent A uriol en las de secreta
rio  general.

Se ha  publicado un com unicado en el 
que se dice que la  m inoría  pone "absolu 
ta  confianza en su presidente, para  rea
lizar en el P oder, con  la colaboración  de 
tod os  los partidos de la  m ayoría, el pro
gram a del Frente P op u lar” .

A  propuesta  del señor Salengro, el 
gru po  aprobó por unanim idad una m o
ción  en la que se expresaba el deseo de 
que los partidos del Frente P opular n o 
tom en iniciativas parlam entarias m ás que 
después de haber con ferenciado en co
m ún con las dem ás form acion es de iz
quierda y  haberse puesto de acu erdo con  
ellas.

E sta  m oción  tiende a  prevenir la pre
sentación  de las num erosas proposicio
nes de ley  que el partido com unista  h a  
anunciado en un com unicado.— Fabra.

Se descu bre una im portante 
fa ls ifica c ión  de ch equ es y  pa

saportes
A I X  L A  C H A P E L L E , 30.— Las autori

dades aduaneras han descubierto un im 
portante asunto de con traband o y  fa lsi
ficación  de cheques y  pasaportes, p o r  lo  
que se h a  procedido a  la  detención  de va
rias personas.

Se supone que el E stado ha  sido  de
fraudado en u na  cantidad bastante con 
siderable.— Fabra.

U n  ca íd o . . .
sin energías, sin entusiasmos, harto de sufrir, 

es el enfermo que no goza de la vida por las 

restricciones que le impone su

estómago
ICambie su situación! 

porque para ello le bastarán 

unas cucharadas de

DEL DQ.VÍC£m -£

•‘Es e l  "D IG ESTO R ICO”  un medica- 

m entó recom endable que presta verdadera 
utililidad en las hiperclorhidrias, sobre todo  
en  los casos en  que el espasmo doloroso del 
píloro y  la astricción son rruy acentuadas

“ 0 R .  A R T U R O  D E R E D O N D O
C a t e d r á t i c o  d o  C l í n i c a  M é d i c a  d e  l a  

F a c u l t a d  d o  M é d i c o s  d e  M a d r i d

Ayuntamiento de Madrid
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Propagación, auge y vindicación del snnbismn
p o r  M E L C H O R  D E  A L M A G R O  S A N  M A R T I N

m
D onde el esnobism o alcanzó cu ltivo más 

intenso y  brillante ha sido en los Estados 
Unidos. L os pueblos oriundos de nuestra 
estirpe, com o sus progenitores, son  poco  
inclinados a  la m oderna figurería. Sólo 
aparece floreciente en aquellas naciones 
am ericanas a  cu ya  form ación  contribuye
ron  am pliam ente otras razas. E ra  forza 
do, p or  identidad de casta, que el sno
b ism o incubado en Londres traspasara el 
A tlán tico  hacia la  patria de L in coln  y 
W ashington .

Cuando los prim eros pobladores holan
deses de la isla de M anhatam , a  finales 
del sig lo  X V III , consolidan su estancia, 
surge naturalm ente una aristocracia  pu
ritana, que s irve  de e jem plo a  los dem ás 
habitantes.

L os  m odelos de vida son  sencillos y 
parcos.

N ueva  Y ork  tiene entonces m enos im 
portancia  que B oston  y  Filadelfia. Los

E J  O *
ST A l  A C I Ó N !

P T í C A  *>*
K S 9 M S I

NCIPE-15°MADRID

v ia jeros de la época no lo m encionan s i
quiera. D ebía ser la  década X IX , era de 
la  transform ación  inaudita de los Estados 
Unidos. Chateaubriand, que los había vi
sitado treinta años antes, no los recono
ce . "D on d e  he dejado cam pos cultivados 
o  malezas ahora  hay grandes carreteras; 
la soledad  del M ississipí se h a  converti
d o  en puerto de doscientos vapores.”  Al 
abrirse el canal de E rio, que uniendo al 
O céano con  los lagos interiores, hace a 
N ueva Y ork  cabeza  de todas estas vías 
acuáticas, n ace la prepotencia  m ilagrosa 
de la ciudad. E l desarrollo de_ la navega
ción  a vapor y  la im plantación  de gran
des redes de ferrocarriles, ayudados por 
la  m agnífica  condición  natural del puer
to  sobre el H udson, establecen en N ueva 
Y o r k  el gran m ercado m undial n o  sólo 
de capitales y  productos, s ino  aún más, 
de la m ano de obra, que afluye del orbe 
entero. A sí "M anhatam ” , h oy  sólo  un ba
rrio  neoyorquino, entonces tod o  N ueva 
Y o rk *  pasa de 125.000 habitantes en 1820 
a  cerca  de un m illón en 1840. E n  decir, 
och ocien tos m il y  p ico  de aum ento en 
vein te  años. Enorm es fortunas particula
res se am asan a  la som bra  de los grandes 
negocios.

E stos  m illonarios, de plebeya proce
dencia  generalm ente, y  en su m ayoría  de 
origen  anglosajón , que aparecen  de la no
ch e  a  la  m añana, sienten, al recordar sus 
hum ildes cunas, la com ezón  de la elegan
cia , el deseo de distinguirse, sobresalien
d o  de los otros ciudadanos m enos a for
tunados, n o sólo por la  posesión  del oro, 
s ino p or  m anera  de vivir y  com portarse. 
V uelven  los o jo s  a  la  E u ropa  nobiliaria. 
Q uieren a  toda  costa  form arse una aris
tocra cia  nacional a  su im agen  y  sem ejan 
za. T en er sus jerarquías, poseer palacios 
a  estilo de Versalles, caballos de carrera, 
co tos  de caza, yachts, dar fiestas de so
ciedad . Ser espejo, en sum a, de aquellas 
m inorías heráldicas europeas que admi 
ran.

C ierto em igrante alemán, h ijo  de un 
carn icero  de H eidelberg, Juan  Jacobo A s
ton, que es el prim er “ selfm ade man 
de N orteam érica”  (hom bre hecho a  sí 
m ism o), consigue un capital enorm e con  
el com ercio  de pieles prim ero y  con  la 
especu lación  sobre terrenos después.

C om o otros de sus congéneres, es pica
do p or  la "m o sca ”  aristocrática. Constru
ye su palacio, m uy posteriorm ente con
vertido en H otel Astoria, con  un salón 
capaz para  cuatrocientos invitados. Aque
llas cuatrocientas personas eran el grupo 
selecto  de entonces, form ado por los rica
chones que se habían anticipado a  reunir 
el dinero. Criterio de selección : la anti
güedad en la  riqueza. A  la  buena so
ciedad neoyorquina se la denom ina to
davía  “ los cuatrocien tos” . H oy  la consti
tuyen los descendientes de aquéllos, mas 
los adm itidos después a  duras penas, es 
decir, unos cuantos m iles de personas.

P ero  la  sociedad que se am añaba con 
los em igrantes de ayer necesitaba justi
ficarse dándose a  sí m ism a “ un ton o ” . 
Este, com o las obras de arte y  las anti
güedades, só lo  pod ía  venirles de Europa. 
Las costum bres pulidas son productos de 
siglos. N o  se im provisan, no se crean  en 
una hoia . Las castas nobles europeas se 
troquelaron  con  la  h istoria  y  un pueblo 
sin  historia h a  de se r  forzosam ente un 
pueblo sin  aristocracia. N o im porta, pien
san los yanquis. Con dinero se va  a to 
das partes .v  si adquiere todo. Sedientos 
de “ buen o n o " , los  hijos, y  particular
m ente las hijas, de fam ilias ricas, des
em barcan  en P arís y  Londres, todavía con 
el pelo de la  dehesa m uchos. Allí tratan 
de aprender m odales, arte de vestir, uses 
m undanos. S on  e jércitos de “ snobs”  que 
propagan  su a fectación  y  la devuelven 
acrecentada al país que se la  inoculó. 
“ Personas vulgares y  presum idas que si
m ulan m odos de la clase aristocrática  o 
superior” , según  hem os d icho sea el es
nobism o m undano.

Las clases distinguidas de nuestro 
continente recibieron  con asom bro m ez
c lado  de rechifla a  las tribus poseedoras 
de dólares “ que se les m etían por las puer
tas” ; pero com o siem pre el oro ha sido 
considerado un m etal “ noble” , n o  tuvie
ron  aquellos aristócratas inconveniente 
a lguno en extender esa nobleza a  los po
seedores del precioso  am uleto, o  sea del 
d inero, con  tal de que se les h iciera par
ticipes de él.

U na V anderbilt se casa  con  el duque 
de M alborought; una Gould, con  el prin
c ip e de Sagan ; una Ullm ann, con  el du
que de M ontm orency. T odas estas am eri
canas “ im itan” , “ cop ian " el am biente nue
v o  p a ra  ellas, que trasplantan a  Yanqui- 
landia. Las m odas de caballero en Lon
dres y  la  de señoras en P arís pasan a 
N ueva Y ork . L os tés, los garden party...

L os europeos que venden blasones al 
oro  am ericano n o ocultan  su desdeñosa 
repugnancia p or  esos m atrim onios des
iguales, a  los que califican  de mesalian- 
zas. Boni de Castellone, esposo de A na 
Gould, dice a  los am igos que acom paña 
para visitar su  espléndido palacio, en 
m árm ol rosa, de la avenida de los Cam 
pos E líseos: “ Señores, esta habitación  que 
ustedes creen a lcoba  nupcial, es en rea
lidad “ una capilla  expiatoria” .

E l "sn o b ”  m undano no se lim ita a  la 
"a fe ctac ión ”  de lo externo, sino que va 
m ás le jos: quiere que lo  incluya  el vulgo, 
en la clase aristocrática , a  fuerza  de m ez
clarse con  ella. P ara  conseguirlo todos 
los m edios son  buenos, a  com enzar por 
la  adulación, el gasto sin tasa y  hasta el 
sacrificio  de la dignidad.

C om o lo que m ás brilla  en E uropa son 
los príncipes de sangre, a  su captación  co
rre anhelante la banda de los “ snobs”  
trasatlánticos. P aris, las playas, los Casi
nos donde se ju eg a  fuerte, son cam po de 
acción  para  ellos, P o r  allí vagan un si no 
es aburridos y  nostálgicos, sin sobra de 
num erario y  exceso de tiem po vacío, 
m iem bros descabalados de fam ilias que 
reinaron, otros cu yos linajes ocupan  to
davía tronos, pero a  quienes se da de 
lado en  sus respectivas patrias, y  algún 
m onarca  en vacaciones, deseoso de diver-
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tirse sin  preocupación  de protocolo. A  la 
busca y  captura de estos personajes des
lum bradores dedica su ahinco el am eri
can o “ son b ”  que no perdona dispendio 
n i esfuerzo por conseguirlo. L a  base de 
reclam o para  todos los restaurantes y 
hoteles de m uchos lugares, llam ados de 
placer, aunque en realidad debieran ape
larse de tedio, son  esos nom bres fu lgu 
rantes de altezas y  m ajestades, a  cuyo 
socaire bulle su zarabanda arlequinesca 
el "sn ob ism o”  internacional.

C om o para  la ¡ s ico log ía  de un prínci
pe aquellos seres hum anos que no ten
gan  sangre real en sus venas pertenecen 
a un hem isferio in ferior, sin establecer 
diferencias de rango entre los desdeña
dos, todos iguales en el desprecio, no va
cilan  las altezas y  m ajestades en aceptar 
invitaciones indistintam ente de un du
que del tiem po de D agoberto o de un fa 
bricante de zapatos al por m ayor de 
Chicago. Les da igual. L a  cuestión es pa
sar el tiem po. C onsecuencia de tal con
ducta es que los “ verdaderos elegantes” 
no coticen  en alza las com pañas princi
pescas.

A sí pude o ír  a  cierta  dama, egregia  di
rigente de la  m oda, decir  con retintín 
hablando de una casa: "E s  m uy m al. N o 
se encuentran allí m ás que príncipes y  
gentucilla” . "E s  más difícil— exclam aba 
otra— tener a  la duquesa de Luynes que 
al príncipe de Gales.”  Cierto. L os aris
tócratas encum brados son  m ucho más in
accesibles que las altezas y  majestades, 
ese m undo al que los ingleses llaman 
indistintam ente “ R oya lty ” .

Cuando una señora  alcanzaba hace 
unos años ser invitada al castillo de Dam- 
pierre en la  intim idad, había logrado to 
car la  m eta de la  elegancia. Mas que 
si fuera  adm itida en el salón de cualquier 
alteza real.

E xactam ente igual sucedía  en España 
co n  los chocolates de la  m aríscala  (la  du
quesa de N oblejas), allá a  m ediados del 
pasado siglo. Se decía  que era preciso 
para  cruzar el um bral de su palacio po
seer p or  lo  m enos och o apellidos nobles, 
sin tacha de judaism o ni bastardía.

M ás tarde, a  finales del X I X  los do
m ingos de la  duquesa R osario  de Alba 
fueron  “ santa santorum ”  de elegancia.

A l am paro de las leyes desam ortizado- 
ras se edificaron  en  E spaña fortunas y 
los  prim eros "sn obs”  nacionales, que 
transform aron  en descortesía la  antigua 
urbanidad del gran  señor hispano.

C uando el "sn o b ”  ha logrado hacerse 
un huequecito entre la buena sociedad 
"su stitu ía  de la  nobleza antigua” , dase 
m aña y  arte en tapar sagazm ente el 
boquete por donde entró, para cortar el 
acceso a  sus colegas. E l m ayor enem igo 
para  un "sn o b ”  es otro  snob” . Se de
testan y  desprecian reciprocam ente. La 
grosería  de un “ snob”  en trance de de
fender “ su posición”  es incom parable e 
inenarrable. Y o  m e acuerdo que para co
rresponder a  las atenciones recibidas de 
diversas señoras norteam ericanas de paso 
en París, todas ricas, bien vestidas y  con  
nom bres análogam ente vulgares, tuve la 
desdichada idea de reunirías a  tom ar el 
té. N unca lo  hubiera hecho. Apenas se 
vieron  alzaron las em plum achadas cabe- 
citas en son  de guerra, fruncieron  las bo
cas "m aquilladas”  con  m uecas de recípro
co  desdén y  se separaron  fríam ente, co
léricas.

—P ero  ¡p or D ios !— m e dijeron  aparte 
y  una p or  una— , ¿p o r  qué m e h a  convi
dado usted con  ésas?

Todas se creían  superiores a  las dem ás, 
aunque habría sido  extrem adam ente d ifí
c il a legar razones para  ello, porque, en 
realidad, aquellas bellísim as m uñecas ul
tram arinas sólo se d iferenciaban  en que 
a  unas las vestía W orth , m ientras a  otras 
Ies hacia  la  ropa  Paquin  o  R edfern .

A  las norteam ericanas no se las convi
da  juntas jam ás—m e d ijo  un am igo qué 
había v iv ido largo tiem po en Nueva 
Y o rk —. Siem pre pasa lo m ism o con  ellas. 
N o se encuentran a  gusto sino entre du
quesas y  m arquesas europeas.

A si com o el elegante de p or  sí, extrem a 
la  cortesía  y  buena crianza, síntom a de 
cu na  elevada, con  los dem ás m ortales, el 
“ snob”  reserva  sus civilidades para los 
altos, a  quienes agob ia  a  sonrisas y 
genuflexiones, m ientras trata con  alta
nera sequedad a  sus iguales o  inferiores. 
N egar m ás o  m enos el saludo en la calle, 
retirar la mano, entregarla  fr ia  o  m or
tecina com o si fuera  un objeto, no reco 
n ocer a  personas que les han sido  presen

tadas, fingir m áscaras de indiferencia, son 
m atices de descortesía con las que se de
fiende el "sn ob " de las prom iscuidades.

¡Las prom iscuidades repugnan sobre to
das las cosas al "sn o b ” !

R ecu erdo a  este propósito una anécdo
ta sucedida a  E duardo V II  cuando era 
rey de la m oda y  principe de Gales al 
m ism o tiem po. U no de sus sastres, no re
cuerdo si el encargado de cortarle los 
pantalones, el de los chalecos o  el de las 
am ericanas, ansiaba ardorosam ente asis
tir a  un baile de Corte. Su alteza, buen 
m uchacho, le con ced ió  al fin una invita
ción . ¡C on qué loco  goce  pavoneó la  car
tulina por todo L ondres el m aestro de la 
tijera! ¡N o hubo cliente a  quien n o en
señara aquél: D e orden  de S. M., et
cétera , escrito en letras de oro  sobre una 
tarjeta  feb le ! ¡L a  felicidad, una cosa  tan 
grande, se cerraba en un papelito tan 
ch ico !

L legada la noche del baile, y  en el m á 
m ente de m ayor auge, aproxim óse el prín
cipe de Gales a  su querido sastre:

—Y  bien, ¿qu é te parece esto?  ¿T e 
gusta?

— Los salones, m agníficos —  respondió 
aquél— ; e l-bu ffet, espléndido; pero en la 
concurrencia  hay un p oco  de m ezcla.

E stupefacto. E duardo no pudo contener 
esta frase: “ ¿P ero  querías que todos hu
biesen sido sastres?”

H ay  quienes denuestan al esnobism o, 
acribillándole de burlas. Y o  n o estoy de 
acuerdo, en principio, con esa hostilidad. 
Creo que, a  pesar del co lor caricatures
co  en que suele producirse generalm en
te, puede, y  m uchas veces_ realiza, una 
indudable buena obra. Sería m ejor, sin 
duda, que la gente se determ inase a  m e
jorar  por incentivos superiores al deseo 
vanidoso de destacarse y  que esta distin
ción  del espíritu, del cuerpo o del ropaje, 
en el peor de los casos, n o se buscase por
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el cam ino de las im itaciones, sino por el 
de la originalidad.

P ero  sobre  que sería  absurdo pedir a  
todos, o  al m enos a  la m ayoría, fuerza 
creadora, m uy rara  en el rebaño hu
m ano, nos parece m ejor  que se "fin ja n ” 
sentim ientos, preferencias e ideas eleva
das a  encerrarse sim plem ente en la  cerri- 
lid aá  espontánea. Cuando el “ m odelo”  del 
"sn ob ”  es superior al com ún de las gen
tes, lo cual es frecuentísim o, resulta siem 
pre una venta ja  su im itación. D ícese que 
la  sonrisa forzada  conduce al reg ocijo  
y  que el llanto contrahecho nos pone 
tristes. A lgo  de esto pasa a  los “ sn obs” . 
E n  fuerza de aparentar que les entusias
m a un arte para ellos incom prensible al 
principio, pueden acabar por gustarlo da 
verdad; la afectación  de m aneras delica
das conduce a  superponer sobre la  in ci
vilidad nativa una capa de urbanidad, n o 
poz prestada m enos conveniente.

L os "sn ob s”  son  a  la selección  hum a
na com o el dublé al o ro : n o  vale lo  quo 
él, pero da apariencias y  reflejos a veces 
agradables.

M uchos seres que n o desearían pulirse 
p or  razones de moral, religión  o  estética, 
esfuerzan su voluntad en m odificarse ha
cia  m ayores perfecciones gracias al espo- 
linazo del esnobism o.

Y  he aquí cóm o de inducción  en deduc
ción , y  de C eca en M eca, divagando en
tre m atorrales ideológicos que ocultan  y 
encubren a  la fauna social contem porá
nea, hem os arribado a  una vindicación  
inesnerada del esnobism o.

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 12 ¿ H O R A Domingo 31 de mayo de 1936

U n  don ativo  del je fe  del G o 
b iern o  a los pescadores d e  la 
ría  de R ibeira , dam n ificados 

p or  los tem porales
E L  F E R R O L , 30— L os pescadores de la 

Ha de R ibeira  han recibido donativos que, 
particularm ente, les rem ite el presidente 
del Consejo para que com pren  em barca
c ion es pesqueras que susttiuyan a  las ac
tuales, estropeadas p or  los tem porales.

E l entierro del su b o fic ia l que 
puso fin  a su v id a  en Sevilla

SE V IL L A , 30. — E sta  m añana, en el 
H ospital M ilitar, se ha practicado la au
topsia  al cadáver del suboficial de Inge
nieros don Juan L orenzo Canales, que se 
su icidó en el cuartel. D urante la pasada 
noche  han velado el cadáver suboficiales 
y  sargentos com pañeros del finado. H a 
llegado de C órdoba un herm ano del m uer
to  que pertenece a  aquella  Com andancia 
de la G uardia civil. E l entierro ha tenido 
lugar a  las cin co  de la tarde, a  cuyo acto 
han asistido la  plana m ayor del regim ien
to  y  m uchos com pañeros y  am igos.

U n n iñ o  sufre graves quem a
duras al recib ir una descarga 

e léctrica
N A V A S D E  SAN  JU AN . 30— E l niño de 

trece  años Miguel Cecilia  se subió a un 
poste de conducción  eléctrica  y, al con 
tacto  con  un cable, recib ió  una descarga 
que le h a  producido graves quem aduras. 
In gresó en el hospital.

R eúnen 35.000  pesetas para 
a liv iar la situaci.n de los p a 

rados
P A M PLO N A , 30.— E n  Estella, varias en

tidades bancarias y  de recreo han reuni
d o  35.000 pesetas, que serán destinadas a 
aliviar la situación de los obreros pa
rados.

L a  Casa de V a len cia  en M a
drid  realizará gestiones en fa 
vor  de l establecim iento de una 

zona  franca
V A L E N C IA , 30.—L a Casa de Valencia 

en M adrid ha  com unicado al alcalde de 
esta  ciudad su  acuerdo de ponerse a  dis
posición  de Valencia para gestionar la 
concesión  de zona franca . Añade que se 
consideraría  m uy honrada si se acepta
sen sus locales para instalar en ellos ofi
cinas donde se centralizasen los servicios 
que fuese necesario establecer.

E l ofrecim iento lo  h ace extensivo a 
cualqu ier traba jo  en pro de Valencia.

L a  cam paña de extin ción  de 
la  langosta  en N avas de San 

Juan

N A V A S  D E  SAN  JUAN, 30.— Se ha co
m enzado a  extingu ir la  langosta en este 
térm ino, doo.de. está dando fin la  cava  
del olivo y  por .esta causa sobrevendrá 
una paralización  de las faenas del cam 
po, creando una. d ificilísim a situación en-' 
tre los trabajadores.

Esta situación  angustiosa tendría so
lución  si prosiguieran las obras de con
tinuación  de la carretera  de Daim iel a 
A ldea Quemada.

V E A  E L

P UL L MA N  7  P L A Z A S

AUTO UNION
14 H P . con división de fábrica

O p f p )  VILLANUEVA, 27
V J O O O '  T E L E F O N O  5 6 7 7 7

PARECE QUE ENTRA EN VIAS DE SOLUCION E  CONFLICTO
DE LOS CAMAREROS

Ha quedado resuelto el conflicto de los 
obreros cerveceros

E n  la m adrugada pasada se celebró  en 
el M inisterio de T raba jo  una reunión en
cam inada a  buscar una solución  al con 
flicto  surgido en el ram o de H ostería. 
P o r  parte de los obreros sólo  asistió la 
representación de la  U. G. T., que pre
sentó a  la P atronal las siguientes con 
clusiones:

Proposición obrera
"V u e lta  al traba jo  de todos los obreros 

que había  en el traba jo  el día de declara
ción  de huelga, excepto aquellos conside
rados indeseables en su actuación  políti
ca ; constitución  de un censo de co loca 
ción  y  facultad exclusiva de la  C. N. T. 
y  la U. G. T . para proveer las vacantes 
producidas.”

Proposición patronal
"V uelta  al traba jo  de todos los obre

ros, incoándose expediente a  aquellos a  
quienes se opongan  reparos; constitución  
de un censo de colocación , dentro del 
Jurado m ixto, y  en el que serán adm iti
dos todos los cam areros que lleven más 
de un año en el oficio, sin distinción  de 
sus ideas políticas o  sindicales. M ientras 
n o funcionen  los  censos, los patronos ele
girán librem ente su personal obrero .”

Fórm ula del M inisterio de T ra 
bajo

P ara  facilitar la discusión, el delegado 
de T raba jo  fa c ilitó  unas conclusiones, que 
constan de tres puntos. L os dos prim eros 
son idénticos a  los dos prim eros puntos 
de la propuesta patronal. En el ú ltim o se 
dice que "m ientras n o funcione el censo 
los  patronos estarán obligados a solici
tar el personal de las organizaciones obre
ra s”  (de la C. N. T. y  U. G. T. se sobre
entiende).
Continúan las reuniones y  las pro

puestas
L a F ederación  Obrera de H ostería  ce

lebró ayer una reunión, durante la  cual 
se exam inaron estas proposiciones. En 
princip io  se a cord ó  aceptarlas, pero pi
diendo a  los patronos la  desaparición  de 
la base segunda, que hace referencia  a 
la creación  de un censo, donde pueden 
inscribirse todos los  cam areros sin distin
ción  de m atices, y  que de la  base tercera 
de la proposición  del M inisterio sean bo
rradas las palabras "m ientras n o funcio
ne el cen so” .

E stos  acuerdos fueron  com unicados al 
d irector de T raba jo  y  al presidente de la 
P atronal, quien anunció que los  patronos 
se reunirían  para adoptar una resolución  
definitiva.

P o r  otra parte, hoy, por la  noche, la 
F ederación  de H ostería  (U. G. T .) cele
braría  una A sam blea. M ientras tanto, ha 
publicado un  m anifiesto en que condena 
los sucesos ocurridos anteanoche en Ma
drid con  m otivo  del conflicto, y  de los 
cuales esa organización  inculpa a ele
m entos provocadores. E l m anifiesto ter
m ina exhortando a  todos los trabajado
res a  defender la vida de sus com pañe
ros.
Se cree que la  Patronal someterá 
hoy sus conclusiones form ales a 

los obreros
E n  la  F ederación  de H ostería  pertene

ciente a  la  U. G. T. se esperó hasta pri
m eras horas de la m adrugada la contes
tación  que la Patronal ha dé dar a las 
m odificaciones hechas por la representa
ción obrera  a  la fórm ula  de avenencia 
que se ha pactado eh el M inisterio de 
T rabajo. L os  acuerdos definitivos de la. 
Patronal no llegaron anoche a conocí-, 
m iento de la E jecu tiva  de la Federación . 
Se espera que la P atronal som eterá  hoy 
sus conclusiones form ales a  los obreros. 
Se soluciona el conflicto de los 

cerveceros
A noche se ha resuelto el con flicto  de 

los obreros ' cerveceros surg idor por so
lidaridad de los obreros' de todas las fá 
bricas de M adrid del ram o con  los de la 
fábrica  E l Aguila. Solicitaban los obre
ros de El A guila  que se despidiera a 
38 em pleados, con  los que se considera
ban incom patibles.

Según el acuerdo que ha  puesto fin  al 
c o n flic to  serán despedidos dieciséis de es
tos obreros, p or  indeseables, y  el resto, 
hasta los treinta  y  och o, quedan som eti
dos a  expediente que realizará el Minis
terio de T raba jo . E ste  expediente será 
inapelable. E n  cu anto al . gerente, señor 
M ontes Jovellar, los  obreros aceptan  las 
sugestiones que a  este e fe c to  les ha  he
ch o  e l delegado de T raba jo . L a  fábrica

E l A guila  abonará  a  sus obreros una 
quincena de los  jornales y  serán .recono
c id o s  los cen tros sindicales de la  U. G . T. 
y  C. N. T.

E n  virtud  del acuerdo, los obreros de 
la refrigeración  de las fábricas reanuda
rán sus trabajos hoy, p or  la m añana, y 
el resto  el lunes, m enos los de la  fábrica  
E l A guila, donde se in ició  el conflicto, que 
n o lo harán hasta que se em piece a  cum 
plir el pa cto  acordado. Se espera que en 
E l A guila  se reanuden los trabajos el 
m artes, p or  la m añana, o , a  m ás tardar, 
p or  la  tarde.

La Junta administrativa de 
la Casa del Pueblo dice en 
una nota que es infundado 
el anuncio de una huelga 

general para mañana
L a  Junta adm inistrativa de la  Casa del 

Pueblo ha enviado a  la  P rensa la siguien
te nota:

“ A nte los m ovim ientos huelguísticos 
que hay planteados en M adrid, la Junta 
adm inistrativa de la Casa del P ueblo ad
vierte que éstos n o tienen nada que ver 
con  propósitos de una huelga general pa
ra  el lunes.

Esta advertencia  consideram os obliga
do hacerla, tanto para que n o cunda  un 
rum or infundado, com o para que nues
tros enem igos n o aprovechen  el desarro
llo natural de las huelgas de oficio plan
teadas por justas reivindicaciones, co n 
fundiendo estos m ovim ientos parciales 
con  una hüelga general de tipo  político.

Tenem os consciencia  de nuestra res
ponsabilidad, y  com o guardadores del 
prestigio de las organizaciones m adrile
ñas, aseguram os que con trolam os la  fuer
za sindical de M adrid, de cu yo  cu idado a 
nadie le concedem os m ayores m éritos que 
a  esta Casa del Pueblo.

Si algún hecho  ha  pod ido h acer creer 
tal cosa, futuras accion es dem ostrarán 
que este prestigio es producto  de nuestra 
fuerza  y  de nuestra autoridad, que esta
m os decid idos a  sostener.

P o r  todo ello, recom endam os que cada 
organización  se atenga a lo d ispuesto en 
la últim a circu lar de la Unión General 
de T rabajadores sobre las huelgas y  que 
estos acuerdos se m antengan con  toda 
entereza, n o  secundando ningún m ovi
m iento de cará cter  general m ientras pre
viam ente así n o  lo  acuerden los  organ is
m os responsables.— P o r  la Junta adm inis
trativa : E dm undo D om ínguez, presiden
te ; Sebastián G onzález, voca l prim ero."

Se produce un violento in
cendio en la barriada del 

Puente de Vallecas
L a s  llam a s d e s tr u y en  un  al

m a cén  d e  sed er ía
A  las tres m enos cu arto  de la m adru

gada  se produ jo  un violento in cend io  en 
la casa  núm ero 36 de la A venida de la 
R ep ú b lica  del Puente de V allecas. El 
fu ego  com enzó en un alm acén  de sede
rías establecido en la : p lanta  b a ja  del 
edificio, que es propiedad de don  Justo 
Salgado. Inm ediatam ente e l siniestro ad
qu irió  grandes proporciones y  la alarm a 
en la  barriada fué  enorm e. P oco  des
pués de declararse el siniestro acu d ió  a 
la A venida de la R epública  el tanque del 
A yuntam iento do V allecas; 'que inmedia
tam ente com enzó a  actuar. M ientras tan
to, los serenos L u cio  G onzález y  José 
M artínez, que fueron  los prim eros en ad
vertir el fuego, avisaron a  las autorida
des de V allecas que tom aran las m edi
das oportunas. Seguidam ente se con fe 
ren ció  con  él gobernador, "el cual dió ór
denes pertinentes a los bom beros, y a  que 
por n o pertenecer V allecas a  la dem ar
cación  de M adrid el Servicio  de Incen 
dios n o p od ía  acu d ir sin autorización  ex
presa del alcalde.

P o r  fin se vencieron  estas dificultades 
y  llegaron  a  V allecas el P arque de la  D i
rección , tanque y  bom ba del segundo 
Parque y  tanque del tercero, al m ando 
del je fe  de. zona don  Luis Crespo, que 
con  tod a  rapidez com enzaron  a  desalo
ja r  la  casa. Cuando llegó el S erv icio  de 
Incend ios había prendido el fu ego  en las

U n  dep en d ien te  d e  farm acia  
deten id o  p or  pretender adqu i
rir un estu pefacien te  co n  una 

receta  antigua
B A R C E L O N A , 30. —  H a sido detenido 

por la  P olicía  y  puesto a  disposición del 
Juzgado, G aspar F orm iguera, dependien
te  de farm acia  que con  una receta  anti
gua pretendió adquirir en otra  farm acia  
una cantidad de cloru ro  de m orfina. L a  
receta  que presentó iba firm ada p or  un 
doctor  que y a  n o ejerce.

D enuncian  p o r  esta fa  a una 
m u jer y  ésta, a su vez , delata  a 

los denunciantes

B A R C E L O N A , 30.—E n  el Juzgado de 
guardia se han presentado varias denun
cias por esta fa  con tra  M ercedes Torres, 
la cual había  denunciado que anoche cu a
tro  individuos la  ob ligaron  a  firm ar en 
su dom icilio  un docum ento en el que se 
com prom etía  a  abonarles una im portante 
suma. Según los denunciantes y  los  de
nunciados por M ercedes son víctim as de 
u na  estafa  p or  parte de la  citada  m ujer, 
la  cual les tim aba cantidades p or  el pro
ced im iento de las co locacion es con  fianza.

L os  cu atro  detenidos han ingresado en 
la cárcel, a  d isposición  del Juzgado, y  
M ercedes T orres se halla en libertad.

Sesión  de clausura del C on gre
so Ju ríd ico  C atalán

B A R C E L O N A , 30— A  las och o de la 
noche ha ten ido lugar en el Salón del 
F om ento del T raba jo  N acional la sesión  
de clausura del C ongreso Juríd ico  Ca
talán. Se form aron  dos presidencias, una 
que ostentaba el presidente del Tribunal 
de Casación, señor G ubern, y  otra el se
ñ or H urtado. L os dos pronunciaron  dis
cursos, destacando la labor realizada por 
el Congreso. P o r  últim o, el señor G u
bern, en nom bre del G obierno de la Ge
neralidad, d ió  p or  term inada la labor del 
Congreso.

La Casa C una d e  C artagena 
atraviesa  una situación  

d elicada

M U R C IA , 30.—D ijo  tam bién el goberna
d or  que elem entos cartageneros le han 
dado cuenta de la grave situación  jio r  que 
atraviesa la Casa Cuna, donde se alim en
tan num erosos n iños pertenecientes a  fa 
milias hum ildísim as. D ijo  que procurará  
buscar una solución  antes de que se pro
duzca la clausura de d icho C entro bené
fico.

Se inaugura la F eria  C om er
c ia l de M ataré

B A R C E L O N A , 30.— C om unican de Ma
taré  que a las nueve de la noche  ha te
n ido lugar la inauguración ' de já  F eria  
Com ercial. P ronu nciaron  discursos e l  
presidente del C om ité ejecutivo de la Fe
ria, el alcalde de M ataré y  pl con se jero  
de E con om ía  y : A gricu ltura  de la Gene
ralidad, d'on Luis B ru ñes, que ■ represen
taba al señor Com panys. E l núm ero d e  
expositores e s  superior al. de años ante
riores.

ventanas del piso entresuelo, donde tie
ne establecidas sus oficinas la  fábrica  
N ueva N um ancia. L os veintiún vecinos 
del edifleio, a ten d ien d o-la s  indicaciones 
de los bom beros, desalojaron  sus cuartos 
con gran celeridad, aunque dentro del 
m ayor orden. G racias a  los traba jos  de 
los  bom beros, el fu ego  n o pasó de las 
ventanas del entresuelo, por lo  que no 
fu é  necesario que los  vecinos de los res
tantes p isos desalojaran sus habitaciones.

A  las tres y  m edia de la  m adrugada, e l 
incendio, aunque aun continuaba, pod ía  
darse por dom inado. L a  finca es propie
dad de don Juan T érro y  estaba asegu
rada. E l alm acén  de sedas quedó com ple
tam ente destruido, así com o la m ayoría  
de los  géneros que se encontraban en 
el m ism o.

Ayuntamiento de Madrid
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NUEVO NUNCIO DE SU SAN
TIDAD EN MADRID

S e  h a  c o n c e d i d o  e l  p l a c e l  
a  m o n s e ñ o r  F e l i p e  C o r t e s i ,  

a c t u a l  n u n c i o  e n  B u e n o s  
A i r e s

M onseñor Tedeschini d e ja  la N un
ciatura  de M adrid. E l V aticano, para 
sustituirle, so licitó  el p lacet para m on
señor Felipe Cortesi, actual nuncio 
en Buenos A ires, y  el G obierno espa
ñol lo  ha con cedid o ayer. E l nuevo 
nuncio de Su Santidad en España es 
de un gran  espíritu liberal y  com 
prensivo. L leg ó  a  la R epública  A r
gentina hace seis años, en circuns
tancias sum am ente difíciles, y  duran
te todo este tiem po ha  m antenido con 
absoluta cord ialidad las relaciones en
tre el V aticano y  aquel país.

Bicarbonato Torres Muñoz

jÜ M  m a 4

A A E  U  R  E  K  A  ! !
sique liquidando calzado con 

R E B A J A S  H A S T A  6 0  P O R  1 0 0  
NICOLAS MARIA RIVERO. 9

(Se  trasp asa  el local)

C o n d e  Peñal
ver, 16. T eléfo
nos 13825-21363 

Próximo m iércoles presento 
NUEVOS MODELOS

Tenemos lo más delicado 
pa:a usted, señora

LA FLOR DE LAS NOVEDADES 
EN ALTA COSTURA, TEJIDOS 
DE GUSTO EXQUISITO Y  ALTA 
C A L I D A D ,  LAS INIMITABLES 
M EDIAS "SE L Y " Y COLONIA 
AÑEJA —  PRECIOS INSOSPE- 

CHADAMENTE BAJOS 
V I S I T E N O S

S E D E R I A S  D E  L Y O N
CARRERA SAN JERONIMO, 30 

M A D R I D

El conflicto de los metalúrgicos franceses 
parece llegar a su término

AHORA SE TEME QUE EL RAMO DE LA ALIMENTA
CION DECLARE UNA HUELGA SEMEJANTE

U N A A M E N A Z A  DE H U ELG A GENERAL

Los grandes Clínicos 
y el artritismo

Son infinitos los clínicos em inentes de 
Europa y  Am érica que proclam an la s  vir
tudes terapéuticas de un rem edio sin 
ig u al p ara  com batir las enferm edades g e 
nerad as por exceso  de ácido úrico, cu ales 
son el artritismo, reum a, gota, mal de p ie
dra, etc., y  esta convicción viene refren
d ad a  por ellos a  través de un a serie de 
curaciones en  enfermos d esengañados que 
no h ab ian  encontrado el menor a liv io  ni 
aun  en los antiúricos d e  m ás renombre. 
Este prodigioso preparado es el Uromil.

Como testimonio de m ayor excepción, 
transcribim os el siguiente concepto me
d ical: "Uso con frecuencia el Uromil, del 
que so y  entusiasta por su acción a lta 
mente antiséptica de la  orina y  el poder 
descongestionante de los diversos tramos 
del aparato  urinario. Tam bién hago cons
tar los efectos curativos sorprendentes 
conseguidos en casos d e  reuma, gota y 
litiasis renal, muy superiores a  los prepa
rad os sim ilares em pleados h asta  hoy."

. Dr. JOSE ALONSO VIDAL 
Del C olegio  de M édicos de Albacete.

(Conferencia telefónica de Francisco M elgar)
P A R IS , 30.— Inesperada y  brutal la huelga que acaba de in terrum pir el trabajo 

en gran  núm ero de fábricas m etalúrgicas del extrarradio de París, ha  causado un 
rem olino de inquietud en la opin ión  pública  francesa . E pisod io  francam ente revo
lucionario p or  el com portam iento de los obreros com unistas, que, capitaneados 
por con ceja les y  diputados de su partido, se han hecho  dueños de los edificios y 
de los instrum entos de trabajo, utilizando el procedim iento de la acción  directa 
para  im poner p or  la fuerza  sus reivindicaciones. E pisod io revelador de una táctica 
que ha  de jado  sum idos en un m ar de reflexiones a  m uchos de los  que se apresta
ban a  colaborar resueltam ente con  los extrem istas, creyendo en la posibilidad de 
a lcanzar co n  su  ayuda una reform a pacífica  de la situación  presente.

V erdad es que en estos m om entos algunos de esos con flictos parecen  estar en 
vías de arreglo, p or  lo  m enos provisionalm ente, m ientras se estudia m ás a  fon d o  
la instauración del con trato  co lectivo  de trabajo que reclam an los obreros de la 
región  parisina. Una presión bastante enérgica  del G obierno, a  la  que los socialis
tas han ayudado con  toda  su influencia, más em peñados que nadie en que cese  esta 
anorm al situación , ha obligado a  los obreros a  desalojar alguna de las fábricas que 
ocupaban  y  donde cerca  de cien  m il trabajadores se habían  instalado en los días 
pasados.

P a ra  d a r a  los obreros, p or  lo  m enos, la apariencia  de una victoria, los delega
dos se han esforzado por obtener de los elem entos directivos ciertas confesiones 
de orden interior, que éstos n o han tenido inconveniente en otorgar, reclam ando 
en todos los casos  la  devolución  de las fábricas y  la vuelta  a  la norm alidad antes 
de consentir en exam inar las futuras m odalidades del con trato  colectivo. Contrato 
que, de todas form as, exigirá  la  sanción  del m inistro de T raba jo . Se d ice  que, de 
n o llegarse a  un acuerdo sobre esta delicada cuestión , n o  sólo  volverían  los obre
ros de las fábricas m etalúrgicas a  cruzarse de brazos, s ino que los Sindicatos decla
rarían  la huelga general.

L a  situación, p or  tanto, dista m ucho de haberse despejado, y  hay que esperar 
nuevos incidentes en los días que vienen, durante los cuales las huelgas, sin duda, 
se m ultiplicarán.

L o  cierto es a estas horas que aquellas m anifestaciones aparatosas que tan pé
sim a im presión han producido en todas partes han sido dispuestas y  ordenadas 
hasta en sus más Ínfimos detalles p or  el partido com unista. Se sabe que en todas 
las fábricas de la  región  parisina donde ha  cesado el traba jo  la tá ctica  seguida 
h a  sido, p oco  m ás o  m enos, la  m ism a: penetraban en la  fábrica  u no o  dos diputa
dos com unistas acom pañados m uchas veces de un delegado bolchevista ; dirigían 
los recién  llegados una arenga a  los  obreros anim ándoles a  resistir a  los  patronos 
y  anunciándoles que podían  contar para ello con  el apoyo de los 72 diputados co
m unistas de la Cám ara, y  luego invitando a  los puros a  que expulsaran a  los obreros 
fascistas m andaban cortar la . luz eléctrica, suspender los trabajos en todos los ta
lleres e  instalar en las puertas grupos de vigilancia  que controlaban la  entrada y  
salida aun de los em pleados pertenecientes a  los servicios directivos m ientras en 
los te jados se izaba la  bandera roja.

L a  m aniobra, p o r  m uy estudiada que estuviese, h a  estado a  punto de fracasar. 
E n  e fecto , en el origen  de estos acontecim ientos está, aparte el deseo innato en los 
trabajadores de aprovechar la nueva situación política  para  obtener m ejoras sus
tanciales, el propósito  de los com unistas de m ovilizar sus fuerzas en una m anifes
tación  verdaderam ente sensacional para im presionar el ánim o de los je fes  del fu 
tu ro G obierno, obligándoles, por el m iedo, a  presentar un program a socia l muy 
avanzado; pero  han actuado, sin duda, con  exagerada precipitación, causando en 
las altas esferas políticas un m alestar que, seguram ente, h a  de entorpecer la nor
m al constitución  del fu turo G obierno. L os radicales-socialistas, que form an parte 
necesariam ente de la  m ayoría, dan señales evidentes de inquietud. D escubren  de 
repente, ante sus pasos, un abism o que n o sospechaban siquiera: la m ovilización  
revolucionaria  de las huestes com unistas en el Sena, a  que acaban de asistir, es un 
aviso sign ificativo que aun los m ás im prudentes n o han de desaprovechar.

Ingeniero secuestrado
P A R IS , 30.— E l señor Frossard, m inis

tro  de T raba jo , ha  com unicado a  últim a 
h ora  de la m añana que continúan las 
conversaciones en tre  los patronos y  los 
obreros de las fábricas, habiéndose lle
gado  a  un acu erdo provisional.

A l sa lir del despacho del señor F ros
sard, el señor R ichem ond, presidente del 
grupo de industrias m etalúrgicas y  m ine
ras, que h a  conversado con  el m inistro 
a cerca  de los acontecim ientos, ha  decla
rado: ‘ ‘En cu anto la m ayor parte de las 
fábricas hayan sido evacuadas, entabla
rem os, en presencia del m inistro, conver
saciones con  los delegados obreros para 
la con clusión  de un con trato  colectivo. 
Sin em bargo, la situación h a  evoluciona
do de m anera  p oco  tranquilizadora. Des
de esta  m añana, el ingeniero je fe  de la 
Casa Carnaud (ba ja  Indre) está secues
trado y  al d irector de la Casa L icorne 
se le habia am enazado co n  secuestrarle 
en ca so  de que esta tarde no haya acce
dido a  las exigencias de su personal.” — 
Fabra.

Todavía  quedan en huelga más 
de 50.000 obreros

P A R IS , 30.— Los huelguistas de la zo

na m etalúrgica  de Paris, cuyas grandes 
fábricas de m uniciones y  autom óviles y  
aviones estaban trabajando intensam en
te para  cum plir los contratos firmados 
con  el G obierno francés, se han apun
tado h oy  unas cuantas victorias. Des
pués del acuerdo llegado entre los obre
ros y  la d irección  de la fábrica  Renault 
que a fecta  a  3.000 huelguistas, han ca 
pitulado ante las peticiones obreras otras 
Com pañías. E l núm ero de con flictos re
sueltos se eleva a  ocho.

Esta noche todavía  quedan en huelga 
de cincuenta  a sesenta  m il obreros, que 
continúan ocupando las fábricas, d e  las 
cuales están dispuestos a  n o  sa lir hasta 
que se les con ced a  las reivindicaciones 
pedidas.

E n  la  región  de P arís  perm anecen to
davía cerradas cuarenta fábricas, con 
gran  desesperación  del G obierno Sa
rraut, que hace tod o  cuanto está a su al
can ce para  que la huelga quede termi
nada el lunes.—U nited Press.

En varias fábricas de la  región 
parisiense han llegado  a un 
acuerdo patronos y  obreros

P A R IS . 30.— E n  varias fábricas meta
lúrgicas de la  región  parisiense se ha  lle

gado a  un  acuerdo, resolviendo el m ovi
m iento huelguístico, especialm ente en 1 aa 
fábricas de autom óviles P anhard Levas- 
sor, Saurer, R osengart, en las de aviación  
Farm an, en la de m aterial para  autom ó
viles Chausson, Repusseau y  en la  de 
G alley de M eudon, donde los obreros, en 
m anifestación  y  llevando al fren te  una 
bandera ro ja  y  otra  tricolor, m archaron  
al Ayuntam iento para  agradecer al Mu
n icip io  los  socorros  que se les había  en
v iado durante la  ocupación  de la fábrica .

E l m ovim iento, que se in ició  en las fá 
bricas de productos quím icos, tiende a 
extenderse, así co m o  e l del ram o de la 
a lim entación, al que se han sum ado ya  
los econom atos parisinos.— Fabra.

Se ha conjurado el con flicto  de la  
industria de la  construcción

P A R IS , 30.— E n  presencia  del p refecto  
del D epartam ento del Sena se celebró 
anoche una con feren cia  de delegados de 
obreros y  patronos de la  industria  de la 
construcción .

E n  el curso de la  con ferencia  se llegó 
a  un acu erdo: los  obreros obtienen sa
tisfacción  en casi todos los puntos del 
con trato co lectivo  que pedían firm ar a 
los patronos.

P arte de los obreros reanudarán el tra
b a jo  esta m añana. L os del cem ento y  los 
albañiles lo  harán el m artes p or  la  m a
ñana.— Fabra.

Se tem e que el ram o de la  a li
mentación vaya  a un m ovim iento 
análogo a l de los m etalúrgicos

P A R IS , 30.— A yer circu ló  el rum or do 
que próxim am ente estallaría en el ram o 
de la alim entación, restaurantes, cafés, 
etcétera, un m ovim iento análogo a l de 
los m etalúrgicos, pero  se creía  que n o 
estallaría antes de varios días.

E sta mañana, sin em bargo, todo el per
sonal de un gran  restaurante de la  parto 
E ste cesó  repentinam ente en el trabajo, 
co locan do en el balcón  varios carteles 
con  sus reivindicaciones: ‘ ‘O cho horas, 
supresión de las propinas y  descanso se
m anal.”

H asta ahora se desconocen  las posibi
lidades de am pliación  del m ovim iento.—  
Fabra.

Se han reanudado los trabajos de 
construcción del nuevo Trocadero

P A R IS , 30.— D espués de haberse llega
do a  un acuerdo entre obreros y  patro
nos, esta m añana se han reanudado los 
trabajos en las obras de la construcción  
del nuevo T rocadero y  en las de la E x 
posición  de 1937.— Fabra.

Se ha llegado  a un acuerdo con 
los obreros en 15 de las más im
portantes fábricas metalúrgicas

P A R IS , 30.— Se ha llegado a  un acuer
d o  con  los obreros en quince de las más 
im portantes fábricas m etalúrgicas de la 
región  de París.

E n  la  casa  Citroen volverán el m artes 
al traba jo  unos veinte m il obreros; la 
E m presa  ha con cedid o un aum ento de 
salario en un diesS por cien to del m ism o, 
una sem ana de vacaciones percibiendo 
salario, la supresión de las horas extra
ordinarias, e l reconocim iento del derecho 
de sindicación , así com o la  garantía  de 
que ninguna represalia sería  e jercid a  co n  
ocasión  de la  huelga que ahora se ha  so 
lucionado.

E n  las fábricas donde no se h a  resuel
to  aún el con flicto  trabajan  aproxim a
dam ente unos d iez m il obreros, y  en nin
guna de ellas m ás de m il doscientos.—  
Fabra.

Una carta de los comunistas
P A R IS , 30.— I-a oficina de P rensa del 

partido com unista  com un ica  el texto de 
la carta  enviada p or  el secretario de este
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partido al Congreso nacional del partido 
socialista.

E l docum ento asegura  prim eram ente 
que el próxim o G obierno, dirigido por los 
socialistas, será apoyado sin  desm ayos 
p or  los com unistas con  ob je to  de que rea
lice  el program a del Frente Popular.

E l partido com unista considera su res
ponsabilidad com prom etida en la obra 
puesta en práctica.

L a g a r ta  dice a  continuación : "S on  nu
m erosos los m iem bros de vuestro partido 
que piensan cual nosotros, que la a cción  
del G obierno de m añana deberá ser apo
yada  en el Parlam ento por la  m ayoría 
del Frente Popular, y  asim ism o en todo 
el país p or  Com ités de Frente integrados 
p or  la  población  laboriosa, y  asegurando 
dem ocráticam ente la elección  de sus di
rigentes "para  hacer posible la colabora
c ión  de todos los trabajadores en la  obra 
grandiosa em prendida por nosotros, pues 
los  Com ités del Frente P opular n o sola
m ente son necesarios, sino indispensa
bles” .

L a  carta renueva, por últim o, las pro
posiciones hechas el 9 de m ayo al Con
s e jo  nacional del partido socialista de 
exam inar con  rapidez la cuestión de la 
unidad orgánica , al ob je to  de “ llegar 
cuanto antes a  la realización del partido 
ú n ico  de la clase obrera” .— Fabra.
La  actitud de los empleados de 

hoteles, cafés y  bares
P A R IS , 30.—Se prevé que en la m aña

na del próxim o m artes el m ovim iento 
huelguístico se extenderá a diversas ra
m as de la industria.

E l Sindicato de em pleados de hoteles, 
cafés, bares y  restaurantes h a  publica
do un com unicado dando cuenta de sus 
reivindicaciones, entre las que figura la 
ap licación  de la jornada de och o horas, 
el descanso sem anal y  el salario mínim o. 
Fabra.

Se considera virtualm ente term i
nada la huelga m etalúrgica

P A R IS , 30.—Aunque la  huelga m eta
lúrgica  n o ha sido todavía declarada de 
m anera  oficial com o term inada, existen 
fuertes indicios de que su arreglo vir
tualm ente es un hecho. D ebido a  la ac
titud de las grandes fábricas, entre ellas 
R enau lt y  G nom e, que han accedido a  to
das las peticiones de los huelguistas, el 
resto de obreros que perm anece en las 
fábricas se halla m uy anim ado m oral
m ente p or  el tr iu n fo  parcial obtenido, 
que cree se extenderá a  toda  la indus
tria.

E ntre las cosas concedidas en el ram o 
de construcción  figura una subida de jo r 
nal de 50 a  75 céntim os, nuevos arreglos 
de jornales semanales, a lim entación ade
cuada  y  reconocim iento de las Com isio
n es obreras con  derecho a  acudir donde

L A  S I T U A C I O N  EN P A L E S T I N A
C o n t i n ú a n  l o s  i n c e n d i o s  y  l a  d e s t r u c c i ó n  d e  l o s  n a r a n j a l e s .  
L o s  á r a b e s  p r e p a r a n  e m b o s c a d a s  c o n t r a  l o s  m i l i t a r e s  i n g l e s e s

JE R U S A L E N , 30.— Com o las calles apa
recieron  h oy  libres de jud íos, p or  celebrar 
éstos el “ Sabah” , los árabes se han dedi
cado a  preparar em boscadas a las escol
tas m ilitares inglesas en varias partes de 
Palestina. L os árabes han tiroteado en el 
cam ino de Jericó, rodeado de montañas, 
a  una patrulla británica que daba escol
ta a  unos cam iones de la Com pañía de 
Posasa, de Palestina, perteneciente a  una 
E m presa  anglojudía. L a  patrulla contes
tó  a  la agresión  y  persiguió a  los  árabes 
p or  las m ontañas, recogiendo a  uno de 
ellos herido y  arm ado de un fusil. E n  la 
carretera  de H ebron  se h a  registrado un 
incidente sem ejante, contestando los sol
dados ingleses al fu eg o  de los árabes.

sea necesario en unión de los patronos.
E l núm ero total de huelguistas que 

ayer noche se calcu laba en unos 90.000, 
h a  ba jado h oy  sábado a  50.000, a pesar 
de que en ese interregno se  han unido 
a  la huelga cierto núm ero de pequeñas 
fábricas.

E n  las Oficinas de la Federación , aun
que recon ocien do q u e  ciertas peticio
nes del obrero se hallan justificadas m o
ralm ente, la cuestión  de la  sem ana de las 
cuarenta y  och o horas, se da  com o un 
hecho, desde el m om ento que  en la  prác
tica  ha sido ya  adoptada.— Transocean.

Se acentúa e l a livio
P A R IS , 30.— Se acentúa el a livio en el 

con flic to  de la  m etalurgia. E n  la m ayoría 
de las fábricas evacuadas anoche p or  los 
huelguistas, equipos de em pleados proce
den a  la  lim pieza para reanudar el tra
ba jo  el m artes.

E n  todas partes la  ca lm a es absoluta, 
y  en la P refectura  de P o lic ía  n o se se
ñala  n ingún incidente.— Fabra.

Las casas Farm an y  N ieuport lle 
gan a un acuerdo con sus obreros

P A R IS , 30.— L os obreros de las fábri
cas de aviación  Farm an, de B illancourt, 
y  N ieuport, de V illacoublay, han dado por 
term inada la huelga después de llegar a 
un acuerdo en  lo que se refiere al con 
trato colectivo. E l personal h a  evacuado 
las fábricas sin  incidentes. E quipos de 
especialistas han quedado en los talleres 
con  el fin  de cu idar las máquinas.

E l traba jo  se reanudará norm alm ente 
en Farm an el próxim o m artes. Y a  se ha 
reanudado esta  m añana en Nieuport.

E n  la fábrica  Citroen la  situación con 
tinúa en el m ism o estado. Continúan las 
negociaciones.— Fabra.

Continúan los incendios intencionados 
y  la  destrucción  de los naranjales. Otras 
siete localidades han quedado incom uni
cadas p or  haber cortado los insurrectos 
las líneas telefónicas. Tam bién  han in
cendiado un alm acén  dé m aderas, de Ja f- 
fa, propiedad del cónsu l búlgaro en Te- 
laviv.—U nited Press.
Nuevos desórdenes en el sector 

Norte
JE R U SA L E N , 30.— Se señalan nuevos 

disturbios en el sector  N orte. V arios m i
llares de árboles han sido arrancados en 
T iberíades y  N edera, y  en B alfuri, cerca  
de N azareth, se han incend iado las co
sechas.

E n  C a ffa  tam bién se han provocado 
varios incendios durante la noche.— F a
bra.
Unos pasquines aseguran que to
dos los judíos son comunistas, an
tifascistas y  enemigos del cristia

nismo
JE R U SA L E N , 30.— E sta  m añana han 

aparecido en la parte v ie ja  de la ciudad 
pasquines im presos en papel b lan co  con  
bordes ro jo s  y  verdes y  redactados en 
italiano, en los que se declara que todos 
los jud íos son  com unistas, antifascistas, 
anarquistas, enem igos del cristianism o y  
enem igos de Europa.

L a  policía  ha abierto  una investigación  
para aclarar tod o  lo  relacionado con  es
tos pasquines.—Fabra.

En las inmediaciones de la  Uni
versidad de Jerusalén se produce 

un v ivo  tiroteo
LO N D R E S , 30.— Com unican de Jerusa

lén, que se h a  producido un v iv o  tiro 
teo en las inm ediaciones de la  U niver
sidad Judía, a  la  que trataban de asal
tar los agresores, quienes al fin se vie
ron obligados a em prender la  huida.

E stos fueron  perseguidos en la  carre
tera de Jerusalén a  Jericó, pudiendo por 
fin las autoridades detener a  uno.—  
Fabra.
Convoyes atacados.—Se han prac

ticado 19 detenciones
JE R U SA L E N , 30.—E n  las últim as vein

ticuatro horas se han registrado num e
rosos incendios y  ataques a  los convoyes. 
C erca de Soisan han sido causados des
perfectos en la vía  férrea . En San Juan 
de A rcre, a  consecuencia  de una m anifes
tación  no autorizada han sido practica 

das diecinueve detenciones, siendo dichos 
m anifestantes condenados a  siete días de 
cárcel. E l d ía  de h o y  en Jerusalén ha  
transcurrido con  tranquilidad.—Fabra.

E S T A L L A  U N A  B O M B A  EN 
U N  F E R R O C A R R IL  C H IN O , 
Q U E  IM PID E  E L E N V IO  D E  
T R O P A S  J A P O N E S A S  A  

T IE N  TSIN

Y se temen g r a v e s  complica
ciones

T IE N -T SIN , 30.— A noche h a  explotado 
una bom ba en el puente del ferrocarril 
T ien-Tsin  a  Tang-K ú.

C om o consecuencia  del atentado, los 
refuerzos de tropas japonesas que se di
rigían  a  T ien-Tsin n o han pod ido llegar 
a  la  ciudad. L as japoneses ejercen  estre
ch a  vigilancia  m ilitar sobre todo el per
sonal ferrov iario  ch ino y  han abierto una 
in form ación  con  m otivo  del atentado.

Según las autoridades m ilitares nipo
nas, el tren  se hallaba sobre el puente 
en el m om ento de la explosión. E l fu rg ón  
de m ercancías quedó enteram ente des
tru ido y  varios caballos resultaron heri
dos.—Fabra.

SH A N G H A I, 30 (D e nuestro servicio  
especial).— E l atentado com etido con tra  
el puente del ferrocarril T ien-Tsin-Tang- 
K ú ha  causado grandes inquietudes en 
China. Se tem e que el incidente tenga 
graves repercusiones.

E n  los círcu los  políticos ch inos se tem e 
que las autoridades m ilitares japonesas 
aprovechen  la ocasión  para in terven ir en 
el norte de China.

Las in form aciones recib idas son  bas
tante con tradictorias, y  n inguna de las 
in form aciones de fuente ch ina  indican  
que un tren  de tropas japonesas haya si
do a lcanzado p or  los efectos del atenta
do.— Reuter.

T IE N -T SIN , 30.— E l accidente ferrov ia 
r io  que se ha  registrado esta m añana en 
la  línea de Tien-Tsin  a  T ang-kú  ha  cau 
sado gran  ansiedad en todos los barrios 
chinos.

L os m ilitares japoneses declararán que 
el accidente se h a  preparado con tra  el 
libre transporte de sus tropas, e insisten 
en que todos los trenes que transporten  
tropas japonesas vayan precedidos de un 
tren  piloto.

L as autoridades ferroviarias están rea
lizando una investigación  a cerca  de las 
causas del a ccid ente; pero  n o  se sabe si 
los japoneses esperarán a  con ocer  el re
sultado de esta investigación  antes de 
adoptar m edidas que consideran necesa
rias.—Fabra.
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a  nuestros Agentes en toda España 
EN MADRID: FELIX ALVIBA. Barceló, 15. Teléfono 48555 
SAINZ Y  BLASCO. Núñez de Balboa, 3. Teléfono 53953 
TABANERA, S. A. Francisco Giner, 6. Teléfono 49394 
y  en la  S OCIEDAD ESPAÑOLA DE AUTOMOVILES 

CITROEN, S. A.
G o y a ,  1 1 3  — Te lé fo n o s  5 4 3 0 9  • 5 3 9 1  3 -  5 3 9 1 4

T R A C C I O N  D E L A N T E R A  
C A R R O C E R I A  M O N O C A S C O

, Y C O M P R O B A R A *
£  su presentación y  calidad irreprochable. 
9  que pueden hacerse fácilmente 80 kilómetros de media, sin la menor fatiga. 
0  su suspensión perfecta con nuevas barras de torsión y  amortiguadores hidráulicos, 
®  que pueden tomarse virajes a 100 kilómetros hojra. incluso en piso mojado. 
£  su consumo de 10 litros por 100 kilómetros, a 60 de media. 

que se puede frenar con absoluta seguridad a todas velocidades y  sin derrapar 
(frenos hidráulicos y  neumáticos antideslizantes).
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES
“ A H O R A ”  E N  N U E V A  Y O R K

¿SIRVE 0 NO SIRVE E  ZE- 
PELIN?, SE PREGUNTAN LOS 

NORTEAMERICANOS
Setenta y  cinco mil personas fu e
ron a ver de cerca el monstruoso 

“ Hindenburg”

“ A H O R A ”  EN LONDRES

(C rón ica  esp ecia l de A u re lio  P ego .)
N U E V A  Y O R K , m ayo.—L a s 75.000 per

sonas que fueron  a  L akehurst, a  una h o
r a  de N ueva Y o rk  en autom óvil, para  ver  
de cerca  la  panza enorm e del "H inden 
b u rg ” , ¿iban  sim plem ente m ovidas p or  la 
cu rios id a d ? D espués de todo, n o era el 
prim er zepelín  que se veía  en  N ueva 
Y o rk . E n  1929 s í recu erdo que todos co 
rrim os a  las terrazas y  los  ú ltim os pisos 
d e  los rascacielos p a ra  observar aquel 
enorm e cerd o  alem án que volaba  sobre la 
ciudad. D e  entonces acá  el m ism o De
partam ento N aval de los  E stad os Unidos 
h a  ten ido dos zepelines, el “ A k ron ”  y  el 
“ M a cón ", que p or  cierto  se h icieron  tri
zas en los aires.

E l “ H indenburg” , pues, n o  era  una no
vedad. C laro que es un zepelín m onstruo
so, enorm e, disparatado, a l que si pusie
ran  verticalm ente sería  m ayor que  el fa 
m oso  "W oo lw orth  build ing” . L a  gente se 
m ostraba in teresada en el zepelín  com o 
un  m ed io  de transporte m oderno. N o  iban 
a  v e r  el globo, iban a  ver  el m ed io  de 
cru zar con fortab lem en te el A tlántico  en 
sesenta  y  u na  horas y  media, que fué lo 
que  invirtió  el “ H indenburg”  en e l v ia je 
de F riedrichshafen  a  L a k eh u rst

Si no, ¿q u é  hacían  allí, en el enorm e 
cam po de aterrizaje, el alm irante Stand- 
ley, el contraalm irante K ing, m íster V i
dal, je fe  del D epartam ento aeronáutico, 
y  c in co  m iem bros de la  Cám ara de D i
pu ta d os?  T od os estaban interesados en 
averigu ar si aquello, la  enorm e m orcilla  
que tenían ante su  vista, acabaría  por 
h acer  inútiles los  barcos.

¿ E r a  el zepelín  el m edio de via jar 
del fu tu ro?  ¿S erv irían  los zepelines pa
ra  u na  guerra  o  los despanzurrarían con  
dem asiada fre cu en cia ?  ¿ N o  serían utili- 
zables com o transportes de guerra?

L o  raro del zepelín  es que, aunque pa
rece  m u y  sencillo , só lo  los  alem anes han 
sab ido dom inarlo. L os  ingleses han inten
ta d o  y  han fracasado. L os ingleses nun
c a  han pod ido con  las cosas dem asiado 
gordas. L os norteam ericanos, que se en
tusiasm aron con  estos anim ales del aire 
que tenían  por su  figura ciertas rem inis
cencias antidiluvianas, tam bién v ieron  re
ducirse a  llam as sus esfuerzos. E l zepe- 
lín es, p or  tanto, u n  m isterio, y  este m is
terio es el que a tra jo  al cam po de avia 
c ión  de L akehurst a  75.000 ciudadanos, un 
alm irante, un  contraalm irante, un direc
t o r  de A eronáutica  y  c in co  diputados.

E l m isterio sigue tan  espeso com o an
tes. Se van  con ociend o los datos m ecá
n icos, p or  los que se sabe que el “ H in
d en b u rg " lleva  cu atro  m otores D iesel, m o
tores  que funcionan  a  base de ace ite ; se 
sabe que en su panza inm ensa caben  sie
te  m illones de pies cúbicos de h idrógen o ; 
se sabe que al m archar por los a ires va 
dejando una ligera estela de hum o, lo que 
o frece  la ilusión de tratarse de un vapor 
que se elevó a  las nubes; se con oce, en 
fin, todo m enos el espíritu que le anima.

— D octor  Eclcener, díganos en qué con 
siste. ¿C óm o m archa tan  b ien ?

Y  el doctor E clcener, que pilota  el fa n 
tástico buque aéreo, se lim ita a  señalar 
el zepelín  y  rep licar: “ A hí lo tienen us
tedes. V éan lo” .

.P ero  n o lo  ven. N o  lo ha visto el e
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EL DERBY LO HA GANADO EL POTENTADO INDIO AGA KAHN

En Inglaterra se construye una escuadrilla de 
aviones de guerra por semana

(Conferencia telefónica de Luis de Baeza)'
L O N D R E S , 30.— D e  m is pronósticos n o acerté m ás que en aquel en que de

cía  que n o se  ib a  a  aguar la fiesta del D erby. L a  gran  ca rrera  de caballos— en 
realidad la  carrera  m ás fam osa  del M undo— se ha  corrid o  en seco  en el te 
rreno, p ero  en m uy húm edo en los puestos, tiendas de cam paña y  restaurantes im
provisados que se plantan en los llanos de E psom  y  en los que una multitud de 
m ás de 200.000 personas han consum ido cerveza  bastante para  inundar el inm enso 
H ipódrom o.

E l D erb y  de este año  h a  sido del potentado indio A g a  K ahn. Apenas si ha 
habido D erby  p a ra  los dem ás. “ M ahm ud” , un caba llo  tordo claro, el único de este 
co lor en el pelotón  de veinte m agníficos pura  sangre, destacó los colores del A ga  
K ahn  al princip io de la  larga  recta  que con d u ce  a  la  m eta  ante las tribunas. L e  
seguía “ T aj A k bar” , cu y o  “ jo c k e y ”  llevaba tam bién los colores del ganador. P oco  
m ás le jos, a  la  zaga  de los cu atro  prim eros, entre el pelotón, galopaba el que yo 
creí que iba a  h acer  m i fortu na  esta tarde, “ B ala  H issar” , tercer caba llo  del m ag
nate indio.

E l dueño de estos super-caballos que se han llevado el prim ero y  segundo 
puestos de la  c lá s ica  ca rrera  de esta tarde, es un hom bre b a jo  de estatura y  ba- 
rrigoncete, cu y o  sem blante entre b ron ce y  o liva  se  destaca con  fuerza  a  causa 
de los  cabellos canosos que escasam ente le cubren  la  cabeza. ¡C óm o sonreía  a  la 
m ultitud al llevar del d iestro  a  “ M ahm ud”  después de la  victoria !

A  esta rom ería  del D erby  va  la plebe vocinglera  y  anim ada a  pagarse el lu jo  
de presenciar el espectácu lo de unas cuantas señoras y  señorones, ataviadas ellas 
co n  toaletas de atrevida m oda, y  ellos de chaquet y  som brero gris de copa. La 
m ultitud se agolpa  a  am bos lados de la  pista, y  cu ando pasan al “ padock”  estas 
dam as y  estos caballeros para inspeccionar por últim a v ez  a  sus pura  sangre, re
ciben  ovaciones en las que se  m ezcla  un p oco  de brom a y  que están en propor
c ión  co n  la  popularidad de los personajes. C uando se corran , dentro de unas se
m anas, las carreras de A scot, pasará  lo  con tra rio : a llí dom inan los som breros de 
co p a  y  las toaletas procedentes de la  “ rué de la  P a ix ” , y  el espectáculo lo  consti
tuyen unos cuantos gitanos y  unos cuantos h ijos  del pueblo que ponen su  nota 
de bu llicio  burlón  entre la  extrem ada seriedad de los aristócratas.

E l D erby tiene desde hace algunos años u na  pincelada española. L a  m arca, a 
centenares de m etros de altura, u n  autogiro Cierva, en el que v a  el inspector de 
P o lic ía  en cargado de desenm arañar el trá fico  p or  m edio de la  te lefon ía  sin hilos.

A  E psom , m ar hum ano donde navegan a  sus anchas B a co  y  el d ios del juego, 
que n o sé cuál es, acuden las A sociaciones de cará cter  relig ioso para  contrarrestar 
en lo posib le la  corriente  del mal. Se unen en falange de portaestandartes y  se van 
abriendo cam in o  p or  entre el gentío, invitándole a  que lea los  letreros que enar- 
bolan : “ E l cam ino de la  perdición  es fácil. H uid de é l para  m archar p or  la áspera 
senda de la  virtud.”  Y  reparten octavillas edificantes que las gentes cogen  entre 
ch istes. L uego, cuando llega  el m om ento de la  gran  carrera, los de los estandartes 
relig iosos los  dejan  en pabellón, m ientras los que los han enarbolado hacen tam 
bién sus apuestas y  se m eten, en espera de saber si ganaron  o  perdieron, en  una 
de las tiendas de cam p aña  donde se sirven  bebidas.

A lgunas de las ch isteras grises y  de las elegantes toaletas han abandonado al 
a tard ecer los llanos de E psom  en aeroplano para  h acer el v ia je  aéreo hasta Soup- 
tham ton, donde les esperaba un cam arote de lu jo  en el “ Queen M ary” , que ha 
zarpado ya  con  rum bo a  N u eva  Y ork . Souptham ton  ha  disputado a  E psom  la 
popularidad del día, en el que Inglaterra  ha dado pruebas de estar libre de 
preocupaciones, de crisis  y  libre  de com plicaciones internacionales, o  p or  lo m e
nos lo  ha  aparentado m uy bien. ¡V am os al D erby ! ¡V am os a  Souptham ton! M illo
nes de libras que circulan. Optim ism o. L os  n egocios  m archan y  se habla de lo  bien 
que se presenta la  tem porada londinense y  que pronto se pondrá la  quilla a  otro 
trasatlántico m ayor aún que el “ Queen M ary” . P ero  n o p or  eso dejan los ingleses 
de d a r  co n  el m azo : “ U na escuadrilla  de aviones de guerra  por sem ana estam os 
construyendo— m e ha  d icho  un inglés que se ha  expansionado con m igo  esta tarde 
b a jo  u na  de las tiendas de cam paña plantadas en los llanos de E psom — . Tenem os 
la  sagrada obligación  d e  defender la herencia  que se nos h a  con fiado: el Im perio, 
¿sabe  u sted?”

“ A H O R A ”  E N  B R U S E L A S

EL ESTUPOR DE LOS RECTO
RES BELGAS DESPUES DE HA

BER EMITIDO SUS VOTOS

plorad or W ilkins, que v ia jaba  en él. N o 
lo  h a  percibido, a  pesar de su astucia 
fem enina, la  elegante lady Drum m ond- 
H ay, que tam bién ha  v ia jad o en éste y 
en los anteriores zepelines capitaneados 
por el fam oso  d octor  H u go E ckener. E l 
zepelín com o m edio de transporte n o se 
sabe, a  pesar del éx ito  del “ H indenburg” , 
s i da  resultado o  si d e ja  de ser práctico.

— ¿ Y  co m o  n eg ocio?—se  preguntan 
centenares de capitalistas yanquis.

C om o .negocio, un solo  zepelín n o lo 
es. H ay  que organizar una flota . El 
"H in den bu rg” , c o n -s e r . tan colosal, sólo 
tiene cab ida  para  cincuenta  pasajeros. El 
via je de A lem ania  a  los E stados Unidos 
cuesta  3.200 pesetas, que m ultiplicadas 
por 50 dan 160.000 pesetas, bastante m e
nos de lo que cuesta el m antenim iento 
del zepelín. N o  es un negocio.

Y  si n o es un negocio, ¿ p o r  qué el 
'‘H indenburg”  realizará diez via jes de 
ida  y  vuelta este veran o? P orqu e com o 
m edio de publicidad para  Alem ania, H it
ler  y  los "n azis” , resulta m uy económ i
co, bastante m ás econ óm ico  que la  ocu 
pación  de R énania. Cada persona que 
contem pla el "H in den bu rg”  es un adm i
rador, y  cada  adm irador es, aun a  su 
pesar, un am igo.

R A D I O  E M E R S O N  -  C O L O N I A L
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(D e n u estro  corresp on sa l L u cian o P ra d os .1

B R U SE L A S, 28.— Se va  a  constitu ir un 
G obierno tripartita, de tipo nacional, co
m o el que ha  presidido las elecciones. Se 
va  a  legislar de acuerdo con  el program a 
estudiado p or  el je fe  de l G obierno y  sus 
colaboradores. Se va  a  prosegu ir la  obra  
constructiva, de trabajos públicos y  de 
restauración  de la  econom ía em prendida 
hace un año. Aparentem ente, pues, n o ha 
cam biado nada. P ero  n o hay que fiarse 
de las apariencias; el elector belga, que 
el dom ingo depositó su  voto en las urnas 
sin  presum ir lo que saldría de ellas, tiene 
la im presión, después de con ocer  los re
sultados electorales, de que a lgo se le ha  
roto  al régim en. L o  que no sabe aún es 
si la ruptura a fecta  a  una pieza im por
tante o  a  una ruedecilla  secundaria.

L os trescientos m il votos de “ R e x ”  va
len  p o r  m uchos m ás cientos de m iles de 
votos. E s  d ifíc il h acer el cálcu lo. L os "re - 
xistas”  actúan ya  com o si los cin co  ceros 
que siguen al tres de los trescientos m il 
n o  fueran  cinco, sino seis, y  esa fe  suya, 
juvenil y  agresiva, ellos la proclam an a  
grito  herido, y , de creerlos, habría que 
adm itir la  próxim a transform ación  del ré
gim en parlam entario belga en un régi
m en corporativo, prim er tram o en la es
ca lera  de un totalitarism o autoritario.

L os v ie jos políticos parece  com o si 
tuvieran dolor de cabeza. N o  acaban de 
com prender lo  que les h a  pasado. Se ex
plica . A  p artir de la  guerra. B é lg ica  ha 
sido gobernada por M inisterios naciona
les. H a  habido años en que los socialis
tas han estado en la  oposición, pero la 
oposición  socialista n o iba con tra  el ré
gim en, sino con tra  los G obiernos, y  era 
una oposición  de guante blanco, de gen 
tes que aspiraban a  gobernar con  los 
enem igos del d ía ; en una palabra, de 
fu turos m inistros. M ientras que ahora la 
oposición  que irrum pe en el Parlam ento, 
precedida de una h istoria  hecha de anéc
dotas antiparlam entarias, viene dispues
ta  al ataque, resuelta a  acabar con  los 
enem igos y  a  quedarse con  “ todo”  el P o 
der. E n  estas condiciones, n o  debe ex
trañar que a  los v ie jos  políticos les due
la  un p o co  la  cabeza.

A nte unas perspectivas tan confusas, 
las opiniones de los com entaristas están 
llenas de sobresaltos: “ V o lver  al tripar- 
tism o gubernam ental sería  un desafío al 
pa ís” , dicen  los adm iradores de "R e x ” . 
"S iem pre es peligroso abandonar el papel 
de la oposición  a  m inorías turbulentas y  
sin escrúpulos” , dicen  los que no admi
ran a  “ R e x ” . Y  las personas prudentes, 
que n o quieren com prom eterse, se lim i
tan  a  con statar que se ha abierto una 
era  n u eva  en  la  política  de Bélgica.

L as personas prudentes exponen, por 
regla  general, ju icios plausibles. En efec
to, es indudable que la política belga en
tra  en una nueva fase, y  que los apaci
bles diálogos de lo? legisladores de ayer 
van  a  tener un tono m ás v ivo  en el P ar
lam ento de mañana.

N o  h a  de olvidarse la superioridad de 
los partidos tradicionales que han de lu
ch ar con  la oposición  "rex ista ”  y  la de 
los nacionalistas flam en cos; pero  ni los 
“ rexistas”  ni los nacionalistas flam encos 
— 37 ó  38 diputados—se  hacen ilusiones 
respecto del apoyo que les preste la otra 
fracción  de las oposiciones: la  m inoría  
com unista.

Existen, p or  lo tanto, tres grupos de 
oposición, entre dos de los cuales cabe 
una inteligencia. L o  m alo es que uno do 
esos grupos no ocu lta  sus propósitos do 
perturbar el régim en y  de im pedir el nor
m al funcionam iento de la m áquina legis
lativa. U nos contradictores tan m al dis. 
puestos respecto  de sus circunstanciales
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com pañeros, lo  m enos que pueden hacer 
es dar m uchos disgustos. Sobre esto no 
ca b e  dudar, y  com o los socialistas son 
lo s  que tienen m ás m otivos p a ra  preocu
parse, re co jo  las opiniones de sus jefes 
m ás destacados.

D ice M r. B rouckere, presidente de la 
Internacional O brera Socialista : "U n o  de 
los aspectos m ás inquietantes de la  si
tuación  es que los "rex istas”  y  los " fro n - 
tista s”  (nacionalistas flam encos) son  fas
cistas disfrazados, y  que los sesenta y 
tres diputados del partido católico  tradi
ciona l (inclu idos los dem ócratas cristia
n o s) , ven co n  sim patía  las form as más 
acentuadas del régim en  corporativo.”

Y  d ice  M r. V andervelde, je fe  del Par
tid o  O brero B elga : “ N os encontram os 
ante un hom bre (D egrelle) que n o vacila  
en decir que h ará  una oposición  im pla
cable y  que rendirá im posible la m isión 
del G obierno. L a  C onstitución  belga, más 
que  centenaria, es lo  bastante sólida  pa
ra  que nadie tem a por la suerte de nues
tra  dem ocracia .”

L A  T R A V E S I A  D E L  
“ Q U E E N  M A R Y ”

Todo parece indicar que estable
cerá un “ record”  en la travesía 

del A tlántico de Este a Oeste
N U E V A  Y O R K , 30.— T od o  parece indi

ca r  que el "Q ueen  M ary”  establecerá un 
"r e co rd ”  en la travesía  del A tlántico  de 
E ste  a  Oeste. A ctualm ente se discute so
bre  las horas que em pleará el nuevo tras
atlántico britán ico en la  travesía y  en 
cuántas horas superará la m arca  esta
b lecid a  p or  el “ N orm andie” . Se han em 
pezado a  cruzar apuestas sobre  esta cues
tión. U no de los establecim ientos más 
im portantes de N u eva  Y o rk  da  unos bi
lletes a  cada com prador para  un concur
so  sobre el tiem po que tardará el "Q ueen 
M ary”  en su prim era travesía del Atlán
tico. L os prem ios com prenden desde un 
tota l de cin co  libras en productos ingle
ses a  un billete para visitar el "Q ueen 
M ary”  a  su  llegada a este puerto.

E n  vista  de que una m ultitud enorm e 
se dispone a v isitar al trasatlántico 
cuando llegue a  N ueva Y ork , se h a  au
m entado el precio de los billetes de en
trada a  un dólar, en vez de cincuenta 
centavos, que es el precio  cobrado por vi
sita r el "N orm an die” .

L os vendedores am bulantes han co
m enzado ya  a  instalar puestos para sa
tisfa cer  la sed y  el apetito de la enorm e 
multitud que se concentrará  en el m ue
lle  el próxim o lunes, a  la  llegada del 
"Q ueen  M ary” .—United Press.

La  distancia recorrida es la  m a
yor cubierta en un solo día desde 

hace siete años
N U E V A  Y O R K , 30.—E l "Q ueen  M ary” 

con tinúa navegando cada  vez a  m ayor ve
locidad. En las últim as vein ticinco  horas 
hasta  el m ediodía de hoy, sábado, el tras
atlántico  h a  cubierto 766 m illas, a  una 
velocidad  m edia de 30,64 nudos. E l tiem 
p o  está c la ro  y  el m ar tranquilo, reinan
d o  una fresca  brisa.

L a  distancia  recorrida  es la m ayor cu 
b ierta  por un trasatlántico en un solo 
día desde h ace siete años.

Sin em bargo, se recuerda que el "N or
m andie” , en su  últim o d ía  de travesía, 
cu brió  754 m illas a  una velocidad m edia 
d e  31,37 nudos, en 24 horas y  2 minutos.

E l “ Queen M ary”  había cubierto hasta 
el m ediodía  de hoy, desde que sa lió  del 
rom peolas de C herbu jgo, 1.839 m illas náu
ticas a  una velocidad de 29,97 1 /2  nudos, 
m ientras que la  ve locidad  m e d i a  del 
"N orm an die”  para  tod o  el v ia je  fué  de 
29,64 nudos. H ay  que señalar que el barco 
Inglés n o ha  alcanzado todavía  la  velo
c id ad  m áxim a p or  h ora  del “ N orm andie”  
en su prim er viaje, que fué  de 31,39 nu
dos.—U nited Press.

Se espera que el “ Queen M a ry ”  
llegue a Nueva York  e l lunes a

las
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SENTIDO NACÍONa T Y  EMOCIONAL
"Necesidad de una política económica” : tal fué el tí

tulo y  la tesis de una acertada conferencia que dió re
cientemente el señor Ventosa. “Necesidad de una política 
nacional” : éste es el título de una obra que dió a luz en 
las vísperas electorales el publicista y ex diputado señor 
Muñoz Casillas, obra que merece ser estudiada y  divul
gada. Quiero agregar a esto un concepto, para mi muy 
importante, que vertió en otra conferencia del Colegio 
Central de Titulares Mercantiles el joven y  culto profe
sor señor Cuesta Garrigós: el de que hay en la política 
económica necesidad de atraer a las masas, de incorpo
rarlas al trabajo constructivo y fecundo, y  eso sólo se 
logra con un factor emocional. Y  juntando según arte 
— al uso de la farmacia clásica—las tres ideas, hemos 
de deducir que es imprescindible— yo añado que es ur
gente— tener una política económica que sea nacional y 
emocional.

El sentido nacional lo da la objetividad al apreciar los 
problemas, y  de él se deduce una continuidad. Una vez 
más conviene acudir al ejemplo francés, citando a León 
Blum y a Luis Marín, que no es presumible los recusen, 
respectivamente, las izquierdas ni las derechas españo
las. Los discursos y  artículos del jefe socialista fran
cés, dentro de pocos días presidente del Consejo, son co
nocidos; y en cuanto al líder derechista M. Marín, ha pro
nunciado un discurso en Nancy diciendo que, lo quiera o 
no, el futuro Gabinete tendrá que acogerse a los méto
dos clásicos de la economía. Así es; y  ya M. Blum, no 
contento con tranquilizar a la pequeña burguesía, ex
tiende también sus palabras tranquilizadoras nada menos 
que al Banco de Francia. Y  así, en esa pugna del Fren
te Popular y  del Frente Nacional se busca una zona de 
convivencia ciudadana, de solidaridad nacional, en la que 
surge un postulado común: la defensa del franco.

No hay nada que quebrante tanto un país como la in- 
solidaridad en las doctrinas y  prácticas económicas. La 
economía moderna, la riqueza de una nación, no se des
arrolla sólo con los medios de cambio actuales, sino en 
función del crédito, y  éste es vigoroso cuando todas las 
fuerzas políticas obran con sentido de continuidad, soli
darizándose, en el ejercicio sucesivo de las funciones de 
gobierno, con los compromisos anteriores. Pero, además, 
esa persistencia en la captación de las causas de los ma
les económicos y  en la aplicación de sus remedios es hoy 
más necesaria por la complejidad y  volumen de tales pro
blemas. Estamos ya muy distantes de aquellos tiempos 
en que un partido político hacía la adquisición de un ha
cendista y  le dejaba actuar en función monopolizadora. 
La política económica se hace hoy en todos los Ministe
rios y en todos los momentos.

Esto en cuanto al volumen. Por lo que respecta a su 
duración, no hay cuestión económica honda que no nece
site un tratamiento prolongado. Nivelación presupuesta
ria, moneda, reabsorción del paro forzoso, hallazgo de 
mercados exteriores; nada de esto se puede dejar solu

cionado con una ley. Sirve la ley como un penacho da 
partido, pero lo que importa es la conducta perseveran
te. Con ésta es cómo se pueden lograr efectos beneficio
sos, y  para que se dé el hecho de la perseverancia dentro 
del fenómeno de nuestra época, que es el de la inestabi
lidad ministerial, lo que se requiere es la nacionalización 
de los problemas económicos, reduciéndolos a un común 
denominador todos los partidos que se mueven dentro 
del área de un mismo régimen político y  social.

Puede lograrse ese sentido nacional de la política eco
nómica con voluntad y  capacitación en los directores y  
figuras principales de la política en general. Cuantos he
mos participado en ésta sabemos que las materias econó
mico-financieras no han sido cultivadas más .que por un 
número muy reducido de personas. El político español de 
la pre-guerra ha estado más atento a las cuestiones es
trictamente políticas, de organización del Estado y  sus 
Poderes. ¿Ha sido por ello la influencia de los abogados 
en la política? ¿Se debe a eso que las ciencias económi
cas no hayan logrado atraer a su cultivo hombres que al 
mismo tiempo hayan querido ejercer una política activa? 
El caso es que cuando alguno de los pocos destacados eco
nomistas que poseemos es requisado para el ejercicio de 
una política económica, lo primero que se transparenta 
en sus afanes es el deseo de emancipación. Los nombres 
de Flores de Lemus, Viñuales, Larraz, etc., no me de
jan mentir. ¿No sería otra cosa cuando a tal política se 
la imprimiera un sentido nacional, por encima de crite
rios de partido?

No basta ya, en los tiempos que vivimos, tal sentido 
nacional; se necesita también eso que el profesor Cuesta 
Garrigós llama sentido emocional. Corremos días en que 
se hace política de masas; y  no basta, por consiguiente, 
que exista una selección interesada en los problemas eco
nómicos, sino que el interés hay que despertarlo en todas 
las capas de la opinión, asociando a ésta a dichas cuestio
nes y creando una mística económica, con sus mitos, con 
sus tópicos, que llevan el debate no a círculos de estu
dios y  academias, sino también a la calle. La política an
tigua se revolucionó sacándola del Foro al Agora, y  hay 
que revolucionar ahora lo mismo la economía. La tea
tralidad de que supo valerse Mussolini para la batalla 
del trigo o la creación de' ciudades en el Agro Pontino, 
o la de las rusos, primero en torno al plan quinquenal, 
y  después con ocasión de ese trabajo a destajo que se 
llama “stejanovismo”, responden a dicho sentido emocio
nal de lo económico, motor popular en la creación y  des
arrollo de la riqueza.

Ambos sentimientos— nacional y  emocional; uno, en la 
“élite” , y  otro, en la masa— son necesarios, y  no habrá 
una verdadera política económica, con espíritu de conti
nuidad y suprapartidista, en tanto que no se les abra paso 
en esa faceta de la vida pública española.

M ariano M A R F IL

LA REBELION CONTRA EL PRESIDENTE SACASA

EN NICARAGUA

E l  general Somoza, a la cabeza de sus tropas, 
se ha dirigido a la ciudad de León

once
LO N D R E S , 30.— " A  m enos que la nie

bla  no venga a  m odificar m is cálculos 
— ha declarado el com andante del "Queen 
M ary”  al corresponsal de la  A gencia  
R eu ter— , aseguro que llegarem os a  Nue- 
va  Y ork  sobre las on ce de la mañana 
del lunes.” —F abra.

M ANAGUA, 30. -  Fuerzas m ilitares 
m andadas por e l general Som oza, com an
dante en je fe  del ejército, y  con  la co 
operación  de la población  civil, han des
tituido a  las autoridades locales en las 
ciudades de León, M atacalpa, Esteli y 
Jinotega.

La rebelión contra el G obierno Sacasa 
parece extenderse a toda la nación. El 
presidente Sacasa decretará  probable
m ente la ley m arcial.— Fabra.

M AN AGU A, 30.— E l general Anastasio 
Som oza, je fe  de la G uardia N acional, ha 
desm entido las noticias según las cuales 
d icho Cuerpo se habia rebelado contra 
la  autoridad del presidente Sacasa. Ha 
m anifestado el general Som oza que el 
orden no ha su frido n inguna alteración, 
pero  que la G uardia N acional mantiene 
una actitud de estrecha vigilancia  por si 
pudiera m anifestar el pueblo pruebas de
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descontento que den lugar a  un m ovi
m iento arm ado.

Según el general Som oza, este descon
tento es debido al hecho de que los vie
jo s  partidos intentan nom brar un sólo 
candidato presidencial, “ contrariam ente 
al interés de los e lectores". —  United 
Press.

M AN AGU A, 30.— E ] G obierno ha anun
ciado  que el doctor  León  Argüello, ex m i
n istro de R elaciones E xteriores, h a  sido 
nom brado candidato único a  la Presiden
cia  p or  los partidos liberal y conserva
dor. E l doctor  R od o lfo  E spinosa es can 
didato a  la vicepresidencia.

E l general Som oza, a  la  cabeza de sus 
tropas, se ha dirigido a  la ciudad de León 
debido a  los rum ores circulados de dis
turbios en dicha región. Antes de su  m ar
cha, sin em bargo, Som oza h a  afirm ado 
que n o se había  disparado ni un solo  tiro 
desde que "m uchas autoridades civiles 
habían sido  destituidas el m iércoles úl
tim o” .—U nited Press.

El asesinato d e  un  o fic ia l  ja 
ponés m otiva  una gestión  del 

G ob iern o  d e  su país

P E IP IN G , 30 (de nuestro servicio  espe
c ia l).— Las autoridades japonesas han pe
d ido a  la  E m bajada de la  Gran B retaña 
que proceda inm ediatam ente a  una in for- 
m ción  sobre e l asesinato del oficial ja p o 
nés K isa ju  Sasaki, m uerto, al parecer, 
el m artes pasado p or  un soldado britá
n ico.— Reuter.

Según las autoridades niponas, el 
oficial Sasaki fu é m uerto en una 

riña con soldados británicos
P E IP IN G , 30. (D e nuestro servicio  

especia l.)—E l oficial jap onés acerca  del 
cual las autoridades japonesas han he
ch o gestiones cerca  de la E m bajada  de 
la Gran Bretaña, llevaba uniform e cuan
do le sorprendió  la m uerte. L a  gestión  
japonesa  fué  hecha verbalm ente en la 
E m bajada  de Inglaterra.

Las autoridades n iponas han publicado 
una declaración  según la cual Sasaki re
sultó m uerto en una riña con  un grupo 
de soldados británicos, que, según el do
cum ento, se entregaron el pasado día 26 
del corriente a ataques contra los jap o
neses en los cabarets de la ciudad.—* 
R euter.
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LA CIENCIA EN EL DESCUBRIMIENTO DE LOS 
RESTOS DEL AUTOR  DE “LA CELESTINA”

EN EL LABORATORIO DE MEDICINA LEGAL SE HACEN INVESTIGACIONES PARA AVERIGUAR 

SI LOS HUESOS HALLADOS EN TALAVERA DE LA REINA SON LOS DE FERNANDO DE ROJAS

Cómo se investiga la antigüedad de unos restos humanos. -  La química y el microscopio en la Medicina Forense
Prim eras palabras.—R e
cuerdo de otra investi

gación semejante
H ace  a lgunos años que v ive en  silen

c io , libre  de resonancias m undanas, el 
laboratorio de M edicina L egal de la  F a
cu ltad  de M adrid; atento a  su  labor dia
ria, p ero  al m argen  de los resplandores 
period ísticos. H o y  nos acercam os nueva
m en te a  su  local, porque un  su ceso  de 
interés abre la  puerta  a  nuestra pluma, 
que busca, insaciable, noticias.

L os  doctores G onzález B em al y  Aznar, 
profesores de la  E scu ela  de M edicina L e
gal, clavan  sus o jo s  en el m icroscopio, 
en  e l tu bo de ensayo; y  m ás tarde es
criben  notas en cuartillas cercanas.

— ¿S o n  los huesos de R o ja s ? —pregun
tam os.

— Sí. O m ejor, lo  p o co  que se  con ser
v a  de ellos.

N o  se ven  m ás que pequeños trozos 
de la arm adura ósea de aquel gen io  li
terario  español.

— L a  otra  vez que visitam os este labo
ra tor io ... —  decim os, intentando re cor
dar.

—H ace  años, cu ando las niñas desapa
recidas en  los desm ontes m adrileños de 
la  calle de H ilarión  Eslava.

— E s  verdad.
Y  el notable m éd ico  forense, doctor  

B em al, nos trae a  la  m em oria  aquel otro 
suceso sensacional que apasionó a  E s
paña.

— N uestros trabajos de ahora  son  mu
ch o  m ás difíciles, desde el punto de vis
ta  interpretativo, que los de entonces. 
M e refiero a l m aterial o b je to  de exa
m en . A llí se actuó sobre  datos con cre
tos, sobre piezas íntegras. H oy, antes 
de decidir, tiene la  M edicina que orien
tarse  p or  m edio de síntom as com plem en
tarlos, circunstancias a  veces a jenas a  
la  ruta del especialista.

— ¿T ardarán  ustedes m u ch o en decir
nos en definitiva si son  de R o ja s  loe hue
sos hallados?

— E stá  próxim o a  conclu irse t í  In
form e.

— ¿ Y  nos puede usted anticipar su  opi
n ión ?

—L e  con taré m is razonam ientos y  mis 
sospechas. P ero  con viene advertir que 
es una labor m u y  ardua  la  que se lleva 
a  ca b o ; p orqu e si fuese un solo  cadá
v e r  el descubierto en la  Iglesia...

C om prendem os la  cau te la  del doctor 
G onzález B e m a l; son  tres los m uertos 
que han sa lido a  la  superficie luego de 
las m aniobras de investigación  de l cón 
sul señor Careaga. T res cadáveres y  sin 
una m ala  ta rjeta  entre sus cenizas que 
identifique su  personalidad.

C laro que, p or  e je rcic io s  ellm inatorlos, 
reducim os a  u n o  nuestras suposiciones. 
L os restos que se  encontraron  en la  parte 
cen tra l del presbiterio de la Iglesia pue
den ser del au tor de "L a  Celestina” ; loe 
de los lados, no.

•—¿C óm o  se h izo  ese descarte?
—E l a ltar p rim itivo  subió m ed io  m etro 

de n ivel en  obras posteriores quo  se hi
cieron  en  la  iglesia. R o ja s  estaba ente
rrado a  m etro  y  m ed io  de profundidad; 
los otros, a  un m etro ; es decir, quo estos 
últim os recib ieron  sepultura en fecha  
posterior. M ás tarde am pliarem os esto 
dato.

L a  personalidad del es
critor cuyos restos se es

tudian
E s F ernand o de R o ja s  el m ás grande 

prosista  castellano de su  sig lo , y  t í  pri

m ero de los autores que, inspirándose en 
un argum ento com pletam ente hum ano, 
lleva la  literatura p or  vías inverosím iles. 
Su Influencia fué tan decisiva, que queda 
en tí descubierta la fuente de donde ha
bían de nacer luego el teatro español y  
basta  obras posteriores de relieve univer
sal. E n  todos los porm enores de “ L a  Ce
lestina" o  "T rag icom edia  de Calixto y 
M elibea", h ay  tan asom broso realism o y 
está tan  bien  expresada la pintura de ca 
racteres y  de a fectos, que los críticos 
ponderan el in flu jo de “ L a  Celestina”  en 
la  novela  y  en el dram a de la  E dad Mo
derna; y  entienden que hasta ]a  apari
c ión  de Shakespeare no hubo en los cam 
pos literarios m ás profundo observador, 
ni m ás hábil p intor del a lm a hum ana que 
el bachiller F ernando de R ojas.

Sobradam ente con ocid a  es la  produc
ción  de nuestro clásico para que rem a
chem os h oy  con  notas críticas su  presti
gio. N uestro deber es otro.

E l d ip lom ático  español séñor Carea
ga  ha descubierto en la iglesia de la 
M adre de D ios, de T alavera de la  Reina, 
tres esqueletos, u no de los cuales se su
pone que perteneció a  R ojas . E l in form e 
de los peritos m édicos dará luz al des
cubrim iento. Con nuestra visita de hoy 
vam os a  segu ir paso a  paso el cam ino 
que la c ien cia  recorre, sin  olvidar el apo
yo  que otras rutas prestan para  dar base 
firm e al docum ento.

—H asta  los propios escritos del autor 
exhum ado abren  nuestros o jos , com o se 
verá después cuando estudiem os la posi
ción  que ten ía  el cadáver—nos h a  dicho 
uno de los doctores.

P ara  nosotros, el problem a está plan
teado en estos térm inos: dados tres ca
dáveres hechos ceniza, averiguar cuál es 
el de F em a n d o  de R ojas , s in  que el in
teresado pueda rebatir n inguna de las 
conclusiones que se  emiten.

¿H om bre o  m ujer? Fru
to que pueden dar los 

trabajos médicos
—L a  M edicina Legal— se nos dice— , 

n o es . una ciencia  que resuelva en  ab 
soluto cuantos problem as puedan pre
sentársele al m éd ico  forense, s ino  que es 
un m edio eficaz que  coadyuva a  salir 
v ictorioso  en la  em presa. Precisam ente 
en este asunto de R o ja s  se pone de m a
n ifiesto cuanto acabo de decir. N uestra 
labor tiene que aunar u na  serle de cir
cunstancias agenaa a  veces a  la  esen
cia  m éd ico  legal.

— ¿ Y  unidas todas ellas?
—S e  tiende a  dar una orientación , pero 

n o u n  resultado firm e, m atem ático.
— ¿Q u é  datos estudian ustedes en pre

sencia  del cadáver para  red actar después 
sus conclusiones?

—L a  talla, t í  sexo, la  edad, tiem po 
que lleva enterrado y  causas que hayan 
p od ido  producir la  m uerte. E ste  últim o 
dato, aquí n o  tiene interés.

— R o ja s  m urió de m uerte natural.
—P o r  eso prescindim os de ese capítulo.
E l cará cter  distintivo del sexo no pue

de establecerse concretam ente; la  m ayor 
a firm ación  que puede hacerse en  este 
sentido, es decir, que un  crán eo "tiene 
aspecto m ascu lino” , m ejor que decir  que 
ha pertenecido a  un hom bre, pues todos 
sabem os los  tránsitos de uno a  o tro  tipo 
que se dan en la  v id a ; junto  a  m ujeres 
hom brunas, hom bres afem inados. L os ca 
racteres se invierten. Y  n o olvidem os que 
tam bién influye la  profesión  del indivi
duo; entre un traba jad or del cam po y  
un literato, la  d iferencia  es notable si 
estudiam os sy s  huesos, P ero  los  caracte

res generales que pueden inclinar a  de
finir com o del sexo m asculino la  pieza 
encontrada en una excavación , son  el 
m ayor desarrollo de las líneas, crestas e 
inserciones m usculares, la  form a  ruda, 
fuerte y  angulosa de todos los  huesos y  
su  peso, m ás crecido que el de la  m ujer.

— ¿H a y  algún hueso que diferencia  con  
m ás energía el sexo m asculino del fe 
m en ino?

—E n  todos se puede hallar u na  d ife 
renciación  m ás o  m enos palpable, y  del 
con junto, deducirse el género. P ero, qui
zá, el m ás diferente es el fém ur, el hue
so  del m uslo, el m ayor del organism o. 
E ste  es m ás la rgo  y  delgado en el hom 
bre, variando la  p osición  con  relación  a 
la  pelvis.

E n  los restos hallados en T alavera de 
la R eina, el problem a de la  determ ina
c ión  del sexo es difícil, pero  n o im posi
ble.

— ¿E n  qué estriba  su  d ificu ltad?
—E n  lo incom pleto de los materiales 

recogidos y  en el m al estado en que se 
encuentran.

— ¿C óm o afirm an  ustedes que  son  de 
h om bre?

—A parte de los signos que proporcio
n a  el estudio de lo  aprovechable que se 
recogió , p or  circunstancias ajenas a  la 
M edicina Legal, que, com o le d ije  an
tes, nos auxilian. P o r  ejem plo, donde el 
supuesto R o ja s  está  enterrado, n o se 
perm itía  enterrar m u jeres; só lo  hom bres 
recibían  a llí sepultura.

A  veces o cu rre  que el cráneo, la  por
c ión  que  m ás tiem po se conserva  des
pués de m uerto el individuo, a l h acer la 
excavación  se desm orona a l m enor ch o
que. E n ton ces es preciso  preparar el crá 
neo para  trasladarle al laboratorio y  ha
cerle  ob je to  de estudio. Su consolidación  
se h ace p o r  m edio de gelatina, o  dándole 
una m ano de b lan co  de ballena fundido 
que, absorbiéndose, llena los  poros y  da 
una gran  consistencia  al hueso. Después 
se lim pia su  in terior extrayendo p or  el 
agu jero  occip ita l los restos de tierra que 
encierre.

O tro problem a que se plantea en Me
dicina  lega l es el de la  raza hum ana a 
que  pertenecen los esqueletos hallados. 
E n  nuestro país este problem a surge m uy 
pocas veces. E n  N orteam érica, en cam 
bio, es lo  prim ero que hay que determ i
nar. E n  el caso  que se estudia en Ma
drid  actualm ente, a  la  vista está que es 
cuestión  de interés lo  de la raza. N o  obs
tante, sobre  todo cuando se dispone de 
huesos craneales, la  determ inación  de los 
índices ce fá lico , palatino, orbitario, án
gu lo  facial, progm atism o, etc., resuelven 
el problem a.

A  propósito  de la  raza, h ay  un dato de 
gran  interés m édico-legal para  su deter
m inación  y  que h a  sido estudiado p or  el 
d octor  Aznar. N os referim os al estudio 
m icrom étrico  de los cortes transversales 
de pelo. C om o la  cabellera  es uno de los 
elem entos que m ás resisten a  la  putrefac
ción, es fá c il com prender la  gran  utili
dad que esto tiene para la  determ inación 
de la  raza  en restos óseos. E n  líneas ge
nerales puede decirse que la  form a  de la 
superficie de sección  de los cortes trans
versales de p elo  es com pletam ente c ir 
cu lar en los su jetos pertenecientes a  la  
raza  am arilla; de ahí el aspecto liso de 
su cabellera, que és una de sus caracterís
ticas antropológicas. E n  los negros, la  su
perficie de sección  es ovalada, casi aplas
tada; de ahí que el pelo de éstos se rice 
en el sentido del diám etro m enor. En 
cam bio, en los  individuos pertenecientes 
a  la raza  blanca, la form a  de la  super
ficie es interm edia entre la  circu lar de

los am arillos y  la  aplastada de los negros. 
E n  R o ja s  repetim os que la  raza n o inte
resa, pero aunque se hubiese querido in
vestigar por tí pelo sería  inútil, porque 
ni uno só lo  le queda ya  de la espléndi
da cabellera  que sin duda tu vo  cuando 
hacía  versos.

Si se tratara de u n  cadáver m u y re
ciente, la coloración  de la piel y  de I03 
iris aportaría datos interesantes. 31 co 
lor  de la piel, del iris y  del pelo n o es 
originado exclusivam ente p or  una mate
ria  colorante única, s ino que es el resul
tado com plejo  de varias causas. E l fa c 
tor principal es u n  pigm ento llam ado m e- 
lanina, que se a lo ja  co n  preferencia  en 
la  capa m ucosa de M alpighi; otro  fa ctor  
es la  hem atina de la  sangre, y, p or  últi
mo, influye tam bién el co lo r  propio de la 
piel y  la  incom pleta  transparencia de la 
epiderm is. E n  el iris de los o jos  se pre
senta la dificultad de que el co lo r  n o es 
uniform e, sino  que aparece distribuido en 
círcu los concéntricos, en radios, aureolas 
o  m anchas de diverso color. E l azul de 
algunos o jo s  se  debe a  la  ausencia abso
luta de pigm ento en las capas anterio
res al n egro de la coroides, y  su  m ayor o  
m en or intensidad resulta de la m ayor o  
m en or transparencia  de dichas capas.

—N aturalm ente, en R ojas  todo esto n o 
h ay  que estudiarlo, porque de las partes 
blandas n o queda ni el m ás leve asom o.

L a  ta lla  y  la  edad en los 
inform es m édico - lega- 
les.—Rojas era un “ buen 

tipo”
— ¿C óm o se m iden los restos hum an os?
E l doctor  González B em al contesta:
—H a y  num erosos procedim ientos para 

m edir la estatura de los cadáveres, y  es 
de gran  Interés hallar estas medidas, 
porque de ellas se deduce la  talla del in
dividuo antes de m orir. E l resultado pue
de con du cim os al encuentro de la  ver
dad que se persigue si concuerda lo  que 
dice la C iencia con  los antecedentes que 
haya del sujeto. U no de los m edios de 
que nos servim os es las tablas de Or- 
fila.

P uede ocurrir que el esqueleto hallado 
n o se conserve in tegro ; que le  falten  las 
piernas, o  la  cabeza, o  el tron co ; partes 
de gran  interés para  la  determ inación 
tota l de la  estatura. E n ton ces es preci
so reconstru ir ésta  con  los  datos que 
nos proporcionan  los pocos  huesos que 
estén a  nuestro alcance.

— ¿H a y  circunstancias especiales que 
in fluyan en la  estatura de las personas?

—A parte  de las conocidas de la  edad, 
el sexo y  la  raza, hay otras causas que 
obedecen a  determ inadas leyes, y  u na  de 
ellas es el m edio de vida. V illerm é f o ^  
m ó una estadística, según la  cual la  talla 
es m ayor en los distritos y  barrios de 
P arís, donde viven  gentes de m ejor  p o 
s ición  social. G ould afirm a que los ma
rineros am ericanos son  m ás ba jos  que 
los individuos del e jército  p or  su  peor 
alim entación. A lgunos a u t o r e s  dicen 
que dism inuye la estatura de los indios 
del Perú  y  Bolivia, según aum enta la 
altitud sobre el nivel del m ar, dato  que 
tam bién dem ostró F erri en lo s  habitar 
tes de Italia.

L a  posición  socia l y  las profesione: 
aseguran los técnicos antropólogos q ®  
in fluyen  poderosam ente en la  estatura 'y 
coinciden  las estadísticas de R oberts  y  
de B eddoe en a firm ar que las p rofes io 
nes liberales y  literarias dan las más 
altas tallas, de u no setenta y  dos para 
arriba. L es siguen  los com erciantes, con
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u n o  setenta; los  obreros a l aire libre, 
con  u no sesenta y  nueve; los  que traba
ja n  en fábricas y  talleres, u no sesenta 
y  siete, y  los m ineros y  pescadores die
ron  a  aquellos m édicos la talla inferior. 
N o  hay que hablar del g igantism o y  el 
enanism o, porque son  lím ites anóm alos 
y  extraordinarios de la  estatura hu
mana.

— ¿Q u é consecuencias se han sacado 
de las m ediciones hechas en los huesos 
de R o ja s ?

— P ara  estudiar este extrem o hay que 
lam entar el estado del cadáver. Sus hue
sos no pueden apenas tocarse, porque se 
desm enuzan. Y o  tuve que h acer la me
d ición  " in  situ” , p or  el m olde que en la 
tierra  d e jó  el esqueleto.

— ¿E n ton ces su talla?...
— L a deduzco de la  huella del cadá

ver.
— ¿H a  m edido usted los  tres cuerpos 

que se hallaron en el a ltar m ayor de la 
ig lesia?

— S i; pero sólo el cadáver central al
canza  u na  talla que coincide con  la  de 
R ojas .

— Según sus b iógrafos, era bastante 
crecida.

■—U n m etro setenta debió de tener. 
— ¿ Y  los otros?
— M enos, desde luego. N inguno pasa 

del m etro sesenta.
E l doctor G onzález B ernal dice que se 

intentaron m edir lqs huesos largos para 
dar m ayor exactitud a  la  prueba, pero 
se  notó  que faltaban algunas de las ex
trem idades y  para evitar errores se hizo 
la  m edida en con junto.

O tro signo que se exam inó en las in
vestigaciones fué  la  edad. E l doctor 
A zn ar es el encargado de determinarla. 
T od os los estudios anteriorm ente practi
cados en los restos sirven de m anera in
d irecta  para  la identificación de este 
dato.

— E n  el caso R o ja s  que estudiam os 
— dioe el señor A znar— el problem a de 
la  identificación queda reducido a  los si
guientes térm inos: cuál de los tres es
queletos es el de m ás edad, y  cuál es el 
de enterram iento m ás antiguo. H em os 
de determ inar la edad de los tres y  la 
fe ch a  de su m uerte. Las dificultades 
que ofrece  el resolver este problem a 
son  debidas en gran  parte a  las circuns
tancias del caso. L a  determ inación  de 
la  edad en esqueletos com pletos, o  res
tos  en buen estado de conservación  n o 
o frece  dificultad. E n  M edicina Legal dis
ponem os de una serie de datos que per
m iten fija r  la edad con  bastante exac
titud, tales com o el índice m edular de 
los  huesos grandes, el exam en radiográ
f ic o  de los puntos de orificación , de las 
suturas diaflro-epiflsarias, suturas de los 
huesos craneales, estudio de los m axila
res y  de los dientes, y, sobre  todo, el de 
los  canales de H avers de los huesos, 
que, com o es sabido, crecen  progresiva
m ente con  la  edad. Claro que en el caso 
R o ja s  ese estudio m icrom étrico  de los 
canales n o es aplicable, porque los hue
sos  están casi destruidos, aunque, para 
evitar su desm oronam iento, hem os recu
rr id o  a  todas las técnicas.

P o r  el contrario, el exam en de los dien
tes, que se conservan en excelente esta
do, nos h a  perm itido entudiar un signo 
de excepcional interés en la  determ ina
c ió n  de la  edad ; m e re fiero  a  la abra
s ión  dentaria , al desgaste de la  cara  tri
turante de los m olares, que en sus cua
tro  grados nos m a rca  otras cuatro eta
pas de la  v id a  del su jeto adulto.

“ D ata”  de enterram ien
to de los restos encon
t r a d o s  en  T a l a v e r a .  
¿Cuándo murió Ro jas?

Tam bién esta  parte  de la investigación  
la  lleva  el d octo r  A zuar, y  de él solicita
m os  una explicación , en la  que tam bién 
interviene el doctor  G onzález Bernal.

D eterm inar la  fe ch a  de la  m uerte so
bre  restos óseos en los que han desapa
recid o  p or  com pleto  las partes blandas, 
es cuestión  que n o puede m edirse ni p or  
años, y  todos los procedim ientos que se 
em plean para  descubrir este signo sólo  
n os pueden p roporcion ar indicios de tal 
fecha . A parte  de los datos cron ológicos 
que proporcionen  los elem entos extraños 
al esqueleto, com o insectos, ropas etcé
tera, hay las reacciones quím icas de ! 
M aestre y  B urger, que cu ando son  po-J

sitivas nos perm iten Incluir la "d a ta  
dentro de los  och o  años. E n  general pue
de deducirse que en huesos externam en
te  desprovistos de partes blandas, pero 
con  residuos de sustancia  m edular, pue
de aventurarse que la  fech a  de la m uerte 
n o es superior a  cuatro años. E ntre los 
cu atro  y  los seis sólo  queda la cavidad 
de l hueso revestida de una fina capa  ne
gru zca  de sustancia orgán ica  que se m an
tiene hasta los nueve años, al cabo de 
los  cuales el in terior del hueso se blan
quea hasta quedar, por últim o, com ple
tam ente lim pio.

E n  nuestros clim as la  esqueletización 
es com pleta  a los doce  años, p or  térm i
n o m edio. S in em bargo, es m uy de tener 
en cuenta el m ed io  fís ico  en que h a  te
n ido lugar la  putrefacción . L as tierras 
húm edas la favorecen .

Cuando pasan doce años es m uy dificil 
precisar la  "d a ta ”  de la  m uerte, sa lvo los 
casos en que la excesiva fragilidad de 
los huesos, su escaso peso especifico o  su 
rápida descalcificación  nos indica clara
m ente una lejana fecha.

E n  el caso R o ja s  que ahora  estudiam os 
es m uy dificil, por no decir  im posible, la 
determ inación  con  datos absolutos de la 
"d a ta ”  de la  muerte.

— A  pesar de ello— nos dicen— el p ro 
b lem a se facilita.

— ¿P o r  qué?
— D ado que la determ inación  se hace 

com parando entre sí los tres esqueletos. 
A h ora  el problem a se reduce a  determ i
n ar cuál de los tres cadáveres es de en
terram iento m ás antiguo.

— ¿C óm o diferenciarán  la  "d a ta ”  de en
terram iento?

— Sabem os que el peso específico de los 
huesos dism inuye progresivam ente co n 
form e se a le ja  la  época  en que han fa 
llecido. M ediante esta determ inación, las 
piezas óseas que corresponden  a  cada 
uno nos dicen  cuál lleva m ás años den
tro  de la tierra. E n  el presente caso h ici
m os la  determ inación  de la  "d a ta ”  de 
m anera com parativa, y  el resultado nos 
perm ite asegurar que los restos de los 
tres individuos que se estudian tienen 
una fech a  de enterram iento superior a

cien  años, y  que los correspondientes al 
cadáver central del presbiterio se sepul
taron  allí antes que los de los otros dos.

Datos a l m argen de la  
ciencia q u e  confirman 
sus conclusiones. — E l 
prop io Rojas se preocu
pó  de fac ilita r su reco

nocimiento
L legados a  este punto, veam os cóm o 

la M edicina legal necesita auxiliarse de 
otras investigaciones y  tom ar apoyo  en 
ellas para  constru ir el dictam en.

En el asunto R o ja s  se encuentran tres 
cadáveres; uno frente al altar m ayor, en 
su porción  m edia. P ero éste, en vez de 
tener la posición  l-abitual de los m uer
tos, que es la denom inada "d e  cú b ito  su
p in o” , se o frece  a  sus descubridores en 
una postura extraña: inclinado el tron
c o  hacia  el lado izquierdo, e l antebrazo 
derecho en flexión sobre el vientre, la 
m ano izquierda b a jo  la cara, com o en 
actitud pensante o  de m editación. Si lee
m os las obras del bachiller Fernando de 
R ojas , se observa que en sus escritos alu
día con  frecuen cia  a  esta postura pen
sante; y  hasta parece que dejó indicado 
en el testam ento su  preocupación  porque 
le enterraran así. E s indudable que este 
hecho orienta la  investigación  m édico- 
legal con  b a s t a n t e  probabilidad de 
triunfo.

Mas, puntualicem os otros detalles que 
concurren  en el proceso  y  aclaran la 
cuestión.

P o r  loe datos que el señor C areaga ha 
recogido, parece  deducirse que R o ja s  era 
hom bre de gran  estatura y  que m urió a 
edad avanzada. T od o  esto  co in cide  con 
las señas que los peritos m éd icos dan 
com o correspondientes al cadáver halla
do en el cen tro  del a ltar m ayor.

— ¿E n ton ces, usted cree  que y a  n o hay 
duda sobre que sea  R o ja s ?— insistim os 
al doctor  G onzález Bernal.

Y  él nos responde en tono hum orístico:
— ¡N o se han en contrado las iniciales 

F . R . en sus prendas interiores para  que 
tal cosa  afirm em os!

¿ E S  HOMBRE 0 
BARCO PIRATA?

MUJER UN M A R IN E R O  DEL1

e § fa a n p c a
pu b lica  en su último número un reportaje inte
resantísimo en e l que  se refieren las aventuras 
d e  los tripulantes de l "GIRL PAT", el buque 
pirata que es ob jeto  de la  curiosidad d e  todo 
e l m undo, y  fotografías inéditas de su  capitán 
y  d e  sus tripulantes

LA “ATARFEÑA” ESTA PREPARANDOSE PARA 
MARCHAR A HOLLYWOOD

ESTUDIANTES DE COIMBRA

EN LA PROVINCIA DE CACERES HAY UN M A ES
TRO QUE VA VESTIDO DE ROMANO

EN MADRID HAY UNA AGENCIA QUE PROPOR
CIONA A SU S CLIENTES AVENTURAS EXTRA
ORDINARIAS

“ ME HA COGIDO USTED SIN AFEITAR”, DICE 
MAURICE CHEVALIER A UN COLABORADOR DE 
E S T A M P A

Son  los títulos de otras inform aciones que  se in
sertan en  ese mismo número. En él se publica  
tam bién la  continuación  de l reportaje de VI
CENTE SANCHEZ OCAÑA

LA MUERTE VERDE
cuyo tercer capítulo se  titula

ASESINARAS A TU PADRE

Después vuelve la  conversación  al cau
ce  cien tífico y  agrega :

—L a  M edicina legal n o  puede, repito, 
en definitiva resolver.

—P e r o  p or  todo lo apuntado...
— ¡Y  todavía  quedan m uchas cosas!
— ¿Q ue n o se pueden d ec ir?
—T a  lo  creo . Son datos auxiliares.
— ¿Q u é  d icen?
— Que R o ja s  m urió h ace cu atro  siglos, 
— ¿M á s?
— Que era de edad avanzada.
— ¡C om o que tenía un h ijo  de cuaren

ta  años cuando él perd ió  la vida!
— T am poco h ay  duda de que vivió en 

Talavera de la Reina, de cu ya  ciudad era 
alcalde regidor cu ando le llegó  la m uerte.

H ay una circun stancia  que al princip io 
sorprende, y  es que siendo R o ja s  hom 
bre de buena posición  económ ica, de ran
g o  socia l distinguido y  am bicioso  de ca 
rácter, có m o  n o pid ió en vida que le en- 
terra-an  en m ejor  lugar.

C ontra todo esto hay que tener en cuen
ta que él era el prim ero que se iba a  en
terrar en la iglesia de la M adre de D ios; 
y  tal ve¡ esto pudiese satisfacer su vani
dad. E l teínplo term inóse de constru ir el 
año  1517. y  a  Ro.'as se  le enterró en 1541.

P ese a  los cuatrocientos años transcu
rridos, la  dentadura de este cadáver está 
en  p er fecto  estado; y  el síntom a parece 
ser  característico  de los vecinos de T a 
lavera  de la  Reina. N o  se sabe por qué 
virtud los habitantes de esta región  es
pañola conservan  sus dentaduras sanas 
hasta el fin de la vida.

Donde se o frece  un de
ta lle  de la  riqueza del 
autor de “ La  Celestina”

L os otros dos cadáveres encontrados en 
el presbiterio, haciendo com pañ ía  al de 
Fernando de R ojas , aparecen  sepultados 
en ca ja s  de m adera m ala  y  con  sus cu er
pos desnudos; tan hum ildes eran que ni 
un m al trapo tenían con  que abrigarse 
en  el v ia je  eterno hacia  la fria ldad ab- 
r luta. E l au tor de “ L a  Celestina", en 
cam bio, se a m orta jó  con  un espléndido 
hábito de San Francisco, del que aun 
se conservan  trozos de cord ón ; y  sus res
tos se encerraron  entre m aderas buenas, 
con  clavos lu josos ; una obra  de arte com o 
la de cualqu ier potentado de hoy. E n 
vu elto  entre las cenizas de su  esqueleto 
ostentaba R o ja s  sobre lo que habrá sido  
su corazón  un co fre  a  m anera  de relica
r io  un broche valioso. L a  tela del há
bito ha resistido la acción  destructora 
del tiem po, el ataque feroz  de los años 
que no pudo soportar la m ateria orgá
nica. ¡B uena tela, que todavía resiste la 
tracción  de nuestros dedos! N o querem os 
decir  dónde se te jió  el hábito porque no 
nos gusta hacer publicidad en las in for
m aciones.

Fin
Después de la  abrum adora labor, de 

los trabajos cu idadosos que los  m édicos 
efectú an  en el “ s tok ”  de piezas anató
m icas que constituye el descubrim iento 
del señor Careaga, creem os que R o ja s  
está  obligado a  n o guardar p or  m ás tiem 
p o  el Incógnito. A  la  c ien cia  n o se la  de
be contrariar. Cuando se haga público el 
in form e, hay en él ta l acum ulación  de 
datos que nadie pondrá  en duda que los 
huesos que ahora bailan en nuestras m a
nos pertenecen  al au tor de "L a  Celesti
na” . L as circunstancias que les rodean 
son de lo  m ejorcito  que se puede ped ir 
para  una Investigación m édico-legal. Nos
otros nos hem os convencido de que eran 
auténticos los despojos al ver  la actitud 
pensante del m uerto y  la  re ferencia  que 
a  ella h ace en  una obra  suya el presun
to  R ojas .

P reguntam os a  los m édicos:
— ¿T en d rán  ustedes que e fectu ar nue

vas visitas a  la  Iglesia de T a lavera?
— Creem os que n o. T od o  el m aterial 

útil le tenem os aqui. Sólo nos queda en 
aquella  ciudad un buen  am igo, el a lcal
de, que prestó tod o  género de facilidad 
des a  nuestro trabajo.

Cuando salim os del laboratorio de Me
dicina  Legal u na  m uela de F ernand o de 
R o ja s  sube a  la  platina del m icroscop io  
para  dejarse estudiar p or  los  cuatro cos 
tados. SI el escritor llega a  saber lo  que 
le esperaba a  los cuatrocien tos años, a  
cualqu ier h ora  coge  la pluma.
"Y a  ni en la paz de los  sepulcros c re o ”,

Ju lio  A N G U L O . /
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AHORA

s e  c e l e b r a  e l  L X X X  a n i v e r s a r io  d e l  n a t a l i c io  d e  S u  S a n t id a d  P ío  X I

l i e  aquí el solem ne m om ento 
i » ’J S y f t W  " i  q i i f  (»•'• a n u n c i a d a  a l  p i n  -

• hln tlr l í ” i i i a  la disdgnarión
- para <•! Pa|Mid<> d«i ca rd in a l

m onseñor Aquilea K ati, con  el 
nom lire de l*io X I . A  la izquler- 

da de esta fo to , Su Santidad en 
el dia del X I I I  an iversario  de su 

coron ación . E n  el c írcu lo , u no de los 
ú ltim os retra tos  de P ió  X I .— (F s . V id a l)

H oy, d ía  31, Su  Santidad P ío  X I  cum ple ochenta  
años de edad. E a  festiv id ad  se ce lebra  en  toda  la 
cristiandad c o n  gran  esp len dor y  a legría . E n  to 
dos lo s  Idiom as y  p o r  todns las razas se  elevan pre
ces p or  la  sa lud  d e l P a p a  reinante. P a ra  con m e
m orar e l L X X X  an iversario  de P ío  X I  se celebra  
en R o m a  un  gran d ioso  C on greso  y  E xp osic ión  de 
P rensa  ca tó lica . P ío  X I , que  entra e n  e l octogésim o  
año de su  v ida, ce leb ró  h a c e  p o co  e l  decim oquin 
to  de su  pap ado. H e  aquí u na  recien te  fo togra fin  
del S um o P on tífice  e n  la  silla  gestatoria , bend icien 
do a  lo s  asistentes al a c to  d e  can on ización  d e  D om  
B osco . A  la derecha . Su Santidad e n  la  canoniza

c ió n  de la  beata  P u lsa  d e  M arillac 
(F o tos  V id al)
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Funcionan día tras día, con 
regularidad matemática, 
estableciendo su ciclo sin 
mecanismo alguno

A R MA R I O S '  FRI GORI FI COS - AUTOMATI COS

¿ ' ( c e  t r o  f a x

T ra ba ja n  sin ru ido  ni 
trep idac iones ,  no  n e 
ces i tando  v ig i lanc ia  ni 
cuidado alguno

FRIO POR CALORSOLO ELECTROLUX
S U  U N I C A  F U E R Z A  M O T R I Z :  C A L O R

P I D A  D E T A L L E S  A  E L E C T R O L U X ,  S.  A .

MADRID:
A V E N I D A  PI Y  M A R G A L L ,  9 

LEON:
O R D L ’ Ñ O  I I .  -i 1

BARCELONA:
R A M B L A  DE  C A T A L U Ñ A .  75

SEVILLA:
V A L E N C I A ,  3 5

BILBAO:
A L A M E D A  DE  M A Z A R R E D O ,  S

VALENCIA:
I S A B E L  L A  C A T O L I C A ,  S
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A H O R A

L a s  g r a v e s  h u e l g a s  p l a n t e a d a s  e n  l a  r e g i ó n  p a r i s i n a  s e  h a n  

e x t e n d i d o  a  o t r o s  e s t a b l e c i m i e n t o s  i n d u s t r i a l e s  d e  p r o v i n c i a s

diputado com unista  p or  B illnncourt, 
M . C oste, h ab lan do a  los  huelguistas

(F o to  C ontreras y  V ilaseca)

O breros d e  la  fá b r ica  F a rm a n , d e  P a r í s  reunidos 
d u stria ! a  p o c o  d e  declarar

(F o to s  C ontreras y  V I

-.:.S9i8aBa*BaaiajKisSffiSb 
L a s  g r a v e s  huelgas

s a s  fá b r ica s  d e  P aris  
h a n  s id o  secundadas 
e n  p rov in cias . E l m o
v im ien to  s  e  en ju icia  
p o r  la  P ren sa  d e  d i
v e rso  m odo,  p u es  en 
tan to  que  Ion periód i
c o s  d e  isq u lcrd a  lo  es
tim a n  s ó lo  pu ram en te 
co rp ora tiv o , o tro s  ó r 
g a n o s  d e  op in ión  le  
a tribu yen  ca rá cte r  se
d ic ioso . E n  la  fo to , va 
r io s  ob reros  llevan d o 
v ív eres  a  su s  com p a 
ñ eros , re c lu id os  volun 
tariam ente  e n  la s  fá 

brica s

A l fo n d o , e l  patio  de 
en trada  d e  la  fáb rica  
d e  a u t o m ó v i le s  R e 
nau lt, d on de  se  v e  un 
g ru p o  n u m e r o s o  de 
ob reros  r e u n i d o s  al 
p lantearse e l con flicto . 
E l n úm ero d e  opera 
r io s  adh eridos  a l  m o 
v im iento se eleva  só lo  
en  este  ce n tro  a  vein 

tisé is  m il

El primer via
je  trasatlánti
co  del “ Queen 

M ary”
E l  g ig a n tesco  buque 
“ Q ueen M ary”  a l  sa lir 
d e l p u erto  d e  Sout- 
h am p tea  para  su  pri
m er  v ia je  trasatlánti
c o ,  ru m b o  a  N u eva  
Y o rk . L a  partida fu é  
presenciada  p o r  num e- 
r<—Sé r o so  pú b lico  
(F o to  D ia z  C asariego)
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E n  una fá b r ica  de a l
pargatas d e  la c a  se 
p rod u jo  u n  incend io , 
que  rápid am en te a d 
qu irió  g ra n  increm en
to . A  pesar de l pronto 
aux ilio  de los  bom be
ro s  só lo  p u do  evitarse 
la  p rop agación  a  los 
e d if ic io s  c o n t i g u o s .  
V ista  exterior 
d e l edl-

En una casa  de ca m b io  de la  ca lle  de la Cruz pen etraron  ladrones, que  se apod era 
ron  de l d inero con ten id o  en  la  c a ja  de ca u d a le ify  en  la  m áqu ina registradora . Un 

a sp ecto  de l lo ca l a l  descubrirse  e i robo

F elipe  V en tos  O liver, d e  iü t i f  años, otro  
d e  los n iñ os  rap ta d os  en  V illanueva y  
G eltrú  p o r  e l deten id o I*edro B la sco . E n  
los c írcu los  de arriba , d e  izqu ierda  a 
d erech a , V ice n te  A zu aga  P é r e z  y  V icto 
rian o  N ico lá s  Purea, d é  quienes tam bién  
e l c ita d o  su je to  se  a p od eró  co n  engaño. 
P a rece  que  lo s  ob liga b a  a  realizar ra 

terías

Juan  N ico lá s  P orca , h erm an o de uno di' 
lo s  n iños raptados, que  cu an d o iba en  su 
busca  p or  e l cam p o c a y ó  p o r  un  barran

c o  y  se p rod u jo  la  m uerte

A h o r a
%

Una fábrica de Jaca destruida pgr el ■. fuego Cuatro niños raptados

P .

i - : . '. '

F ran cisco  F ernánd ez M artínez, de do
ce  años, que  e n  V illan ueva  y  Gelfrú 
fu é  raptado  p or  P ed ro  B lasco , que  pos

teriorm en te  se llev ó  con  engaño a 
o tro s  tres pequeños d e  la  misma 
localidad . E l  rap tor  ha  s id o  dete

nido

Una de las n aves d e  lá fá b r ica  de alpargatas incendiada en J a ca . I-as  pérd idas son
d e  gran  im portancia

(F o to s  L as H eras, G onsanhi y  M arina)

Un robo en una casa de cambio

Ayuntamiento de Madrid



A H O R A

El Negus llega a Gibraltar, de paso para Londres

E l principe h ered ero  d e  A bisin ia  p oco  des- 
a  G ibraltar

El rey  de reyes en  e l m om en to  de apearse d e l au tom óv il que le  con d u jo  desde 
e l em barcad ero  a l h ote l d on de se  h osp eda , en  la  p laza  fu erte  inglesa

íTTnfA

L os  equ ip a jes  de l N egus 
y  su  séquito, después de 
desem barcados, son  co n 
du cid os  a l  h ote l donde 
ha de hosp edarse la  fa 
m ilia  im peria l de A blsi- 
n la. N I e l volu m en  ni 
el ap ara to  ex terior res
ponden , d esd e lu ego , al 
fa s to  ob lig a d o  e n  un 
princip e orien ta l, p rop i
c io  a  la  leyenda. M ás 
bien  p arece  e l  sencillo  
rop a je  de u n  pequeño 

bu rgu és eu ropeo 
(F o to  O rtiz)

s  periodistas aguardan  
llegada  a  G ibra ltar de 

la fam ilia  im peria l de 
A bisinia 

(F oto  O rtiz)

N ada que sign ifique a p a 
ra to  o ficia l p rop io  de un 
r e y  de reyes. H alle  Se- 
lassie, e l N egu s abisin io, 
fu é  desde e l desem barca 
d ero  d e  G ibra ltar a l  h o 
te l e n  ese  m od esto  auto
ca r , im p rop io , realm ente, 
d e  la e levada a lcu rn ia  de 
un princip e oriental. A l 
disponerse a  d e s c e n d e r  
de l co ch e  pen sarla  segu 
ram ente e n  las veleida 
des de l destino, que nos 
depara  tan  gran d es des

n iveles 
(F o to  Chaves)
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La llegada a Gibraltar del Rey de Reyes de Abisinia, Haile Seíassie, 
con la imperial familia, el "ras" Kassa y el séquito de Su Maje|ad

(F O T O G R A F IA S  E X C L U S IV A S  DE  " A H O R A "  DE  N U ESTRO  E N V IA D O  ESPEC IA L  S E Ñ O R  C H A V E S  NOGALES

;

J la fetas « u lp r r s ,  desven cijad la , que  con tienen  e l b a ga je  d e  un  em pe
rador. E s  d e  sup on er que n o  sea  esto  l o  q u e  h a  quedado de la fabu losa  

h erencia  d e  la  re in a  de Saha...

su  planta fug itiva , en  dem anda 
.d e  reiv indicaciones extrem adam ente 

p roblem áticas

O tro  m om ento d e  la llegada  del N egu s a l  H otel R o c k , d e  G ibraltar, 
d on de  se  h a  insta lado con  la im perial fam ilia  y  su  séqu ito  ® -> i

(F o to s  C haves)
I n  ca m a  e n  que reposará , durante su  b rev e  estan cia  e n  G ibraltar, Sn A ltera  el

pr in cip e  M aknnen

  .  __  . . . . .  H e  aquí, c o n  su  extraño  atavio , a
s“ co ’  una lm n,a ‘ a - unos tarros <H,n indefinibles con d im en tos. E s to  fo rm a  parte  de l eq u ip a je  de l H aile  Setassie, e l R e y  d e  R e y e s  de

N egu s ... A b isin ia , que  Im p u esto  e n  E u rop a ...

E l “T as”  lia ssa . subiendo la  escalinata  «leí H ote l R o c k , d e  G ibraltar

V a  está  e n  G ibra ltar e l R e y  de R e y e s  de Abisinia, con  su  fam ilia  y  su  im perial co rte jo . H alle  Selassie 
se a som a  a  una r iv iii ración  extraña  p a ra  su  esp ír itu , para  sus costum bres y  para  el con cep to  ances
tra l de su  rara . La pob lación  inglesa y  ta m ultitud d e  españoles que llegaron , a tra idos p o r  la cu rios i
dad . le  han h ech o  un  recib im iento a  tod o  h onor. T r a s  los gritos  de gu erreros desesperados y  de esqu il
m ados fu g it iv os  que d e ja  atrás, a llá  e n  su  patria, estos  v ítores  habrán  sonad o e n  los  im peria les o ídos 
co m o  u n  e c o  fan tá stico  e  inverosím il. L e  han sa lu d a d o  desd e «4 m om egto  que re cog e  la  fo to , en ei que 
se a cerca  a l m uelle d e  G ibra ltar e l c rn ce ro  “ C apto w n ” , un pedaro R otante de l dom in io  inglés, qne  se 

le  h a  brin d a d » para llevarle a  tierras d e  la G ran B retaña

E l pequ eño co m e d o r  particu lar que  se  h a  h a- n  
I>4litado  exclusivam ente p a ra  e l  X eg n s  e n  e l
¡« - r r  H ote l R o ck

Su A lteza im peria l e l  príncipe M akancn , a l lle
ga r  a l hotel

(F o tos  C haves) »

E l pequeño escritorio  de l N egus, en  su  departam ento de l H ote l R o ck
(F o to s  C haves)
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AHORA

L’n  m om ento de “ Itoberta ” , e l éx ito  de F red  A sta lre . A  
la Izqu ierda: E n  ’ ' U  am enaza pú b lica ”  luce el arte  y  la

belleza de Jean  A rlliu r
C arole L o m b a r d  y  
G eorge  R a ft  en  su 
t r i u n f a d o r a  "R u m 
b a ". E n  e l c írcu lo : 
A n a ' M aría  Custodio, 
heroína  de l film  na
ciona l “ E l bailarín  y  

e l  trabajador^’

l  na  escena  de 
“ E l re y  d e  los 
con d en ad os” , el 
apasionante film E l arte  de E lisa- 

beth  B ergn er se 
m uestra espléndi
d o  en  “ N o  m e

d ejes”

de C onrad 
V e ild  -

Jan  K iepu ra  can tan d o en “ Las 
qu iero a  todas”

I G ené R aym on d , protagon ista  del 
|film p o l i c í a c o  " L a s  s i e t e  lla 

ves”  ® -M

T I V O L I
Desde m añana, lunes,

Las quiero a todas
por

J E A N  K I E P U R A
Un film rebosante de am enidad, 

a legría  y  optimism o
E X C L U S I V A S  U F I L M

SAN CARLOS
M A Ñ A N A , LU NES,

C O N R A D  V E I D T
en

EL REÍ 
DE LOS PENADOS

Un film d e  bárbara  em oción  vivido 
por los  reclusos de una colon ia  p e 

n itenciaría. E xclusivas Edici

San Miguel
M A Ñ A N A

L U N E S

El gran  pú b lico  q u e  concurre diaria
m ente a

M A D R I D - P A R I S
es qu ien  m ejor testimo- DI1MRA 
ni a  el enorm e éxito de

la  gran creación  Paramount de 
CAROLE LOMBARD

LA AMENAZA 
PUBLICA

El más interesante film  po
licíaco, con

J E A H  A R T H U R

ACTUALIDADES
Lunes, estreno de l n uevo y  divertido 

d ibu jo  de
P o p e y e  e l m arin ero

Pasen a  com er, señores

B I L B A O
D esde el lunes, dia 1.

El vagón de la muerte
(D ia logada  en  español)

Interés, terror, com icidad  
H oy, último d ia  de

P O D E R O S O  C A B A L L E R O
por Ortas y  Castrito

OTROS ESTRENOS: REVISTA FEME
NINA. HACIA RIO DE JANEIRO (d o 
cum ental). ESTAMBUL (panorám ica ). 
ECLAIR JOURNAL (noticias d e  la  se 

m ana)
A  las n u eve  de la  noche  se estrenará 
la interesantísim a y  aud az p e lícu la  de 

vanguardia

L O T  EN S O B O M A
PELICULA PREMIADA EN LA EXPOSI
CION DEL CINEMA DE VENECIA, Y 
QUE POR SU ASUNTO ESPECIAL SE 
PROYECTARA TODOS LOS DIAS. UNI
CAMENTE A  PARTIR ,DE LAS NUEVE 
DE LA NOCHE. EN UNION DEL PRO

GRAM A MENCIONADO

A ntoñ ita  C olom é, Intérprete desta
cada  de “ E l bailarín  y  e l traba ja 
d or” . A la  izqu ierda : Charles H ug- 
gles en  e l film  “ E l v a g ón  de la 

m u erte”

NO ME DEJES
Un asunto que  apasion a  la  obra  

cum bre de

E L I S A B E T  B E R G N E R
M añana lunes, 1, en

a a K C E L e r
TARDES: Versión  directa 

NOCHES: H ablad a  en  español

iim iiiiiiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim iiiiii!.

|CALATRAVASÍ
3  Lunes 1.“ de junio, inaguración  d e  3  
— la  tem porada de verano con  la pre- 5  

sentación  de

i R O B E  R T A |
3  la  espectacu lar revista RADIO ~
= N oticiarios Fox  y  U F A ; di- =  
E bujos, etc. E
E Continua desde las once de =  
E la  m añana E

PRECIOS DE COSTUMBRE
ü iiiiiiiim iiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiM iiiiiE
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Campeón de esgrima

A H O R A

Los niños de las escuelas obsequiados en la Feria de las Flores

C on  m otivo  d e  la  F e
r ia  d e  las F lores, cu e  
sigue asistida de la 
m ayor a n im a ción  y  
brillantez, tu vo  lugar 
a yer un  am able h o
m en a je  a  los  n iños 
d e  las escuelas, v i
s i t a n t e s  d e  l o s  
"s ta n d s” . T o d o s  ellos 
re cib ieron  e l presen 
te  d e  u n  ra m o flori
do, que  lo s  con v irt ió  
e n  lo s  m ás sim páti
c o s  p r o p a g a n d is ta s  
de la  bella  fiesta. H e 
cqu í, e n  la  fo to  supe
r io r  y  en  la  d e  la  Iz
quierda , a  d o s  gru 
p o s  d e  p e q u e ñ in e s  
después de re c ib ir  la 

cariñ osa  o fren d a

Asam blea de 
la A sociación 
d e  E m p le a 
dos Judiciales

E l  p op u lar torero  V ictoria n o  de la  Serna, que su fr ió  
una  g ra v e  h erida  en  la  corrid a  del v iernes, hosp ita li
zad o e n  e l  S an atorio  de V illa  L uz. E l os lad o  del fu 

m oso  d iestro  es gravo 
(F o tos  Y usti)

C oncurrentes a  la  A sam blea  ce leb ra d a  p o r  la  A so c ia 
c ió n  y  M on tep ío  d e  E m pleados J ud icia les d e  M adrid, 
en  la  que  se  adop ta ron  im portan tes  a cu erd os  para  el 

m e jora m ien to  de la  p ro fes ión  |3H

E l  n u evo  cam p eón  d e  E spañ a  de espa
da, d on  T a b lo  A ran dilla , que h a  obten ido 
e l títu lo  e n  fo rm a  brillantísim a, y  h a  ga 
n ad o  u na  m agn ifica  cop a  don ada  p or  el 

m in istro  d e  la  G uerra  
(F o to  M arina)

La grave cogida de 
Victoriano de ia Serna

Ayuntamiento de Madrid
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A H O R A

Imperio Argentina y  Florión Rey, rodeados de las ilustres perso
nalidades artísticas que actuaron en su honor en el Rialto con 

motivo de la  cien representación de “ Morena clara"

X a  form id a b le  p a re ja  có m ica  W h eeler-W oolsey , en  
su desquijarante creación “ Xa viuda negra” » cuyo 

estreno en Madrid se espera con curiosidad

Richard DIx, en un momento culminante 
de “ E l túnel trasatlántico” , magnífica 

producción inglesa de tema futurista

Cari Brisson (sen
t a d o ) ,  h é r o e  de 
“ Recordemos aque- 
K - S  lias horas"

•
l i l a  sugestiva pareja 
d e l f i l m  n a c i o n a l  
“ ¡ ¡ A b a j o  l o s  ho m 

b res!!" © ->;

E l simpático galán americano Cary Grant, pro
tagonista de la emocionante superproducción 

“ Alas en la noche"

CINE  F U E N CA RR A L
L U N E S

¡¡Abajo los hombres!!
por CARMELITA AUBERT 
Y P I E R B E  C L A B E L

P R E N S A
LUNES, ESTRENO

f M ' f f

\( ' 

tV

^pM^AESTR0ÍOl

G  O  Y  A
Lunes, presentación

AL AS  EN LA NOCHE
por CABY GBANT y  MYBNA LOT 

E s  u n  i i  1 m P a r a m o u n t

KtORCI
v  m  k o m m

Butacas, 1,50. Sillones, 1  -peseta

I I i C A S O  N U N C A  V I S T O ! ! !

A ^ semini

M O R E N A  
C L A R A

La magna «reación de
IMPERIO ARGENTINA 

m i g u e iT l i g e r o
Superproducción C. L F. E. S. A. I 
Que continúa Donando tarde y  noche I

R  I A  L  T O

BRI-FI-DIS
Presenta la producción 

G A U M O N T  B B I T T I S H

EL TUNEL 
TRASATLANTICO

con
RICHARD D1X

y  HELEN VINSON
La fantasía de un julio Verae llevada 
a  la  pantalla con la  grandeva de me
dios que sólo puede exhibir la cine

matografía inglesa.
LUNES, ESTRENO

en

Palacio de la Música
Distribución Centro E D I C I

F I G A R O
(La pantalla de la  emoción)

M AÑANA, LUNES
Ei gran film policiaco

Las siete , llaves
Una obra maestra de

EARL DERR BIGGERS(
(El novelista creador de Charlie 

Chan) 
INTERPRETES

GENE RAYMOND 
MARGARET CALLAHAN 

GRANT MITCHELL
ES UN FILM RADIO-

1 NATURALMENTE!

A V E N I D A
M A Ñ A N A ,  E S T R E N O

de la  com edia musical, detectivesca y  criminalista cien por cien

LA V I U D A  N E G R A
W H E E L E R  y  W O O L S E Y

U N  F I L M  R A D I O . . .  N A T U R A L M E N T E

Ayuntamiento de Madrid



A H O R A

L a  g ra n  d iversidad  y  e l eclecticism o 
de la  m od a  d e  la  presente tem porad a  per
m iten  que  ca d a  m u je r  encuentre en tre  las 
m il en cantad oras m aravillas de las co le c 
c ion es  de veran o  e l m od elo , m e jo r  d icho, 
el t ip o  d e  vestid o  que  m e jo r  con v ien e  a 
su  pecu lia r belleza.

F a ld as am plias, fa ld a s rectas, chaque
tas, bo leros, escotes a ltísim os o  m u y  abier
tos, co la s  largas, co rp in os  a ju stad os  o  de 
airosos "d ra p és” , existen, en u na  palabra, 
todas las variedades soñad as; n o  h a y  m u
je r  que  n o en cuen tre  en este  ca m p o  am 
p lísim o que  ante sus o jo s  se desarrolla  
la  rea lización  d e  sus deseos, y a  que  la  
a lta  costu ra  parisina  h a  realizado u n  es
fu erzo  m eritorio  p a ra  o fre cer le  tod as las 
variedades de su  corte  cientiñco.

E n  los gran des vestidos de n oche, el 
lu ga r donde se c o lo c a  la am plitud d e  la 
fa ld a  tiene bastante im portancia , según  
se sitú a  p or  delante o  p o r  detrás. P o r  re
g la  gen era l, los  m od istos  prefieren  esta 
segu nda  solución , pues con tribu ye  a  alar
g a r  de un m od o  g ra to  e l con ju n to  d e  la 
silueta.

A  veces, esta  m ism a am plitud se  alarga 
d e  m an era  que fo rm a  la  c o la  de l vestido, 
dán dole  un a sp ecto  m u y particu lar.

L as fa ld as  d e  los “ ta iileurs”  de noche 
son , p or  el con trario , enteram ente rectas, 
s in  am plitud. T o d o  lo  m ás se ensanchan 
ligeram ente h acia  aba jo , redondeándose a 
la a ltu ra  de l tob illo .

n o unas flores b lancas recortadas; para  
acom pañarle , nada m ás p recioso  que  una 
gran, “ ech arp e”  que  fo rm e  capa , de m u
selina  b la n ca  arm on izada  c o n  e l te 
las flores.

E ste  o tr o  vestido  d e  ta fe tá n  estam 
pad o  d e  ton os  m oved izos  resu lta  exqui
sito  y  m u y  nuevo, g ra c ia s .a  la  am plitud 
im ponente de la  fa lda , ob ten id a  p o r  dos 
“ panneaux”  cru zados en  la  espalda. U n a  
“ e ch a rp e" de p lum as raras será  e l com 
p lem ento indispensable de este  precioso  
m od e lo  p a ra  sa lir  a  la  calle.

U n  m agn ífico  vestido  d e  satén  b lanco 
se  llevará  con  una ca p a  del m ism o te jido , 
pero  d e  un  co lo r  azul d e  China, en  con 
traste  c o n  el b la n co  inm acu lado del ves
tido . .

O  b ien  u n  vestido- d e  organ d i bordado 
ap licad o sob re  un  fo r r o  de tu l b la n co  p o 
d rá  ir  a com p añ ad o de una ' chaqueta  co n  
im portantes fa ldon cillos  de ta fe tá n  es
tam pado c o n  ton os  m u lticolores d e  pastel 
m u y  suave. D elicada  creación  m u y apro
piada  p a ra  las n och es  cá lidas del verano.

L a  varied ad  de las com binacion es y  de 
los  con ju n tos  es verdaderam ente sorpren 
dente y  es la con firm ación  m ás certera  
de lo  que  decíam os a l com enzar estas lí
neas a cerca  dei g ran  eclecticism o de la 
m od a  de la  tem porad a  presente, p len a  de 
en can tos  y  seducciones.

M A R T IN A
P aris , m ayo  1936.

V estid o  d e  m uselina n egra  sob re  fon d o  
b lan co , b ord a d o  de listones desiguales de 
c o lo r  azu l, verde, v ioleta , r o jo , capu ch ino  

y  M anco.— (C reación  A lix )
(F o to  L u ig i D íaz)

V estid o  d e  crep é  “ pü ssé”  azu l p á lid o c o n  “ ech arp e”  d o  velo  
d e  lana.— (C rea ción  H éléne Irande)

(F o to  L u ig i)

E n  cu a n to  a  las chaquetas, han variad o  
netam ente su  fo rm a  desde e l invierno. 
A parte  la  fo rm a  m ascu lina  que  ev oca  ei 
“ sm ok in g ” , se ven  actua lm ente n o  pocos  
bo leros de exquisita  in sp iración  estilo 
“ E to n ” , así com o unas ch aqu etas am plias 
de gruesos p liegues ca ldos.

L os vestidos para  cen ar son  siem pre 
ligeros, co m o  ex ige  la tem porada, de m u
selina  o  d e  enca je , m ientras que  lo s  gran
des vestidos para  baile  siguen  eligiéndose 
en  ios  te jidos  m ás suntuosos y  raros, c o 
m o  el satén  laqueado, los  crespones “ cra - 
queiés” , las sedas ricam ente estam padas 
o  recam adas, los  ta fetanes, etc., e tc .

T am bién  con servan  bastante clientela  
los  estam pados m ás sencillos, aun cu an 
d o  su  reinado p arece  p róx im o  a  term inar, 
in iciándose y a  u na  decad encia  en  el fa 
v o r  que hasta ahora  les acom pañaba.

E n  cu anto a  los abrigos  de n oche, su 
variedad es gran de: abrigos  largos y  a ju s 
tados, o  b ien  chaquetas de am plios fa ldo
n es ; am bos tem as están  a  la orden  del 
dia.

P ero  ocu rre  n o pocas veces que  las m u
je res  elegantes sienten  el ca p r ich o  de 
reem plazar el abrigo  de n och e  p or  a lgu 
na fan tasía  n ueva ; verem os, p or  e jem plo , 
que u no de los extrem os del vestido se 
levanta y  envuelve el b u sto  a  m o d o  de 
una ca p a  airosa, o  b ien  u na  gran  “ éch ar- 
p e " , lanzada a lreded or del ros tro  cubre 
com pletam ente la cabeza . T am bién  se  co 
locarán  sobre los  h om bros d iversas cla 
ses de “ écharpes”  d e  fo rm a  y  m ateria  
variada, "é ch a rp es”  de p lum as, de m use
lina o  bien  de flores, particu larm en te in
d icadas para  las fiestas al a ire  libre.

D entro  de este  orden  de ideas, busque
m os a lgunos preciosos e jem plos  d e  inspi
ración  m od ern a : e sco ja m os  este vestido 
de crespón  v ioleta  que  lleva- c o m o  ador-

■

V estido d e  sed a  “ C achem ir d e  Indias” , bordad o  d é  cin tas do 
c r in  laqueado.— (C rea ción  R o b e r t  P icu et)

(F o to  L iiig i)

C A R T A S  D E  P A R I S
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ABUELO Y NIETA e s t á n

¡ d e

E s a  o p i n i ó n  u n á n i m e  a c e r c a  d e  l o s  

E l g o r r i a g a  e s  n a t u r a l  7  j u s t a :  s o n  c h o c o l a t e s  

c i o s o s .  L a  C a s a  E l g o r r i a g a ,  c u i d a n d o  s i e m p r e  

l a  c a l i d a d  d e l  p r o d u c t o ,  p o n e  a l  

b l i c o  s u  e x p e r i e n c i a  d e  m á s  d e  2 0 0  a ñ o s  7  

p e r f e c t o s  m é t o d o s  m o d e r n o s .

S u s  c h o c o l a t e s  s o n  s a b o r e a d o s  c o n  e n t u s i a s m o  

p o r  t o d o s , *  l o  m i s m o  p o r  l a s  p e r s o n a s  e n t r a d a s  e n  

a ñ o s  q u e  p o r  l o s  p e q u e ñ u e l o s .  ¡ Q u é  s a b o r ,  q u é  

a r o m a !  ¡ Q u é  b i e n  s e  d i g i e r e n  7  c u á n t o  a l i m e n t a n !  

N o  d e j e  d e  p e d i r  h o 7  a l g u n a s  t a b l e t a s  a  s u  

p r o v e e d o r .

L o s  e x q u i s i t o s  C h o c o l a t e s

ELGORRIAGA LE OFRECE A  USTED
5  e x q u i s i t o s  p r o d u c t o s ,  t o d d s  o n  e n v o l 

t u r a s  a t r a c t i v a s  e  h i g i é n i c a s :

C h o c o l a t e  c o n  l e c h e ,  t a b l e t a  d e  1 7 5  g r s . ,  

p t a s .  1 ,9 5 .

C h o c o l a t e  P r i m o r ,  t a b l e t a  d e  1 9 5  g r s . ,  

p t a s .  1 , - .

C h o c o l a t e  C u m b r e ,  t a b l e t a  d e  9 0 0  g r s . ,  

p t a s .  1 ,9 5 .

C h o c o l a t e  N .  P .  U . ,  t a b l e t a  d e  1 9 0  g r s . ,  

p t a s .  1 ,1 5 .

C a c a o  e n  p o l v o ,  e s t u c h e  d e  4 0 0 ,  9 0 0  y  
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N O V E L A S  CORTAS

DEA O A - ^ i

Caía y a  la  tarde. D el telón  verde de la 
selva  iban desapareciendo los tonos de 
esm eralda. Oíase el sord o  rum or del río y 
el paso del viento crepuscu lar entre las 
ram as de los  m angles gigantescos y  apre
tados.

E n  el pequeño claro artificial del bos
que, la  casita  de la  fa ctoría  com ercia l es
taba  allí com o  apresada. De un so lo  piso, 
y  p intada de ro jo , parecía  un raro fruto 
trop ica l ca ído  a  tierra  de uno de aquellos 
árboles de m aravilla.

E n  la  pequeña galería circu lar de la 
casita, ju ga b a  un m on o de barba apostó
lica  con  un “ fox-terrier” , y  un loro  de 
co lo r  p lom izo y  con  una m anch ita  grana
te  en la cabeza los m iraba ju gar y  m or
derse, desde la  baranda de la galería, en 
silencio, filosóficam ente y  serio com o un 
buho. D e vez en cuando, ch illa b a e l m ono 
y ladraba el perro, m ientras seguían  m or
diéndose entre cabriolas y  saltos grotes
cos.

N adie en la  plazoletilla, en el terreno 
libre  de árboles y  de broza  que rodeaba 
a  la  casita. Suelo apelm azado, ro jizo  tam
b ién  com o la  m inúscula vivienda. E l te
ló n  de la selva  m uestra ya  un ton o de 
zafiro, y  el redondel de cie lo  que sirve de 
techo natural a este claro del bosque se 
llena de ram alazos y  de vetas m ulticolo
res. L a  atm ósfera  de plom o, habitual du
ran te el día, cede algo.

U n son ido m etálico de "g o n g ” ; el perro 
y  el m ono que suspenden sus juegos, el 
lo ro  que se espon ja  sobre la  baranda, y  
uno, dos, tres, hasta diez negros, que sa
len  de las galerías forestales y  avanzan 
hacia  la  casita.

E l “ g o n g ”  lo ha  h ech o  sonar, com o 
siem pre, el dueño de la  factoría . A ú n  vi
b ra  el platillo de cobre p or  el golpe d-fi 
puntero que conserva  en su m ano dere
cha. E s un español. ¿P roced e  de los fe
n icios, de los íberos, de los  celtas, de los 
á rabes? N o  se sabe. T iene los o jos  ver
des y  u na  expresión  de dom in io en la 
m irada. L os  “ bengas”  y  los "b u ru s”  le 
tem en  y  lo respetan. P o r  sus tem eridades 
y  proezas, los indígenas del in terior le 
han puesto un  nom bre de m isterio y  de 
leyenda: "U sok i u tangani”  (E l fetlchero 
b lanco).

D elvoa, gran  fum ador, había  cargado 
hasta la  b oca  su  pipa de m adera con  ta
b a co  de V irginia, y  m ientras apretaba 
la carga  co n  uno de sus dedos, o ía  m uy 
atento lo  que le con taba  u n  p o co  nervio
so el teniente, je fe  de la  G uardia  colonial 
de l puesto de Itonde:

—E sa  fiera de B ayeli es incorregible. 
D ice  que E spaña m andará  en la  zona ma
rítim a, pero que en el bosque m anda él.

 N o  haga caso de lo  que hable ni de
lo  que le digan. A quí en A frica , com o en 
E u rop a  y  com o en otras partes del mun
do, a  cierta  gente se les va  tod a  la  fuer
za p or  la boca. M ientras B ayeli n o  se sal-

(1) Está bien, mi amo,

Un faro lillo  japonés lleno de_ luz pare
c ía  aquel ángulo  de la pequeña galería, 
donde M anuel D elvoa  descansaba indolen
tem ente en una silla de extensión. Unas 
persianas verdes de ju ílqu illo  acotando 
aquel ángulo  form aban  sus paredes m o 
vibles.

M anuel D elvoa  había  term inado de ce
n ar y  ahora, m edio adorm ilado, veía  c ó 
m o las horm igas voladoras y  otros raros 
insectos daban vueltas y  vueltas en to m o  
de la  gran  pantalla blanca  del quinqué 
de petróleo que ilum inaba este original!-
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d o  del G obierno español que instalase un 
puesto m ilitar allí cerca  para  la defensa 
de sus intereses. A h ora  bien, y  aquí entra 
lo  curioso. N o  era la  fa ctoría  la que esta
ba  defendida por el puesto m ilitar, sino 
el puesto m ilitar p or  la factoría . Juzgúe
se el prestigio de M anuel D elvoa entre las 
tribus salvajes del interior. Y  todos los 
je fe s  m ilitares que habían pasado p or  allí, 
antes de h acer incursiones consultaban, y 
a  ciegas seguían  siem pre el con se jo  de 
este hom bre, que llevaba viviendo solo, en 
plena selva, m uchos años.

¿C óm o había conseguido M anuel D elvoa 
este prestigio entre los indígenas? ¿P or  
su cru eldad ? ¿ P o r  sus violencias? En 
A frica , p or  la  crueldad y  las violencias 
n o se consigue nada. M anuel D elvoa de
bía  su prestigio de sem idiós a  su valen
tía, rayana en la tem eridad. Sus proezas 
se con ocían  y  se con taban  en todos los 
poblados. Y  se le adm iraba, porque el sal
vaje, com o la  m ujer, se  rinde y  se asom 
bra  únicam ente ante el valor. Adem ás, 
tenia sum o cuidado en ser justo, porque 
el sa lva je tam bién es un niño y  se rebela 
ante la in justicia. M anuel D elvoa  había 
servido siem pre de m ediador en las con 
tiendas que solían  tener botukos de tri
bus contrarias. Y  siem pre había  consegui
do que todo se arreglara en el terreno 
am istoso, sin  que llegasen nunca a  esgri
m ir los argum entos contundentes de los 
m achetes, de las escopetas de chispa, de 
los  " ito k o s”  (1) y  de las flechas. E ra, ade
m ás, M anuel D elvoa  u n  tirador prodig io
so, y  com o cazad or de fieras, de una san
gre  fr ía  y  de una serenidad asom brosa. 
E n  la  caza del elefante, del gorila, del 
búfalo, del leopardo y  de la  pantera, ha
bía  expuesto su v id a  infinidad de veces. 
D e ahí había  nacido su fam a  y  su sobre
nom bre de “ Fetichero b lanco". D e ahí y  
d e  sus curas m aravillosas, pues con ocía  
y  practicaba  entre los indígenas la  cien 
c ia  de Galeno. ¡Qué clam ores de entusias
m o cuando una tarde hizo orinar azul a 
un en ferm o! ¿ Y  cuando o freció  su san
gre, en transfusión, para  sa lvar a  una 
m u jer que, debilitada p or  un  parto  anor
m al, estaba a  punto de m or ir?  ¡Q ué sal
tos, qué cabriolas, qué gritos de los fa 
m iliares cuando v ieron  que p oco  a  poco  
tornaba a  la  vida! ¿ Y  su  invento de cu
b rir  las espaldas de los chapeadores con  
una h o ja  de plátano atada  al cu erpo con  
bejucos e im pregnada después con  el ju 
g o  pegajoso  de una planta para  que la 
m osca  "tsé -tsé” , veh ículo de la  enferm edad 
del sueño, quedase pegada allí y  n o pu
diese co n  la  p icadura inyectar su  pon zo
ñ a ?  E stas cosas y  otras que los negros, 
gente sencilla  e  ingenua, tom aban p or  mi
lagrerías, iban ensanchando el radio de 
a ' ón de su  prestigio, hasta el extrem o 
que  ya  era  fam oso  y  tem ido entre todas 
la - tribus del país, aun las m ás guerre
ras e indómitas. H abiale servido tam bién 
m ucho para  llegar a  obtener esta celebri
dad y  este respeto de fetiche esa elevadí- 
sim a idea que tenía de la  justicia, hasta 
el extrem o de que indígenas de las tri
bus m ás alej das de la factoría  venían 
con  frecuencia  a  exponerle casos  y  p ro 
blem as que les resolvía siem pre co n  un 
sentido prodigioso de la igualdad, com o 
un verdadero Salom ón. Sus conocim ien
tos de la  M edicina, que eran sobre todo 
prácticos, le habían servido tam bién para 
labrarle esta popularidad y  esta fam a. 
M anuel D elvoa  tenía adem ás una espe
cie  de c lín ica  y  de consultorio m édico en 
la factoría , donde gratuitam ente curaba 
llagas, eczem as, heridas, golpes y  facili
taba tam bién, s in  el m enor interés, qui
nina: aquellas pildorillas y  sellos m ági
cos, com o la llam aban los indígenas, que 
servían para  vencer a  la  fiebre m ás alta 
y  pertinaz.

Todo, todo se había  unido para  hacer 
de M anuel D elvoa  en las tierras salva
jes  del A fr ica  ecuatorial un sem idiós, un 
héroe de leyenda.

TV
A l am anecer, cuando el sol aun n o  h a

b ía  cubierto las altas copas de los ceibas, 
el teniente A rtal, co n  M anuel D elvoa  y  
diez soldados indígenas del puesto de 
Itonde, siguieron p or  una trocha  abierta 
en  la  m argen derecha del U puanyo hacia 
el poblado "b u ru ", del botu k o  B ayeli, si
tuado a  unos quince tiros de venablo, más 
bien  largos que cortos, de aquel pequeño 
claro del bosque donde se alzaba la  fa c 
toría.

D os soldados indígenas, voleando e l m a
chete de ancha h o ja  y  de m uy cortante 
filo, iban partiendo las lianas que com o 
m arañas de cordeles rústicos entorpecían 
la m archa  p or  la senda. D e vez en  cuan
do se o ía  el can to  de un fllicotoy, el ch i
llido de un loro, los silbidos estridentes 
de los m irlos m etálicos, el ru ido que ha
c ía  al huir y  desviarse de la  trocha  una 
serpiente asustada, y  el grito  casi hum a
n o de un ch im pancé. Latidos unos y  otros 
del corazón  de la selva, donde lo m ás in
quietante y  m isterioso eran  las pausas 
de silencio. L os rayos del sol n o llegaban 
a  descender sobre estos valerosos expe
dicionarios porque los m illones y  m illo
nes de ram as y  de hojas, arriba, en  la

su  cabellera  natural y  irnos abalorios de 
colores que  adornaban su cintura, su 
cuello de rinoceronte y  sus brazos mus
culosos, lanzaron  tam bién, al m overse, re
flejos m ulticolores.

— “ U soki u tangoni” . N o  entiendo lo  que 
quieres decirm e, n i puedo darm e cuenta, 
aunque lo  deseo, del a lcance de tus pa
labras.

— Siento que n o m e con ozcas lo  sufi
ciente, B ayeli. C onm igo n o valen  m arru
llerías. Y  s i tan  débil tienes la m em oria 
voy  a  robustecértela. ¿ P o r  qué le has qui
tado a  B akale diez m ujeres vírgenes y  
le has incendiado veinte ch ozas?

Clavando el punzón n egro  de su  m ira
da en los o jos  de D elvoa, el je fe  “ buru”nes de r a m a s  y  ae nojas, a r r i D a ,  en  ¡ a ^

altura, form aban  un nuevo cie lo  lleno de l 'e p u so  con  displicencia:
reflejos verdosos y  n o dejaba pasar nln- --------------------------- ---------------- , -
guno de aquellos rayos por m uy audaz y  ni tú  ni tu  G obierno tienen que ínmis-

( 1 )  l a n z a s .

tem erario que fuese. Adivinábase que la 
luz del sol envolvía a  la  tierra  p or  aque
llos reflejos verdosos que parecían  bro
tar de las facetas de m iles y  m iles de 
esmeraldas, engarzadas en  las frond osi
dades de aquellos árboles gigantescos.

A  las tres horas de m archa, y  en plena 
selva, la reducida tropa se detuvo para 
descansar y  com er. E l teniente A rta l ins
p eccionó a  sus hom bres. T odos iban con 
tentos y  ansiosos de enfrentarse, ca ra  a  
cara, con  el bandido de B ayeli. Probaban  
el filo de los m achetes m ojánd olo  con  sa
liva y  hacían  ju g a r el m ecanism o de los 
rifles “ W inchester” . Con aquellas armas 
se creían  invulnerables a  las saetas y  a 
la  azagayas de la  gente de Bayeli, y  ca
paces de conquistar todos los  poblados de 
los "burus” . D elvoa, para  su  defensa, lle
vaba en  el c in to  u na  pistola  “ W alther”  y  
un puñal que sabía  arro jar  al a ire con 
la fuerza  de un venablo, y  e l teniente 
A rtal una “ brow ning” , y  ún cu ch illo  de 
m onte.

L a  cam inata se reanudó ahora aleján
dose un p oco  d e  la  m argen derecha del 
U puanyo. Y a  estaba ce rca  del poblado 
de Bayeli.

— “ M assa” — d ijo  deteniéndose de pron
to  el cabo indígena que iba  al frante de 
la pequeña tropa—. ¿A v iso ?  ¿T ocam os 
el “ gom ”  (1) én son  de paz para  que 
nos reciban  sin  reqelo?

D elvoa  in tervino rápido, dirigiéndose al 
teniente.

— O rdénele que n o avise, A rta l. Y  va
m os a  acercarnos con  m u ch o  cu idado 
para que B ayeli n o  tenga tiem po de pre
pararse. A delante, pues, y  en  silencio.

E l con se jo  de D elvoa  fué seguido por 
todos. U na h ora  después los  expedicio
narios se detenían sin  el m enor contra
tiem po ante el pob lado de B ayeli y  en
fren te  de la  ch oza  de la  “ p iaba”  (2 ).

— “ U soki u tangoni’J y  je fe  de la  E spa
ña  am iga, y o  os saludo y  bien venidos 
seáis a  m i poblado.

C om o e l teniente A rtal n o con ocía  el 
dia lecto  de los  "bu ru s” , D elvoa  repuso 
m uy sereno:

— G racias p or  la  bienvenida, Bayeli. 
N osotros te saludam os tam bién, deseán
dote al m ism o tiem po que  tus actos sean 
siem pre guiados p or  la  justicia.

—Y o  n un ca  procedí en m is actos in
justam ente.

— N o son esas las noticias que últim a
m ente han llegado a  nosotros. E l “ botu
k o ”  Bakale, a  quien com o tú  sabes E spa
ña protege, se h a  presentado en el pues
to m ilitar de Itonde con  una queja . Y  el 
teniente A rtal, que representa a  España, 
te pregunta por m ediación  m ía  si esa  que
ja  es justificada.

Estaban ya  dentro de la  ch oza  de la 
“ piaba” . B ayeli en pie, rodeado de seis 
"burus”  con  azagaya y  escudo cubierto 
con  piel de leopardo, y  D elvoa  y  el te
niente A rtal, de pie tam bién y  sin guar
dia alguna. L os  soldados indígenas, al 
m ando del cabo, por una orden  breve y  
m isteriosa de D elvoa  se habían quedado 
ante el hueco que m arcaba la  entrada de 
esta  cabaña, y  haciendo el cu adro impe
dían el acceso de los curiosos que pulu
laban p e r  allí cerca.

Sonrió ladinam ente B ayeli ante la  pre
gunta  de D elvoa. Su piel negra, m uy ne
gra, im pregnada con  una m ezcla  hedion 
d a  de barro  y  ocre  y  de aceite de pal
ma, espejeaba a  la  luz del día, y  las Con
chitas de su  ca sco  guerrero, hecho con

— Son cuestiones personales en las que

( 1 )  T a m b o r .
(2 ) .  -E s p e c ie  d e  P a r l a m e n t o  d o n d e  s e  d i s 

c u t e  y  t o m a n  a c u e r d o  l o s  n o t a b l e s  d é  l a  t r i b u .

cuirse.
— E so  será  u na  op in ión  tuya, de la  que 

no participam os n i el teniente A rtal, ni 
nuestro G obierno, ni yo. ¿E ntiendes, B a
ye li?

—H em os hablado bastante del asunto, 
‘usoki utangoni” .

— T e engañas. N o  hem os em pezado to 
d a v ía  Y  ahora, u na  pregunta : ¿Sabías 
que B akale y  su  pob lado estaban y  están 
ba jo  la  p rotección  de E spañ a?

— Y o  n o  ten go  que saber cosas que  n o 
m e interesan.

— T e en gañas/B ayeli. T e interesan tan 
to, que en este m om ento darás orden pa
ra  que dejen  vacías las veinte chozas que 
hem os de incendiarte, com o es ju sto  que 
así sea, en com pensación  de las otras 
veinte que incendiaste p or  tu gusto en el 
poblado de Bakale, y  nos vas a  devolver 
las d iez m ujeres que te  tra jiste  a  la  fu er 
za de allí y  que, cóm o tú  sabes, pertene
cen  a  nuestro am igo.

B ayeli sonrió  bestialm ente e  hizo un 
m ovim iento rápido para  clavarle en el 
pecho su  azagaya, pero  D elvoa  d ió  un 
salto atrás, sa có  del cin to  su  pistola, y  di
rigiéndole la  b oca  del cañ ón  a  la  cabeza, 
le d ijo  con  im perio:

— Si te  m ueves, te  m ato co m o  a  un 
" n ’sotan”  (1 ). B ien  sabes tú  que  y o  no 
m arro nunca la  puntería. N o  venim os 
aquí a  exigirte nada in ju sto ; tú  bien sa
bes tam bién  que y o  i "  s irvo  para  com e
ter in justicias. H as com etid o una m ala 
acción  con  un am igo nuestro y  tienes que 
responder de ella. Si n o  quieres de grado, 
p or  fuerza. A dvierto  que nada te  exigi
m os fu era  de la  equidad. H as incendiado 
veinte chozas, veinte chozas tam bién  te
nem os que incendiarte; has raptado diez 
m ujeres v írgenes; tienes que devolverlas 
o  entregar otras en  las m ism as con d icio 
nes. Así, todo se  arreglaría, y  si accedes 
de grado, e l G obierno de España, el te
niente A rta l y  yo  seríam os am igos tuyos. 
E n  m i fa ctoría  tengo licores, espejillos y 
abalorios en abundancia. T e  h aría  un 
buen regalo, B ayeli; p ero  h ay  que cum 
plir antes con  B akale, recapacita  que 
llevo la  razón. L o  has v e jad o  sin  haberte 
él hecho  daño alguno. D e un hom bre tan 
hom bre com o tú , y o  n o puedo esperar 
nunca una cobardía . T e  ha  cegad o en el 
prim er m om ento la  fu r ia  y  el deseo de 
posee*- a  esas m uchachas v írgenes; pero 
tú ya  estás arrepentido de tu  m ala  ac
ción , lo  con ozco  en  tus ojos, B ayeli; tú 
no eres de la  raza  de los cobardes ni óe  
los rastreros. A hora, s i a  pesar de todo 
lo que te  llev o  dicho, m e engaño y  arre
m etes con tra  nosotros sin  tener en cuen
ta  la  am istad que t i  o frecem os de todo 
corazón , tú  serás el prim ero que muerdas 
el po lvo  b a jo  el p lom o de m í pistola, aun
que luego tus guerreros nos m aten a  to 
dos; p ero  no olvides, B ayeli, que ni esto 
ú ltim o servirá  de nada práctico, porque 
tr. ya  n o resucitarás, y  de B ata, al ver 
que nosotros n o regresábam os, vendría  
fuerza  en  abundancia  para  arrasar el po
blado, co n  todos sus habitantes. E sa  es 
la  situación , B ayeli. A hora, tú  decides; 
tú, com o árbitro uprem o, escoges la  sa
lid a  que m e jo r  te  parezca.

C om o "b u ru ”  de estirpe, B ayeli adm i
raba la  tem eridad y  la  sangre fría . I e  
asom bró aquella  calm a, aquella seguri
dad en  sí m ism o del "u sok i utangoni” . 
T en ían  razón  en  el país. A quel era  un 
hom bre excepcional que se ju gaba  la  vida 
con  la  sonrisa  en  los labios. Y a  l o  habia 
visto otras veces ante u na  pantera, ante 
un búfalo, ante u n  gorila, a  dos pasos de 
ellos, s in  descom ponerse, s in  que el rifle 
le tem blase en las manos.

( 1 )  E l e fa n t e ,

A p oy ó  el regatón  de la  azagaya e n  la 
tierra  endurecida del suelo de la ch oza  y  
dijo, ya  vencido p or  la d ia léctica  de 
D alvoa:

—Tienes razón. H e  com etid o una injus
tic ia  c o n  Bakale. T ú  m e lo  has hecho  ver  
con  tus sabias advertencias y  con  tu des
precio  a  la  m uerte. M e som eto. Quema’ 
las chozas y  llévate las d iez m ujeres. .

D elvoa  d e jó  entonces de apuntarle co n  
la  pistola y  le tendió su  m ano libre, am is
tosam ente. Sabía que el je fe  "b u ru ”  n o 
era un tra idor y  que una vez o frecid a  
una cosa  la cum plía. U n “ buru", un v e r 
dadero "bu ru ”  n o fa lta  nunca a  su  pa
labra.

V
Cuando la  luz en la selva  de verdosa  se 

con vertía  en violeta, y  en las altas cei
bas los rayos débiles del sol se detenían 
ya  tem erosos, D elvoa, con  el teniente A r 
tal y  los  soldados indígenas, después de 
haber incendiado veinte chozas y  de lle
varse a  las diez vírgenes, según  lo  a cor 
dado con  el botu k o  B ayoli, tom aban  la 
d irección  del pob lado de B akale, donde 
dorm irían  aquella  noche  y  harían  entre
ga  de las d iez m uchachas.

—E stoy  asom brado, d on  M anuel, de lo  
que hem os pod ido  llevar a  ca b o  sin  dis
parar un so lo  tiro. Y o  sabía, porqu e has
ta  en E spaña m e lo  habían  d icho, del p o 
d er  de sugestión  que tenía usted sobra 
los sa lva jes; pero  n o cre í n un ca  que lle
gara  a  tanto. C réam e que  m i agradeci
m iento p or  haberm e acom pañado n o se 
borra rá  nunca de m i corazón , pues es
toy seguro de que yo , sin usted, hubiera 
fracasado.

—N ada tiene que agradecerm e, am igo 
.A rta l; lo  que yo  h e hecho  h o y  lo  hará 
usted en cuanto con ozca  el país.

Y  sin  darle im portancia  a  lo  realizado, 
com o si se disgustara que le  h ablara  de 
ello, D elvoa  cam bió  el curso del d iá log o :1

—E sta  noche  tendrem os fiesta en el 
pob lado de Bakale. Y  esas diez vírgenes 
que vam os a  devolverles bailarán en  
nuestro honor. ¿ N o  h a  presenciado toda
vía  ningún “ balele” ? P ues v a  usted a  o ír  
exactam ente, y  en plena selva, la  m úsi
ca  de los  "d anzlngs”  m odernos y  verá  
usted m overse a  m uchas Josefin a  B aker.

— E s curioso.
— Curiosísim o. C om o que cu an d o y o  

p ienso en estas cosas, p ienso tam bién qua 
en E uropa  se han can sad o  de la civiliza
ción  y  vuelven  a l salvajism o. T od o  lo 
sa lva je tiene allí una gran  a cog id a : la 
danza, el “ jazz-band” , la  lu cha libre, y  el 
pistolerism o, que  en el fon d o  n o es m ás 
que la caza  bestia l de l hom bre p or  el 
hombre.

— Verdaderam ente, n o v a  usted desca
m inado, don Manuel. E uropa  padece hoy 
un ram alazo de locura . I a  vida de un 
hom bre en  una ciudad ultram oderna vale 
m enos que la  v id a  de un tití en pleno 
bosque.

 Y o  h ace m u ch o tiem po que fa lto  de
E uropa, pero  de vez en cuando leo en la  
P rensa relatos que m e espantan. Y  y o  n o 
suelo espantarm e de naderías.

— Certísim o, querido don  M anuel; el 
m undo se desquicia  y  los  pueblos quai 
siem pre fueron  a  la  cabeza  de la  civ ili
zación  caen , se  desm oronan ; es cierto, 
es cierto, aunque sea  doloroso  tenerlo 
que con fesar.

— ¿ Y  n o cree  usted que podría  surg ir 
a lgo  nuevo y  renovador de este m isterio
so continente negro l-undido hasta ahora 
en la  ign orancia? L a  raza  b lanca  está 
agotada y  padece la neurosis que  h an  
acum ulado en su  cerebro  m u ch os siglos 
de poderío. Tal vez se avecine el p red o
m inio de la  raza negra, que hoy, pu jante  
y  original, invade el cam p o de la  lu cha 
y  de las artes...

— ¡Q uién sabe, quién sabe! P udiera  sen 
que astuviéram os asistiendo al desenvol
vim iento de una nueva era  en la  v id a  da 
la H um anidad.

Bakale, el botu k o  "b e n g a ” , co n  la  a le 
g ría  desbordándole e n  su  rostro  n egro  y  
abultado, donde relu cía  la  pulpa de c o c o  
de sus grandes y  cuadrados dientes, es
trechaba  repetidas veces las m anos qua 
le  tendían  a fectuosos M anuel D elvoa  y  
et teniente A rtal.

— ¡G racias, gracias, am igos m íos! M«¡ 
habéis devuelto a  las m ás lindas v irgo , 
nes d e  m i poblado.

—G racias a  nosotros, no, B akale ; a  E s 
paña, de la  que el teniente A rta l y  yo 
som os sus leales y  hum ildes represen
tantes.
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—Bueno, a  E spaña; pero  el rescate de 
las m uchachas de m i tribu se  debe a 
vuestro esfuerzo y  a  vuestro valor. Y  eso 
tenem os que celebrarlo. L as m ás herm o
sas bailarinas de "Ik o n d o ” , m i poblado, 
danzarán esta noche a  la  luz de las an
torchas y  beberem os tod os  com o h ipopó
tam os hasta que a’m anezca. Adem ás, de 
las d iez vírgenes rescatadas podéis esco 
ger  para  vuestra esterilla (1 ) en los  ratos 
de tregua en el "há lele” , las que os p laz
ca. D esde este m om ento, vuestras son  
p a ra  el placer.

M anuel D elvoa  repuso, afable, m ientras 
no de jaba  de apretar entre las suyas una 
de las m anos negras y  enorm es del bo- 
tuko:

— R econ ocid ísim os a  tu desprendim ien
to, aceptam os la  fiesta en honor nuestro 
y  tratarem os, tanto el teniente A rta l co 
m o yo, de portarnos bien  con  esas bellí
sim as vírgenes que nos o freces  para  nues
tro  solaz. Y  ahora, am igo Bakale, vam os 
a  b ebem os entre los tres, para adquirir 
fuerzas, una botella  de “ F ern od ” .

— ¡A h ! ¿P e ro  traéis a je n jo ?— exclam ó el 
botuko haciendo g ira r  cóm icam en te las 
niñetas de sus pupilas y  pasándose va
rias veces la lengua m orada  p or  sus la
b ios anchos y  gruesos.

— C om o siem pre, am igo Bakale— repu
so  riéndose M anuel D elvoa— . ¿M e  has 
visto alguna vez sin  p ie l?

— N unca.
— Pues el a jen jo  para  m í es com o la 

piel que cubre todo m i cuerpo. Siem pre 
m e acom paña. Y  h oy  trae el ch iqu illo  que 
v iene a  m i servicio  seis botellas. B ebere
m os de firm e esta noche, Bakale, porque 
el teniente A rta l tam bién sabe em pinar 
e l codo.

M anuel D elvoa  h izo esta ú ltim a afir
m ación  sin  saber realm ente s i se equivo
ca b a ; pero , el teniente A rta l contestó 
asintiendo.

 Y a  sabía  yo— concluyó, brom ista, Ma
nuel D elvoa—que joven , m ilitar y  espa
ñol. n o  pod ía  ca er  en  la debilidad ni en 
la  sosería  de ser  abstem io.

E n  un fan tasm agórico  aquelarre esta
ba  convertida  la  plazoleta del poblado a  
la  luz de las antorchas. Lenguas zigza
gueantes , azulencas, v ioláceas y  rojizas 
cruzaban  el espacio  ponían reflejos de
m on íacos en las negras y  n egros que 
bailaban al son  de los  tam bores y  de los 
p ífan os  rústicos.

E l botu k o  Bakale, sentado en el suelo 
sobre una esterilla de be ju cos  y  teniendo 
a  su izquierda al teniente A rta l y  a  su 
derecha  a  M anuel D elvoa, d irigía  el “ ba- 
lele” . D< vez en cuando, de una m inús
cu la  calabaza hueca que había llenado 
de a jen jo , tirábase al coleto unos tragos, 
y  m uy serio, relam iéndose los labios grue
sos m orados y  sensuales, pasaba el pe
queño y  burdo recipiente a sus am igos.

A  D elvoa  y  a  A rtal se les iban encan
dilando los o jo s  y  encendiéndoseles el ce
rebro  con  la  fuerte bebida y  con  el paso 
frecuentísim o delante de ellos, de las diez 
v írgenes rescatadas que, desnudas por 
com pleto, danzaban p or  orden expresa de 
B akale en honor de sus salvadores. H om 
bres y  m ujeres, s in  entrelazarse, pero 
m uy juntos, y  unos detrás de otros, da
ban vueltas en torno de la plazoleta. Los 
hom bres, arm ados de azagaya y  escudo, 
daban g . andes golpes en el suelo co n  los 
pies, com o si quisieran apelm azar la tie
rra, y  un can to  m onorrítm ico, siem pre 
igual, acom pañaba y  hacía  m enos ruido- 
bo y  desagradable el son ido de los ins
trum entos que tañían, sentados tam bién 
en el suelo, una veintena de tocadores 
indígenas.

D e vez en cu ando del ruedo de los 
danzantes, con  m u ch o m isterio, escabu
llíanse un varón  y  una hem bra, y  ya  se
parados del ruedo y  cerca  de las chozas 
de ca labó y  bam bú enlazábanse y  des
aparecían  entre las som bras. E ra  el de
seo, el deseo Irresistible y  dom inad or que 
h a c ía  su llam ada im periosa a  los  sexos 
en esta noche tropical, encendida y a  de 
lujuria.

D elvoa, en una ocasión , al cru zar fren 
te  a  é l una de las vírgenes que rescata
ran del poblado de B ayeli, v ió  que le son 
reía. E n ton ces se quedó m irándola f i ja 
m ente y  ella sonrió  aún m ás y  v in o  gen
tilísim a, tem blándole la dura piña de sus 
pechos, y  m oviendo con  m ás voluptuosi
dad las caderas a  segu ir su  baile a  una

( 1 )  L e c h e .

distancia  tan  corta  que D elvoa, con  sólo 
a largar un  brazo, pudo acariciar la  piel 
suavísim a, azabachada y  sedosa de sus 
m uslos. E lla  sonrió  de nuevo e  im prim ió 
a  sus caderas un m ovim iento m ás rápi
d o  y  m ás incentivo.

— ¿T e  gusta la m u ch acha?— le  pregun
tó  B akale, al ver  que en los  o jo s  de su 
am igo, com o en los de un tigre  en celo, 
em pezaban a  enrojecerse p or  la  visión 
lú brica  y  por la fu erza  del a jen jo  que, a  
pesar de la gran  resistencia  de D elvoa 
com o bebedor, com enzaba  y a  a  h acer su 
efecto.

— Me gusta, B ak a le ; ¿ a  qué negártelo? 
— Pues puedes disponer de ella esta  no

che, y  nuestro am igo el teniente puede 
escoger tam bién otra. C om o verás, mi 
agradecim iento p or  lo  que habéis hecho 
es tan grande que os o frezco  las prim i
cias de vírgenes que tenía ya  dispuestas 
para  mí.

M ientras el botu k o  decía  todo esto, la 
bailarina, al sentirse acariciada p or  Del
voa, había  cesado en su  danza, y  abraza
da  a  él lo  m iraba con  arrobam iento.

— ¿T e  gu sto?— le preguntó D elvoa, pa
sando su m ano p or  sus pechos erectos.

— M ucho. Sé que  eres el "u sok i utan- 
go in ”  que m e ha  salvado de B ayeli, y  yo

destinada para  m i esterilla cuando la luna 
tornara a  aparecer en el cielo, redonda 
com o u n  fru to  henchido.

— T en  en cuenta Bakale— le  hizo obser
va r D elvoa—que gracias a  m í está en tu 
poder nuevam ente. Adem ás, yo  estoy dis
puesto a  darte por ella lo que quieras.

—N o la vendo por nada, "usoki utan- 
g on i” . Aunque m e regalaras diez ca jas de 
“ P ernod” . Si tú n o la hubieras rescatado 
con  el je fe  del puesto m ilitar, se la hu
b iese disputado y o  a  Bayeli con  m is gue
rreros. H abía  dado ya  órdenes de m ar
ch ar a  su  encuentro. Y a  ves si m i deseo 
de que fuese m ía esta virgen  era y  es 
irresistible.

— Sé com placiente, Bakale, déjam ela. 
T ú  tienes otras tan  lindas com o ella. Te 
daré las diez ca jas  de a jen jo  y  una de 
ron . ¿A cep ta s?

— E scoge  otra.
—H a de ser  esta. M e gusta y  ella, com o 

ves, desea acom pañarm e.
— T e debo u n  gran  favor, "u sok i 

g on i” . N o  lo  n iego ; pero  n o puedo cedér
tela  para  siem pre. Si quieres, y  com o -s 
h ida lga  costum bre entre nosotros, 
noche, después del “ balele” , podrás 
de sus encantos; pero sólo  esta

L a  bailarina indígena, durante

sería  m uy fe liz  si pudiese estar a  tu lado 
toda  la  vida.

— ¿ T e  gustaría  com partir tus noches 
con m igo?

— M ucho, "u sok i u ta n g on i" ; pero ya  sa
bes que m i dueño es Bakale. Si m e deja
ra  él m archarm e contigo, yo  cocinaría 
para  ti y  cu idaría  de todo lo  tuyo en la 
factoría .

 Y  yo  te aseguro— repuso D elvoa, ya
seducido por los encantos fís icos de la 
m uchacha—que allí estarás con tenta  y  se
rás > . favorita , porque los  de m i raza no 
acostum bran a  v iv ir  más que con  una 
m ujer.

— ¿M e llevarás entonces con tig o?  ¿M e 
dará la libertad B akale?

— E l está presente y  tiene la  palabra. 
¿Q u é dices a  todo esto?— añadió D elvoa 
m irando ai botuko con fijeza.

— H as puesto tus o jos  en la bailarina 
v irgen  que m ás m e gusta, la  que tenia

logo, se apretaba m im osam ente contra  
D elvoa, m ientras sus o jos  negros y  m an
sos se adorm ecían  sensualm ente en los 
del b lanco, com o ofreciéndose.

D elvoa, súbitam ente encaprichado con 
lEíJírgen, la  a tra jo  hacia  su pecho y 
un p oco  ebrio d ijo  con  
kalei

— Y a  veo  que  con  las dádivas pierdo el 
tiem po lam entablem ente; pero, ¿ te  nega
rías a  entregarse la  virgen  si te  ganara 
una apuesta en la que y o  arriesgara la 
v id a?

Bakale, un p oco  ebrio tam bién com o 
D elvoa, repuso intrigadísim o:

— ¿U n a  apuesta?
D elvoa, segu ro ya  de llevarlo al terre

n o donde le  convenía, le d ijo :
—Sí. U na apuesta, en la  que te voy a 

dem ostrar que tú  n o eres un buen tira
d or  de venablos.

B akale com enzó a  reírse ruidosam ente.

— ...¿Q u e  y o  n o soy  un buen tirador do 
venablos, "u sok i u tangoni” ? ¡T ú  estás 
b orra ch o !

T en ía  fam a B akale, y  D elvoa  n o lo ig
noraba, de ser con  el a rco  un prodigioso 
tirador, tan prodigioso que él so lo  había 
m atado a un elefante introduciéndole des
de larga  distancia  una docena  de saetas, 
sin m arrar una,»en los oídos, y  term inan
do su  proeza dejando c iego  al paquider
m o con  los dos últim os venablos.

— Y a  sabes que no m e gustan las bala
dronadas. N i yo  consum o saliva en balde, 
Bakale.

-T e  con ozco  y  lo  sé ; p or  eso m e causa 
m ás sorpresa lo  que dices.

— T e vuelvo a  repetir que tú n o eres 
un buen  tirador de venablos.

— Y  yo. para  dem ostrarte todo lo  con
trario, te  ju eg o  lo  que quieras— dijo en
furecido Bakale, hirviente ya  de orgu llo  

de am or propio.
-A  esta m uchacha— con testó  D elvoa 

sonriéndose y  acariciando a  la  bailarina 
virgen— . Si gano, m e la  llevo conm igo.

- ¿ Y  si p ierdes?— preguntó irónicam en
te el botuko.

— P odrás h acer de m i piel un tam bor, 
porque yo  no saldría v iv o  de la prueba. 

—N o te  entiendo.
— E scucha, B akale. Yo, cu ando apues

to, lo hago en serio. C uando quiero algo 
lo  conquisto sin tem ores. Y a  m e conoces. 
P ara  tu habilidad de arquero yo  v oy  a  
poner de b lanco m i corazón . Ahora, una 
advertencia. E l venablo n o h a  de llevar 
ponzoña, para que s i n o m e aciertas con  
tu saeta en el m ism o corazón , y o  pueda 
cu rar de la  herida. ¿M e entiendes, B aka
le?  D e m odo que afina bien la  puntería, 
porque si n o m e atraviesas el corazón  te  
quedarás sin tu bailarina preferida.

Y  D elvoa, que ya  se le incendiaban las 
pupilas de tem eridad y  de audacia, apre
tó  nuevam ente contra su pecho a  la vir
gen, que, a con gojada  de súbito, com enzó 
a  sollozar y  a  echarle los  brazos al cue
llo.

— ¿P e ro  qué piensa usted hacer?
— N o se preocupe, querido A rta l; m e 

gusta la m uchacha y  quiero ganarla.
— ¿ Y  si ese bruto de B akale lo  m a ta ?
—E n  el m ism o corazón  n o m e clavará  

la  saeta. L o  m iraré sin pestañear y  le 
tem blará el pulso. E stoy  seguro, y  com o 
la  saeta n o tiene veneno, curaré de la 
herida.

— P ero, ¿puede usted esperar sin estre
m ecerse a  que fije la puntería? D icen  que 
es un tirador m aravilloso. ¿ Y  si acierta?

— E ntonces, usted se hará ca rg o  de m i 
cuerpo, y  para evitar com plicacion es di
rá  en B ata que he m uerto en un a cci
dente.

‘ n inguna m anera. Y o  n o

M anuel D elvoa le a ta jó  en érgico :
— Y o le suplico que se ca lm e y  que n o 

se. m eta en nada, teniente A rtal. Un se
gundo de im paciencia  en usted y  de in
decisión  en m í nos perdería. Aquí, com o 
y a  sabe, n o  se adm ira  ni se respeta más 
que el a rro jo  y  la tem eridad.

— Pero, ¿ y  si ese endiablado ven ablo ...?  
— ¡Calle y  observe, ten iente Artal, que 

se acerca  B akale!

D elvoa, apoyado en el poste que co lo 
caran  en el cen tro  de la  plazoleta, se ha
bía  despojado de la guerrera de dril y  
de la  cam iseta y  m ostraba el pecho, ve
lludo y  arqueado, a  la  luz de las antor
chas.

Sereno, erguido, arrogante, m iraba con  
fije za  al “ botu k o”  B akale que, a  unos 
cincuenta  pasos, arm ado de un a rco  rús
tico  se disponía ya  a  prender el venablo.

P o r  unos m om entos se había suspendido 
el "ba le le " y  todos, hom bres, m u jeres y  
niños a  conveniente distancia  contem pla
ban esta escena de película escalofrian 
te o  de novela  folletinesca.

— Pero, ¿qu é piensa usted h acer?
A rtal, nerviosísim o, acercóse a D elvoa  
insistió en voz oa ja :
 E se anim al va a  dispararle la saeta.

Y  antes de que levante el brazo con  el 
arco, yo lo tum bo de un pistoletazo.

D elvoa. rapidísim o, pero m uy enérgi
co , repuso:

— Y o  le suplico de nuevo que se absten
g a  de toda intervención  en este asunto. 
V a  en ello el prestigio de E spaña y  la vi
da  de todos nosotros. N o  lo  olvide, te
niente Artal.

— P ero...
—N i una palabra, o  de lo  contrario
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diré al botuko que lo  detenga. N adie 
tiene usted a  su lado que sa lga  en su de
fen sa  ni en  su auxilio, porque los solda
dos indígenas del puesto andan por las 
chozas del pob lado en busca  de m ujeres. 
H e tom ado mis m edidas, teniente Artal. 
Y o  vuelvo a  suplicarle p or  ú ltim a vez 
que se abstenga de intervenir. Y  ahora, 
retírese, que B akale se  im pacienta.

A nte la  rotunda negativa de D elvoa, 
el teniente A rtal d e jó  de acariciar la 
"B row n in g” , que ya em puñaba con  disi
m ulo, y  com o alelado aguardó a  pocos 
pasos de D elvoa  el fina l de la  aventura.

Asom brado, con tem plaba ahora  a  su 
am igo. ¿E ra  posible en un tran ce com o 
aquél seguir pegado al poste sin  m o
verse y  sin el m ás m ínim o estrem eci
m iento?

D elvoa  para  sus espectadores conser
vaba una pasm osa serenidad y  toda  su 
sangre fría . E ra, en verdad, adm irable 
con tem plar aquella retadora figura, y 
sus o jos  vivos y  penetrantes, co n  estrías 
verdosas a  la  luz de las teas, o jos  que 
se clavaban audazm ente en los  de B aka
le  com o si intentaran h ipnotizarle. L a  
fuerza  de esta m irada h acía  que le tem 
blara  el arco  en las m anos. ¿P retendía  
así D elvoa  turbarlo y  destruir su sere
n idad para  que n o le acertara  en el co
razón  ?

E l sa lva je reíase com o si se burlara 
de D elvoa. Y  ya  pon ía  sobre el ancho 
bejuco, atirantado p or  el arco , la  agu
d ísim a saeta, el venablo trág ico  que di
rig ido p or  su  m an o hábil ib a  a  buscar 
el corazón  de D elvoa. M ás tirante el be
ju co  del arco. E l o jo  n egro  de Bakale, 
que ta ladra  el espacio com o un berbi
quí y  se detiene en el p ech o  del blanco. 
N i el m en or m ovim iento  en D elvoa. Uni
cam ente en  su  corazón  se aceleran, se 
m ultiplican  los latidos. P ero  esto nadie 
puede advertirlo. Su rostro  sigue sere
n o ; su  m irada, continua, v iva  y  enérgi
ca ; su  cu erpo sigue n o  en postura  de 
vencido, s ino de vencedor. B akale hace 
una curva  trág ica  del arco. E l venablo 
tiem bla aún, sosten ido p or  sus dedos, co
m o  una cosa  viva. V a  a  perderse en el 
a ire la saeta. Súbitam ente, un grito . Es 
la  bailarina v irgen , que h a  sido espec
tadora  de todo, y  n o pudiendo resistir 
m ás, se desm aya. Bakale, borrach o ya, 
vuelve a  reír. Sostiene la  m irada que aho
ra. aun con  m ás viveza, arde en los ojos 
de D elvoa. ¿T em e B akale  n o acertar y  
que se  burlen de su  torpeza? T a l vez. 
Un segundo de indecisión  y  de pronto 
in clina  hacia  un lado el a rco  y  dispara 
sobre un papayero que  decora  la  plazo
leta. E l ven ablo  atraviesa u no  de los 
frutos.

—L o  m ism o que esa  papaya, atravesa
r ía  tu  corazón , "u sok i u tangoni” , pero 
B akale respeta y  adm ira  a  los valien
tes. M e has ganado la apuesta; tuya  es 
la bailarina.

Así, M anuel D elvoa, el “ usok i u tango
n i ’’ , salió indem ne de la  aventura y  con 
quistó el am or de u na  virgen  pam ue en 
la  selva  africana.

José M A S

IV  Asamblea de la Confe
deración de Asociaciones 
de Retirados del Ejército 

y  Armada
L a  C. A. R . E . A . ha celebrado la 

IV  A sam blea de representantes, asistien
d o  los delegados de las diversas A socia
c ion es provinciales confederadas, acto  que 
tuvo lugar en su dom icilio  socia l. Ma
yor, 4.

P u é presid ida la A sam blea  p or  el pre
sidente de la  Junta central, don Enrique 
Cantallops Terradas, tom ándose im por
tantes acuerdos sobre los asuntos deba
tidos, especialm ente en relación con  la 
defensa de los derechos de las clases de 
trop a  y  de las viudas y  huérfanos m ili
tares.

E n  la sesión de clausura se a cord ó  cum 
plim entar a  los P oderes públicos, a  fin 
de hacerles entrega de las siguientes co n 
clusiones, aprobadas p or  unanimidad.

Prim era. R eiterar el unánim e y  firme 
propósito  de todos los retirados de defen
der la  integridad absoluta de cuantos de
rechos les otorga ron  las leyes respecti
vas,, y  particu larm ente los reconocidos a 
los retirados extraordinarios del año 1931, 
p or  leyes de la  República.

Segunda. Insistir cerca  de los P oderes 
públicos la urgente tram itación  de los ex
pedientes de retiro, viudedad y  orfandad, 
ya  que la  tardanza en resolverlos origi-

F IL O S O F IA  B A R A T A
HIGIENE DE LA ALIMENTACION

p o r  K - H I T O
Bien venida sea esta Semana de Higiene de la Alimentación, pletórica 

de conferencias persuasivas, que acabarán por enseñarnos el arte de comer 
bien, tan diferente del arte de engullir manjares sin tasa.

Aquellas cenas copiosísimas fin de siglo han venido a menos, tanto como 
la cuarta de Apolo y  el suculento bisté con patatas de Fomos en las pri
meras horas de la madrugada. Priva, por fortuna, la trofoterapia (de “tro-

fos” , alimentación, y  “terapia” , cura), 
que, resumida por la gentil Pastora 
Imperio, quiere decir “ lechuguita y  bi
cicleta"

Observo, sin embargo, en estos dis
cursos de afainados doctores cierta 
timidez o perplejidad. Tal significa su 
inclinación hacia el omnivorismo. ¿Es 
el hombre carnívoro o herbívoro? Mi
tad y  mitad; dicen que es la mane
ra de resolver los dilemas. Y  lo auto
rizan para comer de todo, pero con 
prudencia.

Cuando ya las corrientes terapéuti
cas mundiales dejan al margen a los 
antiguos vegetarianos y  avanzan en 
pos del crudivorismo, todavía segui
mos aquí deglutiendo cadáveres “gar- 
nis” con legumbres cocidas. N i Neipp, 
ni Kuhne, ni Bilz tienen ya argumen
tos para hacer la exégesis de los ve
getales muertos.

Pero no me extraña esa indecisión 
en los médicos, porque yo he asisti
do a sus banquetes y  sé cómo comen. 

Les falta, pues, la íntima convicción, y  sin ella es muy difícil que consigan 
prosélitos. Somos los “amateurs” , los que dimos de lado al solomillo sin 
prescripción facultativa, quienes hoy podemos aportar nuevos razonamien
tos que enriquezcan el arte de alimentarse. Y  ahí va éste, del propio cose
chero: ¿Quién canta mejor: un cana
rio flauta que se alimenta de alpiste 
y  un poquito de lechuga o una viceti
ple a quien su mamá le lleva para 
cenar una tortilla de escabeche y 
unos filetes empanados?

Creo que no cabe duda, aunque, a 
pesar de ello, muchos se queden con 
la vicetiple.

Los cuervos se nutren de cadáve
res, y  por esa causa no descollaron 
jamás en las letras ni en las ciencias.

Se me argüirá que las muías son 
herbívoras. Lo son, en efecto. ¿Y 
qué? ¿No se encaramaron nunca en 
los más altos puestos? ¡Entonces...!

Pero volvamos al crudivorismo. Sus 
entusiastas aseguran que una cebolla 
hervida pierde todas sus cualidades 
regeneradoras. Un vegetal cocinado
muere, y  de la muerte no puede surgir la vida. Prueba al canto. Si 
bra usted una patata frita, la tierra no podrá fecundarla, porque esa se
milla perdió la savia o el germen y no habrá germinación. ¿Están, pues, 
en lo cierto los que se comen los niños crudos? Tampoco, porque la carne,

sobre todo de criaturitas que no llo
ran por la noche, es dañina.

Si yo poseyese, al escribir estas lí
neas, un mayor concepto de la respon
sabilidad, desarrollaría el tema en su 
aspecto científico, puesto que formo 
en las filas vegetarianas y  estoy per
suadido de las excelencias del siste
ma. Yo animo, desde aquí, & los in
crédulos, a los aferrados al rosbif 
sanguinolento, para que dediquen una 
dulce mirada a las alcachofas, a los 
plátanos, a los tomates. Y, sobre to
do, al limón, que cura la friolera de 
ciento setenta enfermedades, mejor 
dicho, ciento setenta y una, desde que 
el profesor sueco Euler obtuvo en 1934 
el premió Nobel de Medicina por ha
ber descubierto en el fruto ácido una 
nueva vitamina para curar la neumo

nía. No teman los indecisos al tránsito de un régimen a otro. Es muy lleva
dero y  casi estoy por decir que magnífico. Todos pueden soportarlo, aun 
los más tragones, porque se trata de ese inolvidable período en que al nue
vo vegetariano se le sirve una comida especial..:, y  luego se come la de los 
demás.

siem-

las que  se  le  dió fu erza  de ley  p or  las 
de 5 de ju lio  y  9 de d iciem bre del año  
1935, en los D epartam entos de G uerra y  
M arina, respectivam ente.

Cuarta. In teresar la  urgente presenta
ción  a  las Cortes y  su  aprobación  de un 
proyecto  de ley que regu le las pensiones 
de viudedad y  orfan d ad  que causen  las 
clases de segunda categoría  acogidas al 
retiro  extraordinario, y  en analogía  con  
lo  legislado para  la oficialidad acogida  
al retiro  del año  1931, y

Quinta. Que se respeten íntegram ente 
los derechos de los retirados acogid os a  
la segunda d isposición  transitoria  del de
creto-ley de 15 de diciem bre de 1927, con 
validado p or  decreto  de la  R epública  
de 9 d e  d iciem bre de 1931, y  en cuanto 
a  la. tributación  p or  utilidades se refiere.

F inalizó la  A sam blea  en m ed io  del ma
y o r  entusiasm o y  haciendo votos p or  el 
engrandecim iento de la  C. A . R , E . A.

na situaciones realm ente angustiosas en 
la  m ayoría  de los casos.

gentem ente los expedientes de retiro de 
los a fectados  p or  las d isposiciones com -

T ercera . Suplicar sean revisados ur- plem entarias del retiro extraordinario, y

Bases para obtener el Pre
m io Lope de Vega 

para 1936

Se concederá a una obra teatral 
en tres o más actos, que será es

trenada en el Español
E l A yuntam iento, en sesión  celebrada 

el 22  del actual, h a  ten ido a  bien  apro
bar las siguientes bases para  otorgar el 
P rem io  L op e  de V ega  correspondiente al 
presente año:

1.* E l A yuntam iento de M adrid, cu m 
pliendo su acu erdo de 26 de octubre de 
1932, p o r  e l que  instituyó, para  ser  otor
gado anualm ente, e l P rem io  L ope de V e
ga, dotado co n  10.000 pesetas, abre un 
con cu rso  a  fin de ad jud icar e l prem io 
correspondiente al presente año a  la m e
jo r  ob ra  teatral en  tres o  m ás actos, es
cr ita  en  verso.

2.* A  este con cu rso  pueden acudir 
cuantos escritores españoles e  h ispano
am ericanos lo  deseen.

3.* L a  obra  elegida, adem ás del pre
m io  indicado, será  representada en  el 
teatro  E spañol en la  tem porada oficial 
de 1936-37, dentro de las posibilidades ar
tísticas de la  com pañía  que actú e en di
ch o  coliseo.

4.* E l p rem io es indivisible.
5.* P ara  la  presentación  de originales 

se con cede un  plazo que com enzará  el 
d ía  1  de ju n io  próxim o, term inando el 
31 de agosto  siguiente, a  la  una de la 
tarde. E sta  con vocatoria  se publicará  en  
el “ B oletín  del A yuntam iento de M adrid” .

6.* L as obras han de s e r  necesaria
m ente originales e  inéditas.

7 *  E l Jurado encargado de ad jud icar 
el prem io se com pon drá  de un académ i
co , designado p or  la A cadem ia  E spañ ola  
de la  L engua; un cr ít ico  teatral, nom 
b ra d o  p or  la  A sociación  de la Prensa, y 
e l señ or con ce ja l delegado del teatro E s 
pañol, o  en su defecto, un con ceja l de
s ignado p or  la A lca ld ía  Presidencia.

8.* D ich o  Jurado deberá em itir dicta
m en resolutorio en el térm ino de un mes, 
a  partir de la  term inación  del plazo de 
presentación  de originales.

9.* L as obras se  presentarán durante 
el p lazo indicado en la  condición  5.*, en 
el R eg istro  general de la  Secretaría  del 
A yuntam iento (prim era  Casa Consisto
rial, s ita  en la  plaza de la  V illa ) y  en 
las horas oficiales de l despacho al públi
co , de on ce de la  m añana a  u na  de la 
tarde, en un sobre cerrado, con  un lem a, 
y  acom pañado de otro  sobre  cerrado y  
lacrado, s in  m ás indicación  exterior que 
el aludido lem a, y  conten iendo el nom 
bre, apellidos y  señas dom iciliarias del 
autor, para  ser con ocidos en el caso de 
resultar la  ob ra  prem iada.

L os  concursantes deberán exigir del 
je fe  de la expresada dependencia el co
rrespondiente recibo  de entrega, p or  ser 
este docum ento "im prescind ible”  para, 
en su  oportunidad, pod er retirar las 
obras presentadas.

10. E l Jurado elegirá  una obra  si así 
lo considera  justo. E n  caso de estim ar 
que ninguna de las presentadas reúne las 
condiciones debidas, podrá  declararse de
s ierto  el concurso, sin  derecho a  recla 
m ación  alguna p or  parte  de los con cur
santes.

11. L os autores de las obras presen
tadas que n o hayan sido elegidas por el 
Jurado tendrán el plazo de un m es, a  
p artir de la  aprobación  del fa llo  del Ju
rado p or  el excelentísim o A yuntam iento, 
para  retirarlas; siendo “ indispensable" 
que para  efectu ar esta operación  Se pre
sente el. recibo  del R eg istro  general acre
ditativo de la entrega de la obra. Trans
cu rrido  d icho  térm ino, se ordenará  la 
quem a de los m anuscritos y  originales 
n o retirados.

12. E l au tor de la o))ra prem iada po
drá  publicarla  haciendo con star tal c ir 
cunstancia  en la  sigu iente form a : "P r e 
m io  Lope de V ega del A yuntam iento de 
M adrid, año 1936.”

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
El Consejo del Monte de 
Piedad visita el Hospital 
del Niño Jesús y  la Casa 

del Niño

N O T A S  D E  S O C I E D A D

U na representación del C onsejo de A d
m inistración  del M onte de PiedacJ y  Caja 
de A horros de M adrid, in tegrada p or  su 
presidente, señor Serrano B atanero; los 
vocales ^eñores Sechi, Ventura, Bofarull 
y  Santana y  el secretario del estableci
m iento, señor E scobar, v isitaron  ayer el 
A silo-H ospital del N iño Jesús para  hacer 
en trega  del donativo de 50.000 pesetas 
con ced id o  p or  el C onsejo  del M onte de 
P iedad.

A sistieron  al a cto  las señoras de Casa
res Q uiroga y  Carreras. P resid ió el go 
bern ad or civil, com o  presidente de la Jun
ta  P rovincial de B eneficencia. L os conse
jeros  del M onte de P iedad y  el goberna
d or  de M adrid entregaron  tam bién, con 
cará cter  particu lar, cantidades destinadas 
a  la apertura de libretas de ahorro  para 
los  niños asilados.

Después de esta visita, la  representa
c ión  del M onte de P iedad se trasladó a 
la  Casa de los N iños para  h acer igual
m ente entrega del donativo con cedid o en 
la  ú ltim a reunión  del Consejo.

El doctor Vallejo Nájera 
en el Hospital Central de 

la Cruz Roja

El contagio psíquico y  su reper
cusión social

E l con tag io  psíqu ico es un e fecto  de 
la  sugestibilidad m orbosa  de las masas, 
fu erza  psíquica a  que se unen los instin
tos de im itación  y  de obediencia. A  los 
factores  psicológicos enum erados agré- 
ganse la  sugestión  que la m asa ejerce  so
bre la  m asa, la ley  de resonancia  a fec
tiva  de las m ultitudes y  la ley de versa
tilidad de las m ultitudes. E l grado de su
gestibilidad personal está en relación  in
versa al de desarrollo de la inteligencia.

E l grad o de sugestibilidad depende de 
las circunstancias. E n  una representación 
de telepatía  o  de hipnotism o está tan  car
gada de sugestiones la a tm ósfera  psíqui
ca  que obedece ciegam ente en el tea
tro  al sugestionador una persona que en 
la  calle le replicaría violentam ente.

E l instinto de im itación  nos induce a 
rem edar lo que vem os h acer a  personas 
de superior categoría  socia l o  intelectual. 
S iem pre que sim patizam os con  un terce
ro  tratam os de identificarnos con  él, pro
ceso  psicológico  que adquiere la  m áxim a 
intensidad cuando d icha  persona es el 
yo  ideal que todos nos hem os forjado .

L a  versatilidad a fectiva  de las m ulti
tudes obedece a que los com plejos a fe c 
tivos que las dom inan son  superficiales 
y  no su jetos a  la  critica  de la razón. P a 
ra  que se produzca  el con tagio  psíquico 
es necesaria  la intervención  de la masa, 
cu yo  estado de án im o se refuerza  por la 
sensación  latente de fuerza  dim anada del 
hecho de reunirse una m ultitud. R ara  
vez com prom ete su vida el héroe en la 
soledad del bosque, cu ya  audacia sor
prende cuando está rodeado de adm ira
dores. N o  pocos cobardes llenan las pá
ginas de la  H istoria  cuando hacen el ju 
ram ento de m orir  por la patria  ante m i
les de personas enardecidas por him nos 
y  arengas.

L as epidem ias psíquicas son  m ás peli
grosas que las bacterianas, p or  su m ayor 
difusión  y  porque trastruecan  el orden 
social. A  las antiguas epidem ias psíqui
cas de suicidio, tem blores, bailes convul
sivos, endem oniados, autom utiladores, es- 
tranguladores, han sucedido m odernam en
te  los idearios lanzados p or  conductores 
de m ultitudes, que éstas aceptan sin cr í
tica. L a  afición actual al espiritism o, al 
ocu ltism o, a la m agia y  a  la teosofía  es 
un e fecto  del con tagio  psíquico.

Cuando se inhibe el sentido de respon
sabilidad individual, p or  flotar en  el am 
biente ideas aceptadas p or  las m asas sin 
crítica , puede producir el con tagio  psí
qu ico  estados de locu ra  socia l que dejan 
el rastro de centenares de víctim as. P a
r a  aislarse del con tagio  psíqu ico es nece
sario que la idea y  la razón dom inen a 
la  afectividad.

LEA USTED “A S”
R evista  deportiva  en huecograbado 

E jem p lar t 25  cén tim os

C om ida y  con cierto  en  el 
M inisterio de E stado 

A n oche  tuvo lugar en el M inisterio de 
E stado la com id a  que en h on or de los 
delegados de la  I X  C onferencia  de E s
tudios Superiores Internacionales o fre
c ió  el m inistro de dicho Departam ento, 
señor B arcia.

Con los representantes de los diferen
tes países tom aron  asiento el presidente 
del C onsejo de m inistros, señor Casares 
Quiroga, y  el m inistro de Instrucción  
Pública, señor B arnés, y  el a lto personal 
del M inisterio de Estado.

L a  com id a  serv id a  p o r  el H otel R itz, 
con  arreglo a  un selecto y  s u c u l e n t o  
"m enú ” , fué  servida  en uno de los pa
tios del M inisterio, adornado con  tapices. 
E n  el o tro  patio, la  B anda  R epublicana 
interpretó un variado concierto  de músi
ca  española.

D espués de la  com id a  acudieron  un 
nuevo gru po  de invitados, y  a  m edia no
ch e se obsequió a  los reunidos co n  un 
excelente "b u ffe t” .

E l m inistro señor B arcia , los  altos :e - 
fes  del M inisterio y  el je fe  del P rotoco lo  
señor Travesedo, h icieron  los honores 
con  gran  gentileza y  esplendidez.

D iplom áticas
A noche, en el H og a r  A m ericano, tuvo 

lugar un  "co ck -ta il”  que en h onor del 
m inistro de V enezuela, señor T inoco, 
o fre ció  la  Junta d irectiva de dicha so
ciedad.

E l secretario  de la  L egación  de T u r
quía  en M adrid, señor Cem alettin M azhar 
U rzoy, obsequió ayer al m ediodía  con  un 
alm uerzo, en el H otel R itz, a  un grupo 
de sus am istades del Cuerpo diplom áti
c o  y  de la  sociedad m adrileña. E l señor 
Cem alettin, haciendo honor a  la  ya  tra
d icional h idalguía  de la  L egación  turca 
en M adrid, d ió  a  sus invitados un es
pléndido alm uerzo, y  el R itz, una vez 
m ás, se superó en el "m en ú ”  para que
dar a  la  altura de su b ien  cim entada 
fa m a.

E l próxim o d ía  8 de junio, el secreta
r io  de la L egación  de T urquía  en Ma
drid, señor Cem alettin M azhar Urzoy, 
obsequiará con  un “ té-bridge”  en el H o
tel R itz  a  un num eroso grupo de sus 
am istades del Cuerpo d ip lom ático y  de 
la  sociedad.

E l encargado de N egocios de F in lan
dia, m inistro señ or W m ckelm ann, obse
quiará el próxim o m iércoles, día 3 de 
junio, con  un alm uerzo en su  residencia 
a  u n ’ grupo de sus am istades del Cuer
po diplom ático y  de la  sociedad.

C apítulo d e  bodas 
E l próxim o día 17 de ju n io  contraerá 

m atrim onial enlace en la  iglesia de la 
Purísim a Concepción , a  las cuatro de la 
tarde, la bellísim a señorita N adejda  L i- 
k a tsch e ff y  el oficial de la A rm ada  E s
pañola don Joaquín  Miquel, h ijo  de los 
barones de Benidoleig.

E n  la iglesia  de Santa Cruz se h a  cele
brado la  boda de la señorita  R osa rio  Cór
doba co n  el b ib liotecario de la  Jefatura 
de A viación  M ilitar y  abogado, don Ma
nuel de E znarriaga.

E l nuevo m atrim onio, ha  salido de via 
je  para  París.

En la iglesia de la C oncepción  se cele
bró ayer el enlace de la señorita Mari- 
chu Cobián y  A ran da  con  don  José 
H irscjife ld  Bernald.

B en d ijo  la  unión el co lector de la pa
rroquia, don M arcelino Campillo, que 
pronunció sentida plática.

E l n iño Julito M oisés, h ijo  del ilustre 
pintor, llevó la bandeja  con  las arras y 
anillos nupciales.

F u eron  padrinos la  m adre del novio, 
señora  viuda de H irschfeld , y  el padre 
de la  novia, don Juan José C obián  y  F er
nández de Córdoba, y  actuaron  de testi
gos, p or  parte de la novia, sus tíos, don 
E duardo y  don F em an d o Cobián y  Fer
nández de C órdoba ; don  M iguel Aranda 
G uijarro, su  herm ano don  José María, 
don Ignacio M arquina, don  Fernando 
M elgarejo, don José M anuel Cobián y  el 
conde de D onadío y  de Casasola; y  por 
parte del novio  don José Serrano Pache
co , secretario general del Tribunal de G a
rantías; el p intor don Julio M oisés, don 
José Luis E strada U galerva, don Carlos 
España, don A nton io Topete, don E m ilio 
G óm ez P allete y  don Javier O rtiz Tallo.

En el jard ín  fueron  obsequiados los 
concurrentes con  un espléndido “ lunch- 
cock -ta il” , que  fu é  servido, com o él sabe 
hacerlo, p or  P er ico  Chicote.

L os nuevos esposos, que fueron  m uy fe
licitados, salieron para diversas capitales 
de E spaña y  del extranjero.

E l pasado d ía  23 tuvo lugar en la  igle
sia de C ovadonga la boda  de la señorita 
A m elia  M artín-Cerezo B ordallo con  don 
V icente M árquez H evia, siendo apadrina
dos por doña A m paro H evia de Carrión, 
a  quien representaba la m adre del no
vio, y  por el padre de la  novia, don Sa
turnino M artín-Cerezo, general del E jér
cito.

C om o testigos firm aron el acta por 
parte del novio  don V icente R odríguez, 
don A ndrés G arcía  Calvo, don José M on
tes y  don C iríaco R u iz, y  por parte de la 
novia, don A ngel Cám ara, don Luciano 
L a  V illa  y  don  E nrique Sánchez B or
dallo.

Después de la cerem onia la  num erosa 
con currencia  se trasladó a  un céntrico 
hotel, donde se sirvió un "lu n ch ”  y  se or
ganizó un baile, que estuvo m uy ani
m ado.

L os n ovios salieron en v ia je  de bodas 
para diversas poblaciones del N orte de 
España, F rancia  y  Bélgica.

O tras noticias
Con m otivo de celebrar el aniversario 

de su  nacim iento, la bellísim a y  encan
tadora señorita  E len a  G orbea  obsequió 
con  un espléndido alm uerzo a  un grupo 
de fam iliares y  am igos.

Practican un escalo por la 
alcantarilla y se llevan cin
co mil pesetas en monedas 

de oro

A yer, féstividad de San Fernando, y 
con  m otivo  de celebrar sus días nuestro 
querido am igo el adm inistrador de E d i
torial E stam pa, señor M orandeira, reci
bió m uchas fe licitaciones de sus num e
rosas am istades.

L a  noche  pasada, unos desconocidos, 
haciendo un escalo por la alcantarilla, 
penetraron en un establecim iento de la 
calle de la Cruz, núm ero 5.

L os ladrones sustrajeron  cin co  mil pe
setas en m onedas de oro  y  causaron da
ños en una ca ja  de caudales que inten
taron  forzar, y  en el piso del estableci
m iento, p or  va lor de dos mil pesetas.

L a  P o lic ía  practica  las gestiones del 
caso para detener a  los autores._________

Asociación A u x i l i a r  del  
Niño

E sta  A sociación  celebrará  su fiesta 
anual el próxim o m artes, día 2 de junio.

Coincidiendo este año  el centenario del 
gran  escritor D ickens, que tan bellas 
figuras de n iño ha creado en su literatu
ra, será  la fiesta dedicada a  D ickens.

Tom arán parte en esta sesión la gran 
recitadora  M aría Antonia, M a r í a  de 
Maeztu, que hablará sobre “ D ickens o  el 
m undo de la fan tasía” ; R ica rd o  B aeza 
sobre “ L a  vida de D ickens” ; B en jam ín  
Jarnés hará un estudio sobre “ E l niño 
en la obra  de D ickens” , y , finalmente, 
Salvador de M adariaga pronunciará unas 
palabras.

L a  fiesta tendrá lugar en el Salón de 
Fiestas del R itz, a  las seis y  m edia, des
pués del té que será  servido en los Jar
dines de d icho  hotel. D onativo, seis pe
setas. Las tarjetas se expenden en A rte 
Popular, F loridablanca, 3; L yceum  Club, 
San M arcos, 42, y  H ote l R itz.

A Y U N T A M I E N T O

EN EL EQUIPO QUIRURGICO SE CONSTRUIRA UN NUEVO
QUIROFANO

E n  la  reunión  celebrada a yer p or  la  I 
Com isión de F om ento se aprobó un pro
y ecto  de re form a del E quipo Q uirúrgico, 
que se pretende re form ar am pliándole 
notablem ente. E ntre las obras proyecta
das, cu yo  coste  asciende a  162.000 pese
tas, figura la  instalación  de un nuevo 
quirófano.
R E U N IO N  D E L  CO N SEJO  E S P E C IA L  

D E  C U L T U R A  P R IM A R IA
E n  la  últim a reunión celebrada p or  el 

C onsejo se adoptaron, entre otros, los si
guientes acuerdos:

A probar u no  ponencia  del inspector je 
fe  de P rim era  enseñanza para  el ingreso 
y  traslado de los alum nos de las Escuelas 
públicas y  que se dicten las bases o  nor
m as pertinentes para la  m ejor  realiza
c ión  de este servicio, que habrá de en
com endarse en lo sucesivo a  las respec
tivas T enencias de Alcaldía.

A utorizar al arquitecto escolar para 
que form ule  un álbum  con  fotograbados 
y  detalles del m obla je y  m aterial de los 
nuevos grupos para rem itirlo al alcalde 
de P arís, en respuesta a  la petición  fo r 
m ulada p or  el m ism o.

P asar a  la ponencia  de m obiliario y  
m aterial el expediente de concurso para 
el gru po  M agdalena Fuentes y  otras pe
ticiones análogas.

Interesar in form e de la Asesoría ju ríd i
ca  del M inisterio de Instrucción  Pública  
en expediente sobre pago de la  doble in
dem nización  p or  casa  a  los m aestros con 
sortes.

E n com en dar a  los arquitectos escolares 
señores F lórez y  T r igo  la  form a ción  de 
varios proyectos para  construcción  de 
grupos en las calles del A lférez E spaña y 
Com andante Fontanes y  en el Cam ino de 
Canillas.

Som eter al A yuntam iento el acuerdo 
sobre habilitación  de plazas de pago en 
los com edores y  en las cantinas escola
res.

Interesar de la C orporación  m unicipal 
se proceda  a  la  im presión  del Censo es
co lar últim am ente con fecc ion ad o  p or  la 
Sección  de E stadística.

P asar a  ponencia  la con fecc ión  del re
glam ento sobre  funcionam iento de las So
ciedades de A m igos de la Escuela.

Som eter a la  aprobación  de la superio
ridad la con stru cción  de dos eflcios, con  
54 clases y  diversos servicios com plem en
tarios, en el paseo de los P ontones (re
cin to del G rupo "Joaqu ín  C osta” ).

R E V IS T A  D E  T A X IM E T R O S
D urante la  sem ana com prendida  en

tre  los días 1  al 6 de ju n io  próxim o c o 
rresponderá pasar la oportuna revista de 
autotaxím etros en la plaza M ayor a  los 
vehículos cuyas licencias se hallen com 
prendidas entre los núm eros 1.151 al
1.450, a  razón de cincuenta coches dia
rios; es decir, el lunes del 1.150 al 1.200; 
el m artes, del 1.201 al 1.250, y  así sucesi
vam ente, hasta el sábado, en que debe
rán concurrir de la  1.401 a  la  1.450.

P ara  revistar los vehículos será  im
prescindible la presentación  en la  Dele
gación  de C ircu lación  U rbana, de la  si
guiente docum entación : P atente nacional 
corriente, perm iso de circu lación  de Or
den P ú blico , extendido a  nom bre del ti
tu lar de la licencia, segu ro de respon
sabilidad civil y  ú ltim o recibo corriente, 
seguro de accidentes de traba jo  del con
ductor o  conductores al servicio  del au
tom óvil, con trato  del aparato taxím etro, 
licencia  m unicipal y  dos fotogra fía s  del 
interesado, siendo, adem ás, im prescindi
ble su com parecencia  para  sucrib ir los 
docum entos que se exigen.
L A  JU N T A  D E  B E N E F IC E N C IA  D E L  

C E N T R O
L a  Junta M unicipal de B en eficen cia  del 

d istrito del Centro, que preside el tenien
te  de alcalde don  Fabián Talanquer, y  
que tan  intensa cam paña en fa v or  de los  
necesitados v iene desarrollando, organ i
za  para el presente año dos colonias in
fantiles en beneficio  de los n iños pobres 
del d istrito; una de altura, en la  A badía  
de Lebanza (P a lencia ), y  otra  m arítim a, 
en la playa de Suances (Santander).

P ara  poder ser incluidos en estas co lo 
nias será requisito absolutam ente indis
pensable que los padres o, en su defecto , 
los fam iliares más próxim os que residan 
con  ellos en el d istrito del Centro, sean 
pobres y  n o hayan sido incluidos para 
este año en otras colonias escolares de 
las que organiza el Ayuntam iento u otras 
entidades públicas o  privadas, y  estar 
com prendidos los niños entre la  edad de 
nueve y  doce años.

L as instancias pueden presentarse has
ta el 11 de ju n io  próxim o, de diez a  do
ce  de la m añana, en la  A dm inistración  
de la  Casa de S ocorro  del Centro, donde 
se facilitará  el im preso correspondiente, 
dirigidas al presidente de la Junta de 
B en eficen cia , acom pañando a  las mism as 
con trato  de inquilinato, cédula  o  cuantos 
docum entos puedan acred itar la  vecin - 

| dad en el distrito y  la  con d ición  m odes
ta  de las fam ilias de los interesados. ,

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
Asamblea de la Asociación 
Nacional de Contratistas 

de obras públicas

HA TERMINADO BRILLANTEMENTE LA SEMANA DE HIGIENE 
DE LA ALIMENTACION

C on insistencia, dadas las presentes c ir 
cunstancias, la  A sociación  N acional de 
Contratistas de obras públicas vuelve a 
re cord a r a  sus asociados y  n o asociados 
la  asam blea que p or  esta entidad, los 
con tratistas de M adrid y  su provincia
h an  de celebrar m añana, prim ero de ju - _________ ____________ ______ __ ___
n io , a las cin co  de la tarde, en el local dencia con  el ilustre catedrático profesor

A  las doce se celebró a yer en el Insti
tuto de P atolog ía  M édica del pro fesor 
M arañón la sesión de clausura de la Se
m ana de H igiene de la A lim entación, ba jo 
la presidencia  del ca ted rático  de Q uím i
ca  b io lóg ica  y  de B rom atología  de la F a
cultad de F arm acia  y  m inistro de M arina, 
don  José Giral, ocupando la m esa presi

de la F ederación  P atronal M adrileña, San 
B ernardo, 63, para tratar del cum plim ien
to  de los acuerdos tom ados en la asam 
blea general extraordinaria  del d ía  23 de 
m ayo  y  de la actitud a  segu ir por los con 
tratistas de obras públicas con  m otivo 
d e  las nuevas bases de traba jo  presen
tadas p or  la construcción .

T R I B U N A L E S
L a  causa por e l atentado contra 

e l señor O rtega  y  Gasset
Se h a  designado letrado defensor de 

o fic io  en la  causa por la  explosión  de 
u na  bom ba en el dom icilio  del señor Or
teg a  y  Gasset. E l nom bram iento h a  co
rrespondido a  don F ran cisco  A guado 
A m al, en sustitución  del letrado señor 
Zunzunegui, a  quien correspondió prim e
ram ente. E ste  abogado alegó m otivos 
pa ra  no patrocinar a  los procesados.

Collazo, de la U niversidad de M ontevideo, 
y  el doctor  Fernán Pérez, secretario orga
n izador de esta Sem ana de H igiene de 
la Alim entación.

H izo uso de la palabra en prim er lugar 
el doctor  don R om án  Casares, catedrá
tico  de la Facultad de F arm acia , que des
arrolló  el tem a "A lim entos pú ricos” , de
duciendo enseñanzas valiosas del va lor de 
cada  uno de ellos.

Después leyó un m agistra l traba jo  de 
investigación  personal el d irector del Ins
tituto de Investigaciones Clínicas, doctor 
don Juan Planelles, estudiando b a jo  un 
prism a m odernísim o un tem a de tanta 
im portancia  com o "E l apetito norm al y  
p a to lóg ico” .

A  continuación , el ilustre profesor Co
llazo pronunció  un elocuente discurso, 
planteando problem as de vital im portan
cia  som ática , psíquica, socia l y  política  
de lo  que con sidera  que debe ser una ali
m entación  correcta  del pueblo.

Finalm ente, el pro fesor G iral im provisó 
una brillante disertación  para  adherirse 
a  las alabanzas pronunciadas p or  los an-

B I B L I O G R A F I A

3 3  P L A Z A S  
C O N  3 . 3 0 0  P E S E T A S

dos p a g a s  extraordinarias y  500 pesetas 
d e  gratificación,_ en el Monte de Piedad. 
Edad, 18  a  25 años. Se  adm iten señoritas. 
No se  ex ige  titulo. Program a que re g a la 
m os y  "Contestaciones", en el "INSTITUTO 

BEUS", Preciados, 23. Madrid,

De AUGUSTO MARTINEZ OLMEDILLA
LA CUARTA ESPOSA DE FERNANDO VR

Evocación del romanticismo español. 
S eis  pesetas en la s  principales librerías.

O P O S I C I O N E S  
A  I N S P E C T O R E S  

D E L  T I M B R E
Inm ediata convocatoria. Se  requiere ser 
ab ogad o . Sueldo _de ingreso, 12.000 ptas. 
P a ra  Program a, “ Contestaciones" y  pre
paración , diríjanse al “ INSTITUTO REUS", 
Preciados. 23. Madrid.— Garantías: En la 
u, °P°s>ción a  este Cuerpo, obtuvimos 
e!, 50 Por *00 de las plazas, entre ellas los 
núm eros 1, 5. 6, 8. 9. 14, 15, 16. 18, 21, 23, 
etcétera, cuyos nombres se  publican en el 

prospecto que regalam os.

E L  E X I T O  D E L  D I A

P A R IS , BERL IN , M O S C U
Sugestiva novela  de LUIS LEON

Sen sacionales revelaciones sobre C ap i
talismo, Fascism o y  Comunismo

30 P L A Z A S  EN  A D U A N A S
Cuerpo Pericial. Título d e Bachiller o a s i
milado. Instancias: 17  agosto-24 septbre 
PREPARACION: 60 p tas.'m es. “ CONTES
TACIONES REUS", 8 tomos, 80 ptas. Edi
ción oficial del program a. Folleto con d e
talles, gratis. ACADEMIA, . 'EDITORIAL____________________________________________
REUS . C lases: Preciados, 1.— Libros: Pre- no, que luego hay que reponerle al cam -

teriores investigadores al doctor  Fernán 
Pérez, com o organizador de esta Semana 
de H igiene de la A lim entación, loable la
b o r  llevada a  cabo p or  prim era  vez en 
E spaña y  que m arcará  el prim er ja lón  en 
la necesidad cada  d ía  más urgentem ente 
sentida de im prim ir un sello cien tífico y 
socia l a  la  alim entación  de los españoles.

Consideró de urgente necesidad el am 
pliar intensam ente los estudios brom ato- 
lóg icos en nuestro país, com o ya  preco
n izó él hace veinte años cuando era ca
tedrático de Salam anca, propugnando la 
creación  inm ediata de una Sociedad E s
pañola de H igiene A lim enticia. D ijo  que 
en su  cátedra  de Quím ica b io lóg ica  ya 
había sido establecida este año  una sec
ción  de B rom atología , que ha procurado 
estim ular el desarrollo de esta clase de 
interesantes estudios, que debe ser lleva
da  a  cabo  con juntam ente por médicos, 
farm acéuticos y  veterinarios, ya  que  el 
problem a de la alim entación  es el más 
fundam ental entre todos en cuanto a  la 
vida m aterial y  psíqu ica  de los pueblos.

P a só  ya — dijo— el pobre y  triste con
cepto  de la m áquina hum ana, puesto que 
del a lim ento depende en absoluto cuan
to  tiene relación con  la vida, desde la 
longevidad hasta el co lor de los cabellos, 
desde el carácter del individuo hasta su 
propia intelectualidad. E n  la  fam osa  es
cuela italiana del pro fesor P ende se ha 
hablado ya  de horm onas que tienen una 
m arcada influencia sobre el carácter, so
b re  la inteligencia, sobre las cualidades 
artísticas y  m entales de los individuos.

E spaña—continuó diciendo— , país fun 
dam entalm ente agrícola , v ive  de su agri
cu ltura y  de su  ganadería. D e sus veinti
c in co  m illones de habitantes, puede de
cirse que diez m illones viven  de la  agri
cultura. E l 70 por 100 de su  exportación  
está representada por sus propios pro
ductos alim enticios. E spaña—agregó— tie
n e fam a de ser  el país donde m ás pan 
se consum e, puesto que se a lcanza una 
c ifra  de 405 a  410 gram os de pan diario 
p or  individuo, lo que representa un con 
sum o de 40 m illones de quintales m étri
cos de tr igo  y  cuatro m illones de hectá
reas de tierra  dedicada a  su  cultivo. El 
problem a estriba en si E spaña puede 
producir lo  suficiente para  alim entar a 
sus habitantes con  las tierras actualm en
te  en cu ltivo. P roducim os m al y  caro. Los 
productos agrícolas llevan del cam po a  la 
ciudad una enorm e cantidad de n itróge-

La fiesta de “ El homenaje 
de la madre”  en la Feria 

de la Flor
E n  la F eria  de la F lor, instalada en 

el paseo de R ecoletos, se celebró ayer 
el H om en aje  a  las m adres.

A cudieron  más de 6.000 niños de las 
escuelas nacionales de M adrid, con  sus 
p rofesores respectivos. L os niños desfila
ron ante el Com ité de la F eria  y  los or
ganizadores repartieron  a  cada  -niño o  
niña un ram o de flores, con  el encargo 
de entregárselo, dándoles un beso, a  sus 
madres.

L os profesores tam bién fueron  obse
quiados con  ram os de flores, así com o 
otros m uchos n iños que contem plaron  el 
reparto.

La fiesta resultó altam ente sim pática, 
p or  lo que ha sido  m uy fe licitad o el Co
m ité de la F iesta de la Flor.

Se repartieron seis mil docenas de cla
veles, tres m il docenas de rosas y  otras 
m uchas flores.

L os jard ineros entregaban a  los niños 
con  las flores unas tarjetas en que se 
decía: “ H om en aje  a  la m adre. 1936. 
A com pañadas de un beso, entrega estas 
flores a  tu m adre.”

ciados, 6. Apartado 12.250. Madrid.

E D I C I O N E S  R E L L E V
V ¡ « t a «  e s t e r e o s c ó p i c a s  d e  t o 
d a  E s p a ñ a  e n  c o l e c c i o n e s  d e  
1 5  f o t o g r a f í a s , '  t a m a ñ o  6 x 1 3 .

&cortvlina. Pío». 3 50
c r i s t a l . . .  P l o u 2 r «

L a s  m i s m a s  c o l e c c i o n e s  e n  
P r o y e c - f i l m s  ( p e l í c u l a s  d é  
3 5  u n .  p a r o  p r o y e c c i ó n  f i j o ) .

Ptw. 2 - -
un«tw coifbcwHfs. sari r suscsiraóf. n  
IW t t íiM .  U P E ia l iS ,  OPTICOS Y FOIOGUFfU

ESTE REO SCO PIA  R E LLE V
PROVENZA 323 BARCELONA

D E L E G A D O S  DE T R A B A 
JO , IN S P E C T O R E S  Y  A U 

X IL IA R E S
Inm ediatas convocatorias p a r a  dichos 
Cuerpos. P a ra  el Program a, "Contestacio
n e s  - textos y  leyes, d iríjanse a l “INSTI
TUTO REUS", Preciados, 23, MADRID.__

Regalam os prospectos.

A U X I L I A R E S  D E L  
M O N T E  D E  P I E D A D

33  p lazas con 3.300 ptas. S e  adm iten se
ñoritas No se  ex ige  título. Edad: 18 a  25 
m íos. Instancias: 13  julio. PREPARACION: 

m es- SEXTOS: 19  ptas. ACADEMIA 
EDITORIAL REUS". C lases: Preciados, 1. 

Libros: Preciados, 6. Apartado 12.250. 
MADRID

I D I O M A S
¿Ha aprendido usted alguno de los m ás 

importantes?
¿Q uiere usted evitar q u e  se  le  olvide, 

practicando aqradablem ente y  sin com
promiso, o aprenderlo desde el principio, 
sin el esfuerzo violento q u e  exigen  los 
métodos anticuados o modernos insolven- 

¿D esea usted conocer la s  m aravillas 
LINGUAPHONE que permiten a  usted v 
fam ilia  la  adquisición ag ra d a b le  y  rápida 
de la  mejor aptitud políglota, hoy tan ne
cesaria?  Pida usted en segu id a  pormeno
res, m ande sus señ as c laras a l

L I N G U A P H O N E
B A R C E L O N A  

A partado 319. Teléfono 78352
Calle Valencia, 245 

M A D R I D  
L u c h a n a .  2 0  —  T e l é f o n o  3 2 1 2 3

a p l a z a d o s  c u r s i l l o s  m a g i s t e r i o
l< ^ o o íc fó Vn  V°ef c n ,i- i? aCetCí"  24 texto indispensable m ientras dure toda
T r^ T a l í 2 ¿í .  • e s  la  n u eva  edición, am p liad a  de la  CLAVE PRACTICA con 
TEMAS MODELOS CRONOMETRADOS p ara  iodos los ejercicios, ed itad a  por 
p. . . ,. , INSTITUCION ESPAÑOLA DE ENSEÑANZA

inm ediatos contra giro 16 ptas. o a  reem bolso. AparL 4.088. Florida. 1. MADRID m edicinales

po m ediante abonos n itrogenados que no 
producim os.

E l porvenir de nuestra raza depende 
de la alim entación. ¿C onviene que las 
grandes m asas obreras continúen alim en
tándose com o hasta aqu í? N o. H ay  ne
cesidad de em prender una gran educa
ción  científica, orientándoles h acia  una 
alim entación  más racional, m ás científi
ca  y  m ás justa, que, p or  añadidura será 
más barata. L os obreros suelen envidiar 
las com idas abundantes en carnes de las 
clases pudientes, y  se olvidan de que si 
ellos tuviesen esta alim entación  n o  po
drían  realizar el traba jo  que precisan, 
puesto que les son  necesarios más  h idra
tos de carbonos que albúm inas. E stim a 
com o una necesidad fundam ental la edu
cación  a lim enticia  racional, que debe em 
pezar en la  escuela, com o ya  lo  hicim os, 
dice, en Salam anca, obten iendo m uy bri
llantes resultados.

T erm inó afirm ando que n o fa ltará  su 
estím ulo grande y  decid ido para que esta 
labor em prendida ahora  con  estas bri
llantes con ferencias, n o quede só lo  en 
discursos, sino que debe am pliarse a  una 
intensa labor educativa y  a  la creación  
de Centros investigadores que presten 
el m ás severo sello cien tífico a  los estu
dios brom atológicos en España, por des
gracia  apenas balbuceantes ahora.

T an to la brillante con feren cia  del pro
fesor  Giral, com o la  de los anteriores con 
ferenciantes fué  prem iada con entusias
tas aplausos y  fe licitaciones p or  parte del 
público  de m édicos, farm acéuticos, vete
rinarios y  estudiantes que llenaba el lo
cal.

A  las dos y  cuarto, ante el m icró fon o  
de R a d io  España, pronunció su  anun
ciada con feren cia  sobre “ E l agua en la 
alim entación  de los n iños”  el profesor 
Sáinz de los T erreros y otra  el doctor 
L ópez Paena sobre "O rientaciones ali
m enticias en E spaña” .

A  las siete y  m edia de la tarde habla
ron en el salón  de actos del C ircu lo de 
la U nión M ercantil el doctor  G arcía  Ayu- 
so sobre  el tem a "In fluencia  de la ali
m entación  en la estética de la p iel” , y  el 
doctor  Fernán Pérez, sobre  "A lim entos 

que, p or  añadidura, obse-

E1 d o c t o r  d o n  R o s e n d o  
Castells en la Asociación 
Española de M édicos Hi

drólogos
S obre el tem a "T erapéu tica  h idrológi

ca ”  d isertó ayer en el Colegio de M édi
cos el ilustre doctor  don R osend o Cas
tells, distinguido m iem bro del Cuerpo de 
baños. D ed icó  sus prim eras palabras pa
ra  d irigir un saludo lleno de cord ia li
dad y  de estím ulo a  la jov en  A socia 
c ión  de H idrólogos, que entiende debe 
realizar una labor persistente de entu
siasm o, a  fin de logra r que desaparezca 
la hostilidad que desde h ace años vie
nen sufriendo en E spaña los estudios hi
dro lóg icos  por incom prensión  de todos 
los elem entos que en relación  con  la cu ra  
de balneario intervienen dentro  del E s
tado. A cen tu ó los extraordinarios esfuer
zos y  trabajos que en p ro  de la  H idrolo
g ía  nacional ha realizado el Cuerpo de 
baños. D esgraciadam ente baldíos p or  com 
pleto, debido a  la  fa lta  de atención  que 
estos problem as ha dedicado la Sanidad 
nacional, y  expuso su confianza en que 
los G obiernos de la R epú b lica  subsanarán 
el o lv ido y  aun la hostilidad in justifica
da de que hasta ahora han sido  ob jeto  los 
obreros intelectuales de la cien cia  h idro
lógica.

A  continuación  hizo una rápida reseña 
de las distintas clases de aguas m inerales 
y  de los hechos incontrovertibles, que de
m uestran, com pletam ente aparte de la in
terpretación  científica  que a  ellos se les 
dé la positiva eficacia  de estos veneros 
m edicinales en m ultitud de síndrom es. 
P uso de relieve, a  m odo de ejem plo, el 
poder antitóx ico y  elim inador de las 
aguas oligo-m etálicas, los e fectos  hem os
táticos de las inhalaciones azoadas, los 
e fectos  resolutivos sobre las bronquitis y  
faringitis exudativas de las aguas sulfu 
rosas, la afirm ación hecha p or  Arm ozan 
y  Lam arque sobre los e fectos beneficio
sos de las aguas nitrogenadas en la tu 
bercu losis pulm onar, de cu ya  en ferm e
dad presentó el con ferenciante un caso 
cu rado p or  las inhalaciones adm inistra
das en determ inado balneario.

El con feren cian te fué  m uy aplaudido 
p or los m éd icos h idrólogos asistentes.

La avioneta “ Numancia”  
sufre importantes averías

A  m ediodía  de ayer, cu ando se dispo
nía a  elevarse en el aeropuerto nacional 
de M adrid (B ara jas) el fam oso  aviador 
señor V elaz de M edrano, tripulando su 
avioneta "N u m an cia ” , con  la que en bre
v e  se propone em prender un im portante 
raid, un fuerte golpe de viento tum bó el 
aparato, que su fr ió  desperfectos en u no 
de los planos y  rotura de la hélice. A for 
tunadam ente, el p iloto resultó ileso.

quió a  la con currencia  con  un precioso  
libro, de que es autor, sobre diversos te
mas alim enticios.

P o r  la noche se celebró  en M olinero 
el banquete de clausura, que fué presidi
do por el pro fesor Giral.

Con ello se d ió  p or  term inada la Se
m ana de H igiene de la A lim entación, lan 
brillantem ente celebrada.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  E C O N O M I C A

La n e g o c i a c i ó n  bursátil
A yer se reafirmaron las 
cotizaciones del viernes

Según es costum bre, ayer se reunieron 
en los pasillos del B anco de E spaña los 
asiduos concurrentes al m ercado m adri
leño, operándose en los títulos de m ayor 
m ovim iento especulativo.

N ota  a  señalar es la firme trayectoria  
de los valores ferroviarios, que bien im
presionados p or  la decisión del Gobier
n o de ir  a  la solución  del problem a fe
rroviario, conquistan  nuevas posiciones.

L os A licantes realizaron algunas trans
acciones a  57, quedando dinero a  este 
cam bio, y  para N ortes, el d inero salía 
fácil a  70. El n egocio  n o fué  de gran  
amplitud, pero los precios realizaron pro
gresos estim ables.

En E xplosivos, los cam bios se sostu
vieron , operando a  404 en firme y  a  414 
en alza, con dinero a  los cam bios indi
cados.

Tam bién las R if  experim entan una re
acción  bastante apreciabje, ya  que de 
329 a  que com enzaron—ya  en alza de dos 
enteros— pasan rápidam ente a  331 y  332, 
para  u ltim ar con  oferta  a  333 y  dinero 
a  331.

E n  resum en, que el cierre extraoficial 
de la sem ana— cierre auténtico— confirm a 
y  supera  la clausura en cierto m odo 
"tem p la d a " y  aceptable del viernes úl
timo.

C A M B IO  IN T E R N A C IO N A L

Londres
M adrid, 36,67; París, 75,92; N ueva York, 

4,9993; Am sterdam , 7,405; Bruselas, 29,57; 
Milán, 63,37; Copenhague, 22,40; Oslo, 
19,9025; Zurich , 15,49; Berlín , 12,415; E s
tocolm o, 19,3962; Buenos A ires, 18,025; 
R ío  de Janeiro, 2,73; Viena, 26,68 p .; Bu- 
carest, 682 p .; Istam bul, 622 p .; Praga, 
120,81; Canadá, 5,0037; T ok io , 14,09; V ar- 
sovia, 26,62; L isboa, 110,12; T ip o de des
cuento d. L ondres para letras a  tres me
ses, 9/16.

Zurich
P arís, 20,38; I/ondres, 15,48; N u e v a  

Y ork , 3.0962; M adrid, 42,225; Berlín,
124.50.

París
Bruselas, 257; Londres, 75,93; N ueva 

Y ork , 15,19; M adrid, 207,20; B uenos Aires,
421.50.

C O T IZ A C IO N E S  D E L  E X 
T R A N J E R O

Bolsa de París
A cciones.—Banque de F rance, 5.930; 

Banque de P aris et P ays Bas, 779; B an
que de l'U nion Parisienne, 322; Crédit 
Lyonnais, 1352; C om ptoir d ’Escom pte, 
795; C rédit Com m ercial de F rance, 470; 
Société G énérale, 865; Société Générale 
E lectricité, 1070; Industrie E lectrique, 
238; E lectricité de la Seihe, 270; E nergie 
Elect. du  L ittoral, 560; E n ergie  E lect.. du 
N ord-F rance, 400; E lectricité de Paris, 
505; E lectricité et G az du N ord , 309; E lec
tricité L oire et Centre, 195; E nergie In- 
dustrielle, 106 % ; P . L. M., 695; M idi, 570; 
Orleáns, 643; N ord, 985; W agons-L its, 44; 
P eñarroya, 148; R íotin to , 1094; Asturien- 
ne des Mines, 71; Etablissem ents K ulh- 
mann, 515; Suez N ouveaux, 19.250; Saint 
Gobain, 1213; P ortugaise de T abac, 295; 
R oya l D utch, 28.100; De Beers, 633; Soie 
de Tubize, 66; U nion et P henix E spagnol, 
1871; F orcé  M otrice  de la  Truyere, 414; 
Em préstito' B elga  1934, 1014.- - 

F ondos del Estado.— R entes Franqai- 
ses 3 p or  100 perpétuel,’ 67,90; ídem  id.,
4 por 100 1917, 68,10; ídem  id., 4 por 100 
1918, 67,60; ídem  id., 5 por 100 1920, 91,15; 
ídem  id., 4 p or  100 1925. 74,10; ídem  id., 
4,50'p o r  ló o  1932 A , '71,65; ídem  id., 4,50 
por 100 1932 B, 70,60; Crédit N at. B onos
5 por 10Ó 1919, 461;' ídem  id., 5 p or  100 
1920, 449; ídem  id., 6 por 100 1923, 452; 
R entes E ihprunt M ároc 5 por 100 1918, 
370.

A cciones Españolas.—C íe. M adriléne du 
G az 41 >/£.; Cié. de L isboa G az-Electricité, 
227; T ram w ays de Bueiios A ires, 48; Cié. 
T abac Filipinas, 4535.

Bolsa de Londres 
A cciones. —  B arcelona T raction  ord., 

10 1 /2 ; Brazilian T raction  ord., 12 7/16; 
H ydro E léctr ic  securities ord., 7 1 /2 ; Me
x ican  L ight and P ow er ord., 3 1 /2 ; ídem  
pref., 5 ; S idro ord., 3 3 /8 ; P rim itiva  Gaz 
o f  Baires, 10 5 /8 ; E lé ctr ica ! M usical In 
dustries, 25; Sofina, 1 7 /1 6 .

O bligaciones. —  E m préstito de Guerra 
5 p o r '100, 105 1 /2 ; Consolidado inglés 2,50 
p or  100, 84 13/16; A rgentina 4 por 100 
R escisión , 102; B arcelona T raction  5,50 
p or  100, 45; U nited K in gdom  & Argenti- 
ne 1933 Conv. Trust cert. C. 3 p or  100, 
80 1 /2 ; M exican  Tram w ays ord., 1 /2 ; W hi 
tehall E lect. Investm ents, 22 1 /4 ; Laura- 
to  N itrate 7 p or  100, pref., 6 ; M idland 
Bank, 92 1 /4 ; A rm stron g  W hitw orth  ord., 
8; ídem  4 p or  100 deb., 16 5 /8 ; C ity o f  
Lond. E lect. L ight ord., 37 1 /2 ; ídem  6 
p or  100 pref., 31 1 /4 ; Im perial Chemical 
ord., 37 1 /8 ; ídem  deferent, 9 1 /2 ; ídem 
7 p or  100 pref., 34 7 /8 ; E ast R and Con
solidated, 13 1 /2 ; ídem  P rop . Mines, 
64 1 /2 ; U nion  C orporation , 8 15/16; Con
solidated M ain R eef, 4 9/16; Crow n Mi
nes, 14 7/8.

Bolsa de M ilán
N avig. Gen. (R ubattino), 66; S. N. I. A. 

V iscosa, 357; M iniere M ontecatini, 180; 
F . I. A . T ., 374: A driática , 158; Edison, 
249; Soc. Idro-E lettr. P ien  (S. I. P .), 
49 3 /4 ; E lettrica  Valdarno, 153 1 /2 ; Ter- 
ni, 215; 3,50 por 100 Conversione, 76,15.

LA CORRIDA DE TOROS DE AYER EN ARANJÜEZ

V e s t id a  y  s in  n o v io

Delegación de Circulación
D e interés para los taxistas

E l cu adro de traba jo  para los días com 
prendidos desde el 31 de m ayo al 13 de 
ju n io  será  el siguiente:

D om in go 31: de siete a  tres, letras J 
y  S ; de tres a  once, L , M, X  y  V.

Lunes 1: de siete a tres, X  y  V ; de 
tres a  once, M, J  y  S.

M artes 2: de siete a  tres, J  y  S ; de 
tres a  once, L, X  y  V.

M iércoles 3: de siete a  tres, L  y  V ; de 
tres a  once, M, J  y  S.

Jueves 4: de siete a  tres, M  y  S ; de 
tres a  once, L, X  y  V.

V iernes 5: de siete a  tres, L  y  X ;  ¿3 
tres a  once, M, J  y  S.

Sábado 6 : de siete a  tres, M  y  J ; de 
tres a  once, L, X  y  V.

D om ingo 7: de siete a tres, L  y  X ;  de 
tres a  once, M, J, V  y  S.

Los_ días 8, 9, 10, 11, 12 y  13 de junio 
regirá  el m ism o cu adro de traba jo  arri
ba  detallado.

D esde el día 1 . de ju n io  los coches nu
m erados que vienen traba jando de día 
pasarán a prestar servicio  de noche, y 
los  de noche, lo prestarán de día.

A ran juez prepara  su fiesta de San F er
nando, pone sus jard ines de lujo, levanta 
sus gallardetes y  m onta arcos  de verde 
florido  para  hacer acog id a  digna y  ga
lante a los  forasteros. T od o  estaba per
fectam ente organizado, m enos los foras
teros. L a  m añana desapacible restó ani
m ación  y  concurrencia , y  así estuvo a 
punto de suspenderse la corrida  de to
ros p or  “ m ales de taquilla” . A  las dos 
y  m edia de la tarde los toreros hacían 
sus m aletas, y  se m ontaban en el techo 
de los coch es  las espuertas de los ca p o 
tes. L a  E m presa parece que no disponía 
del d inero suficiente para  la  nóm ina, y  los 
diestros, que no quieren sorpresas des
agradables, después de las que sin con 
sulta  dan ios toros, se negaron  a  actuar 
sin  previo pago. L a  cosa  era natural pa
ra ellos. P ara  el público, no. Se habían 
desplazado m uchos centenares de aficio
nados— n o tantos com o necesitaba la E m 
presa—y  el con flic to  surgió cu ando ya  no 
había de llegar ni uno m ás. T odos los 
elem entos interesados en una organiza
c ión  de espectáculos, la H acienda, los ar
tistas, los propios em pleados, tienen una 
a cc ión  legal que ejercitar. L os  espectado
res n o pueden alegar incum plim iento de 
con trato  ni indem nización  de perjuicios. 
H an acudido m ediante el anuncio de un 
program a autorizado y  al que sólo  con
tingencias de fuerza  m ayor pueden alte
rar o  suspender. A yer estuvo a  punto de 
producirse un con flic to  de orden público. 
H ora  es ya  de que se piense en exigir una 
garantía a  los organizadores de espec
táculos.

Q uedó com puesta y  sin novio  la fiesta 
de San F ernando en A ran juez porque su 
principal aliciente son los  toros, y  éstos 
se dieron con  p oca  con currencia  y  con  
toreros de m al hum or. Así, el festejo 
transcurrió desarticulado, s i n  impulso, 
desm añado y  roto , y  la  gente n o se divir
tió, en lóg ica  consecuencia . P arecía  que 
estaban allí todos de m ala gana, público 
y  artistas.^ E ra  el m al sabor de boca  de 
la iniciación . Y  ni se estim aron en justi
c ia  cosas apreciables de los  toreros ni 
éstos quisieron en forzarse en desviar el 
cauce de indiferencia  por que se desvaía 
la  corrida. L os toros—de la  ganadería de 
don Clem ente T assafa,' procedentes de 
Parladé— tam bién prestaron  co n  su  m e
diana condición  sü tanto p or  cien to a  la

EL  SECRETO DEL CANTARO
¿ Qué manos misteriosas lo cambian de 

sitio para borrar toda pista sobre la 
muerte de u n a  be lla  cortijera  de 
M á laga?

¡LOTERIA FALSA!
Tam bién en M adrid  se ha descubierto 
una im portante cantidad de participa
ciones falsiñcadas.

A dem ás de estas d os  sensacionales in form aciones, LA  
L IN T E R N A  de esta semana publica  rep orta jes  de tan 
latente interés com o los titu lados:

EL  DIA ANTES DE CASARSE QUITA EL DINERO A 
SU NOVIO Y FINGE UN ATRACO ;\

UNA MUCHACHA ENGAÑADA SE  ARROJA POR EL 
BALCON DE SU CASA

EL PADRE INHUMANO

LOS TRAPEROS CATALANES SE  REPARTEN CER
CA DE DIEZ M ILLONES

UNA NIÑA RAPTADA EN UN PUELECIT0 DE 
AVILA '

y  otros  varios

L A  L I N T E R N A
SEMANARIO DE REPORTAJES

2  0  c é n t i m o s

displicencia, que predom inó. Episodio3 
sueltos fueron  excepción  de esta tónica 
general: la faena de M anolo B ienvenida 
a  su prim er b icho, alegre, torera y  va
liente; la de O rtega al lid iado en segun
do lugar, en la que D om ingo n o regateó 
valor y  dió sü acostum brada sensación  
de dom inio. M om entos de realce, de bri
llo, que despertaran entusiasm o ca luro
so, fueron solam ente los tres pares de 
banderillas de B ienvenida al prim ero de 
la tarde y  la valerosísim a faena de R a 
faelillo al que salió en tercer lugar. E l 
valenciano fué, en justa  apreciación, el 
que rom pió de verdad el hielo, y  preci
sam ente con un toro  que em bestía des
com puesto y  al que había que su jetar con  
valor. A l segundo pase le sa có  R afaelillo  
la m uleta por la cola, y  al tercero le to
reaba al natural corriendo m uy bien la 
m ano y  haciendo cam biar el v ia je  del 
toro  tras el arco  que describía  el enga
ño. S igu ió con  m olinetes, entre los cuer
nos, afarolados y de rodillas, y  a  fuerza 
de arrim arse se hizo con  el anim al. Cortó 
orejas y  rabo, a  pesar de que el co lo fón  
del estoque n o fuera  m uy rotundo. Esto 
es un m érito m ás para el m uletero.

Y  n o hubo más. Buenas cosas sueltas, 
porque había buenos toreros. Sol a  ratos, 
que era pausa breve en una tarde des
apacible.

L O P E Z  CANSIN OS 
Cagancho m ejora rápidam ente y 

toreará e l día 7 en Barcelona
C angancho ha experim entado una gran 

m ejoría  de la herida  que su fr ió  en B ar
celona. L a  lesión cicatriza  rápidrm ente y  
el fam oso gitano está sin fiebre. E l m ar
tes se trasladará a  M adrid, y  es casi se
guro que el próxim o día 7 acti e en la 
capita l de Cataluña, a lternando con  M ár
quez y Chicr.c-io.
Victoriano de la  Serna ha experi

mentado ligera  m ejoría
E l notabilísim o diestro de Sepúlveda 

sigue en grave estado. L a  corn ada  tiene 
dos trayectos e interesa m úsculos y  va
sos y  al vena fem oral profunda.

Sigue aquejado de fuertes dolores, pero 
durante la noche pasada ha experim en
tado m ejoría . L os grandes destrozos cau 
sados por la corn ada  a fectan  a  una re
gión  delicadísim a y  el gran  torero, según 
pronósticos facultativos, tardará más de 
un m es en curar.

D eseam os rápido alivio  al excelente ar
tista.

En A lm adén
A L M A D E N , 30.— Se celebró la  corrida 

de feria  con ganado de A nton io Fuen
tes. M adrileñito tuvo un gran  éxito  en 
su primero, del que cortó  la  oreja . A  su 
segundo, m uy peligroso, lo m ató m agis
tralm ente. M artín B ilbao cortó  las ore
ja s  de su prim ero y  n o pudo lucirse con 
el m anso que cerró  plaza.

En Santisteban del Puerto
S A N T IST E B A N  D E L  P U E R T O , 30.— 

E l ganado, de Sebastián Izquierdo, supe
rior. N iño de la V enta, R am ón  Cansino y  
Curro V illagrán  fueron m uy aplaudidos. 
E l segundo su fr ió  úna corn ada  en su pri
m er toro. E l b ich o  que cerró  plaza mu
rió en el prim er tercio de la  lidia, a  con
secuencia  de un golpe con tra  un burla
dero.

Baja la carne de vaca
El Excrpo. señor gobernador civil ha 

aprobado 1S siguiente regulación de pre
cios de venta  de las carngs. de vaca, qeu 
le fué  elevada p or  la APrildía Presidencia  
a  propuesta de la D elegación  de Abastos: 

D e prim era, 4,60 pesetas k ilo ; de segun
da, 3,50; de tercera, 1,70.

L os anteriores precios representan, con  
relación  a los que rigen en la actualidad, 
una ba ja  de veinte céntim os en kilo, y  
em pezarán . a r e g ir  a  partir del próxim o 
día 1 .” de junio. .

Hospital Central de la 
Cruz Roja

D urante la prim era quincena del próxi
m o mes dé ju n io  tendrá ju g a r  en. este 
H ospital-D ispensario el curso  que  el doc
to r  A nton io P iga  dará sobre “ A plicacio
nes clín icas de los rayos u ltravioleta” .

L os trabajos y  con ferencias darán prin
cip io  a  las diez de la  mañana.
■ L a  inscripción  en el curso, que será 
gratuita, deberá hacerse en la  Secretaría 
del H ospital Central de la Cruz R o ja , 
aven ida de P ablo Iglesias, 24, donde po
drán recog er  el program a. E l núm ero de 
alum nos será  lim itado.

Ayuntamiento de Madrid
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Banquetes y  h om en a jes

Banquete a l d irector general de 
Prim era  enseñanza, señor Balles

ter Gosalvo
L a C om isión organizadora del banquete 

que ei próxim o m iércoles dia 3, a  las 
nueve de la noche, se  celebrará  en el 
ca fé  de San Isidro en honor del ilustre 
d irector  general de Prim era enseñanza, 
don  José B allester G osalvo, ruega a  cuan
tas personas m anifiesten deseos de asis
t ir  a l m ism o, especialm ente a  las que 
escriban desde fuera  de M adrid, digan 
exactam ente las tarjetas que necesitan 
p a ra  poder reservar los puestos corres
pondientes y  con tribu ir al esplendor del 
agasajo.

L as sim patías con  que cuenta el señor 
B allester G osalvo por su ejecutoria  lim 
piam ente republicana, harán sin duda que 
este acto, al que se están sum ando todos 
los m edios docentes y  culturales, revis
ta  el carácter de un m agno hom enaje a 
la labor docente de la República.

L as tarjetas para  el banquete pueden 
recogerse  en los siguientes s itios : Izquier
da  R epublicana, M ayor, 6 ; Casa V alen
ciana, Príncipe, 12; L ibrería  F e, Puerta 
del Sol, 15; E scuela  N orm al (secretaría), 
paseo de la Castellana, 71; hotel Derby, 
Arlabán, 9 y  11, y  en el ca fé  de San Isi
dro, calle de Toledo, 32, hasta el m o
m ento del banquete.

LA IV FERIA OFICIAL D E  LIBRO, DE MADRID

V isitas de personalidades
Continuam ente visitan la  F eria  del L i

bro  personalidades destacadas. H o y  la 
han visitado m uchísim as, entre las que 
recordam os al señ or R oyo  V illanova (don 
A nton io).

C om pras de libros p or  centros 
oficiales.

E l secretario general de la  Presidencia 
de la República, por en cargo  de Su E x
celencia  el señor Presidente de la  Repú
blica, ha adquirido en la F eria  del L i
b ro  num erosas obras de las que figuran 
en el ca tá logo general de la  Feria.

Tam bién  el B anco de E spaña h a  acor
dado adquirir libros en la F eria  por va
lor  de 10.000 pesetas.

E l M inisterio de la  G uerra adquirirá 
tam bién libros p or  va lor de varios miles 
de pesetas para las bibliotecas militares.

L os  n iños en  la F eria
A nton iorrobles, el verdadero am igo de 

los niños, que el pasado jueves con tó  
unos cuentos graciosos y  originales ante 
una multitud in fantil, se vió  precisado 
a  requerim ientos de m uchos a  dedicar 
gran cantidad de ejem plares de sus li
bros. H oy, durante la m añana, y  a  pe
tición  de num erosísim os niños, dedicará 
en el “ stand”  núm ero 15 ejem plares de 
su ú ltim o libro  "C uento de los corde- 
ritos” .

Apartado de E ST A M P A  y A H O R A : 8094

E ntre los grupos escolares que visita
ron a yer la  Feria, que está siendo 
giadisim a, recordam os los siguientes: Ma
ría  G uerrero, Prosperidad, Superior nú
m ero 15, M agdalena Fuentes, M arcelo de 
Usera (prim era y  segunda in iciación ), 
Sección  independiente M onedoro núm e
ro  10, Colegio de niñas de San B ernar
do, núm. 40, L egad o Crespo (tres seccio
nes), Escuelas A guirre (cuatro  secciones 
de niños y  una sección  de n iñas), N a
vas, 1 (escuela, de Tetuán de las V icto 
rias), E scuela  de niños núm ero 14, Joa
quín Costa (3 bis y  segunda de inicia
ción ), R ica rd o  Fuentes (de sordo-m udos, 
de niños y  n iñas), L ope de V ega  (tercera  
sección ), Am aniel, 7 (de n iñas), L ope de 
V ega (sex ta  clase y  clase m ixta ), E scue
las N acionales de Carabanchel núm eros 
14 y  15, M elchor G arcía  del Real, A m a
d or de los R íos (grado m edio y  supe
rior), Concepción  Arenal (segunda coedu 
ca c ió n ), núm ero 29 de T udescos 
do de n iños), N icolás Salm erón ( 
de n iños). C olegio de H uérfanos F erro
viarios (g ra d o  m ed io), representación  de 
todos los grados del grupo escolar Conde 
de Peñalver, F ran cisco  de Quevedo (m ix
to), Luis V ives (de n iñas), Beatriz Ga- 
lindo (sex ta  sección ), Calderón de la 
B arca  (quinta sección ), E scuela  N acional 
de Lista, 97, T rasm iera  (tercera  y  cuar
ta, m ixto), O rtega M unilla (de n iñas), 
Instituto Psiqu iátrico P ed agógico  (con  
su p ro fesora d o ),_ Colegio de niñas, con 
su profesora  señorita A ngeles Portero, 
Colegio M oderno de N iñas (particu lar),

G a c e t i l l a  m a d r i l e ñ a

Juan Guardón en e l Li. 
ceo Andaluz

Con m otivo de las brillantes fiestas ma. 
yeras ceelbradas en el L iceo  Andaluz, fué 
invitado a  actuar en u no  de los progra
m as de estos días el notable recitador 
sevillano Juan Guardón.

E l señor G uardón, cu ya  expresividad 
castiza, m atizada de un sentim iento in
tensam ente andaluz, ha cosechado ya, en 
el p oco  tiem po que lleva  de actuación 
artística, num erosos aplausos de públicos 
selectos, fué una vez más prem iado con 
entusastas m uestras de agrado por la  con
currencia  de estas atrayentes fiestas ma- 
yeras del L iceo.

Juan G uardón recitó varias com posi
ciones de las que él m ism o es autor y 
otras escogidas de diferentes prestigios 
de Andalucía.

T anto al final de su  traba jo  com o en 
varios m om entos de sus recitados, el se
ñ or  G uardón fué ob je to  de calurosos 
aplausos y  ovaciones.

Jaim e V era  (secciones quinta y  sexta), 
V ascones (de Tetuán de las V ictorias), 
C olegio de F erroviarios del Norte, Fran. 
c isco  F errer (de Cham artín de la  R osa), 
Carm en de B urgos (tercer  grad o de ni
ñ as), F erroviario  (m ix to ), Escuelas Uni
tarias B lasco Ibáñez (de Carabanchel 
B a jo ), Juan de la H oz, L egionarias de la 
Salud (con  todos sus directores y  ban
dera), etc.

V I C T O R I A N O  
S U A R E Z
E D IT O R  
D E O B R A S
de

Menéndez Pelayo, 
Palacio Valdés, 
Arenal,
Ganivet, etc.

P u e s t o  n ú m .  2 5  
o P r e c i a d o s ,  4 6

L I B R E R I A  D Q S S A T
S T A N D  N.° 16

L I B R O S  T E C N I C O S  

N O V E L A S  B I L I N G Ü E S

L A  F A R S A  h a  p u b l i c a d o

¡ Q U E  S O L O  
M E  D E J A S !

| L O S  M E J O R E S  1 
C U E N T O S

¡  S T A N D  3 2  ¡
0 Las novelas para señoritas f¡ 
§  y  niñas, los más b o n i t o s  1
1 cuentos, en el

I S T A N D  3 1

¡¡ Solicite el libro que desee en ¡j 
B estos dos

B I O G R A F I A S
Stefan Zw eig, Emil Ludwig, Andrés Maurois, Luis Astrana Marín, M ariano Tomás,

Martínez Olmedilla

L A  N O V E L A  R O S A
Concha Espina, Concha Linares Becerra. Matilde Muñoz, M ercedes OrtolL Pérez y  

Pérez, M uñoz y  Pavón, H. Courths Mahler, Berta Ruth, etc., etc.

C O L E C C I O N  M O L I N O
N ovelas clásicas de la literatura juvenil, de aventuras de Julio V em e, Daniel de 

Joe, Jonathan Swit, Capitán Marryat, Fennimore C ooper y  otros

C U E N T O S  W A L T  D I S N E Y
'Los tres cerditos". “El lo b o  feroz", "La gallinita sa b ia ", "El gato band ido", “ Can

ción  de cu na", "P ájaros en prim avera"

DICCIONARIOS M AN U ALE S H Y M SA
De venta en todas las librerías importantes y  en los "stands" de la  Feria números

4, 8, 12, 16, 20, •• "  *
Depósito en M adrid: Librería

24. 28. 32 
EL HOGAR Y LA M ODA" V alverde, 28

V I S I T A D
E J E M P L A R :  50  C E N T I M O S  B

STANDS 31 y 32

A T E N E A L A  N A V E
Informador Editorial, 20 cénts.
A gen da  Intelectual, 40 "

A ca b a  de aparecer 
Biografía de H. G . W ells y  La N ave, Revista de las 

Estaciones
O bras com pletas Dr. Cartón, M edicina, Higiene 

M icroscosm os, C olecciones del Trevol 
O bras com pletas del Dr. Cartón, Fedor Dostoiewski, H ebbel. Rudyard 

Kipling. G abriel Miró, Sievenson, O scar W ilde. H. G. W ells

m
Stand
29

No deje de visitar en la FERIA DEL LIBRO el puesto 9, de

E D I T O R I A L  M A G I S T E R I O  E S P A Ñ O L
donde podrá ver las últimas publicaciones de Valentín  A randa, 
V ictoriano F. Ascarza , A lfonso  Barea, José Briones, Heliodoro 
Carpintero, W enceslao Extrem era, Luis Huerta, J. L illo  Ro- 
delgo, A d o lfo  M a íllo , An ton io J. Onieva, M aria  del Pi lar 
Oñate, Antoniorrobles, M aría  Juana Sendín, Ezequiel Solana

y  M anuel T r illo

P U E S T O  9 ,  o CALLE D E  Q U E V E DO ,  5
Descuento 10 por 100 a todo comprador

L A

IV FERIA OFICIAL 
DEL LIBRO PASEO DE RECOLETOS

H O Y

D9A B E  L A  M U JE R  

T

REBAJ A 10  POR 1 0 0  

A TODO COMPRADOR

Ayuntamiento de Madrid
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UN “TERREMOTO” EN LA CLASIFICACION GENERAL 
DE LA II VUELTA CICLISTA A ESPAÑA

DESPUES DE UNA MAGNIFICA BATALLA, DE VERIN A ZAMORA, PROVOCADA POR BERRENDERO Y TRUEBA, 
ESCURIET PIERDE EL SEGUNDO PUESTO EN LA CLASIFICACION GENERAL

G U S T A V O  DELOOR, A . DELO OR Y  AN TO N IO  B E RTO LA EN LOS TRES PRIM EROS PUESTOS
Clasiñcación de la  vigésim a etapa 

V E R IN -Z A M O R A
1.° A nton io B ertola , 207 k ilóm etros en 

6 h. 29 m . 50 s. (m ed ia  horaria , 31,846 k i
lóm etros).

2.° B errendero, en 6  h. 30 m.
3.° G oenaga, en igual tiem po.
4.” A . D eloor, en 6 h. 30 m . 4 s.
5.° G . D eloor, en igual tiem po.
6.° Schepers, en 6 h. 38 m. 32 s.
7.° Ferm ín  Trueba, en igual tiem po.
8.° Cañardo, en 6 h. 46 m . 32 s.
9.° E scuriet, en igual tiem po.
10. E steve, en  igual tiem po.
11. A ngel B ertola , en 6 h. 50 m . 3 s.
12. R a fael R am os, en  igual tiem po.
13. R am ón  Cruz, en  6 h . 50 m . 14 s.
14. Bautista  Salom , en  6 h. 54 m . 38 s.
15. Cipriano E lys, en  igual tiem po.
16. E m iliano Alvarez, en  igual tiempo.
17. Salvador M olina, en igual tiempo.
18. Joaquín Bailón, en 7 h. 3 m . 24 s.
19. V icente  Carretero, en 7  h . 11 m. 

43 segundos.
20. B en ito Cabestreros, en 7 h. 11 m. 

57 segundos.
21. Salvador Cardona, en igual tiempo.
22. Agustín  González, en 7 h. 28 m.

39 segundos.
23. Miguel Carrión, en igual tiempo.
24. Miguel V alero, en 7 h. 39 m . 59 s.
25. D elio  R odríguez, en 7 h. 46 m . 15 s. 
R am ón  R u iz  T rillo  llegó a  la  m eta con

el con trol cerrado.

Clasiñcación general después de 
la  vigésim a etapa

1.® G ustavo D eloor, con  141 h. 33 m. 
2 s., a  una m edia horaria  de 29,127 kiló
metros.

2.° A lfonso D eloor, 141 h. 44 m. 41 s.
3.” A nton io B ertola , 141 h. 51 m. 11 s.
4.° Julián B errendero, 141 h. 56 m . 53 s.
5.° A nton io E scuriet, 142 h. 14 s.
6.” R afael R am os, 142 h. 20 m. 49 s.
7.° A lfon so  Schepers, 142 h. 31 m . 20 s.
8.° Ferm ín  Trueba, 142 h. 40 m . 39 s.
9.° E m iliano A lvarez, 142 h. 42 m. 5 s.
10. M ariano Cañardo, 142 h. 51 m. 7 s.
11. V icente Carretero, 142 h. 51 m. 32 s.
12. C ipriano E lys, 143 h. 14 m . 38 s.
13. F ran cisco  G oenaga, 143 h. 16 m. 

25 segundos.
14. Salvador Molina. 143 h. 18 m. 49 s.
15. R a m ón  Cruz, 143 h. 29 m. 14 s.
16. Joaquín  B ailón , 143 h. 38 m . 57 s.
17. Bautista  Salom , 143 h. 52 m. 15 s.
18. Salvador Cardona, 144 h. 14 m . 12 s.
19. M iguel Carrión, 144 h. 38 m . 11 s.
20. A gustín  González, 144 h. 41 m . 8 s.
21. Angel B ertola , 144 h. 43 m . 4 3.
22. Luis E steve, 144 h. 58 m . 14 s.
23. M iguel V alero, 145 h. 10 m. 15 s.
24. D elio  R odríguez, 145 h. 30 m . 45 s.
25. B en ito C abestreros, 145 h. 40 m. 

34 segundos.
26. R am ón  R u iz  Trillo.

El triu n fo  de A n to n io  B ertola

(D e n uestro  enviado especia l) 
ZA M O R A , 30. —  A l fln hem os tenido 

una carrera  ciclista , después de m ucho 
tiempo. L a  v igésim a etapa h a  ten ido el 
carácter m ás serio, m ás dram ático  y  más 
áspero que puede im aginarse, en con so
nancia con  el pa isa je «’ esolador que desde 
Sue se sale de V erín  entristece la  vista.

La agresión  h a  partido de dos valientes 
españoles que perm anecían  ocu ltos y  hu-

C A R R E R A S  DE G A L G O S
Hoy en  el

S T A D I U M  M E T R O P O I T A N O
DIEZ Y  SE IS  SO BERBIAS CARRERAS 

DE GA LG O S
La primera parle dará  com ienzo a  las 
Pnce de la  m añana y  la segu nda  a  las 
Seis de la larde, a  continuación de la 
llegada de los corredores de la II Vuelta 

a  España.

DESENLACE ANTES DE L A  A P O T E O S I S

Z A M O R A , 30. —  L levábam os varias etapas que podían ca lificarse, utilizando el  
léxico  especia l d e los raglam entos oficia les, d e "neutralización” . N ada de lo que 
sucedía  en  ellas servia  para nada, com o n o fu era  para cansar inú tilm ente a los 
corred ores  y  para aburrir al público. L a  clasificación  perm anecía  inalterable. Nadie 
s e  había a trev id o a revolucionarla. Se explicaba que nadie in ten ta ra  a tacar seria
m en te  al líder, tan  destacado en  su posición  y  tan su perior a  tod os en todos los 
a sp ectos  d e la carrera . L o  que d ifícilm en te podría com pren d erse e s  que el segundo  
p u esto , en  las m anos tem blorosas de E scu riet, n o  excita ra  los a p etitos d e los ex 
tra n jeros que le segu ían  a corta  distancia. P ensando en  buena lóg ica  había que  
tem er  en  cualquier m om en to un ataque a fondo. Conociendo e l  buen  a rte  de los 
extra n jeros  para con ten ta r a todo el m undo podía, sin em bargo, esp erarse que la 
clasificación  siguiera  sin m od ificación  hasta Madrid. P a ra  ello hubiera sido pre
ciso  que las dos últim as etapas s e  hubieran cu b ierto  a  la velocidad  de las ante
r iores , que s e  hubieran repetido los v ia jes  en grupo y  las llegadas en  que partici
paba n uestro  am igo Trillo. H ubiera  sido p reciso , dicho en  o tra s palabras, que s e  hu
biera insistido en  d esp oseer a  la prueba  de todo sen tido deportivo. P o r  p a rte  de los 
belgas, am ables siem pre con  los españoles y  deseosos de no enturbiar su s buenas re
laciones co n  los corred ores  de un país donde tan  bien  les  ha ido, n o había incon ve
n ien te. A A lfon so  D eloor  n o le in teresaba  lo m ás m ínim o tom ar ese m inuto esca 
so  de v en ta ja  que le llevaba E scuriet. Si el herm ano del ganador se decidía a hacer  
una cosa  tan  fácil, sería  sólo  en  el caso  de v erse  a  su  v ez  am enazado p o r  su  inm e
diato segu idor A nton io B ertola . D e és te  si que cabía esp era r un ataque, y  é s te  sí 
que era , segú n  hem os d icho en  diversas ocasiones, la in cógn ita  de la  ca rrera  y  la 
única  gran atracción  posible de su final.

i  E ra  h oy cuando A ntonio B erto la  iba a d esencadenar ese ataque que d iera por  
fin  al tra ste  con  la clasificación , a  co sta  de tantas con cesion es  sostenidasT N o  lo 
sabem os. N o  pod em os saberlo porqu e, en  todo caso, la in iciativa n o ha partido de 
él. L a  in iciativa  ha partido d e F erm ín  T rueba  y  d e B erren d ero , que han a p rove
chado una estep a  especia lm ente dura para d em ostrar que sus aptitudes d e corredo
res  cu esta  arriba n o iban a lim itarse a disputar en  unas cuantas escaladas el 
Gran P rem io d e la M ontaña que, en  fin  de cuentas, p a rece que iba a  ganar Molina.

H oy, en  una etapa que em pezaba con  c ien  k ilóm etros de terren o  m ontañoso, el 
santanderino y  el m adrileño, que están  estrech a m en te unidos, han jugado su  papel 
con  toda valentía . B errend ero , sobre todo, en  el ap ogeo  de su  form a , ha sido el que 
m ás ha sostenido un  paso infernal. N o podían dudar que co n  ello perjudicaban  a 
E scu riet, que era  tan  incapaz d e segu irles com o la m ayoría  d e sus ayudantes (con  
excep ción , quizá, de Em iliano A lvarez, una de las grandes figu ras lam entablem ente  
sacrificadas al serv icio  d e E scu riet). E xistía , a  lo que p a rece , un p a cto  en tre  la ma
yoría  de los "a s e s "  españoles. Y a  h em os aludido alguna v ez  a ese  con ven io  d el que 
s e  exclu yó  a  V icen te  C arretero . P os teriorm en te s e  tra tó , segú n  n os dicen, d e incluir 
al carpin tero d e Cuatro Cam inos en  la  com bin ación ; p ero  en ton ces, C arretero  lleva
ba ganado m ás dinero que nadie en  prem ios d e eta p a  y  en  prim as, y  rech azó  la 
tardía propuesta.

i  Q ué estím ulos d eportivos o de o tra  Índole han inducido h oy a B errend ero y  a  
T rueba a rom p er ese  pa cto  f N o lo sa bem os n i nos in teresa . D esd e un punto de vista  
puram ente deportivo, su  conducta  es irreprochable. H an  corrido con  arreg lo  a sus  
verdaderas posibilidades una etapa  durísima. E llos y  G oenaga (que es, d espu és de 
recobrada su  libertad, o tra  gran figu ra ), han anim ado extraord inariam ente el final 
d e la V uelta  ciclista  en  esta  inolvidable penúltim a etapa.

E scu riet se  ha derrum bado y  n osotros lo sen tim os, p orqu e  su  m érito , su  tenaci
dad y  ¡o que calladam ente ha su frido, le hacían a creed or a  una su erte  m ejor. P ero  
esta es ¡a  ley in exora ble d el d eporte , cuando e l  d ep orte se  tom a en  serio.

Sólo han sido capaces d e segu ir a  los tres  españoles los tres  belgas y  Antonio  
B erto la  m ientras han durado las ru tas escarpadas y  penosas. L u ego , en  los largos 
k ilóm etros de llanura, los españoles han sido capaces, a  su  v ez , d e segu ir e l  tren  
fen om en a l que los cu a tro  ex tran jeros saben  desarrollar en  el terren o  llano.

L a  ca rrera  puede dividirse en  dos m itades d e distancia aproxim adam ente igual: 
cien  k ilóm etros d e m ontaña y  c ien  k ilóm etros de llanura. En la prim era pa rte de 
la ca rrera  E scu riet ha perdido s ie te  m inutos y  en  la  segunda pa rte su  separación  
ha llegado a sobrepasar los d ieciséis m inutos. H a sido un d esen la ce dram ático que  
n o creem os  s e  m od ifique sen sib lem ente en  la etapa  final. L a  clasificación  s e  ha 
revolucionado. E scu riet desciende al quinto pu esto  d e la clasificación  general. B e
rrendero queda en  el cuarto  y  e s  el prim ero Se los españoles. Ganan lugares F erm ín  
Trueba, Cañardo y  Goenaga.

L o  único in justo de ¡a etapa  es el desce7iso de C arretero  que, estando  en gran  
fo rm a  y  habiendo corrido m u y bien  su  prim era  V uelta  a  España, ha tenido la 
p e o r  su erte  acentuada  en ¡a ser ie  d e averías y  accid en tes su fridos eti la  etapa  
d e hoy.

N o creem os que  s in  el g esto  d e B errend ero y  de T rueba la  caída d e E scu riet  
s e  hubiera evitado, porque n o hem os v isto  que  A nton io B erto la  corriera  con  bozal.

D e  lo que estam os seguros es  d e que al fin  se  ha salvado el d eporte , que buena  
fa lta  hacia.

A ngel D IE Z  D E  L A S  H E R A S

m illados dentro del p elotón : B errendero 
y  F erm ín  Trueba. ¿ P o r  qué n o h an  des
arrollado hasta ahora su  ataque, y  por 
qué n o han ju ga d o  sus probabilidades con 
la valentía con  que h oy  lo  han h ech o? 
L o  ignoram os quizá existían pactos se
cretos que ligaban a  todos los corred o
res españoles. Quizá esos pactos han sido 
incum plidos y, libres de tod o  com prom i
so, B errendero y  Ferm ín Trueba van a 
cum plir al final de la V uelta una m isión

de adecentam iento de la  carrera , que es 
lástim a que hayan retrasado tanto.

U na "cr ib a ”  del gru po  a  la 
salida do Verin .

Apenas salim os de Verin , la carretera, 
que está descarnada y  o frece  en m uchos 
sitios superficies com pletam ente despro
vistas d . firm e, con  grava  viva al des
cubierto, se em pina en una subida bas
tante fuerte. B errendero es el prim ero en

m arcar un tren  fuerte, teniendo a  su rue
da a  A nton io B ertola  y  a  G ustavo De
loor, que, com o siem pre, n o se descuida. 
L a  “ cr ib a ”  del grupo se ha in iciado en 
los prim eros k ilóm etros. En seguida es
tán fuera del pelotón, y  virtualm ente fue
ra de carrera. T rillo , Carrión, D elio  y 
González. A  D eloor se queda tam bién 
por u na  avería de gom a, y  m ás tarde ve
m os cóm o se desprenden 'del gru po Sa
lom, V alero y  Cabestreros. Tan pronto 
com o la  carretera  vuelve a tom ar el ca
m ino de la  m ontaña, B errendero fuerza 
nuevam ente el tren. L e secundan decidi
dam ente A. B ertola  y  G ustavo D eloor; 
a jenos a  lo  que pasa, p ero  sin descuidar
se, están siem pre a su lado. E n  cam bio, 
se han desprendido del gru po  E scuriet 
y  Alvarez. U no de los m ás valientes y  de 
los que m ejor  responde a  todos los ata
ques es el vasco  G oenaga, que tam bién 
tiene ahora oportunidad de desarrollar li
brem ente su verdadera form a. Finalm en
te, queda constitu ido un grupo en el que es
tán Trueba, Carretero, B errendero, G. D e
loor, B ertola  y  G oenaga. E l tren  lo 
Deloor, B ertola  y  G oenaga. E l tren  lo 
m arca  casi siem pre el m adrileño Berren
dero en un ton o  m u y vivo. Cañardo. en 
com pañía  de E lys, lu cha por n o perder 
el con tacto, pero  n o lo consigue. D e la 
m ism a m anera E scuriet y  Cardona, Este- 
ve y  Molina, A lvarez y  Cruz, se debaten 
desesperadam ente. E scuriet, que v e  en 
peligro  su  segundo puesto, m archa en co
lerizado gritando a  todo el m undo n o sa
bem os qué  reproches. P o r  el contrario, 
A lfonso D eloor, a l que hem os dejado pin
chado unos k ilóm etros atrás, tom a con 
tacto, en unión de Schepers.

Ferm ín  Trueba 
dan la  batalla.

y  B ertola

F erm ín  Trueba y  B ertola  son, a  con ti
nuación, los  que dan la batalla  en el gru
po de cabeza. E sto  determ ina cada  vez 
más el alejam iento del grupo E scuriet, 
alejam iento que n o se rectifica  en los 
descensos rápidos, donde p in ch a  Cardo
na, que por este hecho  y  p or  el del tren 
de la  carrera  quedará y a  m u y distancia
do. G oenaga es el que  capitanea el gru
po del descenso, y  a  la  anim ación  de este 
corred or corresponde en estos m om entos 
la anim ación  de la carrera. N uevam ente 
tenem os a  A. D eloor en avería  de neu
m ático, y  Schepers le  espera para  acom 
pañarle nuevam ente en la caza . Desde 
luego la carretera  sigue o frecien d o  una 
superficie áspera y  d ifícil, y  es de tem er 
que el que su fra  una avería  en estos m o
m entos tenga m u y pocas posibilidades de 
vo lver a  soldarse al grupo. E l sexteto  de 
cabeza queda definitivam ente form ad o por 
Berrendero, G . D eloor, B ertola , Carrete
ro. F . T rueba  y  G oenaga.

M agnífica  c a z a  entre los 
grupos.

P o r  V en eda  se pasa  a  la  hora y  media 
de carrera , y  la  ven ta ja  del prim er gru 
p o  sobre  el segundo, en el que están A l
varez, Cruz, E scuriet, A . D eloor, Ram os, 
Schepers, A . B ertola , Cañardo, E steve y  
E lys, es de un m inuto y  cuarenta y  cin co  
segundos. Salom , B ailón  y  M olina quedan 
a  tres m inutos y  cuarenta y  cu atro  se
gundos. V alero y  Cabestreros, a  siete 
m inutos y  doce segundos. D elio  y  Car
dona, a nueve m inutos y  och o  segundos. 
V  renunciam os a  esperar a  los demás, 
cuya llegada, s i es que term inan la  eta
pa, va  a  retrasarse excesivam ente.

Berrendero, Trueba, G . D e
loor y  A nton io B ertola  so los  en 
cabeza

E l tren  cada vez es m ás fuerte y  la 
carretera  cada  vez es m ás m ontañosa 
y  áspera. E n  una nueva subida, que  se 
prolonga cin co  k ilóm etros, F erm ín  T rue
ba  y  B errendero, alternando siem pre, 
m arcan un tren  tan  violen to que Carre
tero m ism o pierde el con tacto. Quedan, 
pues, só lo  cu atro  hom bres en cabeza, 
porque G oenaga se rezaga  en la  subida, 
y  se m archa  a  u na  velocidad  que resulta 
verdaderam ente extraordinaria. Son F er
m ín  T rueba  y  B errendero los que m arcan 
siem pre el tren. G. D eloor y  A ntonio 
B ertola  se lim itan a  segu irles en  un  es-
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fu erzo  aparente, pero sin  secundar de 
n ingu na  m anera el decidido ataque de 
lo s  dos españoles.

F erm ín  T rueba ha  ten ido necesidad de 
descender un m om ento para cen trar la 
rueda de su m áquina; pero  en cuanto 
nuevam ente se in icia  la  ascensión, está 
o tra  vez en el grupo, secundando a  su 
com pañero de equipo.

...Y  luego, p or  avería  de los 
españoles, quedan solos D eloor 
y  Bertola.

jr o r  L ubion  (65 k ilóm etros) se pasa a 
las dos horas y  vein ticinco minutos. Vuel
v e  a  em pinarse la carretera. Siguen los 
dos españoles forzand o el tren y Ferm ín 
T rueba  su fre  un pinchazo que le obliga 
a  detenerse. B errendero tam bién pincha. 
Y  quedan cam inando p or  la carretera 
G ustavo D eloor y  A . B ertola . Cam bian en
tre  ellos una conversación  cu yo  detalle 
n o nos esposible percibir. Interviene en 
esta conversación  el m anager de los bel
gas y  finalm ente los vem os m arcar un 
rápido paso por la llanura.

D ispersión general
A  P uebla  de Sanabria, con trol de apro

visionam iento, a  100 k ilóm etros de la  sa
lida, se llega a  las tres horas y  veinti
séis m inutos. D eloor y  Bertola, entusias
m ados, no se detienen ante el con trol y  
han de volver unos 200 m etros para to
m ar su  bolsa  de alim entos.

A  un m inuto y  siete segundos llega 
T rueba ; a  un m inuto y  veintiún  segundos, 
B erren dero; a  los tres m inutos y  m edio 
de los prim eros llega el gru po  form ado 
p o r  A  D eloor, Schepers y  Goenaga, y  
ya  el grupo E scuriet, A lvarez, que ahora 
andan solos, está a  seis m inutos y  veinti
d ós  segundos de los prim eros. A  los och o 
m inutos llegan Cruz, C añardo y  Carrete
ro , y  a  los  nueve m inutos y  m edio A ngel 
B ertola  y  E nrique R am os, que ha su fri
d o  averías de larga reparación . E scuriet 
y  A lvarez solos en sus cazas se dedican 
a  u na  dram ática carrera  p or  un paisaje 
desolador. A m bos están  bastante fatiga 
dos, y  E scuriet, que ve  derrum barse su 
m agnífica  posición  de segundo, tiene una 
tristeza que nos llega al alma. D e todas 
m aneras, anim ado por A lvarez, sostiene 
un  paso bastante v ivo  y  la reparación  
de fuerzas después del aprovisionam iento

parece que le in funde ánim os nuevos y  
alientos nuevos tam bién.

Se re form a  el prim er grupo, 
que queda in tegrado p or  G . y  
A lfon so  D eloor, B ertola , B e
rrendero, T rueba  y  Goenaga. 

Entretanto, la carretera  está com pleta
m ente llana. H an desaparecido las cues-

AN TON IO  B E R T O L A  
v en ced or de la v igésim a etapa

tas y  o frece  una superficie m ás benigna 
y  G . D eloor y  B ertola , que van  en cabe
za y  n o luchan entre sí de n inguna m a
sera , se dejan  coger por los que vienen 
detrás. Se les unen prim ero T rueba  y  Be
rrendero y  a  los pocos  k ilóm etros los 
otros dos belgas y  Goenaga.

E scuriet, a  siete m inutos.
C om probam os las d iferencias de uno y 

otros grupos en Otero de B odas, a  144 k i
lóm etros de la  salida, y  entonces vem os 
a  E scu riet a  siete m inutos y  treinta  se

gundos del prim er gru p o ; es decir, que 
h a  perd ido ya  largam ente el segundo 
puesto, en  beneficio de A .' D eloor, y  está 
a  punto de perder tam bién el tercero, en 
beneficio  de A. B ertola.

Detrás de esa pareja, que sigue bata
llando co n  m u ch o ahinco, va  o tro  gru 
po, en el que están R am os, Esteve, Ca
rretero, Cruz, Cañardo y  A. B ertola . Ca
rretero, que h a  su frid o  un pinchazo, se 
queja , adem ás de trastornos estom aca
les que le  im piden  com er, co n  lo  que ha 
su frido un debilitam iento que le h a  re
zagado hasta esta posición.

E n tre  tanto los hom bres de cabeza  s i
guen p o r  el llano m arcando un  tren  ver
daderam ente fuerte, y  por u n  m om ento 
vem os a  F erm ín  T rueba  perder contacto. 
E l ̂ montañés se  repone en pocos  kilóm e
tros y  vuelve a  unirse.

E scu rie t pierde tam bién  el 
tercer  puesto.

E l grupo G. D eloor, B ertola , Ferm ín 
Trueba, Berrendero, A . D eloor, Schepers 
y  G oenaga  sigue galopando p or  las lar
gas rectas que conducen  a  Z am ora  sin 
el m en or descanso. P o r  el contrario, la 
pare ja  E scuriet-A lvarez se resiente del 
esfuerzo sum inistrado y  es alcanzada por 
el gru po  Cruz, Cañardo, Carretero y  E s
teve.

C arretero rom pe una biela.
C arretero tiene en las desgracias del 

día u na  desgracia  m ás: rom pe una biela 
y  en la espera de la  reparación  pierde 
tod o  con ta cto  con  este gru po y  su retra
so  será aún m ayor al final de la etapa.

E m bebida  la  pare ja  A lvarez-E scuriet 
p or  el gru po  Cañardo, éste tom a el m an
do de la caza, que ya será  im posible y  
que n o pod rá  dism inuir la  gran  ventaja 
adquirida p or  los prim eros.

A  35 k ilóm etros, T rueba  pin
ch a  y  p ierde con tacto.

A  35 kilóm etros de la llegada, a  F er
m ín T rueba se le  sale la cadena y  más 
tarde pincha. P o r  el m ism o m otivo se 
detiene Schepers. L os otros c in co  se pre
sentan ante la m eta de Zam ora, y  A n to 
nio B ertola  gan a  la  etapa, laurel que 
tiene bien  m erecido desde h ace m ucho 
tiem po. P recede en la  llegada a  B erren
dero. E l tercero  es el valiente Goenaga, 
y  un p o co  después entran los herm anos

D eloor. A  unos o c h o  m inutos llegan 
Schepers y  F erm ín  Trueba, y  el gru po  
Cañardo, E scu riet y  com pañ ía  a  una di
ferencia  en la  que el hasta ahora  segun
d o  de la  clasificación  general desciende 
hasta el qu in to puesto y  p ierde tam bién 
la clasificación  do prim er español, que 
va  b. pa ra r a  Julián Barrendero.

H oy, última etapa 
Z A M O R A -M A D R ID

H o y  llegan  los  "tou rs ”  a  M adrid, cum 
plidas las X X I  etapas. L a  m eta se insta
lará en el Stádium  M etropolitano.

A  las dos de la tarde se abrirán  las 
puertas del cam po. D e dos y  m edia a  
tres m enos cuarto darán com ienzo las 
pruebas atléticas, dirigidas p or  el gran  
profesor de cultura fís ica  H eliodoro  Ruiz, 
y  en las que participarán  los atletas m ás 
destacados y  elem entos in fantiles del Ma
drid  F. C., los  cuales realizarán diversos 
e jercicios de gran  interés.

M ientras se desarrollan  las pruebas, 
desde el m icró fon o  instalado en el cam 
po, el gran  B oby  D eglane, ese m aravillo
so  “ speaker” , que en breve deleitará al 
público m adrileño dando cuenta por ra
dio del torneo de catch  del c irco  de P r i
ce , proporcion ará  ocasión  a  los asisten
tes para  enterarse del paso de los  corre 
dores p or  el A lto  del León  y  otros luga
res de la  etapa final, am enizando la 
charla  con  ingeniosas frases "d e  su pro
p ia  cosech a” .

AI darse cuenta del paso de los corre
dores p or  la  Cuesta de las P erdices, el 
cam po quedará com pletam ente libre.

F in al de l C am peon ato  de Es
paña de esgrim a

A yer tuvo lugar en el Casino M ilitar el 
final de l Cam peonato de E spaña organi
zado p or  la F ederación  E spañ ola  de E s
grim a y  que con  tanto éxito  h a  transcu
rrido. V erificóse una fiesta para  el repar
to  de prem ios, celebrándose diversos asal
tos entre los cam peones actuales y  los an
teriores, con  actuación  de las m ás desta
cadas figuras del deporte esgrim ístico.

E n  florete  contendieron  los  señores don 
E duardo Sánchez B orja , don  F ernando
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T ejero, don  E nrique P ichot, don  L. Del
gado, don  D iego  D iez de R ivera.

E n  espada, don  P ab lo  Arandilla , seño
res P ich o t y D iez de R ivera.

E n  sable, don  Isidro G onzález de Men
doza, don R a fae l G arcía  Y ag ü e  y  seño
res P ich o t y  Sánchez B orja . L a  señorita 
P ilar Sopeña, cam p eona  de la  Sociedad 
Gim nástica, intervino en florete  con  una 
actuación  brillantísim a, s i e n d o  m u y  
aplaudida.

L os prem ios entregados fu eron : Copa 
del señor presidente del C onsejo  de m i
nistros al cam peón  de E spaña de florete, 
don Luis G utiérrez Com te, de la  F edera
ción  Andaluza; cop a  del general Mas- 
quelet, m inistro de la Guerra, al cam peón 
de E spaña de espada, don  P ab lo  A randi
lla, de la F ederación  Centro; cop a  del se
ñor alcalde de M adrid al cam peón  de 
España de sable, don  Isidro González de 
Mendoza, de la F ederación  Centro. A  los 
segundos y  terceros prem ios correspon 
dieron las cop as de la F ederación  N a 
cional.

L a  presidencia del acto  la ocuparon  el 
teniente coronel señor Uzquiano, vicepre
sidente del C asino M ilitar; coron el don 
A lberto Caso, presidente de la  Federa
ción  E spañola  de E sgrim a, y  coron el don 
Luis R am írez, presidente de la Federa
ción  Centro, a  quienes acom pañaban los 
restantes m iem bros de am bas entidades 
deportivas y  gran  núm ero de tiradores 
y  aficionados, entre los  que destacaban 
bellísim as sim patizantes y  esgrim istas.

U N A  N U E V A  V IC T O R IA  DE 
S A N G C H IL I EN N U E V A  

Y O R K

B atió  a  los puntos a  L e w  Farber
N U E V A  Y O R K , 30.— E l púgil español 

Baltasar Sangchili, de 122 libras de peso, 
ha vencido por puntos, en diez asaltos, 
al n eoyork ino L ew  Farber, de un peso 
de 122 libras 1/4, en el M adison  Square 
Garden.—U nited Press.

C atch  en Pardiñas

La pelea  cu m bre S oroa -Z w al- 
hen está anunciada para esta 

n och e

D el encuentro entre esto* dos ases
d ep en d e  casi en  absoluto el re

su ltado del torneo
E n  el m agnífico program a que se anun

cia  para esta noche en el Coliseo P a r  Ji
ñas, con  ocasión  del em ocionante torneo 
de catch  que, con  un éxito deportivo que 
n o volverá  a  repetirse, viene desarrollán
dose actualm ente, después de los dos pri
m eros com bates entre M ollet y  B ukovac 
y  el anterior entre B ianconi y  Clody, 
cuyos encuentros tendrán seguram ente la 
virtud de pon er en tensión los nervios 
de los aficionados, preparándoles para 
nuevas em ociones, se nos ofrecen  nada 
m enos que tres com bates de fon d o  dig
nos de figurar en el final de las organi
zaciones de m ayor envergadu ra  E l ch e
co  Stary fren te  al francés Malezieux, el 
italiano B uratti ante el fran cés  P ouve- 
roux y  e l su izo Zw alhem  opuesto a] "a s ”  
español Soroa, form an  un program a de 
tan excepcional atractivo, que asegura
m os nunca m ás tendrem os ocasión  de 
verlo repetido. Son tres auténticas fina
les de torneo, pues cualquiera de ellos 
que resulte batido se cierra  definitiva
m ente el cam ino del tr iu n fo  final. E stos 
grandes luchadores, m agníficam ente con 
trolados por su propia estim ación, nos 
darán esta noche  con  toda  seguridad los 
m om entos de m ayor em oción  del torneo.

C A R N E T
L a A . E xcursion ista  B écquer organiza 

para  el dom ingo 7 de ju n io  una excur
sión  al M onasterio de Piedra, para que 
a  ella puedan asistir quienes p or  n o dis
poner de días libres nada m ás que los 
dom ingos, n o  han tenido ocasión de apre
c ia r  este  bello  rincón  de A ragón , la  sa
lida será  a  las c in co  de la m añana, para 
visitar la  casa  de P ied ra  de A lcolea  y 
A lham a de A ragón , regresando por la 
noche.

LOS PARTIDOS DE “VUELTA”  EN LOS CUARTOS DE FINAL 
EN LA COPA DE ESPAÑA

¡NADIE E ST A  SEGURO T O D A V IA !
E l ca lendario  de hoy y  los resu l

tados de los part id o s de “id a ”
A thlétic-M adrid (1-2).
B arcelona-E spañol (1-2).
O sasuna-Betis' (0-0).
H ércules-Zaragoza  (1-1).

Lo  que puede ocurrir en los p a r
tidos de “vue lta”

E n  lo  que se refiere a  los  encuentros 
que se disputan en P am plona y  A lican
te, puede ocurrir—siem pre "p ued en ”  ocu
rrir  cosas extraordinarias— que triunfen 
el Betis y  el Zaragoza. P ero esto sería  
m uy poco serio. Tan poco, que no espe
ran, seguram ente, realizarlo ahora cuan
do n o inclinaron la elim inatoria en su 
fa v or  en su propio  cam po ni el B etis ni 
el Zaragoza.

Dem os, pues, p or  sentado_ que sus ene
m igos, el Osasuna y  el H ércules, pasan 
a  la sem ifinales; siem pre, com o es natu
ral, a  reserva de un resultado "insólito” .

D onde el pronóstico tiene dificultades 
es en los partidos que se juegan  en San 
M am és y  en L as Corts. A th létic y  B ar
celona perdieron  en cam po contrario  por 
un solo  tanto de d ife ren cia  L o  m ás na
tural es que ahora pierdan  M adrid  y  E s
pañol, que ju egan  en cam po enem igo. 
A dm itido esto, ¿p o r  qué diferencia  gana

rán el A th létic y  el B arce lon a? Ahí está 
el "se cre to ” .

E l M adrid tiene una defensa que, en 
realidad, y a  n o es tan sólida com o hace 
un año. Y  si, com o  parece, se lanza el 
equipo a  un ataque a  fondo, ¿n o  queda
rá  esa defensa desam parada? T odo de
pende del traba jo  de la línea media, so
bre la que ha de recaer todo el peso del 
m stch . V em os al A thlétic m ás sólido, 
m ás duro y, quizá, m ás en form a, con  el 
refuerzo, por si fuera  poco, de Cilaurren. 
Un 2-1 a  fa v or  del A th létic sería  una 
bendición  para el M adrid. ¿L ogra rá  este 
resultado?

M ás lóg ico  sería  que el B arcelona lo
grase un resultado superior a  un 2-1. Sa
bem os que un pronóstico entre ambos 
equipos es im posible. L os  dos equipos se 
con ocen  dem asiado a  fondo. S in em bar
go, el E spañol consiguió en S arriá  sus 
dos tantos: uno, de penalty ..., y  otro  lo
grado en form a  extraña: desde setenta 
m etros. E n  cam bio, h oy  el B arcelona 
pondrá  otra  vez en la línea delantera al 
in terior Fernández, que n o ju g ó  en Sa
rriá. Y  todo el m undo sabe que h oy  Fer
nández d ob la  la  eficacia de la  línea de
lantera del Barcelona.

L o  m ás lóg ico  sería que el Osasuna, el 
H ércules y  el B arcelona pasaran a  las 
semifinales, y  que el A th létic y  el Ma
drid tuvieran que decidirlo en otro en
cuentro.

P ero, ¡cualquiera  sabe!

P elota  vasca

F R O N T O N  M A D R I D .— 4 ,3 0 ,  J u a n i t a  e  I r u -  
r a  c o n t r a  M a r i t a  y  J e s u s a .  L o l i t a  y  C a r -  
m e n c i t a  c o n t r a  M a r u j a  y  A u r e l i .  1 0 ,1 5 ,  L u 
c i l a  y  A n g e l i n a  c o n t r a  Q u ic a  y  M e r c e d e s .  
A l e g r ía  y  M n r ic h u  c o n t r a  E d u  y  P i l i .

A y e r  en el Frontón Recoletos
S e  j u g a r o n  a y e r  t a r d e  e n  e l  F r o n t ó n  R e 

c o l e t o s  l o s  s i g u ie n t e s  p a r t i d o s :

P R I M E R O :  A  P A L A .— A b a d i a n o  y  A l g o r -  
t e ñ o  ( r o j o s ) ,  4 0 ;  D u r a n g u é s  y  P é r e z  ( a z u 
l e s ) ,  2 8 .— S e  a d e l a n t a r o n  a l  p r i n c i p i o  é s t o s ,  
p e r o  p o c o  le s  d u r ó  la  a le g r í a .  S i n  p e l o t a  l in a ,  
e l j u e g o  f a l t o  e n  a b s o l u t o  d e  e n e r g í a  y  d e  
e m p a l e  d e  D u r a n g u é s ,  t e n ia  q u e  d e j a r  d e m a 
s i a d o  d e s a m p a r a d o  a  P é r e z .  E s t e ,  q u e  n o  
J u g ó  m a l  n i  m u c h o  m e n o s — c o n  p e l o t a  e n t r e 
g a d a  a  l o s  c o n t r a r i o s  e s  i m p o s i b l e  q u e  u n  
z a g u e r o  s e  d e f ie n d a — ,  n o  t u v o  m á s  r e m e d i o  
q u e  r e n d i r s e  a n t e  e l  f u e r t e  s a q u e  d e  A b a 
d i a n o  y  l a  r a c h a  a c e r t a d a  d e  A l g o r t e ñ o .

S E G U N D O :  A  R E M O N T E . —  P a s ie g u i t o  y  
A g u i r r e  ( r o j o s ) ,  4 5 ;  I z a g u i r r e  y  E r v i t i  (a z u 
l e s ) ,  3 4 .— T u v i m o s  l a  g r a n  v u e l t a .  N a d a  m e 
n o s  q u e  la  f r i o l e r a  d e  1 6  t a n t o s  s e g u i d o s  c o n 
s i g u i e r o n  P a s ie g u i t o  y  A g u i r r e  a l  e n t r a r  e l 
p a r t i d o  e n  la  t e r c e r a  d e c e n a .  E l  m a r c a d o r  
s e ñ a l a b a  1 8  p a r a  P a s ie g u i t o  y  A g u i r r e  m ie n 
t r a s  I z a g u i r r e  y  E r v i t i  t e n ía n  2 7 . Y  c a s i  se 
q u e d a r o n  c l a v a d o s  e n  e s e  t a n t e o .  A c e r t ó  A g u i 
r r e  c o n  s a q u e  m u y  e x t e n d i d o .  N o  d i e r o n  u n a  
I z a g u i r r e  y  E r v i t i ,  y  d e s p u é s  d e  la  g r a n  v o l 
t e r e t a  s e  l e s  f u é  e l  p a r t i d o  s i n  r e a c c i ó n  p o 
s i b l e .  H a s t a  se  a n i m ó  P a s ie g u i t o  p a r a  a c a 
b a r  d e  a f ln z a r  e l  d o m i n i o  q u e  c o n  s u  s a q u e  
i m p o n í a  A g u i r r e .

T E R C E R O :  A  P A L A .— S o l o z ó b a l  y  P e r e a  
( r o j o s ) ,  4 5 ;  F e r n á n d e z  y  A b á s o l o  ( a z u l e s )  3 1 . 
L a  r e c u p e r a c i ó n  d e l  g r a n  P e r e a  v a  s i e n d o  
u n  h e c h o .  A y e r ,  c u a n d o  h i z o  f a l t a ,  s o l t ó  s in  
l a  i n s e g u r i d a d  d e  o t r a s  v e c e s  im p o n e n t e s  p a 
l a z o s .  L o  in t e r e s a n t e s  e s  q u e  s e  v a y a  c o n 
f i a n d o .  L e  a y u d ó  m u c h o  S o l o z á b a l  y . . .  F e r 
n á n d e z .  E l  m a d r i l e ñ o  t u v o  u n a  m a la  t a r d e ,  
d e j a n d o  v e n d i d o  a  A b á s o l o  e n  m ú l t i p l e s  
o c a s i o n e s .  M ie n t r a s  p u d o ,  D a r í o  se  d e f e n d i ó  
c o n  s u  c o n s a b i d a  e n e r g ía  y  e n t u s i a s m o ,  y  
h a s t a  h u b o  a  l a s  a l t u r a s  d e  l a  c u a r t a  d e c e 
n a  u n  c o n a t o  d e  a p r o x i m a c i ó n .  A h o r a  q u e  
s o l o  n o  e s  p o s i b l e  h a c e r  m i l a g r o s .

L o s partidos de hoy
E x c e l e n t e  p r o g r a m a  e l  d e  e s t o  t a r d e  e n  e l 

F r o n t ó n  R e c o l e t o s :

P R I M E R O :  A  R E M O N T E .— A r a ñ o  I I  y  E r r e -  
z á b a l  c o n t r a  P a s ie g u i t o  y  M a r i c h .

S E G U N D O : A  P A L A .  —  Z á r r a g a  y  P a s a y  
c o n t r a  A m o r e b i e t a  I I  y  A b á s o l o . — E s  la  r e 
p e t i c i ó n  d e l  e n c u e n t r o  d e  p r e s e n t a c i ó n  d e  
Z á r r a g a  y  P a s a y .  E l  J u e v e s  p o r  l a  n o c h e  
p e r d i e r o n  l o s  d o s  g r a n d e s  p a l i s t a s  d e l  c u a 
d r o  d e l  N o v e d a d e s .  E s t a  t a r d e ,  m á s  h e c h o s  
a  l a  c a n c h a ,  c u a l q u i e r a  a d i v i n a  l o  q u e  p u e 
d e  r e s u l t n r  d e  e s t e  f o r m i d a b l e  p a r t i d o  e n 
t r e  c u a t r o  p e l o t a r i s  d e  la  t a l l a  d e  l o s  q u e  
a c t ú a n .

T E R C E R O :  A  R E M O N T E . —  A b r e g o  I I I  y  
U g a r t e  f r e n t e  a  A z p i r o z  y  Z a b a le t a .— E l “ s a r 
t e n a z o ”  d e  J u l i o ,  im a s  v e c e s  i r r e s i s t i b l e  y  
o t r a s  p u n t u a n d o  p a r a  l o s  c o n t r a r i o s  c u a n d o  
n o  a c ie r t e  c o n  e l  f r o n t i s .  Y  e l  “ c a c h e t e ”  d e  
A z p i r o z  t a m b i é n  b a s t a n t e  d e s ig u a l .  I n c e r t i -  
d u m b r e  d e la n t e  y  s e g u r i d a d  d e t r á s  d e  q u e  
U g a r t e  p o n d r á  s u  c a c h a z u d a  v o l u n t a d  d e  
s i e m p r e  y  Z a b a l e t a  s u  s u a v e  m a e s t r ía .

C arreras de galgos

L a s  pruebas de ayer
S e  c e l e b r ó  l a  d é c i m o q u i n t a  r e u n i ó n  d e  p r i 

m a v e r a ,  a  la  q u e  a s i s t i ó  n u m e r o s o  p ú b l i c o .
L o s  r e s u l t a d o s  f u e r o n :
P r i m e r a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 

d a d .  T e r c e r a  B . ) — G a n a d o r :  “ R o s a l e s ” ,  d e  
B l á z q u e z - S a r m i e n t o .  T i e m p o :  3 2 ”  4 0 . C o l o c a 
d o s :  “ G i t a n i t o ”  y  “ M a c h a c o ” .

S e g u n d a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  C u a r t a . ) — E m p a t a d o s  p a r a  e l  1 .»  y  2 .° ,  
“ A r a b e ” ,  d e  R a m i r o  G i l  D e l g a d o ,  y  “ P e l a d i 
l l a ” ,  d e  s e ñ o r i t a  d e  G ó m e z ;  3 .° ,  “ L u l ú ” . 
T i e m p o : 3 3 ” .

T e r c e r a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  4 5 0  y a r d a s .  V e l o 
c i d a d .  T e r c e r a  A .— G a n a d o r :  “ A l e r t a  I I ” ,  d e  
J u l i á n  M o r e n o .  T i e m p o :  2 9 ”  3 0 .  C o l . :  “ P a -  
j a r i t e r o ”  y  “ C o l o m b o ” .

C u a r t a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  C u a r t a . ) — G a n a d o r :  “ G a l a n a ” ,  d e  G a r 
d a  M a r t i n - L o z a n o .  T i e m p o :  3 2 ”  7 0 . C o l . :  “ L a 
g a r t i j a  I V ”  y  “ D ia m a n t e ” .

Q u in t a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  T e r c e r a  A . ) — G a n a d o r :  “ C a n t in e r a ” ,  d e  
C le m e n t e  G a r d a .  T i e m p o : 3 2 ” .  C o l . :  “ J a r a 
n a  I I ”  y  “ P a j a r i t a ” .

S e x t a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  6 50  y a r d a s .  F o n d o .  
C u a r t a . ) — G a n a d o r :  “ T a b e r n e r o ” ,  d e  J o s é  A n 
g e l  D ia z .  T i e m p o :  4 2 ”  5 0 . C o l . :  “ Z o r r o ”  y  
“ S i c u e la ”

S é p t im a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 00  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  S e g u n d a  A . ) — G a n a d o r :  " J u d i o  E r r a n t e ” , 
d e  J o s é  L a v í n .  T i e m p o :  3 0 ’ * 3 0 . C o l . :  " A r a 
ñ a  N e g r a ” .

O c t a v a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  P r i m e r a  B . )  —  G a n a d o r :  “ M y  C o l l a r ” . 
T i e m p o :  3 0 ”  4 0 . C o l . :  " M e r r y  S c a le s ”  y  
" C h i n g f o r d  B o y ” .

N o v e n a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  S e g u n d a  B . ) — G a n a d o r :  “ M o c h u e l o ” ,  d e  
C i p r i a n o  M a r o t o .  T i e m p o :  3 1 ”  8 0 . C o l . :  “ G a 
l o n e r a ”  y  “ R a t i ” .

D é c i m a  c a r r e r a .  ( L i s a ,  5 0 0  y a r d a s .  V e l o c i 
d a d .  P r i m e r a  B . ) — G a n a d o r :  “ T r a i n e r a ” ,  d e  
F e l i p e  S á n c h e z  L ó p e z .  T i e m p o :  3 1 ” . C o l . :  “ E l e 
g a n t e ”  y  “ R a t i u s k a ” .

tural, y  aprovechando el que se dispone 
de un m agnífico salón de actos en el nue
v o  local de la calle del Príncipe, 12, inten
sificar la celebración  de fiestas fam ilia 
res (conciertos, veladas, bailes, etc.) a  ba
se de su cuadro artístico, su rondalla  y 
otros propios elem entos.

g e  aprobó tam bién la creación  de una 
sección  ciclista, la organización  de una 
E xp osición  de fotogra fías de actividades 
veraniegas, la m odificación  de los servi
c ios  de tertulia, intensificando su activi
dad las secciones de ajedrez y  ping-pong, 
recientem ente c r e a d a  esta últim a. Se 
aprobó igualm ente un vasto plan de ex
cursiones para los m eses de estío próxi
m os y  la organización  de una clase de 
boxeo, que se dará  en la nueva sala de 
gim nasia, al propio tiem po que se reor
ganizaron varias secciones deportivas pa
ra  que su rendim iento esté a  tenor del 
ritm o general de la Sociedad Cultural 
D eportiva, que durante todo el m es de 
ju n io  concede am nistía para el reingreso 
de cuantos socios  fueron  dados de ba ja  
por fa lta  de pago.

Conociendo la  m últiple labor que rea
liza la popular Cultural D eportiva  en 
p rovecho de la cu ltura integral de sus 
socios, se com prende que uno de los más 
prestigiosos industriales de M adrid haya 
decidido costear la  inscripción  en esta So
ciedad de todo el num eroso personal de 
que dispone qué desee utilizar la finali
dad tan plausible de la S. C. D.

H oy  la final de l cam peon ato  
castellan o de rugby

A v ia c ión  con tra  Gim nástica 
H oy  se ju ega  la gran  final del cam peo

nato castellano de rugby, entre los equi
pos de A viación  y  de la G im nástica.

E l m atch  se ju gará  a  las doce de la  
m añana, en el cam po de E l Parral, y  las 
alineaciones serán las siguientes: 

Aviación . —  R odríguez, M oro, Alonso, 
R ufino, Mao, Casado, G arcía , Padilla, M o
reno, R uano, F ajardo, Zavala, Corrales, 
E ladio, Hernández.

Gim nástica.— D el Caz, M arín, Jesús, Fe- 
rreras, D urán, Español, Fallóla, Audivert, 
F igueroa, Cabezas, Candela, Puga, Sanz, 
Sanz (M ; C .), Bonilla, Pérez-López, Pala
cios, Fernández, Sánchez. E ste equipo 
aun n o h a  decidido su alineación defini
tiva, que se hará a  base de los jugadores 
indicados.

N o  ha  sido necesario efectuar sorteo 
para la designación  de árbitro, ya  que 
am bos equipos han solicitado a  don E n 
rique de Sim ón, que h a  sido, por tanto, 
designado para  arbitrar esta final.

E l m atch  prom ete ser  interesantísim o, 
d ig n o  final del cam peonato castellano.

Los C am peonatos d e  atlétism o 
de la F. C. D . O.

P odrán  participar cuantos at
letas lo  deseen

S ocied ad es ejem plares

L a  la bor  d e  la  S ocied a d  Cul
tural D eportiva

L a Junta d irectiva  de la  Sociedad Cul
tural D eportiva  ha  acordado d a r  p or  fi
nalizado su cu rso  escolar h oy  dom ingo, 
d ía  31, procedien do inm ediatam ente al 
exam en de los alum nos de sus diversas 
clases de idiom as, contabilidad, taquigra
fía , etc., y  con ced er un p rem io especial 
al so c io  que m ás m éritos haya contraído, 
tanto en sus estudios com o en sus activi
dades deportivas. Tam bién  se acordó or
gan izar próxim am ente diversos actos de 
d ivulgación  científica  o  de extensión cul-

H oy, en el PARDIÑAS, a  las 10,45, CATCH: 
C lody contra Bianconi, Mollet conira Bu
kovac, Pouveroux conira Buratti, Zwalhen 

contra Soroa, Stary contra M alezieux

E n  el próxim o m es de ju n io  se cele
brarán  los II  Cam peonatos de A tletism o 
organizados p or  la F . C. D . O. del C entro 
de España, en los que podrán participar 
todas las Sociedades que lo  deseen, no 
siendo inconveniente para  la  participa
ción  el hecho de que n o esté adherido a 
esta Federación .

E l entusiasm o que reina  entre los  de
portistas populares p a ra  participar en 
estos cam peonatos es extraordinario, te
niéndose la  seguridad de que serán reba
jadas la  m ayoría  de las m arcas hechas 
el año anterior.

Intercaladas se celebrarán  pruebas in
fan tiles y  fem eninas.

D eportistas estas pruebas servirán pa
ra preparar a  los  atletas regionales que 
han de representar a  la F. C. D . O. del 
C entro de España en  la próxim a Olim 
píada de Barcelona.

E n  estos cam peonatos se p<«idi'á de re
lieve la  gran altura en que se encuentra 
el deporte popular. Si se tiene en cuenta 
que todo los que se hace se realiza sin 
m edio, sin pistas ni sitios apropiados pa
ra  la práctica  de este bello deporte, se 
com prenderá el gran  traba jo  y  el entu
siasm o enorm e que dem uestran los  atle
tas populares para prepararse para estos 
cam peonatos.

P a ra  m ás detalles, en la  calle de San 
V icente, 68, dom icilio de la  F. C. D . O., 
todos los días, de siete a  nueve de la 
noche.

N o d e je  de v er  e l lunes 
en  A S  la gran in form a
c ión  de las últim as etapas 
de la II V u elta  ciclista  a 

España

Ayuntamiento de Madrid
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E N V I E  E S T E  C U P O N  HOY M I S M O

Á p r a i á a l L A D l  Q
T E L E V IS IO N  Y P E L IC U L A S  S O N O R A S

Obtenga la preparación necesaria para 
ocupar magnífica posición en esta gran  
industria. S iga  mi Fam oso Sistema de 
enseñanza por correspondencia, U N IC O  
experimentado en la práctica durante 28 
años que tiene de establecida esta E s 
cuela. E s  m uy fácil de aprender.

L e  e n s e ñ o  a  g a n a r  d i n e r o  d e s d e  u n  p r i n c i p i o  y  
l e  d o y  e s t e  E q u i p o  d e  H e r r a m i e n t a s  —  S I N  
C O S T O  E X T R A  —  p a r a  q u e  h a g a  l o s  t r a b a j o s

3u e  l e  p r o d u c i r á n  d i n e r o  i n m e d i a t a m e n t e .  U n a s e  
I g r u p o  d e  m i s  a l u m n o s  p r ó s p e r o s  q u e  g a n a n  —  

3 0 0  p a s e t a s  » l a  s e m a n a  y  m á s .

S e  s o r p r e n d e r á  d e  l o s  r á p i d o s  r e s u l t a d o s  q u e
t e n d r á  p r a c t i c a n 
d o  c o n  e l  U l t r a 
m o d e r n o  R e c e p 
t o r  d e  8  b u l b o s ,  
d e  c o r r i e n t e  a l 
t e r n a .  q u e  le  R E 
G A L O  p a r a  s u s  
p r á c t i c a s  y  e x 
p e r i m e n t o s .

E Q U IP O S  D E  H E R R A M IE N T A  Y  

R E C E P T O S  T IP O  " l  S  3 3 '

G R A T I S
Pida Informes a la

ESCUELA NACIONAL de RADIO
L . O S  A N G E L E S .  C A L 1 F . ,  E .  U .  A .

S R .  J .  A .  R O S E N K R A N Z .  P r e s i d e n t e  
4 0 0 6  S .  F i g u e r o a  S L  __ D e p t
L o s  A n g e l e s .  C a l i f . .  E .  U .  A .  5 U -
S ír v a s e  e n v i a r m e ,  s i n  n i n g u n a  o b l i g a c i ó n  d e  
m i  p a r t e ,  t u  L i b r o  I l u s t r a d o  G R A T I S ,  c o n  
d a t o *  p a r a  g a n a t  d i n e r o  e n  e l  R a d i o .

N  e r m b r e . ...................................................................................    —
D i r e c c i ó n  — ....................- ................................................— ------------
P o b l a c i ó n ....................... - ..Prov—

PRESERVATIVO
L a M ascota, Gato. 4. P ída
se  catálogo sin enviar sello

P R E SE R V A T IV O S
LA  IN GLESA. Montera. 35; 
P asa je , 6. C atálogo  gratis, 
m ando a  provincias. C a sa  
esp ecia lizad a  desde 1888.

L A  G R A N  B R E T A Ñ A
M uebles de lujo y  económ icos. Cam as doradas y  de hierro

P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 1

P A R A  R I E G O S  Y  E S T I A J E S
MOTORES DIESEL JUNKERS

Sin culatas, sin  válvu las, ém bolos dobles fácil m anejo, 
reducido consumo. L a  fuerza m ás económ ica que existe. 

Z E N K E R  —  M A D R I D  —  M ariana Pineda, 5 
Existencias de todas la s  potencias en  Madrid.

M U E B L E S
CAM AS DE METAL — FACILIDADES DE PAGO

ALM ACENES MADRILEÑOS - Magdalena, 4

A M S A AUTOGENA MARTINEZ, S. A.
Madrid Valladolid

A paratos p ara la  SOLDADURA AUTOGENA 

Equipos eléctricos G  A  D A  
Electrodos A R C O S

Pistolas y  com presores p ara pintar.

B O R R A C H O S
C U R A C I O N  S E G U R A  D E L  V I C I O  

N O  SE E N T E R A N  NI PE R JU D IC A . M ANDAM OS 
IN FO R M A C IO N  R E S E R V A D A  G R A T IS . CLIN ICA 
B ASTE. P L A ZA  R E P U B LIC A . 2. -  B A R C E L O N A

m  v m m o n w o t

N I  ( o l e r e ,  q n e  ‘s i l s  h i | o »  a d q u i e r a n  e s e  v i c i o ,  c o n  

l o  c u a l  « v i t a r á  t a s  t r i s t e s  d e r i v a c i o n e s  q n e  e l l o  
p n e d e  o c a s i o n a r l e » .  U n  c u e r p o  e n c o r v a d o  d e n o 
t a  t r i s t e s a ,  p e s i m i s m o ,  v e j e z  p r e m a t u r a .  U n  c n e r - 1 

p o  d e r e c h o  d a  i m p r e s i ó n  d e  o p t i m i s m o ,  f o r t a l e 
z a ,  a l á n  d e  v i d a .  P i e n s e  q n e  e s t o  s e  p n e d e  c o n s e 

g u i r  f á c i l m e n t e  u s a n d o  n u e s t r o ,  t i r a n t e  o m o p l á -  
t i c o  “ P U H K T A I " ,  a p a r a t o  s e n c i l l o  y  r a c i o n a l ,  

c u y o  u s o  n o  p r o d u c e  l a  m á s  m í n i m a  m o l e s t i a ,  i 
R e s u l t a d o s  m a r a v i l l o s o s .  E n v í o  c o n t r a  r e e m b o l 
s o  d e  p e s e t a s  2 5 ,  f r a n c o  d o m i c i l i o .  P i d a  f o l l e t o  

g r a t i s  e n v i a n d o  0 , 4 0  s e l l o s  c o r r e o .

INSTITUTO ORTOPÉDICO «Hortor» SW i'.’S

D E B I L I D A D
e insensibilidad sexual. Se 
cura radicalm ente con las 
PERLAS LEROY. C a ja , 9,30 
pesetas; por correo, una p e
se ta  m ás. — F. GAYOSO, 

Arenal, 2. y  farm acias.

M ARAVILLOSO
DESCUBRIMIENTO

(PARA HOMBRES)

SALVIANA es una científica combinación 
de plantas medicinales para prevenir y curar! 
radicalmente la IMPOTENCIA sexual. SAL-j 
VIANA no es un produelo de electos mo
mentáneos ni perjudiciales SALVIANA es 
una sabia composición de escogidas plañía» 
tropicales, cuyo elemento aromático, de pro
piedades tónicas, vigoriza y lonalecc el orga-' 
nismo en general y cura la impotencia gené
sica. SALVIANA es un iormidable alimento 
del sistema nervioso y hace el milagro de de 
volver al hombre agorado la sana ¡uvenlud 
SALVIANA va directamente de la Narurale 
za al cuerpo. Basta una caja para convencer
se y hacer de SALVIANÁ la planta favorita.

De ven ta  en Madrid: En la s  principales farm acias y  
centros d e específicos. — Pida folleto por correo a  
T  r r K n m l f t r í n a  TTT"I A  S  f l  ^  "  **********

LIQUIDO 2 , 0 0  0  RADIOS
A LA MITAD PRECIOS CATALOGO

De 3 vá lvu las para onda normal de 150 pesetas a 75
“ 4 • m m m de 200 « a 100
• 5 " m dos ondas de 300 m a 150
■ 5 m " todas ondas de 400 m a 200
■ 6 m m dos ondas de 500 * a 250
• 6 » m todas ondas de 600 » a 300

y en esta proporción, los ap arato s que tenia m arcados hasta 3.000 pesetas, ad  
virtiendo q u e  todos, absolutam ente todos, son rigurosam ente nuevos, modernos, 
de m arcas acred itadas, cu ya  legitim idad garantizo, y  la  m ayoría equipados con 
los modelos m ás recientes de vá lvu las  m etálicas. Vendo solam ente a l  contado 
y pretendo terminar en m uy pocos d ías. A provincias envío catáloqos de los mo
delos que h a y a  en existencia y garantizo d e jar a l cliente satisfecho, admitiendo 

la  devolución con derecho a  cam bio durante quince d ias.
Y O R  — G oya , 77 —  Teléfono 59171 — M A D R I D

Cincuenta años de existencia y dos generaciones 
de médicos son garantía segura de la eficacia del 
FERRO - QUINA “BISLERI” , contra Pobreza 
de la sangre, Inapetencia, Grippe y  Paludismo, y 
para convalecientes, débiles, agotados. De venta 

en las farmacias.

L ea  tod os  los martes

LA  L IN TER N A
E jem p lar V ein te  céntim os

P I E S
SEN SIBLES. DOLORIDOS
CANSADOS ARDIENTES
SUDOROSOS HINCHADOS
CON DUREZAS, CALLOSIDADES 

•Y SABAÑONES
NADA ENCONTRARA MEJOR QUE 

UN BAÑO CON

PEDÍSAM
Paquete grande, 2,50. Sobre, 0,50

Farm acias, droguerías y  periumerias

L A  F A R S A  ha publicado

¡QUE SOLO ME DEJAS!
Tres actos cómicos 

de

PA S O  (H IJO ) Y S A E Z
E jem plar: 50 céntimos

¡ENFERMOS délos OJOS!
O jos que lloran, supuran o 
padecen  ante la  luz; sen
sación de aren illas en el 
ojo, p u p i l a s  inyectadas, 
ojos rojos o párpados in
flam ados, visión confusa, 
enubiam ientos, e t c .  Em
plead el IRIDAL, fórmula 
del Dr. E. Piccinino, del 
Hospital Oltálmico de Tu
rín. IRIDAL es un colirio 
científico inofensivo q u e  
siem pre a liv ia  o cu ra  to
d as la s  enferm edades más 
com unes de los ojos. IRI- 
DAL desinfecta, l a v a  y 
arrastra la s  im purezas que 
enferman los ojos; los re- 
f u e r z a ,  volviéndoles la 
transparencia y  brillo pro
pios del ojo sano. Pedid el 
opúsculo qratuito "V u lg a 
rización C ientífica" a  Ind. 
Titán, calle V alencia, nú

mero 189, Barcelona. 
IRIDAL se  vende en  far
m acias a  6,10 ptas. frasco. 
Por correo certificado, 6,60.

Balneario Baños Salinas de Elgorriaga -- Navarra
Linfatismo, escrofulismo, deb ilidad  y  sus m anifestaciones ó se a s  y  articulares. Detalles, 

el Administrador del Balneario.’

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  T E A T R A L

L a  m ú sica  de cám ara, en el Festival de 
la  Sociedad In ternacional de M úsica Con
tem poránea, d istribuida en dos con cier
tos, ha estado representada p or  p o co  más 
de un Cuarteto— m agnífico, eso sí— , dos 
obras tan sólo  para  piano, tres para  ins
trum entos solistas con  pequeña orques
ta  o  p iano— saxófono, flauta y  violín , res
pectivam ente— y  cu atro  de m úsica  vocal 
con  orquesta de cám ara  o  cu arteto  de 
cuerda, predom inando, por tanto, esta 
ú ltim a clase de com posiciones, lo  que yo  
n o sé si pod rá  tom arse com o una ten
d en cia  in iciada  a  la  vuelta al can to de 
cám ara, que tuvo cierta  im portancia  en 
tiem pos pretéritos.

E s  tam bién de notar, c o m o  observación  
general, la  gran  m ayoría  de autores cen- 
troeuropeos y  anglosajones, hasta el pun
to  de que en on ce obras de los dos pro
gram as só lo  fu eron  excepción  las del 
francés Jacques Ibert. el belga  André 
Souris y  el español M anuel B lancafort. 
E ste  predom inio— num érico— de la m úsi
c a  de la  “ M ittel-europa”  ha  pod ido  asi
m ism o verse en cuanto llevo  escrito res-
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=

L A  M U S I C A  Y  L O S  M U S I C O S

Música de cámara en el Festival de la S. I. M. C.,
en Barcelona

pecto  a  la  m ú sica  s in fón ica  del X I V  F es
tival celebrado en B arcelona, y  n o faltan  
m otivos para  tem er que se observe igual
m ente en el próxim o Festival, que h a  de 
tener lu ga r en P arís  durante el m es de 
ju n io  de 1937, p or  lo  que en otro  artículo 
diré.

C om enzó el prim er con cierto  de m úsi
c a  de Cám ara, celebrado en el P a lacio  de 
la M úsica  Catalana, con  una “ Sonata”  
para  piano, de L u dw ig  Zenk , m úsico de 
V iena; discípulo de A ntón  von  W e b e m  
y  residente desde 1932 en d icha  ciudad, 
donde se ded ica  a  la  com posición  y  a  la 
enseñanza m usical.

Si n o escribiese com o he de hacerlo 
con  una cu idadosa dosificación  de espa
cio  disponible, sería  cosa  de ded icar una 
digresión, oportuna para  esta obra, en
tre  lo  que puedan sign ificar los con cep 
tos form a  y  estructura  en las com posi
c ion es m usicales, porque el program a di
ce, respecto a  la  “ Sonata” , de Zenk, que 
su  único m ovim iento encierra, en reali
dad, tres form as: la form a  sonata , un 
adagio  (interpolado en la  parte del des
arrollo  de la  sonata) y  una form a  rondó  
com o final, m e lim itaré a  decir  que esto 
puede entenderse a s í: tres form as dis
tintas, un solo  tiem po verdadero... y  una 
sonata  com prim ida, en definitiva.

E sta  "S on ata ”  fué  m uy bien  tocada 
p or  el jov en  pian ista  v ienés R obert 
Georg.

M ayor interés tuvieron , sin duda, los 
"P sa lm os para  sopran o  y  orquesta de 
cám ara” , que nos dieron ocasión  para 
adm irar a  una notable tr íada  d e  m úsi
cos  h elvéticos: el com p ositor R ob ert
Blum , la  adm irable soprano A lice  F rey  
y  el d irector E rn est Anserm et.

R ob ert B lum , n acido en Zurich , donde 
reside y  traba ja  com o d irector de or
questa, estudió en el Conservatorio de d i
ch a  ciudad, y  después en B erlín  con  el 
gran  F errucio  B u son i; tiene treinta y 
cin co  años y  h a  escrito y a  tres Sinfonías, 
dos P artitas para orquesta, varias Can
tatas para  solistas, co ro  y  orquesta, nu
m erosas obras de cám ara  y  vocales con 
piano y  con  orquesta, varios Corales, una 
ópera: “ S ingspiel" y  el S t Galler-Spiel 
von  d er  K indheit Jesu , co n  texto de H ans 
Reinhardt.

Se cantaron  tres Psalm os de los cua
tro  que indicaba el program a, piezas her
m osas y  de gran  em oción, con  la belleza 
y  fuerza  expresiva que a lcanza esta m o
dalidad de la  declam ación  m usical cuan
do la  em plean  com positores de talento, 
y  de ello pueden ser ejem plo algunas de 
las obras más m odernas de Strawinsky. 
U n “ a llegro en érgico”  con  difíciles v oca 
lizaciones, fortísim o de tensión  y  de tesi
tura, sirvió para  hacer bien  patentes los 
m éritos de la  excelente cantante A lice 
Frey, que es m itad de un m atrim onio 
de notabilísim os m úsicos, cu yo  titular 
del apellido es el pianista W alter Frey, 
del que y a  h e hecho un m erecido elogio, 
sim páticas personas a  quienes tuve oca 
sión  de con ocer  el día de la excursión  de 
los congresistas a  M ontserrat.

R esp ecto  a  la  obra de B lum  es de no
tar, ademáis de lo  dicho, la  insp iración  y 
belleza del preludio de orquesta, in icia
do p or  los instrum entos de madera, que 
precede al segundo de aquellos Psalm os.

Obras de cám ara en él sentido más es
tricto fueron  los “ Dos m ovim ientos para 
cuarteto de cuerda”, op. 1 de M ark 
B runsw ick , m úsico norteam ericano resi
dente en  Austria, y  el “ C oncertino da 
C ám ara”  para saxófon o alto y  pequeña 
orquesta, de Jacques Ibert.

M ark B runsw ick  es discípulo de R u 
b ín  G oldm ark, E rnest B loch  y  N adia 
B oulanger, lleva doce años residiendo en 
V iena y  h a  com puesto obras para  órga
no, para orquesta y  coro  y  para  co ro  "a  
capella” . E l prim ero de sus dos tiem pos 
de cu arteto  tiene un carácter de in tro
du cción  en adagio lam entoso, seguido de 
un  tiem po vivo, que después se com bi
na  y  contrasta  con  aquél; el segundo 
tiem po es un largo, en que abundan los 
valores prolongados, com o si su finali
dad fuese una exhibición de sonoridades, 
éstas casi siem pre m uy logradas. E l au
to r  se hallaba en la Sala de conciertos 
del “ P a lau ” , y  fué  especialm ente aplau
dido, así com o la  cantante.

E l “ C oncertino da cam ara” , de Jacques 
Ibert, ú n ica  obra  nueva de m úsica  fran 
cesa  interpretada en tod o  el festival de 
la S. I. M. C., com pensó m uy bien esta 
circunstancia  con  su calidad y  m érito. 
E stá  escrita  para  saxó fon o  a lto com o 
instrum ento solista y  pequeña orquesta, 
form ad a  p or  flauta, oboe, clarinete, fa -
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E l do hoy

G R A N  V I A  
C O C K TA IL

Prepárese en 
c o c k  t e l e 
ra : U nos pe- 
dacitos de hie
lo, seis u ocho 
gotas de An
gostura, u n a  
cucharada d e 
las de ca fé  de 
curasao, u n a  
cu charad a  d e 
las de ca fé  de 
jarabe de go 

ma, m edio vasito de los de jerez de co
ñac. A gítese y  sírvase en  cop a  de co ck 
tail, con  u na  corteza  de lim ón.

P ed ro  CH ICO TE

L A  F A R S A
h a  pub licado

¡Me sacrificaré!
E J E M P L A R ,  5 0  C E N T I M O S

got, trom pa, trom peta  y  quinteto de 
cuerda.

L a  finura, la  con cis ión  y  el buen  gusto 
tan característicos del arte francés res
plandecen en los tres tiem pos de esta 
m úsica, en la que el solista  S igurd M. 
R ascher, de Copenhague, se m ostró  un 
artista  m aravilloso, siendo ovacionadísi- 
m o, en unión del autor, que  dirigió la or
questa.

Obra, en fin, de gran  atractivo  y  en
ca n to  fu eron  las U spávanky  (canciones 
de cu na), del com positor cheko-esloveno 
V ácláv  K ápral, tam bién en tréfle de ar
tistas de la  m ism a nacionalidad, co n  la 
excelente soprano Jarm ila  V avrd rová  y 
el d irector K arel A ncerl, am bos de Praga.

E n  una n ota  autocrítica  leída en el 
con cierto  se expresa así aquel m úsico: 
"L a s  canciones de cuna han sido  escritas 
durante los años 1932-1933 sobre textos 
de la  poesía  popular eslovaca. M usical
m ente han sido inspiradas p or  el recuer
do de m i m adre, una sencilla  m u jer  del 
pueblo (en K rcrice— prossnitz— , pequeña 
población  de M oravia ), in fatigable en las 
tareas de la  ca sa  y  del cam po, que solía 
hacer siem pre cantando. H abía  tenido 
doce hijos, a  los  cuales hacía  dorm ir, de 
niños, co n  canciones de cuna. U na de 
las que recu erdo m uy bien  habérsela  oí
do can tar es la  q u in ta le s  posib le que y o  
haya reprodu cido la  m elod ía  tal com o 
ella solía  cantarla . E n  las otras, la m e
lodía  es original, procurando, n o obstan
te, asim ilarla  al espíritu  de la canción  
popular. H e in tentado obtener, con  los 
m edios m ás sim ples (aquí lo  que días pa
sados escribí y o  de las E resia k , del P a 
dre D onostia ), la  m áxim a intensidad de 
esa a tm ósfera  de la  can ción  de cuna, sa
turada de sentim iento de am or m ater
nal y  tenuem ente ilum inada por la  luz 
ba ja  del crepúscu lo.”

D eliciosos y  m usicalm ente inefables 
fueron , en verdad, estos Schum m erlieder, 
de cu yo  espíritu  y  am biente podrá  ju z
garse tam bién  p or  la  le tra  de a lguno de 
ellos, que, com o m uestra, inserto, según 
la traducción  h echa  p or  Joaquín  Pena, 
que he procurado, con  la  m ayor fideli
dad, poner en m etro  y  rim a:

Murió mi madrecita, 
mi hermanita murió.
¿Quién me mecerá...?
¿Quién me dormirá...?
¡Tan pequeñito 
como soy yo...!
En el medio del campo 

se levanta un peral; 
colgad de su ramaje 
por cuna un delantal;
¡el viento soplará 
y  en él me mecerá... I

L a  m úsica  era tan enternecedora com o 
la  letra y  h acía  pensar, c o n  n o p oca  zo
zobra, cóm o pod rá  m ecer, en los  tiem 
pos que vengan, el v ien to  de la  v id a  a  los 
niños abandonados...

M aestro JA C O P E T T I

G A C E T I L L A S
E L  M AS G R A N D E  ESPECTACU LO  

D E L  D IA , " ¡ ¡A L O , H O L L Y W O O D !!", 
E N  CO LISEVM .— 100 bellezas en  escena. 
B utacas, 4 y  5 pesetas. Sillones, 3 p ese
tas. B u tacas principal, 1,50 ptas.

"M I H E R M A N A  CO N CH A". Lo m ejor  
y  m ás gracioso de Q uintero y  Guillén.

"M O R IR S E  ES UN E R R O R ". Triun
fo  grandioso d e au tores e  in térpretes. El 
esp ectá cu lo  m ás divertido e  in teresan te. 
T eatro M aria Isabel.

T E A T R O  M A R T IN .— D espedida d e la 
com pañía. 4,15, 6,45, 10,45, “ B ésa m e, que 
te  con v ien e". L unes, fun ción  extraord i

naria a ben eficio  de las v icetip les. 6,45, 
10,30, colosal program a de varietés , en  el 
que figurarán  Isa bel N ájera , "P iru letz", 
excén trico  bailarín; M aría A ntinea, la 
O rquesta  " I r is "  y  sus anim ados Billys 
W ey s , L o s  herm anos Cernudas (bailari
n es ) ,  A lonso C erquera (E l diam ante n e
g ro ) y  e l  núm ero d e “ L as C árm en es" y  
"D o n  J o sé"  de la rev ista  "M u jeres  de 
fu eg o " , del m a estro  A lonso.

T E A T R O  ESPAÑ O L. —  Isunes, 10,45, 
estren o  d e la com edia de A lberto  C ien- 
fu eg os  “ M artinete” , gran cuadro d e ar
tista s d e Sacro M onte.

E L  ACO N TE C IM IE N TO  D E L  D IA , 
"M i herm ana C oncha” , en  el Cóm ico.

Q U ED AN  PO C A S L O C A L ID A D E S  pa
ra oír  en su segunda salida al gran divo 
M iguel F leta , que cantará en  el tea tro  
Fontalba, el dom ingo, a  las 6,30 de la 
tarde, "L a  dolorosa". la “ S erena ta" de 
Schubert, y  "V a ls " , d e Brahm s.

CO M ED IA. "L A  B O L A  D E  PLATA.” . 
E sta tarde, cinco p eseta s  butaca. N oches, 
populares. L o  m ejor  de Q uintero y  Gui
llén.

P A V O N . “ L A S  TO CAS". L a  rev ista  de 
todos. H oy, tarde y  noche. ¡ ¡E x ito  jam ás  
igualado !!

T R U D I SCH O O P Y  SUS C O M E D IA N 
TES.— E l próxim o v iern es, 5, en F onta l
ba, debutará en  M adrid, donde hará so
lam ente  c in co  actuaciones, este  m aravi
lloso con jun to , que ha m erecido  del gran  
novelista  Thom as M ann, P rem io N obel 
de L iteratura, el sigu ien te ju icio :

"E l  espectácu lo d e Trudi Schoop es  
único. E sta  m u jer e s  un fen óm en o  de 
hum or y  d e ta len to  de expresión . Su gran  
a rte e s , com o la m úsica, universalm cnte  
com pren sib le, lo  que ju stifica  su  en orm e  
éx ito  en  el mundo en tero ."

L a s localidades para estas actuaciones  
pueden  adquirirse en Daniel, M adrazo, 14.

V E A  A C A R M E N  D IAZ , la actriz de 
los éx itos , en  su  n ueva crea ción  “ Mi her
m ana C oncha” ,

V IC T O R IA . "N U E S T R A  N A T A C H A ” . 
H oy, tres  fu n cion es : 4, 6,45 y  10,45. "N u es
tra N atacha". Triunfo de P ep ita  D iaz de 
A rtigas y  M anuel Collado.

"M A R IA  D E  LA  O" E N  P O P U LA R E S. 
¡M ás d e cien  rep resen ta cion es! “ M aría  
de la O ", el esp ectá cu lo  triunfal del año. 
Alkázar.

FA N TA SIO . —  D ancing-Café-Bar. Du
que de A lba, 4 (con tiguo P rog reso ).—  
M añana, lunes, inauguración. Tardes, no
ches. ¡Ó rig in a l! ¡S orp ren d en te! M agnífi
ca  instalación. A fam ada orquesta . Seño
ritas de pista  para bailar. Se perm itirá  
la entrada a señ oritas solas en  ¡a sesión  
de la tarde. Consum isión d e entrada, 0,60. 
D e pareja , 1,50.

PL AZ A  D E  TOROS D E  M A D R ID .—  
H oy, dom ingo, quinta corrid a  d e abono. 
Se lidiarán seis  toros  de L óp ez  Cobos, 
proced en tes  d e Coquilla, para Chicueto, 
N iño d e la Palma, y  Maravilla. La co
rrida em pezará  a las 4,30.

PL AZ A  D E  TO ROS D E  TETU AN .—  
H oy  s e  celebrará , com o inauguración de 
la plaza en  es ta  tem porada, una m agni
fica  corrida d e novillos, de la ganadería  
de don A nton io  A rribas, a n tes de la se
ñora  viuda d e A lea s, para los va lien tes  
n ovilleros N iño de la E strella , A n gel So
ria  y  Jaim e Coquilla. E l esp ectá cu lo  em 
pezará  a las cinco  'menos cuarto.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

P A R A  H O Y
<ü*

T E A T R O S
A L K A Z A R . —  (Com pañía M aría Fer

nanda Ladrón  de G uevara.) 6,45 y 10,45, 
M aría de la O (representaciones 103 y 
104; funciones populares).

C A L D E R O N .— (Com pañía lírica. Tem 
porada popular.) 6,30 y  10,30, L a  boda 
del señor B ringas (clam oroso éxito de 
risa).

C E R V A N T E S . —  (M ilagros Leal-Soler 
M ari.) 4,15, 6,45 y  10,45, despedida de 
la com pañía. L a  co fra d ía  de los am arga
dos (risa  continua).

C IR C O  D E  P R IC E . —  H oy, dom ingo, 
tres grandiosas funciones: A  las 4 (po

pu lar), 6,30 y  10,45 (corrien tes), éxito 
enorm e del gran fak ir  B lacam an. Uni
co  en el m undo sugestionador de fieras. 
Leones, serpientes, cocodrilos, ¡Gran 
em oción ! Una gran com pañía de circo. 
Se agotan las localidades.

CO LISEVM . —  6,45, 10,45, ;;A ló , H olly
w ood!.' (alarde espectacular; la obra que 
adm irará tod o  M adrid).

CO M ED IA.— 6,30 (butaca, 5 pesetas), 
La bola  de plata ( lo  m ejor de Quintero 
y  Guillén. 10,30, popular (3 pesetas bu
ta ca ), L a  bola  de plata.
. C O m C O . —  (Carm en Díaz.) 6,30 y  
10,45, M i herm ana Concha.

CH U ECA. —  (M eliá-Cibrián. A ctor  có
m ico, Pepe Isbert; actriz carácter, M a
ría  B rú .) 4, 6,45 y 10,45, M orena Clara 
/.iiMxIoVloi-r! Aviírv dn íilomni”  hllIflCIl. 1.50)«
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E SL A V A .— (Com pañía zarzuela. V ide- 

gain-P rada. Tiple cóm ica , P ep ipa  H uer
ta .) 4  tarde (dob le). A gua, azucarillos y  
aguardiente y  L a  corte  de Faraón. (Bu
taca, dos pesetas.) 6,30 (trip le), Gente 
seria  y  E l asom bro de D am asco. (Butaca, 
tres pesetas.) N oche, 10,15, despedida de 
la  com pañía (trip le), E l asom bro de D a
m a sco  y  L a  corte  de F araón . (Butaca, 
tres pesetas.)

E SP A Ñ O L.— (A n a  Adam uz.) A  las 4,15, 
L a  otra  E v a  (popular-, tres pesetas buta
ca ) . 6,45, L a  M alquerida (4 pesetas buta
ca ). 10,45, L a  otra  E v a  (popular, 3 pesetas 
butaca).

F O N T A L B A . —  (T elé fono  14419.) 6,30, 
L os  claveles (p o r  R a faela  H aro  y  Pepe 
F ernández), L a  D olorosa  (p or  el em i
nente divo M iguel F leta  y  la contralto 
C ora R a g a ) ; 10,30 noche. D oña  Francis- 
quita (p or  Cora R aga, P epita  R ollán  y  
A gustín  G odoy).

M A R IA  ISA B E L.— 6,45 y  10,45, M orir
se es u n  error (de M artínez Sierra y  
Jardiel P on cela ). ¡L o  m ás divertido e in
teresante de M adrid!
_ M A R T IN . —  (D espedida de la com pa
ñ ía.) 4,15, 6,45 y  10,45, Bésam e, que te  con 
viene.

M U Ñ O Z SECA.— (U nica  com pañía  vo- 
dev il.) 4,15, 6,30 y  10,45, T u  m u jer  es m ía 
(éx ito  enorm e).

E A V O N . —  (G ran  com pañía  revistas.) 
6,30 y  10,45, L as tocas ( ¡¡g ra n d ioso  éxi
t o ! ! ) .

T E A T R O  C IN E M A  E U R O P A .— (B ravo 
M urillo, 150. T elé fon o  32990. E m presa 
N em fer. G ran com pañía  de teatro de m a
sas.) 4, 6,30 y  10,45, ¡¡M áqu in as!! (obra  
proletaria  del poeta  A lvaro de O rriols; 
lu josa  presentación ; gran  éxito).

V IC T O R IA .— (T elé fon o  13458.) 4, 6,45 y  
10,45, N uestra N atacha (récord  de éxitos: 
239 representaciones. C reación  de Jose
fina D íaz de A rtigas y  M anolo C ollado).

Z A R ZU E L A .—4,30, 6,45 y  10,45 (exita
zo ) P astora  Im perio, Luisita  E steso, Con
ch ita  R om ero, P iruletz, E lsie Bayron. 
P rogram a  gigante. 60 artistas. 3 pesetas 
butaca.

Domingo 31 He mayo 'de 1936
0,50 y  0,75), A diós a  las arm as (en  es- 
panol, p or  G ary C o o p e r ); 6,45 y  10,30 (p ro 
gram a d ob le). M áquina in fernal (en  es- 
panol, p or  Chester M orris) y  A diós a  las 
arm as (en español, p or  G ary  C ooper).

UJNE D E  L A  O P E R A . —  (T elé fono  
14836.) 4,30, 6,45 y  10,45, M undos privados 
(p or  Claudette C olbert).— Lunes, 6,45 y  
10,45, Sucedió una noche (p or  Claudette 
C olbert).

C IN E  D E  L A  P R E N S A . —  (T eléfono 
19900.) 4,30, 6,45 y  10,45, E l sueño de una 
noche de invierno (p or  M agda Schnei
d e r )— Lunes, 6,45 y  10,45, R ecordem os 
aquellas horas (p or  E dw ard  E veret Ñ or- 
ton).

C IN E  D E LIC IA S.— 4, 6,30 y  10,30, sen
sacional program a doble: E l solitario y 
L a  bien  pagada  (en  español, p or  Lina 
YegTos y  A nton io P orta go ), E ! jard ín  de 
M ick ey  (d ibu jos en colores).— Lunes, fé - 
m ina, 6,30 y  10,30, ú ltim o día de este gran  
program a.

C IN E  D O R E .— E l cine de los buenos 
program as sonoros. P o r  secciones, 5,15,
7 m enos cuarto y  10 noche.

® OS„  D E  M A Y O . —  (T eléfono 
17452.) 4,30, 6,45 y  10,45, A las sobre el 
Chaco (p or  José Crespo y  L upita  T ovar). 
Lunes, 6,45 y  10,45, L a  verbena de la P a
lom a (p or  M iguel L ig ero).
„  C IN E  E L C A N O .— (T elé fono  77206.) 4, 
6,30 y  10,3°, la p icaresca  y  divertida pe
lícu la  Piernas de seda  (hablada en espa
ñol, p o r  R o s ita  M oreno y  R aú l R ou lien ).

CENE G EN O VA.— (T elé fono  34373.) 4 ,15  
infantil. E m ocionante film  de C ow  Boys.
C o m i O Q  P a r í  ¡ l i o  ___ ______________ -r-v •

fem enina, Sudán (interesante docum en
tal co n  em ocionante argum ento en  plena 
selva ; luchas, fieras, aventuras).— Lunes, 
dos tarde, nuevo program a.

P A R D IÑ A S .— (T elé fon o  54608.) 4, 6,30, 
L a  bandera (en  español, p or  Annabella, 
desarrollada en M arruecos, con  la  actua
ción  del T ercio  español). 10,45 noche, 
Catch as catch  can.
■ C IN E MA-— Continua, desde
las 3,30, Caballeros de capa  y  espada 
(W eheler y  W olsey ) y  E l barón gitano 
í  í °  W olhbruc k ) . Butacas, de 3,30 a  9, 
1,50; de 9 a  1, unq peseta. Lunes, L a  pe- 
quena D orrit y  M adam e D ubarry  (D olo 
res del R ío ) . Butaca, una peseta.

P R O G R E S O .—4,15, 6,45 y  10,45, Som 
brero  de copa  (G inger R ogers  y  F red  As- 
taire).

P R O Y E C C IO N E S .— A  las 4,30, 6,40 y  
10,40, M ares de China (con  Jean H arlow , 
Clark Gable, W allace W eery  y  Lew is S to 
n e). Lunes, a  las 6,40 y  10,40, M ares de 
C hina (con  Jean H arlow , Clark Gable, 
W allace W eery  y  Lew is S tone; segunda 
sem ana).

R IA L T O .— (T elé fono  21370.) 4,30, 6,30, 
10,30, M orena cla ra  (p or  Im perio  A rgen 
tina, M iguel L ig ero ; octava  sem ana).

R O Y A L T Y .— 4,30, in fantil. U n fantásti
c o  juguete a  ca d a  niño. P residente a  pa
los y  H uésped im portante (de Charles 
C hasse), Cualquiera se  equivoca (los  tres 
g ord os ), N o  se m erienda, L os labriegos 
(d ibu jo ) y  otras. Sillones y  butacas, una 
peseta. 6,45 y  10,45, H om bres de A ráne m oc ion a n te  m m  de C ow  B oys. y  iu,40, n o m b re s  de A rán

Cóm ica. Padilla. D ibu jos colores. P recio - (heroes y  m onstruos) y  T reinta  y  nueve
SO S reealos. S o r t . p n  i n o u p t c e  £  QA „  m o n  e s c a l ó n P R  <ñ o r  TW a/IíilAJr»,* — -T-»_

C IN E M A T O G R A F O S
A C T U A L ID A D E S.—11 m añana a  1,30 

m adrugada. Continua. Butaca, 2 pesetas. 
U ltim o d ía  de la  gran  sem ana de hom e
naje  a  W a lt D isney ; sus 6 m ejores dibu
jo s  en colores. L a  fiesta del R e y  Col, E l 
ja rd ín  de M ickey, L os  bebés acuáticos, 
C oncierto  de banda. L os pingüinos y  
T ienda de loza. Actualidades m undiales 
de la  sem ana. R ega lo  para  h o y  dom in
g o  a  todos los  n iños: Un álbum  de pintu
ras infantiles. Lunes, 11 m añana, nuevo 
program a.

A S T U R  CIN EM A.— (A ntes Salón Lu
m inoso. Transform ado. T elé fon o  47926.)

dolph  S cott) y  H o rror  en el cuarto negro 
(gran  em oción ; B oris  K a rlo ff) .

A V E N ID A .— 4,15, 6,45 y  10,45, I tto  (pri
m eros prem ios en París y  V enecia ).

R A R C E L O .— 4,30, 6,45 y  10,45, M elodía 
de B roadw ay 1936 (4,30-10,45, hablada en 
español, y  sillones 1 peseta).

B E A T R IZ .— (T eléfono 53108.) 4,30, in
fan til. D eportes, cóm icas, d ibu jos en co 
lores y  E l vengador de la  fron tera  (Tom  
K e e n e ); 6,45 y  10,30, C uando el diablo 
asom a (Joan  G raw ford, C lark Gable, R o- 
Dert Montg-omery).
_ B E L L A S  A R T E S .— Contiua de 11 m a
ñ an a  a  1 m adrugada. R ev ista  Param ount 
y  Un ladrón en la  a lcoba  (K ay  Francis 
y  M iriam  H opk in s). Butaca, 1,50.

B E N A V E N T E .— (H ortaleza, 24.) Con-I n n o  - - ___ i • . .  '

 --------------------------------  i .  X CU 1U -
sos regalos. Sorteo  juguetes. 6,30 y  10,30, 
Soldados en  la  torm enta  (A nita  P age  y  
R eg ís  T om ey) y  V ía  láctea  (dos horas de 
r isa  con  H arold  L loyd ).
j  —  (T e lé fon o  53217.)
4,30, 6,45 y  10,45, U na noche  de am or (p or  
G race M oore).— Lunes, 6,45 y  10,45, Alas 
tSy>a  noche  (P °r Ga*Y G rant y  M im a
i M A D R ID .— 5 continua. Butaca,
1,50. Y a  se tu  num ero y  Clive de la  India.

C IN E  SA V O Y . —  (G uzm án Bueno, 15. 
T ele fon o  46365.) 4, 6,30 y  10,30, Julieta 
com p ra  un  h ijo  (Catalina B árcen a ; en 
español).— Lunes, E l m undo es m ío  (ha- 
zanas de un  hom bre invisible; protago
nista, H a rry  P ie l). ^

C IN E  T E T U A N .— 4,30, 7  y  10,30, V idas 
rotas (en  español).

F IG A R O .—-(La pantalla  de la em oción. 
T ele fon o  23741.) 4,30, 6,30 y  10,30, E l sobre 
lacrado.

F U E N C A R R A L .— 4,15, 6,30 y  10,30, El 
n m o de las m on jas (ú ltim o día)

GONG.—Continua. V iolines de H ungría 
(p or  P em a n d  G ravey).

H O L L Y W O O D .— (T elé fono  36572.) A  las 
i ó  Z ar^ e tt PCf  An,nab?Ha) y  otras. 6,30,

tinua tres y  m edia tarde. B uteca , 1 M  n e s ' 6 30 v T o ^ V  ^ 8 * °  V ic o > - L u - 
hasta  las 9. N oche, 1 peseta. U na ’  Z . 10’?0’. L a . ^ ‘ tiva  y  A ses dehasta  las 9. N oche, 1 peseta. U na canción, 
u n  beso, una m u jer (M arta E ggerth , Gus- 

v  F roeh ch ) y  F iguras del Museo.
i T ?! éf ono 30796-> 6.30 y10,30, Ortas y  Castrito en P oderoso ca
ba llero  ( la  m as graciosa  pelícu la  españo- 

día).— Lunes, E l vagón  de la 
m uerte (d ia logada en español).

U A R A T R A V A S  — Continua de 1 1  maña
n a  a  1,30 m adrugada. A ctualidades U fa, 
K n ock -ou t (deportiva  de boxeo), A cordeo 
££> arlí>onica5  (cu ltural), N oticiario 
F o x  M ovietone, Charlot bom bero. Desde 
las 10 de la noche, L a  m archa del tiem
p o  (con  dos interesantísim os reporta jes).
t r .? ^ 1LiL A O 'T 4'30’ 645 y  10-45- E i m ons- truo al acecho.

C A P IT O L .— (D irección  M etro G oidw yn 
M ayer. T ele fon o  22229. Pantalla m agnos-

oAa ^íí.a yoL de E “ r<>Pa.) Sesiones a  las 4,30, 6,30 y  10,30, todas las localida
des num eradas, E l bailarín  y  el trabaja- 
m a n a ) n  nacional; segunda se-

C A R R E T A S .— Continua desde once m a.
Param ount 38, E l vértigo 

r 2  en fP a n o l ) ,  v ía  L áctea  (H a- 
ñ o l) y  y  A d o lfo  M en joo ; en espa-
._£É V E M A  A R G U E L L E S . —  (T eléfono
(P or Antefiít5 v -10'45, TCurrit0 de Ia Cruz 
•no= V jco  y  L a  R om erito .)— Lu-
m aía  tfarí, /  ’ L | / Ugitiva y  Asea d e la 
H a r d y )  < P ° r  S t a n  L a u r e l  y  ° ! i v e r

C IN E M A  C H A M B E R I.—-A las 4 (niños,

T n iT iT  y  varíete.-LUEAL.— (P o r  secciones.) 4, 6,45 y  10.30 
(program a doble), N oches de B uenos A i
res (T ita  M erello), Sucedió una noche... 
(creación  de C lark G able y  Claudette 
L olbert). M anana lunes cam bio  de pro
gram a  doble: E l gu apo (p or  Jam es Cag- 
ney (en español; estren o), A  las doce en 
punto (creación  de R ich a rd  Barthel- 
m ess).

M A D R ID -P A R IS .— (Continua desde 11 
m anana.) C lam oroso éxito  de la espec
tacular superproducción  R u m ba (Carole 
Lom bard).

M E T R O P O L IT A N O .— 4, 6,30 y  10,30, 
K ataplan  (p or  A nton ita  Colom é)

m o n u m e n t a l  c i n e m a .— (T eléfono
71214.) 4, 6,30 y  10,30, C urrito de la  Cruz 
(p or  L a  R om erito  y  A nton io V ico ) .—Lu-

-        j  * i w u i a  y  u u c y o
escalones (p or  M adeleine Carroll y  R o - 
bert D onat).

SA LA M A N C A .— (T elé fon o  60823.) 4,30, 
6,45, 10,45, L a  sim pática  huerfanita  (cla 
m oroso  tr iu n fo  de Sh irley T em ple: en  es
pañol).

SA N  CA R L O S.—A  las 4,15, 6,30 y  10,30, 
Las qu iero a  todas (p or  Jean K iepura).

SA N  M IG U EL.— 4,30, 6,45 y  10,45, L a  
reina y  e l caudillo.

TIV O L I.— A  las 4,15, V ía  lá ctea  (p or  
H aro ld ). A  las 6,30 y  10,30, B y rd  en  el 
A n ta rtico  y  V ia  lá ctea  (risa  continua, 
p o r  H arold  L loyd ).

V E L U SSIA .— Sesión continua. Butaca, 
1,50. Si y o  tuviera un m illón  (G ary  Coo
p er  y  Charles L aughton).

E S P E C T A C U L O S  D IV E R S O S

la m ala  pata  (p or  Stan Laurel y  O liver 
H ardy).

P A D IL L A .— (Padilla, 40. T eléf. 53032. 
E m presa N em fer.) 4,15, 6,30 y  10,30 N a
da m as que una m u jer (p o r  Berta’ Sin- 
germ an ; en español).
1c^ A-C™°,,D E  L A  M USICA.— (T elé fono  
16209.) 4,30, 6,45 y  10,45, U na aventura en 
Polon ia  (p or  G ustav F roelich ).— Lunes, 
6,45 y  10,45, E l túnel trasatlántico (por 

Í S l í™  D ix  y  H elen  W ilson ). Estreno. 
P A N O R A M A .— (C ontinua de 11 m aña

n a  a  1 m adrugada. Butaca, 1,50.) R evis
ta  Param ount, L ír ica  ru idosa. R ev ista

E X P O S IC IO N  de la  C onstrucción. Ca
rrera  San Jerónim o. 32. E ntrada gratis.

F A N T A S IO . —  D ánclng-C afé-B ar. D u
que de A lba, 4 (con tigu o  a  P rogreso). Lu
nes, 1 de junio, inauguración. Tardes, n o 
ches. ¡O riginal! ¡Sorprendente! M agnífica 
instalación. A fam ad a  orquesta. Señoritas 
de pista para  bailar. Se perm itirá  la  en
trada a  señoritas solas en la  sesión  de la 
tarde. Consum ición  de entrada, 0,60. D e 
pareja, 1,50.

P O R T E E N .— (B arco, 34.) 4,30, baile m o
distas. D os grandes orquestas. P recios 
populares.

F R O N T O N  C H IK I-JA L — T a rd e  y  n o
che, grandes partidos y  quinielas p or  el 
m e jor  cuadro de M adrid de señoritas 
pelotaris.

F R O N T O N  R E C O L E T O S .— (Villanue- 
va, 2. T e lé fon o  60527.) Tarde, 4,30. P rim e
ro, a  rem onte. Segundo, a  pala : Zárraga  
y  P asay  con tra  A m oreb ieta  I I  y  A basó
lo. T ercero, a  rem onte: A b reg o  m  y  
U garte con tra  A zp iroz y  Zabaleta. Im 
portantes quinielas.

P A R D IÑ A S .— (Tel. 54608.) 10,45 noche, 
lu cha de catch-as-catch-can , Zw alhen  con 
tra  Soroa  y  cu atro  m ás em ocionante com 
bates.

P L A Y A  D E  M A D R ID .— B años, Sola- 
num , Piraguas, R estaurants, Baile. A bo- 
nso tem porada, 30 pesetas caba llero  y  20 
pesetas señoritas. Autobuses, D ato, 22.

P A R A  M A Ñ A N A

ten or M eseguer, que debuta), L a  D oloro. 
sa  (p o r  P epe Fernández y  V ictoria  R a . 
clon ero) y  L os claveles (p or  R afaelita  
H aro ). L a  m ejor  butaca, 3 pesetas.

M A R IA  IS A B E L .— 6,45 y  10,45, M orir, 
ae es un error (de M artínez S ierra y 
Jardiel P on ce la ). ¡L o  m ás divertido a 
interesante de M adrid!
- ^UURUIN.— (B eneficio  de las vicetiples.* 
10,30, ¡Bésam e, que te con vien e! Colosal 
p rogram a de varietés en el que figuran 
Isabel N ájera, P iruletz (excén trico  bai
larín ), M an a  Antinea, L a  Orquesta Iris 
y  sus anim ados Billys W eys, L os herma
nos Cernudas (bailarines), A lfon so  Cer- 
quera (el D iam ante n egro), A ngelita  Na- 
va lon  en el núm ero "C risantelm o de 
am or (del m aestro M ontorio) y  en el 
num ero de las "C árm en es”  y  "D on  José” 
(de la  revista  M ujeres de fuego, del 
m aestro A lon so ). L os papeles de las ve
dettes será  interpretado por las viceti- 
oLeS’ ,1ST , rit? s  E ncarnación  G onzález y Charito M orkecho.

M U Ñ OZ SECA.— (U nica com pañ ía  vo- 
6,45 y  10,45’ T u  m u jer es mía (éx ito  enorm e).

PA V O N . —  (G ran  com pañ ía  revistas.) 
f o ! ! ) y  10,45, LaS tocas <¡ ¡enorm e triun-

T F A T R O  C IN E M A  E U R O P A .-(B r a v o  
M unllo, 150. T ele fon o  32990. E m presa 
N em fer. G ran com pañía  de teatro de 
m asas.) 6,45 y  10,45, ¡¡M áqu in as!! (obra 
proletaria  del poeta  A lvaro de O rriols: 
lu josa  presentación ; gran  éxito).

^(Teléfono 13458.) 6,45 y  
10,45. N uestra N atacha (record  de éxitos, 
241 representaciones. C reación de José- 
fina D íaz de A rtigas-M anolo C ollado.)

Z A R ZU E L A .— 6,45 y  10,45 (segun da  y 
u 't im a  sem ana). P astora  Im perio  y  Lui-
cñ w f  .630 X, tod°  el Pr°gra m a  gigante. 60 artistas (3 pesetas butaca).

¿Desea usted recibir en su

domicilio AHORA?
Llam e al teléfono

1 8  3  4  0
de diez de la m a* 

ñaña  a  ocho de la 

noche y solicite una 

suscripc ión  m ensual

T E A T R O S
A L K A Z A R . —  6,45 y  10,45, M aría de 

la  O.
C A L D E R O N .— (C om pañía lírica. Tem 

porad a  popular.) 6,30 y  10,30, L a  b od a  del 
señ or B ringas (clam oroso éxito  de risa ).

CIR C O  D E  P R IC E .— H oy, lunes, dos 
grandiosas funciones, dos. 6,30 tarde y  
10,45 noche, B lacam an (prorrog ad o). Le 
interesa a  usted ver  program as y  car
teles.

C O LISEVM .— 6,45, 10,45, ¡¡A ló , H olly
w ood  !!

C O M E D IA . —  6,30 y  10,30 (populares), 
L a  bola  de plata.

COM ICO.— (Carm en D íaz.) 6,30 y  10,45, 
Mi herm ana  Concha.

CH U E C A . —  (M eliá-C ibrián. A cto r  c ó 
m ico, P epe Isbert; actriz carácter, Ma
ría  Bru._) 6,45 y  10,45, M orena C lara (ver
dadero éxito  de c la m or). Butacas, 1,50.

ESPA Ñ O L.— (A n a  A dam uz.) 10,45. es
treno, Martinete.

F O N T A L B A .— (T elé fon o  14419.) 6 tar
de, D oña  F rancisquita  (p o r  C ora R aga, 
P ep ita  R ollán  y  A gustín  G od oy ). 10 n o
ch e, L os de A ragón  (p o r  C ora R a g a  y  ei

C IN E M A T O G R A F O S
A S T U R  CIN EM A .— (A ntes Salón  L u . 

m inoso transform ado. T e lé fon o  47926.)] 
6,30 y  10,30, U na aventura en  el tren  (R i- 
ca rd ito ) y  Os presento a  m i esposa (Sil- 
v ia  S idney y  G ene R a im on d ).

A V E N ID A .— 6,45 y  10,45 (estren o), La 
v iuda n egra  (W h eeler y  W olsey).

u A R C E L O .—6,45 y  10,45, N o  m e dejes 
(p or  E lizabeth B ergner).

B E A T R IZ . —  (T elé fono  53108.) C onü- 
n ua  desde las c in co  (butaca, una pese
ta.) C uando el d iablo asom a (Joan  Craw- 

Gable, R ob ert M ongom ery), 
B E L L A S  A R T E S .— C ontinua desde las 

tres. R ev ista  P aram ount y  C anción  de 
cu a a  (D orotea  W ieck . Butaca, 1 peseta), 

B E N A V E N T E .— (H ortaieza, 24.) Conti
nua, 5 tarde. P rogram a  doble. Butaca, X 
peseta. R esu rrección  (L upe V élez ), An
n y  se d iv ierte (A n n y  O ndra).

CALLAO.— 6,45 y  10,45, Mi novia  está  a' bordo.
C A P IT O L .— (D irección  M etro G oidw yn  

M ayer. T e lé fon o  22229. Pantalla m agnos- 
cop ica . L a  m ayor de E uropa.) 6,30, sesión 
s in  n um erar en patio  y  m irador. Club, 
num erado. 10,30, todas las localidades nu
m eradas, U na noche  en  la  ópera  (extra
ord inaria  p rodu cción  cóm ica , p o r  los her- 
m anos M arx).

C IN E M A  C H A M B E R I.—6,45, 10,30 (Si
llón, 0,60), D om ad or de alm as (p o r  B u ck  
Jones), N id o  de a m or  (p or  Jam es D unn), 

C IN E  G E N O V A .— (T el. 34373.) 6,30 y, 
10,30, Som bras del presid io (M ary  Brian 
y  B ru ce  C abot), y  Sola  con tra  el mundo 
(C onstance B ennett y  H erbert M arsall), 

C IN E  T E T U A N .— 6,45 y  10,30, E l nue
vo  G ulliver (en  español).

F IG A R O .— (L a  pantalla de la  em oción. 
T e lé fon o  23741.) 6,30 y  10,30, Las siete 
llaves (film  policíaco, p o r  G ene R ay- 
mond).

F U E N C A R R A L . — 6,30, 10,30, ¡¡A b a jo  
los  h om b res!! (p or  C arm elita A u bert V 
P ierre  C larel). ‘

GONG.— Continua. R ebelde (p o r  Shin- 
ley T em ple).

•PADILLA. —  (P adilla, 40. T el. 53033, 
E m presa  N em fer.) 6,45 y  10,45, L a  flecha 
(R a m ón  N ovarro, Lupe V élez).

P R O G R E S O .— 6,45 y  10,45 (cuarta  se 
m ana), Som brero de cop a  (G inger R o , 
gers y  F red  A staire).
, J S í A T /r 0 - ~  (T e lé fon o  21370.) 6,30 y  
10,30, M orena cla ra  (p or  Im perio  A rgen 
tina, M iguel L ig ero ; octava  sem ana).

R O Y A L T Y . —  6,45 y  10,45, Corazones 
ro tos  (un film con m oved or y  apasionan
te, p or  K atheríne H epburm  y  Charles 
B oyer. Sillones, tarde, 1,50; noche. 1 pe- 
se ta ). r

SA LA M A N C A .— (T elé fon o  60823.) 6,45¿ 
10,45, L a  sim pática  huerfanita  (clam oro
so  tr iu n fo  de Sh irley Tem ple. Tarde, ver
s ión  d irecta ; noche, en español).

S A N  C A R L O S —A  las 6,30 y  10,30, Et 
rey  de los condenados (p o r  Conrad Veldt, 
Sillones, u na  peseta).

SA N  M IG U E L .— 6,45 y  10,45, L a  am e
naza publica.

TIV O L I.— A  las 6,30 y  10,30, L as quierd 
a  todas (p o r  Jean K iepura. Sillones, uná 
peseta).

V E L U SSIA .— Sesión  continua. Butaca^ 
una peseta. M atando en la som bra  (W i- 
lliam  P ow ell y  M ary A stor ),

Ayuntamiento de Madrid
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Doloro. 
l a  R a- 
ifaellta

M orir, 
srra y 
ti do 0

INMENSO SURTIDO EN Cu
biertas Gooyear, 32 X 6; ba
ratísimas. Recauchutados Ba- 
dais. Ronda Atocha, 39.

Corrientes.— D iez palabras, 1,50 ; siguientes, a  30 cén
timos.

Bolsa del trabajo.—D iez palabras, 1  pta.; siguientes, a  
10  céntim os. '

M ás 0,10 ptas. por inserción, en con cepto  de timbra.
ANUNCIOS Y SUSCRIPCIONES 

M A D R ID .—P.« SAN  V IC E N T E , 26.—Administración. 
T. 18340.
L IB R E R IA  PU E YO , Arenal, 6. T . 14837. Puerta del 
Sol. 1. T . 10490.
G L O R IE T A  CU ATRO CAM INOS, 1 — Estanco.— 
T. 43703. '
TO R R IJO S, 74.— Estanco.—T . 59899.
G L O R IE T A  D E  ATOCHA.—Lotería.
P U E N T E  D E  VALLECAS.—Avenida República, 9. 
E s ta n co —T. 73734.
QUIOSCO ALCALA (esquina B arquillo).— T. 13217. 
QUIOSCO GTA. BILB A O  (esquina Luchana). 
R A F A E L  M ARTIN EZ, Ferraz, 72. Librería. T. 34412. 
Av. E D U ARD O  DATO, 10.— Estanco.— T. 27066. 

B ARCE LO N A.— E. ESTAM PA, Unión, 9.—T . 20559. 
SAN  SEBASTIAN .— PU B LICID AD  D E L  N O R T E ,  

Fuenterrabia, 3.—T. 14652.
VALEN CIA.— LUIS G A R C IA  FAYO S, P aseo San Vi

cente, 16, entresuelo.—T . 11123.

tiples.) 
lolosal 
lguran 
o  bai- 
-a Iris 
terma- 
3 Cer
ta Na
to  de 
en el 
José” 

3, del 
as ve- 
vlceti- 
Llez y

ZACARIAS MATEOS, EXCAM- 
peón motorismo, enseña con
ducir automóviles, motos. Aca
demia Laureano. No confun
dirse. Glorieta S a n  Bernar
do, 7.
ACADEMIA AUTOMOVILISTA 
La Hispano. Coches europeos, 
americanos, nuevos. Santa En
gracia, 6.
CHRYSLER, 7 PLAZAS, SE- 
minuevo. Malasaña, 26.
F O R D ,  DEL 29, CUATRO 
puertas, toda prueba. Mala- 
saña, 26.
CITROEN B-14, 7 PLAZAS 
fábrica, facilidades pago. Ma
lasaña, 26.staa.)

triun- OPEL DESCAPOTABLE, DOS, 
cinco plazas, seminuevos. Ma
lasaña, 26.Bravo 

presa 
•o de 
(obra 
r io ls ;

C O N S U L T A SJUNTO ROSALES-MOL'" DA, 
exterior amplio, confo;, .ble, 
235. Romero Robledo, 13.
ALQUILO, TRASPASO P I S O  
amueblado, inmejorable si
tuación, baratísimo. Buen Su
ceso, 11.
PARTICULAR, ALQUILA DES- 
pacho dormitorio, casa con
fort. Donoso Cortés, 5. Señor 
Acero.
EN B A R C E L  ONA, PISOS 
amueblados, desde 225 pesetas 
mensuales. Córcega, 367.
PISOS AMUEBLADOS COM-
pletos se colocan rapidísimos 
400-1.000 ptas. Velázquez, 111.

A G E N C I A S
M A TRIZ, RECONOCIMIENTO 
embarazadas, m e n struación. 
Consulta: Doctor Hernández. 
D u q u e  Alba, 10. Diez-una, 
tres-nueve.

DETECTIVES. VIGILANCIAS 
reservadísimas. Información 
personal Fernández Luna. Ins
tituto Internacional fundado 
1918. Preciados, 50, principal. 
17125.
DETECTIVE ECONOMICO. IN- 
vesligaclones, vigilancias Ma
drid, provincias. Intercambio. 
Ponzano, 2. 33374.

NORTON, VELOCETTE, RO- 
YAL E N F I E L D S ,  SCOTT, 
FRANCIS BARNET y piezas 
recambio. CANTO. V. BLAS

CO IBASEZ. 14, Madrid EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truación. Consulta medica gra
tuita. Provincias, sello. Hor
taleza, 61.

C O M A D R O N A S CURACIONES PRONTAS, ALI- 
vio inmediato. Venéreo, sífilis, 
purgaciones, debilidad, impo
tencia, espermatorrea. Clínica 
especializada. Doctor Hernán
dez. Duque Alba, 10. Diez-una, 
tres-nueve. Provincias, corres
pondencia.
ALVAREZ GUTIERREZ. CON- 
sulta vías urinarias, blenorra
gia. Preciados, 9. Diez-una, 
siete-nueve.

NARCI SA.  CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje embara
zadas. Conde Duque, 44 (jun
to bulevares).
SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

A L M O N E D A S
SEÑORITAS. GRAN ACADE- 
mia Nacional de corte, confec
ción. Damos titulo profesio
nal. Avemaria, 6, principal.

A S O  MBROSA LIQUIDACION 
de camas, armarios, mesillas, 
sillas, lavabos, con 59 %  des
cuento en los artículos para 
hoteles. Flor Baja, 3.

HUESPED EN FAMILIA, TO- 
do confort. Alvarez de Cas
tro, 24.
CEDESE HABITACION, CON- 
f o r t ;  preferible extranjero. 
Lope Rueda, 16, principal cen
tro.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truación. Consulta médica gra
tuita. Provincias, sello. Hor
taleza, 61.
PROFESORA PARTOS. CON-
sulta reservada embarazadas.
M é d i c o  especialista. Alcalá, 
157, principal.
PARTOS. ESTEFANIA RASO. 
Asistencias económicas, reser
vadísimas. Mayor, 40.
EMBARAZO, M A T R I Z ,  RE- 
gla suspendida; médico espe
cialista. Palma, 11.
NORBERTA, PARTOS. CON- 
s u 1 t as reservadas, gratuitas, 
faltas menstruación. Especia
lista. Teléfono 45450.
PROFESORA PARTOS. PRAC- 
ticante. C o n s u l t a  reservada 
embarazadas. Inyecciones eco
nómicas. Hortaleza, 50.
CIRUGIA ESTETICA. SENOS 
y vientre. Doctor M o r e n o  
Ochoa. Dato, 10.—27235.
MENSTRUACIONES SUSPEN- 
didas reaparecen. C o n s u l t a  
gratis mañanas. Santa Engra
cia, 4, bajo.
PAZ ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje; médico 
especialista. Glorieta Bilbao, 7.
F. X P R OFESORA MATERNI- 
dad. Consulta. Médico espe
cialista. P l a z a  Lavapiés, 4. 
Teléfono 70603.
C O M ADRONA PRACTICAN- 
ie. Francisca Ramírez. Con
s u l t a s ,  hospedaje. Hermosi- 
11a, 50.
V I C E N T A  SANTACLARA. 
Consultas, hospedaje embara
za  d a s . Especialista. Apoda
ca, 6.
PARTOS. FLORINDA, HIJA 
médico. Consulta reservada,
Í ralis. Médico e s p  ecialista. 

uencaral, 55. Columba.

A U T O M O V I L E S ACADEMIA ZAMARRO. COR- 
te, confección, títulos; prepa
ro oposición. Corredera Ba
j a, 17.______________________
GARANTIZASE ENSEÑANZA 
bailes modernos, clases par
ticulares. Infantas, 4, princi
pal izquierda.
INGLES, FRANCES, ALEMAN, 
italiano, rapidísimo. Niños, 15 
ptas. Bonísimas referencias. 
Velázquez, 111.

G R A N  SURTIDO EN MUE- 
bles para casas de campo y 
hoteles, grandes rebajas en al
cobas, comedores, despachos, 
tresillos; muebles todas cla
ses. Flor Baja, 3.
MUEBLES, CAMAS 25 %  DES- 
cuento comprando en fábricas 
Alonso. Divino Pastor, 7. Ven
tas por mayor y menor.

ESCUELA ZACARIAS, M AS 
antigua acreditada, c o c h e s  
nuevos. Luchana, 37. Garaje.
ENS EÑANZA CONDUCCION 
automóviles. Mecánica. Códi
go. Carnet. Coches nuevos. Es
cuela Automovilistas. “ Espa
ña” . Niceto Alcalá Zamora, 56.
CONDUCCION A U T O  MOVI- 
les. Seriedad en sus compro
misos con los alumnos. Pre
ciados, 23. Teléfono 21799.
ALQUILER A U T O  MOVILES 
lujo. Doctor Caslclo, 19. Blas
co Garay, 14. Teléfonos 69006, 
47174.
ALQUILER AUTOMOVI LES 
aerodinámicos, sin chofer. Lo
pe Rueda, 13. Teléfono 62000.
ALQUILER ECONOMICO A u 
tomóviles lujo. Servicio per
manente. Torrijos, 20. Telefo
no 61261.
ALQUILER AUTOMOVILES 
lujo. Plymouth, Chrysler, úl
timos modelos. Bodas, bauti
zos, turismo. Precios módicos. 
Marqués Riscal, 7. Teléfonos 
44470 (de siete a dos), 26638 
(permanente).
GRAN OCASION. OMNIBUS, 
21 plazas. Tabanera, Sociedad 
Anónima. Francisco Giner, 7.
“ KRUPP-DIESEL”  Y N A D A  
más. Omnibus, camiones. Ta- 
banera, S. A. Francisco Gi
ner, 7.
INDUSTRIALES: L A  H O R A  
del reparto no hay que temer
la haciéndose con camionetas 
“ Tempo”. Tabanera, Sociedad 
Anónima. Francisco Giner, 7.
“ CITROEN” . AGENCIA OFI- 
cial. Tabnnera, S. A. Francis
co Giner, 7.
GRAN OCASION. PLYMOUTH, 
Peugeot, Ford, V a u x ha II , 
Chrysler, Triumph, Hispano- 
Suizn y muchos más, en Taho
nera, S. A. Francisco Giner, 7.

CONSULTA E C O N O M I C A .  
Piel, venéreo. Impotencia. Cu
ración rápida por médico es-
^^aLzado. Eloy Gonzalo, 8 

unto Quevedo).
PIORREA, ENFERMEDADES 
rebeldes. Pida folleto gratis. 
Ruiz Jiménez, 4. Farmacia.
OBESIDAD. BAÑOS PARAFI- 
na, turcos. Bergonié. Doctor 
Moreno Ochoa. Dato, 10.
CONSULTORIO DOCTOR PA- 
ris. Romanones, 2. Enfermeda
des secretas. Tratamientos eco
nómicos. Consulta: Diez-una, 
cinco-nueve.
ENFERMEDADES SECRETAS, 
urinarias, sexuales. Consulta 
particular. Tratamientos ga
rantizados. Hortaleza, 30.

HOTEL GIBRALTAR. ADUA- 
na, 19, próximo Puerta Sol. 
Habitaciones, cuatro pesetas; 
con baño, seis pesetas.
R E SIDENCIA HISPANOAME- 
ricana. La mejor de Madrid. 
Señoras, señoritas. Fuencarral, 
9.—20930.

SUNTUOSO DESPACHO NO- 
gal tallado, estilo español. Ca
sas. Leganitos, 26.
URGENTISIMA LIQUIDACION 
mnebles 60 %  rebaja, sólo 
este mes. Luchana, 31.
GRAN LIQUIDACION. ALCO- 
b a s , comedores, despachos, 
tresillos; durante quince días. 
Flor Baja, 3.
POR M A R C H A  URGENTE 
vendo comedor moderno, mag
nifico despacho español, tre
sillos piel terciopelo, sille
rías, vitrinas y mesas ÍSRbe- 
linas, alfombras, arañas, mu
chos cuadros y demás ense
res del piso lujo. Goya, 24, en
tresuelo derecha.

M O T O R E S

MOTORES. COMPRO, VENDO, 
cambio, alquilo, r e p o n g o  
mientras reparo. Móstoles. Ca
bestreros, 5.

TOSFERINA CURA FENOTU- 
xol. Farmacia. Atocha, 110.

F I N C A S N E G O C I O S
LA DIFUSORA DE LA PRO- 
piedad construye hoteles a 
plazos y admite ofertas de te
rrenos y solares. Pi y Mar- 
gall, 5._______________________
VENDO, ALQUILO PRECIOSA 
casita de campo, 10  fanegas 
de tierra, agua, 22 kilómetros 
carretera primer orden, ferro
carril. Guturbay, 6.

URGE SOCIO APORTE 1.000 
pesetas asunto patentado. Car
los Gómez. Bravo Murillo, 26.

SIFILIS EN TODOS SUS GRA- 
dos, curación radical, sin mo
lestias, sin mercurio, arsénico 
u otros venenos siempre per
judiciales, por tabletas Neo- 
crom. Resultados seguros y 
d u r a d  eros, particularmente 
cuando inyecciones no logran 
efectos o son inaplicables. Es
pecífico asombroso. Unico me
dicamento entre los no inyec
tables que emplea las sales 
cálcicas, tan importantes como 
vehículos de los medios cura
tivos. Miles de dictámenes fa
vorables sobre los éxitos obte
nidos. Farmasias, 6,30 pesetas. 
Contra reembolso por el far
macéutico elaborador. pesetas
6,80. Apartado 227. Sevilla.

P E R D I D A S

PERDIDA EN CINE GONG 
perrito Pequinés, viejo, enfer
mo, tuerto. Gratificación es
pléndida. Hotel Nervión. Mon
tera, 53.

A L Q U I L E R E S BIG KING COMPRARIA CA- 
sas contado, buena orienta
ción. Fuencarral, 64.I NFORMACI ON GRATUITA 

pisos desalquilados. “ El Cen
tro” , mudanzas, guardamue
bles, traslados provincias. Mc- 
néñdez Pelnyo, 3. San Bernar
do, 95. Goya, 56.
GOYA, 80. CUARTO T O D O  
confort, 125.

VENDO HERMOSO HOTELI- R A D I O T E L E F O N I A
to, ocho habitaciones, garaje, 
confort, bien situado. 65.000 
pesetas. Teléfono 56422. P R E S  ENCIE REPARACION 

instantánea de su radio. Hor
taleza, 23. Sanarradio. 13753.

C O M P R O  CASA MADRID 
hasta 150.000 pesetas. Datos 
completos. Apartado 10038.

IMPOTENCIA. CURACION SE- 
gura. No curando, devuélven- 
se honorarios. Atocho, 44 (en
trada Antón Martin).

REPARACIONES RADIOS TO- 
das morcas, garantía, rapidez, 
economía. Vivomir. Alcalá, 67.PROXIMO CIUDAD UNIVER- 

siiaria, 26 duros. Cea Bcrmú- 
dez, 5 (semiesquina Valieher- 
moso).
750 PESETAS FINCA AMUE- 
blada, pueblo playa. D o c t o r  
Somarriba. Velasco, 8. Santan
der.

PISO PROPIO FAMILIA NU- 
merosn. Baño, calefacción cen- 
t r a 1 , ascensor, montacargas. 
Ochenla duros. Ferraz, 43 du
plicado (entre Marqués Urqui- 
jo  y Ailamirano).
PISOS AMUEBLADOS COM- 
pletos se colocan rapidísimos 
400, 1.600 pías. Velázquez, 111.

OPORTUNIDAD. CASA CER- 
ca Gran Via, renta 33.000 pe
setas, hipotecada Banco, pue
de adquirirse treinta mil du
ros. Alquilada. Tutor, 3 du
plicado. Fernández. 5-7.

R E P A R T O SD E N T I S T A S

CREDITO D E N T A L .  PUEN- 
tes, dentaduras a plazos. Pre
supuestos gratis. Extracciones 
s i n dolor permanentemente, 
cinco pesetas. Carretas, 19.

COMPRARIA CASA U HOTEL 
en Madrid hasta cien mil pe
setas. T r a t o  sólo directo. 
Apartado Correos 1.003. Ma
drid.
COMPRO CASA VIEJA H ipo
tecada. San Bernardo, 1. Te
léfono 2S770.

C O M P R A S

P A G O  INCREIBLEMENTE 
muebles, objetos pisos, pen
siones, máquinas.— 50181. Voy 
rápido.
PAGO ORO FINO, 8,80 GRA- 
m o; cajas, 6,20, y dientes, 7,10 
gramo; cadenas, sortijas, pla
tino, piedras finas según cla
se. Peso exacto. Venta alha
jas ocasión: Doldán. Precia
d o s ,  34, entresuelo. Teléfo
no 17353.
COMPRO MAQUINAS ESCRI- 
bir, sumar, calcular. Enrique 
López. Puerta Sol, 6.

HARLEY SIDECAR BARATA. 
Hortaleza (Madrid). Teléfonos. D E S I N F E C C I O N

TRASPASO TABERNA POR 
enfermedad. Plazuela Puerta 
Cerrada, -1. “ Las Tres Cubas” .
TRASPASO T I E N D A  DOS 
huecos, alquiler barato, caite 
Velázquez. Dirigirse: Oicaf,
“ Alas’1, Alcalá, 12.
TRASPASO 20.000 PESETAS 
negocio productivo, sin riesgo 
alguno, por marchar exlranje- 
ro. Escriban: 4.092. “Alas”« 
Alcalá, 12.

DESINFECCION GRIMA, CON- 
tra chinches, polilla, cucara
chas, en viviendas. Sil uso evi
ta enfermedades. Eduardo Da 
to, 10. Teléfono 13322.

FORD FAETON SEMINUEVO. 
Hortaleza (Madrid). Teléfonos.

ALQUILASE HOTELITO E N 
Piedrahlta (Avila), amuebla
do, cuarto baño, teléfono, dos 
plantas. Razón: San Cayeta
no, 2, duplicado.
CUARTOS TODO CONFORT 
casa nueva, 125-190. Blasco Garay, 24.

A C A D E M I A  AMERICANA. 
Conducción, mecánica, carnet 
y reglamento. General Pardi-

G U A R D A M U E B L E S

G U ARDAMUEBLES ECONO- 
m i c o, inmejorables locales. 
Limpieza, conservación alfom
bras. Oficinas: Goya, 59. Mue
b l e s  Cormenzaná. Teléfono 
55570.

E N S E Ñ A N Z A S
LUJOSISIMOS AUTOMOVILES 
bodas, abonos, viajes a 0,40 
kilómetro. Sánchez Bustillo, 7. 
Lagasca, 35.

ADUANAS. EXCLUSIVAMEN- 
te. Academia Cela. Fernan- 
flor, 6.
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S U S  ESCRITOS Y CORRES- 
pondencia puede hacerlos us
ted mismo a máquina, bara
tísimos. H í s p a n l a .  Puerta 
Sol, 6.

D E P I L ACION ELECTRICA 
garantizada, obesidad. Clíni
ca Moreno Ochoa. Dato, 10.— 
27235.
CIRUGIA ESTETICA. SENOS, 
arrugas, nariz. Doctor Moreno 
Ochoa. Dato, 10.
URGE LIQUIDAR LANERIA, 
sedería, hilo's, todo de verda
dera ocasión y gran novedad, 
estampados seda natura!. Pre
ciados, 19, principal. Saldos.

CINCUENTA AÑOS DE EXI- 
to. “ Tesoro del Estómago” . 
Primero, alivia; después, cura.

RADIO AMERICANO, TODAS 
ondas, magnifico; ganga. Aya- 
la, 61, bajo derecha.
URGENTISIMO. EXTRANJE- 
ro vende muebles, piso moder
no. Cualquier precio. Veláz
quez, 27.
URGE LIQUIDAR LANERIA, 
sedería, hilos, iodo de verda
dera ocasión y gran novedad, 
estampados seda natural. Pre
ciados, 19, principal. Saldos.

SE VENDE DESPACHO AME- 
ricano completo, y perchero. 
Jesús y  María, 6, tercero.

MAXIMA ELEGANCIA, MINI- 
mos precios, caracterizan a 
sastrería Navarro. Arenal, 10, 
principal. Admite géneros.

BALANZA A U T O M A T I C A  
“ Atlas”, fuerza 10 kilos, or- 
mario nevera y dos mostra
dores con piedra mármol. Doc
tor Fourquet, 19. Tienda. Te
léfono 74669.

PIANOS, AUTOPIANOS, AR- 
monios. Gastón Fritsch. Plaza 
Salesas, 3.

SE VENDEN LOS STANDS 
de la Feria del Libro. Ofertas 
a la caseta .de Información.

VENDO HOTEL TODO CON- 
fort, jardín, garaje. Valleher- 
moso, 52.

U R G E  NTE. NECESITAMOS COLOCACIONES TODAS CLA-personal provincias, 
su casa; bien pa 
tado 120. Madrid.

trabajo 
. Apar-

T U B O S
de cemento centrífugos. CAN
TO. —  Princesa, 34. Teléfono 

34466. Madrid

POR UN REAL EXTIRPARA 
radicalmente callos, durezas.
verrugas, etcétera, usando el
Satentado Ungüento Morrith. 

uebla, 11. La Central de Es
pecíficos.

AVICULTORES: LLEVAD A 
incubar huevos a plaza San 
Miguel, 7.

E N F E  RMERA, MASAJISTA, 
garantiza desaparición arru
gas señoras. Teléfono 27240.

DESEA MADRINA DE GUE- 
rra Antonio Más, cabo del 
“ Almirante Cervera”. Marín
(Pontevedra).

V E N T A S

PERSIANAS, 1,50 METRO, Co
locadas; linoleum, cuatro pe
setas; hules, gomas, plumeros. 
Todo casi gratis. Almacenes 
Serra. San Bernardo, 2. Telé
fono 22361.

OCASION. RADIO CROSLEY 
1936, cosió ochocientas pese
tas; baratísimo. Fernández 
Ríos, 5t, tercero izquierda.

PERFUM ERIA LINDARAJA 
liquida existencias por cesa
ción negocio. Vendo vitrinas 
instalación, baratísimas. Go
ya, 40.

B O L S A  D E L  T R A B A J O
N E C E S IT A N
T R A B A J O

A B O G A DO, FUNCIONARIO 
Estado, solicita empleo tar
des, pasantía, administración, 
secretaria, representación, aná
logo. Fianza metálica. Boní
simas referencias. Gratificaré 
quien proporciónelo. S e ñ o r  
Bernalder. Carretas, 15. Es
tanco.

PIANOS, A U T O P I A N O S ,  
grandes ocasiones; alquileres, 
reparaciones. Casa Corredera. 
Valverde, 20.

PIANOS VENDEMOS URGEN- 
temente, primeras marcas: 
Bechstein, Ronisch, Steinway, 
Gaveau, Pleyel, Erard. Ocasión 
verdad. Fuencarral, 43. Hazen.

AUTOPIANO HOWARD, RE- 
produclor eléctrico, n u e v o  ; 
oportunidad única. Fuencarral, 
43. Hazen.

MEDICO, OFRECESE P A R A  
pueblo. Excelentes referencias. 
Alejandro Segovia. Cuarte, 79. 
Valencia.
REPRESENTANTES APTOS, 
seleccionados por propios de
legados, los ofrece “ Oficina 
de Expansión Comercial”. Bar
celona. Baimes, 4. Teléfono 
23690. Delegación en Madrid: 
Carmen, 19. Teléfono 17964.
MEDICO, OFRECESE A LA- 
boratorio productos farma
céuticos para viaje y propa
ganda. Escribid: “ Médico".
Prensa. Carmen, 16.

O F R E C E N
T R A B A JO

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en provin
cias. Mayor, 10. Madrid.
CIEN PESETAS SEMANALES
Sanarán trabajándome p í l e 

l o s ,  provincias. Apartado
10.080. Madrid.___________
EN PROVINCIAS DOY TRA- 
bajo sencillo, artístico; seño
ras, caballero. Benitez. Jesús 
del Valle, 10. Madrid.
C O L O  CACIONES GENERA- 
les, porteros, ordenanzas, et
cétera. Honorarios, después. 
Isabel Católica, 17.
APRENDER UN OFICIO ES 
asegurar el porvenir. Admiti
mos alumnos desde catorce 
años para escuela práctica de 
oficios. Dirigirse: Salud, 14. 
Monreal.
GANARAN 50 % COMISIONIS- 
tas artículos necesarios. Male- 
puz. Valencia.

AGENTES ACTIVOS GANAN 
fácilmente importantes comi
siones vendiendo nuestros ar
tículos de marca muy conoci
da. Soliciten detalles, catálo
gos, indicando edad, referen
cias, números de colegiación, 
etcétera, a P. 80. Publicilas. 
Apartado 166. San Sebastián.

BUEN SUELDO HACIENDO- 
me circulares, otros trabajos. 
Residentes provincias. Apar
tado 544. Madrid,

IMPORTANTE C O M P A Ñ I A  
necesita toda Espafia agentes
Í d e l e g a d o s .  Dirigirse: 

. Apartado 271. Zaragoza.

VENDEDORES PROVINCIAS 
articulo fácil. Escribid: Ebra. 
Fuencarra!, 63. Anuncios. Ma
drid.

REPRESENTANTES NECESI- 
to en todos los pueblos de Es
paña. Relieves, sellos caucho, 
placas esmalte. Sotos. Alican
te, 31. Valencia.

NO BUSQUE COLOCACION. 
Cincuenta planes, negocios 
(instrucciones suficientes des
arrollarlos) contiene nuestro 
libro “ Ingenio” . Algunos ex
tranjeros, reciente innovación, 
Ic permitirán ganar mucho

enviaremos libro. Dirigirse: 
Centro Comercial B. U. R. K. 
Vitoria.

ses. Cobradores, porteros, or
denanzas, chofers. Fuencarral,
88. Hispanoamericana.
NECESITAMOS A G E N T E S  
tengan clientela entre zapate
rías, concederles exclusiva im
portantísimo invento. T. Co
mercial. Apartado 335. Barce
lona.

NUEVA ENTIDAD SERVICIO 
gran porvenir, espléndido ren
dimiento, precisa corresponsa
les bien conceptuados pueblos 
importantes, realizando ven
tas por su cuenta. Preferen
cias: Secretarios J u z g a d o ,  
Ayuntamiento, empleados Ban
ca y municipales. Dirigirse: 
Oedim. Ferraz, 80. Madrid.

INDUSTRIA C O N  OCIDISIMA 
admitirla s o c i o  administra
dor con 50.000 pesetas, buen 
sueldo y 50 % participación. 
Sr. San Joaquín. Puebla, 14.

COMPAÑIA S E G U R O S  IN- 
cendios, accidentes, desea re
presentantes o agentes Madrid 
y provincia. Comisiones, gra
tificación. Escribid: Sr. Dan- 
cer. La Prensa. Carmen, 16.

AGENTES. GANARAN MUCHO 
dinero articulo sin competen
cia s u m a  mente necesario. 
Apartado 13.013. Madrid.

COMPAÑIA SUIZA. PERSO- 
nas cultas, de buena presen
cia y actividad, 23 a 35 años, 
pueden crearse situación eco
nómica en importante Com
pañía Internacional, con car
gos inmediato porvenir. Pre
sentarse morles, dia 2, de 10 
a 1, Vallehermoso 7, primero 
izquierda. Señor Medina.

A C A D E M I A  B I L B A O  Saá asta- 10- R epaso BACHILLERATO y  COMERCIO, ingreso UNIVERSIDAD y  MAGISTE- 
r n  I «  0  D k  D  «  W  RIO oposiciones MONTE PIEDAD, m ecan ogra fía  (alqu ilam os), taquigrafía, cultura general

IN G R E S O  N O R M A L  ¿Munio, nuevos grupos DESCUEN- A P U N T E S  50 PESETAS' com pletam ente adaptados programa, 
   TO 30 por 100 a  alum nos en "  que  regalam os. ACADEMIA CASTILLA, ATOCHA. 10

iGmCEPTOREÍ DE MAYOR ALCANCE 
(OH y /ÍN 
VALVULA! 
METALICA!

EL
MEJOR
fURTIDO

DE 150 
A3 0 0 0  

PTIc

DISTRIBUCION PARA EJPAÑA

AMERICAN TELE RADIO
C O R T E S ,  5 7 5  Q  B A R C E L O N A  '

L A  R A D IO  A L  D IA

P R O G R A M A  P A R A  E L  
D O M IN G O  31 M A Y O  1936 

M A D R ID . E A J  7. 274 m „ 
3 kw., 1.095 11,30: Trans
m isión  del con cierto  que 
ejecutará  en el R etiro  la 
B anda M unicipal de Ma
drid, d irig ida  p or  el m aes
tro  M artín  D om ingo. 13,00: 
Cam panadas de G oberna
ción . — Señales horarias. — 
"E l "co ck -ta il '’ del día", 
por P erico  Chicote. —  Mú
sica variada. 13,30: Trans
misión, desde el H otel Pa- 
lace, del con cierto  que e je
cutarán las Orquestas Iba- 
rra. —  14,00: Cartelera. — 
M ú s i c a  variada. — 14,30: 
Continuación  de la trans
m isión desde el H otel Pa- 
lace. — 15,30: M úsica va
riada. — 16,00: Cam pana
das de G obernación. —  Fin 
de la em isión. 17,00: Cam-

Concurso Médico
Concurso para cubrir va 
cantes de m édicos super
numerarios y  practicantes 
supernumerarios. Informa
rán en  la  ASOCIACION DE 
P R O T E C C I O N  MEDICO 
F ARMACEUTICA, A venida 
de l C onde de Peñalver, nú
mero 23. Días laborables: 
de 5 a  7, d esd e el lunes.

DEBILIDAD SEXUAL
De todos los  rem edios 
el que  nunca falla. 
Cura rápida y  perm a
nente. Libro de gran 

solven cia  científica. 
(Valor, 10 ptas.) 

Gratis contra rem esa 
franqueo 60 cts. 

LAB. A. 331 Aparta
do 331. SEVILLA

Lea usted L A  F A R S A  
E j e m p l a r ,  50 céntim os

panadas de Gobernación.- 
M úsica variada. —  18,00: 
R eseña  sem anal de Arte, 
p or  S ilv io L ago. — Conti
nuación  de la  m úsica va
riada. —  19,00: M úsica de 
baile, transm itida desde el 
H otel R itz. —  21,00: P ro 
gram a  variado, p or  Joaqui
na  Carreras (cantante) y  
el Sexteto de U nión  R adio. 
E l Sexteto: "J u lio  C hico”  
(pasodob le), R a fae l Chico; 
"N och e  azul”  ( fo x  orien
ta l), A ndrés M oltó y  Soli- 
f e r ;  "G a vota  en si bem ol", 
Corelli. —  Joaquina Ca
rreras: "F a d o  liró ” , P opu 
lar; “ Si tú supieras”  (bo
le ro ), L ecu on a ; "S o n  tus 
bellos o jo s ”  (danzón), L lo- 
réns, G óm ez de M oreno y  
A rijita ; “ Babi b ind a” , Le- 
gaza  y  E spert. —  E l Sexte
to : "E l día que m e quie
ras”  (ta n g o ), Carlos Gar- 
de l; “ Oye, T r in i”  (scho- 
tis), Fernández Iruretago- 
yen a ; "M entiroso”  (peri
có n ), Planas. — Joaquina 
C arreras: "G u itarra  tr iste” 
(ta n g o ), Gallástegui y  A r
les ;  “ A yer y a  p asó”  (fox ), 
R a ffle s  y  G racia ; "S inga, 
p or” , P erelló, K o la  y  Ga- 
rrim es; "C ora lito  L unares”  
(canción  andaluza), Gracia 
y  R affles . —  E l Sexteto: 
"E n  las estepas del Asia 
C entral", B orod in ; "C an
ción  de la  p r i m a v e r a ” , 
M endelssohn. 22,00: Cam
panadas de G obernación.— 
Intervención  de R a m ó n  
G óm ez de la Serna. —  Con
tinuación  del program a va
riado. — C uarteto C oncep
ción  Arenal (H erm inia V á
rela, tip le; M iguel Oliveras, 
ten or; F élix  A rribas, barí
ton o ; Agustín  B lanco, ba
jo )  y  el Sexteto de Unión 
R adio. —  Cuarteto Concep
ción  A renal: "F o lia d a  de 
B im ianzo” ; “ A lalá de Mei- 
ra ” ; "F o lia d a  de Ponferra- 
da” ; “ Canto d o  m a r". —  El 
S exteto: “ L as h ilanderas” 
(fan tasía ), Serrano. Cuar-

G R A T I SRcservaJamcnla remito catálogo de
?  P R E S E R V A T I V O S ?
*0 irrom p ib le »  O rto p e d ia  In glesa

jg V I C T O R I A  i  3

L A  L I N T E R N A
Se publica  los  m artes 

♦
E jem plar. 20 cén tim os

Desde 100 Kilos a 2000 Kilos diarios

Las esquelas mortuorias se 
reciben hasta las dos de la 

mañana en la Administra
ción de A H O R A

Paseo de San Vicente, 26

Teléfono 18340

P r e c i o  d e  e s t e  t a m a ñ o

50 pesetas

t e t o  C oncepción  A renal:’ 
"P and eirada  de N o y  a ” ; 
“ A lalá da V irxen do Cris
ta l” ; "T rangallada  de T ria- 
castela” ; "A s  m ozas de VI- 
lanova”  (a lalá). — El Sex
teto : “ E l am or b ru jo "  (in 
term edio y  danza). M anuel 
de F a lla ; " C o r i o l a n o ” 
(obertu ra ), Beethoven.

P R O G R A M A  P A R A  E L  
LU N E S 1 JU N IO  1936 
M A D R ID . E A J 7. 274 m., 

3 kw ., 1,095 kiloc. — H oy, 
com o lunes, n o se radia el 
d iario hablado de Unión 
R ad io  “ L a  P a labra". 13,00: 
Cam panadas de G oberna
ción . — Señales horarias.— 
Boletín  m eteorológico. Ca
lendario astronóm ico. G a
cetillas. — P rogram as del 
día. — “ E l "co ck -ta il”  del 
día” , p or  P er ico  Chicote.— 
M úsica variada. —  C oncier
to  de sobrem esa p or  el Sex
teto  de U nión R ad io . — N o
ticiario  s o n o r o  semanal, 
con  la colaboración  de 
"F o x  M ovietone” . — Con
tinuación  del con cierto  por 
el Sexteto. —  16,00: Cam
panadas de G obernación. 
17,30: "G u ía  del v ia jero” .— 
Continuación de la  m úsica 
variada. —  18,00: R elación  
de n u e v o s  socios  de la 
Unión de R adioyentes. —  
TV Ciclo de charlas sobre 
el cin em a  educativo : "B io 
gra fía  y  c i n e m a ” , por 
F . H ernández-G irbal. Mú
s ica  de baile. —  C ursillo de 
d ivulgaciones m ontañeras, 
con  la co laboración  de la 
Sociedad E spañ ola  de A lp i
nism o P eñalara: Palabras 
prelim inares, p or  el secre
tario general de la  S. E . A. 
P eñalara: “ L o que la  m u
je r  debe buscar en la m on
taña", charla, p or  la  escri
tora  señorita  "H esperia ” . 
Continuación  de la m úsica  
de baile. —  19,00: "L a  P a
labra ” . —  D ia rio  hablado 
de Unión R ad io . —  In for
m ación  de todo el m undo. 
N oticias recibidas hasta las 
18,00. C otizaciones de B ol
sa. —  B iogra fías  sonoras 
del cinem a, p or  R afael 
G il: “ F ran cisca  G aa l” .

Ayuntamiento de Madrid



A H O R A

Tres heridos graves en un choque de automóviles El campeonato regional de tenis 
. en la carretera de Valencia a Madrid en V alencia.S  C L A -  

ros, or-
incarral.

IH V I C I O  
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in  e c o -  
i C o m -  
>n c a r -  
r .  P r e 

ñ e  10 
> r Im e ro  
n a .

A  consecuencia d e  una falsa maniobra chocaron en la  carretera d e  Va
lencia, en las proximidades de Chiva, un camión de carga y  un "taxi" 
de la  matrícula de Madrid, resultando tres heridos graves. E n  la  foto, el 

“ taxi” , que sufrió grandes destrozos A

renal r 
i y  a 

Crls- 
: Tria- 
de Vi- 
II Sex- 
i”  (in- 
[anuel 
a n o ”  
;n.

Con gran animación se han jugado en 
Valencia los partidos finales para el 
campeonato regional de tenis. Las se
ñoritas Conchita Alecins y  Carmen Ira- 
znsta, que se disputaron el título en la 
última competición, ganando ia  primera

i E L  
1936
174 m „ 
Hoy, 

dia el 
Unión 
13,00: 
lerna- 
:las.—  
i. Ca- 
i. G a
la del 
1”  del 
:ote.— 
ncier- 
1 Sex- 
-  No- 
ri anal, 
i  d e  

Con- 
:o por 
Cam
ión, 
ro".—  
íúsica 
lación 
de la

Los finalistas del campeonato 
masculino de tenis, don José Al
iños y  don Luis Rodríguez. Re

sultó vencedor el primero

sobre 
“ B io- 
, por 

Mú- 
11o de 
ieraa, 
de la 
Alpi- 

abras 
uecre- 
E . A. 
i mu- 
m on- 
escrl- 
eria". 
úsica 
a P a
blado 
Infor- 
undo. 
ta las 

Bol- 
loras 
afael

L a  bellísima señorita Lolita Izquierdo, elegida “ Miss Huesear 
1936" en una disputada competición, acompañada de sus damas

de honor

Con gran concurrencia se celebra la  F eria  de M ayo en Cáceres famosa por la importante con
currencia ganadera. Una vista parcial del rodeo. Arriba, ganaderos en la discusión de un “ trato” .

(Fotos VJdai, Avilés y  Martín Gil)

Ayuntamiento de Madrid
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